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Sociedade 
ACIDENTE COM PORTUGUESES EM ESPANHA 
Corpos dos sete cidadãos vítimas de uma colisão 
entre Sabirianigo e Jaca chegam hoje a Aveiro, 
transportados por carros funerários /pác. 28 


Destaque 2 


taste a L LS 


A noite de Carnaval acabou em pesadelo para a família 
França, de S. Pedro da Cova - Gondomar. Uma vizinha apu- 
nhalou Rosa Maria, a sua mãe, o irmão e o filho, causando 


cortes de alguma profundidade. Os feridos foram assistidos 
no hospital, mas a GNR não deteve a suspeita por não ter 
encontrado a arma do crime. PÁGINAT4 


SÓCRATES DIZ SER 
“ABSOLUTAMENTE 

FUNDAMENTAL” 

O PS CONQUISTAR 

MAIORIA ABSOLUTA 


Socialistas acusam Santana Lopes 
de inventar sondagem que dá 
uma descida de oito pontos 
percentuais ao PS.PÁGINA 3 


SANTANA FALA 

EM “AUMENTO 

DE NERVOSISMO” 
ENTRE SOCIALISTAS 


Em debate na RR, Luís Filipe 
Menezes defende que o PSD 
concorra sozinho a todas as 
eleições até 2010. Pf 


PORTAS REGRESSA ÀS FEIRAS 
ie Ed 


eo E 


Paulo Portas voltou ontem, em Aveiro, às feiras para garantir a sua oposição ao au- 
mento da idade de reforma e apelar a uma campanha que privilegie os valores po- 
sitivos. O líder do CDS/PP não teve problemas em afirmar-se contra uma medida 
que o seu parceiro de coligação, o PSD, defende. “Há listas diferentes, há opções di- 
ferentes”, referiu o presidente dos populares em Vale de Cambra. PÁ 


e ) Et Th 


HUMBERTO DELGADO Porto foi de- 
cisivo para à candidatura do general à 
presidência. O COMERCIO recorda a 
vida de uma figura impar vpies 10:11 


VIOLÊNCIA NA ESCOLA 
LEONARDO GOIMBRA 
GERA ONDA 

DE INDIGNAÇÃO 


Assoxiações de Pais pedem novos 
métodos educativos e professores 
exigem intervenção de toda a 
comunidade educativa portuen- 
se. PÁBINAS 12 E 13 


SÃO DE BOMBA 
DE CARNAVAL MATA 
JOVEM NA LIXA 


Brincadeira de Entru 


DESMORTO 
CASTIGOS AO FO PORTO 
PINTO DA GOSTA 
REVOLTADO 
GOM SANÇÕES 


Seixaridis arrisca suspensão 
de dois jogos. Líder dos 
dragões pede “apito das 

coincidências” 
PÁGINAS 37 E ÚLTIMA 


DIZ O TREINADOR 
FO FELGUEIRAS 
NO “LIMIAR DA 
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vY. DESTAQUE 


Santana afirma que dirigentes do PS 
estão “nervosos e irritados” 


= “Caso Cavaco” e mini-férias de Carnaval serevem de arremesso 


= do líder do PSD contra secretário-geral do PS 


| João Maltez* 


presidente do PSD, Pe- 
dro Santana Lopes, afir- 
mou ontem que há um 


“aumento de nervosismo” en- 
tre os dirigentes do PS, à medi- 
da que a campanha avança. O 
líder social-democrata, que 
ontem voltou ao contacto com 
os eleitores, depois de umas 
“mini-férias” de Carnaval, de- 
cidiu recorrer à célebre “lenga- 
lenga” da democrata-cristã 
Maria José Nogueira Pinto e, 
num tom irónico, apontou 
uma suposta sondagem como 
o motivo que considera estar a 
dei os socialistas “irrita- 

eles sabem aquilo que 
s têm os mesmos in- 
dicadores que eu tenho. Eles 
sabem que baixaram oito pon- 
tos na última semana”. 

Num dia marcado pelo ar- 
ranque das acções de rua da 
“caravana laranja”, em Faro, os 
dados lançados pelo primeiro- 
ministro demissionário tive- 
ram como propósito óbvio o 
ataque político a Sócrates. Isto, 
depois de o líder socialistas o 
ter criticado pela interrupção 
da campanha e de ter comenta- 
do o suposto apoio de Cavaco 
Silva a uma maioria absoluta 
do PS. O desmentido, entre- 
tanto feito indirectamente pelo 
ex-presidente do PSD, parece 
ter tranquilizado as hostes so- 
ciais-democratas, mas segundo 
uma fonte próxima de Santa- 
na, caso as afirmações atribuí- 
das a Cavaco fossem verídicas, 
estar-se-ia perante “uma trai- 
ção ao partido”. 

“Nunca vi adversários inco- 
modados por eu não fazer 
campanha”, afirmou, por seu 
turno, o líder “laranja”, que an- 
tes havia acusado Sócrates e os 
seus pares de “críticas e repa- 
ros” denunciadores de uma in- 


Cavaco recusa envolver-se em “manobras eleitorais” 


O ex-primeiro-ministro Ca- 
vaco Silva negou ontem qual- 
quer fundamento à notícia do 
“Público” de terça-feira de que 
aposta numa maioria absoluta 
do PS e recusou envolver-se em 
“qualquer tipo de jogadas ou 
manobras eleitorais ou partidá- 
rias”, 

O antigo chefe de Governo, 
num curto comunicado enviado 


[ 


onde teve uma boa recepção 


Santana Lopes andou ontem por terras algarvias 


Santana andou ontem por terras algarvias, sendo bem recebido pela população /LUÍS FORRALUSA 


correcta linha de conduta. 
“Vão procurando utilizar 
quem não fala, mas onde che- 
gam fontes”, afirmou Santana, 
referindo-se ao “caso Cavaco”. 
Disse-o, em pleno barrocal al- 
garvio, na pequena freguesi 
de Querença, onde ontem ti- 
nha à sua espera um almoço- 
volante no principal largo da 
aldeia e uma mostra de pro- 
dutos tradicionais, Foi ali 
que provou um doce caseiro 
de abóbora com amêndoas e 
nozes e onde também sabo- 
reou um cálice de licor de al- 
farroba. 

Na localidade do concelho 
de Loulé, onde o PSD dispõe 
de uma maioria absoluta no 
município, Santana foi acolhi- 


à Lusa, disse que “não tem qual- 
quer fundamento” a notícia do 
“Público”. “Trata-se de uma total 
invenção da parte de quem a es- 
creveu. Não fiz qualquer declara- 
ção ou comentário sobre o pro- 
cesso eleitoral em curso”, afir- 
mou, adiantando que teve 
“oportunidade de transmitir” o 
seu protesto ao director do jor- 
nal, 


do de forma calorosa. Para aju- 
dar a contrariar a falsa teoria 
de que os algarvios são “forre- 
tas”, o líder do PSD recebeu um 
conjunto de ofertas, composto 
por três garrafas de vinho pro- 
duzido na região e um par de 
bonecos de trapo, da autoria de 
uma artesã local, Filipa Faísca, 
de 70 anos. À própria confi- 
denciou-nos ter já publicado, 
com o apoio da autarquia, um 
CD e um livro com poemas e 
histórias tradicionais da sua 
freguesia. 

Num dos bonecos que o lí- 
der “laranja” levou consigo, era 
visível mais um presente - o 
rendilhado de uma quadra po- 
pular elaborada pela Dona Fi- 
lipa: “Apanho alfarroba a ro- 


Cavaco Silva adiantou ainda 
que recusa deixar-se “envolver 
em qualquer tipo de jogadas ou 
manobras eleitorais ou partidá- 
rias”, esclarecendo que não ali- 
mentará “quaisquer comentários 
que possam ser feitos” a seu res- 
peito, “por mais absurdos que se- 
jam” e que não tenciona “fazer 
qualquer declaração política até 


ao dia das eleições”. 


dos/ amêndoas, figos tam- 
bém/é fartura para todos/tudo 
sai da terra mãe”. 

“Sem querer fazer promes- 
sas” aos homens e mulheres da 
terra, Sanatana deixou, contu- 
do, ao cabeça-de-lista do PSD 
por Faro, a ideia de que não lhe 
fará “impressão criar esquemas 
próprios de descentralização - 
leia-se de regionalização - no 
Algarve”, uma reivindicação de 
Mendes Bota para a província 
que, segundo afirmação do 
mesmo, tem nos concelhos do 
seu interior “os mais pobres de 
toda a Europa”. 


*Jornalista de A CAPITAL 


em serviço para o COMÉR- 
cio 


se impõe”, acrescentou. 


Em reacção, Alberto João Jar- 
dim afirmou- se “parcialmente 
satisfeito” com o desmentido de 
Cavaco Silva, mas considerou 
que o ex-primeiro-ministro não 
é suficientemente solidário com 
o PSD. “Falta ainda o tom bem 
afirmativo e inequívoco do pro- 
fessor Cavaco de solidariedade 
com o PSD que neste momento 


Menezes quer 
PSD sozinho 

nas eleições 

| Paulo Alexandre Neves 


O cabeça-de-lista do PSD por 
Braga, Luís Filipe Menezes, de- 
fende a ideia de que o partido 
deve concorrer sozinho a todas 
as eleições previstas até 2010. 
A excepção vai somente para 
as legislativas do dia 20, já que 
“há um acordo a respeitar” 
com o CDS/PP. A ideia é defen- 
dida por Menezes, num debate 
a ir hoje à noite para o ar na 
Rádio Renascença (RR), com o 
cabeça-de-lista do PS pelo 
mesmo distrito, António José 
Seguro. a 
Segundo apurou o COMÉRCIO, 
Menezes aborda também o 
“caso Cavaco”, embora com um 
remoque para o PS: "ainda não 
vi nesta campanha eleitoral o 
dr. Mário Soares sair em defesa 
de José Sócrates”. 
Curiosamente, sobre a polémi- 
ca em torno de Cavaco, o ca- 
beça-de-lista social-democrata 
afirmou já ontem, à TSF, que o 
desmentido à notícia divulgada 
terça-feira pelo “Público” é im- 
portante, mas lamentou ao 
mesmo tempo que o antigo 
primeiro-ministro não tivesse 
esclarecido quem considera 
quem deve ser o próximo pri- 
meiro-ministro. “Todos teria- 
mos a ganhar que o prof. Ca- 
vaco Silva, que alguém que 
sempre pautou a sua conduta 
pela clareza de posições, agora 
também fosse claro e dissesse 
quem julga que deve ser, para 
bem de Portugal, o primeiro- 
ministro a partir do dia 20". 


Cavaco Silva 


O líder socialista pediu em Leiria uma maioria “absolutamente legitima” / PAULO CUNHALUSA 


José Sócrates dramatiza 
necessidade de uma maioria 
absoluta para o PS 


Campanha socialista andou ontem pelo distrito de Leiria, com fraca 
adesão popular. Líder do PS desvaloriza insinuações de Santana Lopes 


| RR “ Mariana Adam * 


PS começa a dramati- 
zar a maioria absolu- 
ta. O líder socialista, 


José Sócrates, afirmou on- 
tem, na Marinha Grande, que 
o resultado eleitoral para o 
PS é “absolutamente funda- 
mental” e uma “verdadeira 
necessidade”. No esvaziar da 
polémica à volta de Cavaco 
Silva, o líder socialista mu- 
dou a forma como pede a 
maioria absoluta aos portu- 
gueses. 

Sócrates tentou ontem 
galopar a “aposta” de Cavaco 
Silva e, com menos euforia do 
que no dia anterior, disse que 
o ex-primeiro-ministro do 
PSD “tem todo o direito de 
apoiar o PSD”, mas sempre 
foi acrescentando que o “pro- 
fessor Cavaco Silva é também 
daqueles que acham que a 
maioria absoluta é absoluta- 
mente fundamental para o 
país”. 

Embora entre os socialis- 
tas cresça a ideia de que só a 
maioria absoluta pode ser 
considerada uma vitória, o 
dia de ontem foi muito mor- 
no. À caravana do PS só se fez 
à estrada depois de almoço, já 
que Sócrates deu uma entre- 
vista logo pela manha. A pri- 
meira paragem ocorreu na 
empresa Vangest, na Marinha 
Grande. “Vocês são um exem- 
plo do que queremos fazer 
nas nossas empresas”, disse 


José Sócrates ao dono da fá- 
brica. Aproveitou a ocasião 
para falar do seu já afamado 
“choque tecnológico” e na 
“necessidade de concentrar 
os esforços das políticas pú- 
blicas no conhecimento, ino- 
vação e tecnologia”, “Não é 
retórica é tecnologia”, afir- 
mou Sócrates. 


Passeio pelas ruas 
desertas de Leiria 

Já atrasado, porque pro- 
longou a visita por mais tem- 
po do que o previsto, o líder 
do PS passeou pelas ruas de 
Leiria. Os apoiantes não eram 
muitos e os transeuntes tam- 


bém não. A animação ficou a 
cargo de uma pequena ban- 
da, contratada pela Juventude 
Socialista. 

Entretanto, e em resposta 
às insinuações de Santana Lo- 
pes, que acusou ontem o PS 
de pôr a circular a notícia da 
aposta de Cavaco Silva numa 
maioria absoluta socialista, 
Sócrates afirmou que o ad- 
versário “só pode estar a deli- 
rar”, “Quando o PSD disser 
alguma coisa de jeito eu co- 
mento”, ironizou. 


* Jornalista 
de A CAPITAL em serviço 
para o COMÉRCIO 


Socialistas acusam Santana 
de inventar sondagem 


O PS acusou ontem Santana 
Lopes de ter “inventado” uma 
sondagem em que os socialis- 
tas desceram oito por cento 
nas intenções de voto e desa- 
fiou o presidente do PSD a 
esclarecer de que estudo de 
opinião fala. 

Falando em nome da direc- 
ção de campanha do PS, o 
deputado Antônio Galamba 
afirmou que Santana Lopes 
está agora "a ensaiar uma es- 
tratégia que o PSD já desen- 
volveu nas últimas eleições 
regionais nos Açores”. "O PS 


não tem nenhuma sondagem 
em que esteja a descer oito 
pontos percentuais como re- 
feriu Pedro Santana Lopes”, 
adiantou ainda António Ga- 
lamba, antes de desafiar o li- 
der social-democrata a espe- 
cificar de que sondagem fa- 
lou. “Certamente, trata-se de 
um empresa de sondagens 
que, na lógica do próprio 
Santana Lopes, será processa- 
da, porque os resultados que 
apresenta deverão estar des- 
fasados da realidade”, ironi- 
zou. 
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Comitiva socialista dividida 
para chegar a mais pontos 
do concelho de Gaia 


O PS considera prioritário construir um edifício 
novo para instalar o Hospital Santos Silva 


| Jennifer Mota 


Os candidatos socialistas pelo 
círculo do Porto dedicaram o dia 
de ontem ao concelho de Gaia, 
As acções de campanha foram 
tantas, que, à tarde, a comitiva 
teve que se dividir para conse- 
guir estar simultaneamente em 
pontos diferentes. O programa 
incluiu a visita a uma escola, a 
um hospital, a uma fábrica e até 
a uma feira. 

A manhã socialista arrancou 
com a passagem pela Feira dos 
Carvalhos, ao que se seguiu uma 
reunião com o conselho de ad- 
ministração e vários clínicos do 
Hospital de Eduardo Santos Sil- 
va. “Pudemos ouvir quais os 
condicionantes com que se de- 
param e, simultaneamente, ex- 
pôr pontos específicos do pro- 
grama eleitoral para o distrito na 
área da saúde”, esclareceu Ma- 
nuela Melo. 

A candidata destacou como 
prioritárias três questões na área 
da saúde: o Centro Materno-In- 
fantil do Norte, o Centro Hospi- 
talar de Vila do Conde/Póvoa de 
Varzim e a construção de raiz de 
um centro hospitalar em Gaia. 
“O PS considera que no “Santos 
Silva' há uma” ruptura muito 
grande”, sentenciou a candidata. 
Esta assenta numa série de pro- 
blemas, sobretudo, de raiz estru- 
tural. “Um doente que precise de 
fazer um TAC tem que ir de am- 
bulância de um pavilhão para o 
outro”, comentou Manuela Me- 
lo, destacando que “[o Santos 
Silva] não está adaptado às va- 
lências que um hospital central 
tem que ter”. 

O candidato Carlos Lage tam- 
bém realçou a necessidade do 
hospital de Gaia “ser repensado” 
com “instalações mais adequa- 
das para prestar melhores cuida- 
dos de saúde”, “Apesar de terem 
vindo a ser realizados alguns re- 
forços nas actuais instalações, 
são “acanhadas”, disse. No debate 


com o pessoal do “Santos Silva” 
ficou a garantia de que “o PS vai 
formular uma resposta adequa- 
da” à situação daquela unidade 
hospitalar, Manuela Melo foi 
mais prec Ú 
para a possibilidade de constru- 
ção «de um novo hospital”. 


Início de tarde morno 

A Praça de Sandeman foi o lo- 
cal de encontro para uma visita 
ao Centro Histórico de Na 
passagem pelas ruas estreitas, 
iam sendo distribuídos cachecóis 
brancos e vermelhos e porta- 
chaves com as mesmas cores. À 
comitiva socialista de bandeiras 
na são, mas de forma apagada, 
ja contactando com as pessoas e 
lembrava que “é importante ir 
votai no próximo dia 20”. 

tntre candidatos e apoiantes, 
o ex-autarca Fernando Gomes 
era é rosto mais reconhecido e a 
quem se dirigiam mais pedidos. 
“Já entreguei os papéis na câma- 
ra”, contava uma residente, 
minha casinha não tem condi- 
ções, podia arranjar-me uma 
digna” “Tem que pedir na altura 
das autárquicas”, respondia Go- 
mes, Mas a idosa insistia, apro- 
veitando a visita dos políticos. 

Confrontada com o “apagão 
socialista”, Manuela Melo disse 
que “a campanha só começou 
agora” e que “o tipo de campa- 
nha se adapta aos locais em que 
são feitas” “Tentamos fazer ver às 
pessoas o que representa a au- 
séncia de uma maioria”, explicou 
a candidata. “Um partido com 
maioria pode ter uma capacida- 
de de actuação diferente”, conti- 
nuoi Uma matéria em que será 
dificil a concordância com os 
partidos de esquerda é a actua- 
ção com a Europa, destacou para 
justificar que “a governação de- 
pende de maiorias estáveis”. 

Os candidatos distribuíram 
propaganda junto à empresa Ya- 
zak Saltano, em Gaia, e na Esta- 
ção de Campanha, no Porto. 


Fernando Gomes andou pelo centro histórico de Gaia /HUMBERTO ALMENDRA 


DESTAQUE 


LEGISLATIVAS 


2005 


Portas diverge do PSD e mostra-se 
contra aumento da idade da reforma 


Líder do CDS/PP 

“regressou” às feiras, 
no distrito de Aveiro, 
apelando a uma 
campanha eleitoral 
pela positiva 


I Francisco Manuel 
e Maria José Santana 


líder do CDS/PP garantiu 
ontem, em Vale de Cam- 
bra, que o seu partido é 


contra o aumento da idade da re- 
forma, ao contrário do PSD, par- 
ceiro de coligação no Governo. 
No dia em que “regressou” às fei- 
ras, Paulo Portas, que é também 
cabeça-de-lista por Aveiro, vin- 
cou ainda que vai fazer uma 
“campanha pela positiva, porque 
as pessoas não gostam de lava- 
gem de roupa suja e campanhas 
dedicadas ao acessório”. 
Justificando que PSD e 
CDS/PP têm opiniões diferentes 
sobre a questão da idade da re- 
forma, porque “há listas diferen- 
tes, há opções diferentes”, Portas 
sustentou a necessidade de reju- 
venescimento das empresas e do 
próprio Estado. “Sei que há um 
problema de sustentabilidade da 
Segurança Social, maior esperan- 
ça de vida, mas o aumento da 
idade da reforma, do nosso pon- 
to de vista, leva a que aquilo que 


Paulo Portas esteve ontem no distrito de Aveiro, nomeadamente em Vale de Cambra /LUME FÉLIX 


se poupa em pensões se pague 
em subsídio de desemprego aos 
jovens que não conseguem en- 
contrar emprego”, justificou. 
Com duas horas e meia de 
atraso, em relação à agenda, Pau- 
lo Portas entrou rapidamente na 
“Feira dos 9”, ora abraçando, ora 
ndo os e as populares que 
lhe safam ao caminho, ouvindo 


muitas críticas a José Sócrates. 
“Nunca tive dúvidas que as pes- 
soas iam reconhecer que o CDS, 
de quem tão mal se dizia, assu- 
miu responsabilidades no mo- 
mento muito difícil, não deser- 
tou e aguentou”, comentou o li- 
der do CDS/PP. 

Portas deixou também um 
“aviso à navegação”, afirmando 


que “não querer estar com o po- 
vo ou não gostar dele é uma reco- 
mendação para o desemprego de 
um político. Os políticos têm de, 
obviamente, estar junto do sobe- 
rano”. Garantiu, contudo, que es- 
ta não é uma crítica dirigida a 
Santana Lopes, “que sabe fazer 
campanha popular”, embora 
possa “gostar mais deste estilo ou 


Pires de Lima confirma portagens no IC 25 


Cabeça-de-lista andou ontem em campanha pelo 
concelho de Paços de Ferreira 


| Armindo Mendes 


O cabeça-de-lista do CDS/PP 
pelo Porto reafirmou ontem, em 
Paços de Ferreira, que o IC 25, 
quando for aberto ao trânsito, o 
que deverá ocorrer até ao final 
deste ano, vai ter portagens, mas 
as populações locais beneficiarão 
de um regime de isenção. Em de- 
clarações ao COMÉRCIO, à 
margem da visita que efectuou 
àquele concelho, Pires de Lima 
explicou que só as portagens nas 
denominadas SCUT poderão 
evitar que aquelas auto-estradas 
“onerem as gerações futuras”. 

“É importante que o financia- 
mento deste tipo de infra-estru- 
turas se baseie no princípio do 
utilizador pagador”, frisou, recu- 
sando a ideia de que esta opção 
possa penalizar os partidos da 
coligação, em termos eleitorais, 
tendo em conta que os candida- 


tos socialistas no distrito já afir- 
maram que se o PS regressar ao 
poder o IC 25 ficará isento de 
portagens. “Espero que não seja- 
mos penalizados porque os por- 
tugueses sabem perfeitamente 
que estas obras têm de ser pagas. 
Se não forem pagas por quem as 
utiliza, serão por todos os portu- 
gueses. É mais justo que as obras 
sejam parcialmente pagas por 
quem as utiliza do que, gencrica- 
mente, por todas as pessoas, 
mesmo as que não têm automó- 
vel”, explicou o cabeça-de-lista 
democrata-cristão, destacando o 
regime de isenção para os resi- 
dentes na região. 

Na visita que efectuou a Paços 
de Ferreira, acompanhado do lí- 
der distrital, Álvaro Castello 
Branco, e dirigentes locais, pas- 
sou também pela empresa Con- 
fecções Frazão, onde salientou a 
capacidade daquela moderna 


Pires de Lima visitou uma empresa têxtil de Paços de Ferreira /A MENDES 


unidade industrial, que emprega 
70 pessoas e que “fornece algu- 
mas das melhores marcas inter- 
nacionais”. “É um bom exemplo 
de que, mesmo numa sociedade 
muito globalizada, é possível in- 
vestir em Portugal e no Norte, 


qualificando a sua indústria, 
mesmo na área têxtil”, destacou. 
Noutro registo, Pires de Lima 
reafirmou ao COMÉRCIO que 
acredita na eleição de cinco de- 
putados no distrito: “Não pomos 
limite ao nosso crescimento”. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 10 de Fevereiro de 2005 


daquele”. “Nunca quis que a cam- 
panha se confundisse com o Car- 
naval, que é divertimento e a si- 
tuação do país é preocupante”, 
disse. Por isso, recusa a ideia de 
que o CDS/PP tivesse “algum re- 
ceio do povo”, porque “sempre 
gostei de ouvir o que dizem as 
pessoas”. “O CDS/PP está a cres- 
cer, porque as pessoas reconhe- 
cem que o partido é uma opção 
interessante para quem está inde- 
ciso. "Sabem que aguentamos di- 
ficuldades, porque aqui ninguém 
deserta, aqui ninguém abando- 
na”, reforçou, numa crítica velada 
ao PSD. 

A passagem de Portas pelo cír- 
culo eleitoral onde é cabeça-de- 
lista contemplou ainda a realiza- 
ção de um novo debate temático, 
centrado nas questões da Educa- 
ção e Ciência. 


“Educação não é 
uma paixão” 

O líder do CDS/PP abriu a 
sessão, realizada numa tenda ins- 
talada na zona do Rossio, em 
Aveiro, tendo começado logo por 
afirmar que “não declaramos 
nessa matéria (educação) nenhu- 
ma paixão”, “Preferimos assumir, 
com clareza, uma ligação radical 
do sistema de ensino aos seus re- 
sultados: do ponto de vista da 
empregabilidade dos jovens, da 
autoridade dos professores, da 
avaliação das escolas, dos alunos 
e dos professores, e do ponto de 
vista da liberdade de escola”, afir- 
mou. 

Portas defendeu ainda a ne- 
cessidade de “Portugal ter de fa- 
zer uma fortíssima aposta no en- 
sino profissional, no ensino qua- 
lificador para os empregos de 
futuro”. “Foi um erro fazer mal às 
escolas comerciais e industriais. 
O país e muitos jovens perderam 
com isso”, concluiu. 


Jerónimo 
quer eleger 
um deputado 
no Algarve 


Jerónimo de Sousa pas- 
seou ontem, em campanha, 
pelas ruas da baixa de Faro, 
cumprimentando tran- 
seuntes e lojistas, que o re- 
ceberam com simpatia e, 
alguns, com a promessa do 
voto na CDU no próximo 
dia 20. 

Com uma comitiva di- 
minuta, cerca de 50 pessoas 
que empunhavam as ban- 
deiras da CDU e do PCP, o 
secretário-geral comunista 
distribuiu propaganda, mas 
sobretudo votos de “boa 
saúde” e apertos de mãos 
calorosos. 

Apesar de reconhecer 
que “é difícil” eleger um 
deputado por Faro, Jeróni- 
mo de Sousa frisou que “os 
camaradas estão anima- 
dos” e sustentou que esse 
objectivo pode ser atingi- 
do. 


O Comércio doPorto 


“Falta capacidade de decidir e fazer 
roturas a quem está no comando” 


Cabeça-de-lista do PSD pelo Porto, Aguiar- 
Branco, diz que “o sucesso depende de nós” 


E GuilhermeSoares 


$ alta que os actores políti- 

cos, quem está no coman: 

do, tenha a capacidade de 
decidir, de fazer roturas, marcar 
a diferença e de concretizar o que 
muitas vezes não passa da mera 
afirmação de princípios. Há os 
que fazem e os que dizem que fa- 
zem, mas ficam-se pelo diálogo”, 
frisou, no final de uma visita ao 
Centro de Genética Clínica 
(CGC), ontem de manhã, no 
Porto, o cabeça-de-lista do PSD 
pelo Porto, quando elencava as 
necessidades dos organismos 
públicos para atingirem o grau 
de eficácia dos privados. 

Para Aguiar-Branco, “o pri- 
meiro passo para o sucesso de- 
pende de nós e não daquilo que 
se vá buscar fora ou que al- 
guém nos dê. Depende da nos- 
sa capacidade de organização e 
de gestão, de sermos eficazes, 
de acreditar em nós próprios”. 
Esta capacidade de iniciativa 
devia tornar-se em “desígnio 
nacional” defendeu mesmo. 

Também presente, Paulo Ran- 
gel, candidato número oito da lis- 
ta social-democrata portuense, 
frisou que - à semelhança aliás do 
estudo coordenado pelo econo- 
mista Daniel Bessa, no âmbito do 
PRASD (Programa de Recupera- 


Candidato defendeu papel mais interventivo do 
Estado no concorrência entre público e privado 


Aguiar-Branco visitou o Centro de Genética Clínica do Porto 7Ha 


ção de Áreas e Sectores Deprimi- 
dos) -, o sector da saúde deve ser 
uma aposta prioritária da AMP, 
“Há condições em termos univer- 
sitários e empresariais” para se 
apostar no “cluster” da saúde”, 
afirmou Rangel. Pode ser uma 
“alavanca do desenvolvimento 
humano, claro, mas também de 
crescimento económico”, disse. 


Concorrência desleal 

O CGC inicou a sua activi- 
dade em 1991, representando, 
actualmente, um autêntico ni- 


cho de excelência da investiga- 
ção nacional reconhecida inter- 
nacionalmente, como o atesta a 
lista de clientes que se espalha 
por Espanha, Estados Unidos, 
Inglaterra ou Arábia Saudita. 
Instituição formada por capi- 
tais inteiramente privados, 
conta neste momento com 
quatro laboratórios para além 
da consulta de genética. Com 
50 colaboradores, para além de 
estagiários portugueses e es- 
trangeiros, o CGC disponibili- 
za mais de 500 análises e pro- 


cessa cerca de 25 mil testes por 
ano a partir de amostras de to- 
do o país e do estrangeiro. 

Durante a visita, Purificação 
Tavares, directora do CGC, 
queixou-se da concorrência 
desleal promovida por organis- 
mos e institutos públicos em 
relação ao centro que dirige, o 
único, lembrou a “fazer análise 
para diagnóstico do síndroma 
de Alstrom” (uma doença mui- 
to rara que se manifesta nos 
primeiros meses de vida e que 
provoca por vezes, a morte sú- 
bita do bébé por insuficiência 
cardíaca aguda). 

A este respeito, Aguiar-Bran- 
co admitiu que, “no contexto 
em que a dr falou faz todo o 
sentido, porque uma empresa 
como esta, que tem a necessi- 
dade de pagar salários, rentabi- 
lizar investimentos e ter recei- 
tas que lhe permitam pagar as 
despesas, como é normal em 
qualquer empresa; quando essa 
situação não acontece em orga- 
nismos que vão ao mesmo 
mercado, disputam os mesmos 
clientes e os mesmos serviços e 
não cumprem essas exigências, 
há uma concorrência desleal”. É 
aí que, segundo o candidato, 
entra o Estado. “Compete ao 
Estado essa regulação; mais do 
que criar emprego público, que 


Populares “assaltam” políticos por causa de 
material de campanha em Vale de Cambra 


E Francisco Manuel 

No dia do regresso de Paulo 
Portas às feiras, também PS, PSD 
e CDU rumaram à “dos 9”, em 
Vale de Cambra, para mais uma 
acção de campanha popular. Mal 
os carros pararam os políticos 


foram literalmente “assaltados” 
por populares com o material de 
campanha a “voar” rapidamente. 

Junto à entrada do recinto da 
feira, carros, com altifalantes a 
debitar música e palavras de or- 
dem, conseguiam uma “miscelá- 
nea” imperceptível, que resultava 


numa agressiva poluição sonora 
que a ninguém parecia incomo- 
dar. Em terreno habitualmente 
“hostil”, a comitiva da CDU, en- 
cabeçada por António José Ma- 
cedo, foi a primeira a entrar na 
feira. “Os comunistas é que de- 
viam ir para o Governo, mas vo- 


cês não ganham”, dizia um po- 
pular, que escutava logo um ape- 
lo ao voto. 

Minutos depois entrava o PS, 
com Afonso Candal e Armando 
França a liderarem um grupo de 
candidatos. “Se aqui dentro ti- 
vesse uma nota para ajudar os 


JSD promove 
hoje 24 horas 
“non-stop” 


O dia de campanha do PSD no 
distrito fica hoje marcado pe- 
fas 24 horas “non-stop”, ini- 
ciativa da JSD/Porto e que co- 
meça bem cedo na Lota de 
Matosinhos. Segundo afirmou 
30 COMÉRCIO o seu líder dis- 
trital, a ideia é fazer "um péri- 
plo de 24 horas em que visit: 
remos locais de todos os sec- 
tores de actividade”, explicou 
Daniel Fangueiro. Depois da 
lota, onde acompanharão a 
visita de Aguiar-Branco, pas- 
sarão por fábricas, vacarias e 
por um estádio de futebol, tu- 
do na Maia. A meio da tarde 
es “jotas” vêm para o Porto de 
metro, onde aproveitarão para 
fazer campanha. À noite, altu- 
ra de percorrer os bares da Ri- 
beira e, já de madrugada, de 
percorrer praças de táxi e pa- 
darias. Objectivo: fazer chegar 
o cheiro! da “laranja”. 

Também à noite, está prevista 
a presença de Aguiar-Branco e 
Miguel Veiga no Conselho 
Consultivo da Concelhia do 
PSDjPorto. 


“engorda; do que criar financia- 
mento público que depois não 
é pago, compete ao Estado criar 
as condições para que haja a 
concorrência, o que às vezes 
não acontece”, disse dando o 
exemplo da “ineficácia da má- 
quina fiscal: quando há uns que 
pagam e outros não, origina 
desde logo essa concorrência 
desleal”, concluiu. 


pobres”, dizia um popular, 
olhando para um prospecto elei- 
torsl dos socialistas. 

O PSD chegou numa altura 
em que chegava também Paulo 
Portas, que cumprimentou cor- 
dislimente a comitiva “laranja”. A 
vida do líder do CDS/PP não 
prejudicou em nada a acção de 
carpanha dos social-democra- 
tas, que rapidamente ficaram 
sera material de campanha, sen- 
do “obrigados” a voltar à tarde. 
Esta é a prova que afinal, uma 
vitósia do PS não é assim tão cer- 
ta” disse o número três do PSD 
por Aveiro, Manuel Oliveira. 


A “feira dos 9”, em Vale de Cambra, recebeu a visita de alguns candidatos pelo distrito de Aveiroo do PS, PSD e CDU /ForTos: LUME FÉLIX 
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Cabeça-de-lista da CDU por Aveiro 


“Às pessoas correm sérios riscos se 
o PS ficar com maioria absoluta” 


Ilda Figueiredo acredita 
na sua eleição e na 

| necessidade da CDU ter 
| no Parlamento uma voz 
| que defenda os 

| interesses do distrito 


' Francisco Manuel (textos) 
Lume Félix (fotos) 


cabeça-de-lista da CDU 
por Aveiro afirma que é 
fundamental um refor 


ço dos comunistas nas próx 
| mas eleições para evitar uma 
maioria socialista, que mante- 
nha uma política de direita. TI- 
da Figueiredo quer um “casti- 


| io bo 
no, ma simultaneamente, um 


resultado para a CDU que pe 


mita pôr em prática políticas 
de esquerda e ser o “fiel da ba- 
lança” nas decisões de um 
eventual Governo socialis 
Ilda Figueiredo tece ainda du- 
ras críticas a Paulo Portas e 
Manuel Pinho, cabeças-de-l 
ta pelo CDS e PS, respectiva- 
mente, por recusarem debater 
as suas propostas para o distri- 
to. 

- Ainda há pessoas que mos- 
trem confiança num projecto 
político e, em concreto, na 
CDU? 

- Há uma parte da popula- 
ção que está descrente e têm 
razão para o estar porque em 
Aveiro, há três anos, foram 
eleitos dois deputados do 
CDS/PP - era cabeça-de-lista 
Paulo Portas, tal como agora -, 
oito deputados do PSD, ou seja 
dois terços que pertencem a 
esta maioria governamental. 
Quanto ao PS, as pessoas não 
conhecem, sequer, o cabeça- 
de-lista, que não aparece e não 
participa nos debates. A CDU 
não elegeu ninguém e, por is- 
so, pede para castigar esse tipo 
de política e ter alguém na As- 
sembleia da República que de- 
fenda o distrito. É necessário 
elegermos uma deputada. 

- Pede um castigo para quem 
foi eleito ou oferece uma al- 
ternativa? 

- São as duas coisas. Por um 
lado, para os partidos que não 
cumpriram as suas promessas, 
o melhor castigo é votar na 
CDU. Simultaneamente, ao 
votar na Coligação estão tam- 
bém a contribuir para que ha- 
ja, no distrito, uma deputada, 


lida Figueiredo considera que o distrito de Aveiro precisa da voz da CDU na Assembleia da República 


única cabeça-de-lista natural 
do distrito e que conhece bem 
os seus problemas, Outra ra- 
zão é sabermos que os partidos 
do Governo vão ser derrota- 
dos, aliás já estão derrotados, 
como se vê diariamente. A 
maioria vai ser do PS, mas 
também é preciso puxar o PS 
para a esquerda, obrigar a que 
reveja o código laboral, impe- 
ça, de facto o aumento da ida- 
de da reforma. 


- Mas o PS já disse que o códi- 
go laboral não será revisto e 
que a idade da reforma será 
para aumentar, não para os 
70 anos, mas para os 68. 

- Mas, se o PS não tiver 
maioria absoluta e se a CDU 
tiver um reforço da votação, 
eleger mais deputados, em nú- 
mero suficiente para o obrigar 
a aprovar estas propostas que 
defendemos, então deve haver 
uma mudança. 


- Mas essas são as propostas 
da CDU, e não do PS. 

- Pois são. Mas se tivermos 
um reforço de votação e o PS, 
não conseguir uma maioria 
absoluta, podemos conseguir 
que elas sejam aprovadas. Por 
isso, apelamos a todos os que 
querem uma política de es- 
querda, que reforcem a força 
da CDU, em vez de darem 
uma maioria absoluta ao PS. É 
importante que a Coligação 


possa ter mais votos, logo mais 
deputados, desde já aqui em 
Aveiro. 

- Não há grandes diferenças 
com uma maioria absoluta do 
PS? 

- As pessoas lembram-se do 
Governo de Guterres. Sabem 
que se corre sérios riscos se o 
PS ficar com maioria absoluta. 
Por isso, volto a dizer é funda- 
mental um reforço da CDU na 
Assembleia da República. 


“Descontentamento com o Governo é geral” 


- Como se resume a pré-campanha e a 
campanha da CDU no distrito? 

- Estivemos em todos os 19 concelhos 
onde fizemos contactos diversos, apresen- 
tamos as nossas propostas e ouvimos as 
várias queixas dos mais diversos sectores. 
Dos agricultores aos produtores de leite, 
de vinho, às pescas e todos os sectores da 
indústria, a todos ouvimos, e mostramos 
o que defendemos para cada uma das 
áreas. 

- Aquilo que sentem é uma boa aceita- 
ção? 

Nos contactos com os trabalhadores, à 
porta das fábricas, nas feiras e mesmo nas 


ruas, o que ouvimos é um descontenta- 
mento geral com política do Governo. 
Quer seja para os reformados, que mal 
têm dinheiro os medicamentos, quanto 
mais para uma vida digna, e que forçosa- 
mente comparam com pensões como a de 
Mira Amaral e a história dos mais de 15 
mil euros mensais, ao fim de ano e meio. 
Por outro lado, há o desemprego e os des- 
pedimentos, os jovens que gastaram mui- 
to dinheiro a formar-se e estão sem em- 
prego, o trabalho precário e a reivindica- 
ção por um ensino de qualidade. 

Mas surgem novas preocupações com 
as propostas, como o aumento da idade 


da reforma, que está a gerar um descon- 
tentamento generalizado. O que lhes diz 
mos é que a CDU está aqui para conti- 
nuar esta luta pelo emprego com direitos, 
contra os despedimentos, pelo aumento 
da produção no distrito e pelo seu desen- 
volvimento que crie mais empregos. De- 
fendemos também os serviços públicos de 
qualidade como por exemplo na saúde, 
educação e protecção social, e também o 
saneamento básico que sirva toda a popu- 
lação e a defesa da nossa costa. Não pode- 
mos esquecer também as questões am- 
bientais da Barrinha de Esmoriz, Pateira 
de Fermentelos e a Ria de Aveiro. 
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“Ausência de debates 
em Aveiro é um mau 
sinal para o futuro” 


- A campanha tem sido carac- 
terizada pela ausência dos ca- 
beças-de-lista do PS e CDS/PP 
no distrito, Manuel Pinho e 
Paulo Portas, respectivamen- 
te, aos debates. 

- Só encontrei, uma única 

vez em campanha [até segun- 
da-feira), o cabeça-de-lista do 
PS e foi no Carnaval em Ovar. 
Já em relação a Paulo Portas 
ainda não o vi em lado ne- 
nhum. Já tivemos um debate, 
numa rádio em Vale de Cam- 
bra, e, quer um quer outro, fal- 
taram. Isto é lamentável, por- 
que revela um grande desprezo 
pelos seus eleitores, que que- 
rem conhecer as propostas dos 
diversos partidos e, natural- 
mente, ouvir um confronto de 
opiniões diferente sobre os pro- 
blemas para poderem escolher. 
Revela também uma certa arro- 
gância intelectual de quem 
considera que já tem os votos e 
não precisa de fazer nada para 
os conquistar. Isto é um mau si- 
nal para o futuro. 
- O cabeça-de-lista do PSD, 
Marques Mendes, foi mais 
longe e fez mesmo um “ulti- 
mato” para um debate a dois, 
com Manuel Pinho, tal como 
fizeram os'dois líderes parti- 
dários, José Sócrates e Santana 
Lopes. 

- Não concordo, porque o 
debate deve ser com as forças 
políticas representadas na As- 
sembleia da República. Esse é 


que é um o verdadeiro debate 
pluralista. Deve ser um con- 
fronto de opiniões, propostas e 
projectos de todas as forças po- 
líticas e não apenas de duas de- 
las. Só assim os eleitores podem 
escolher, porque não há apenas 
duas alternativas. 

- A falta destes dois partidos, 
PS e CDS/PP, ao debate, não 
restringe a informação ao elei- 
torado? 

- Claro. Mas são os partidos 
que faltam que são os respon- 
sáveis por isso e, portanto, os 
eleitores de Aveiro devem reti- 
rar daí as suas conclusões. 
Quando CDS/PP de Paulo Por- 
tas, ou o PS com Manuel Pi- 
nho, se recusam a participar em 
debates com os outros cabeça- 
de-lista devem merecer um cas- 
tigo por parte dos eleitores. Os 
políticos devem manter um 
diálogo com os cidadãos e 
quem não está disposto a fazê- 
lo não deve ser cabeça-de-lista. 

Estas atitudes descredibili- 
zam a política. A atitude de 
Paulo Portas e Manuel Pinho 
ajudam mesmo a essa descre- 
dibilização política, já que, 
sendo cabeças-de-lista no dis 
trito por duas forças polít 
importantes no país e ao recu- 
sarem a participação em deba- 
stão a impedir que a po- 
conheça as próprias 
estão a desvalorizar 
esse dialogo e essa participação 
e essa política de proximidade. 


“A atitude de Paulo Portas e Manuel 
| Pinho descredibiliza a política” 


Acabeça-de-lista da CDU não compreende porque Paulo Portas e Manuel Pinho recusar entrar em debates 


“Era importante que PS e CDS/PP dissessem 
qualquer coisa sobre a liberalização dos mercados” 


“Portugal deve accionar 


criadora de emprego... 
- Apoiada como? Com benefi- 


uma proposta no Parlamento 


Um, ielativamente ao que não 
fez, o outro, ao que espera fazer. 


rio * até aos programas 


| 
| 
| 


| uma cláusula de cios fiscais? Isso é fundamental para travar 

| Não. É, por exemplo, no têx- o desemprego. Também é pre- 
salvaguarda a que tem til, calçado, sectores vítimas da — ciso travar as deslocalizações 

| liberalização internacional do — das multinacionais que recebe- 

| direito sobre a questão comércio. Deve-se accionar ram apoios comunitários e do 

| uma cláusula de salvaguarda a Estad É preciso apoiar as mi- 

| daliberalização do que Portugal tem direito, no — cro, pequenas e médias empre- 

| r âmbito das políticas comunitá- sas, que têm dificuldades imen- 

| comércio” rias e sobre a qual a CDU já fez sas de acesso ao crédito bancá- | 


- Duas das questões que têm 
sido mais apontadas no distri- 
to, por todas as forças partidá- 
rias, são o desemprego e o am- 
biente. O que há a fazer aqui? 

- A questão do emprego exi- 


ge uma aposta clara no apoio à 


indústria, que é uma grande 


Europeu e que o nosso Gover- 
no não quis saber e também 
não vejo da parte dos outros 
partidos uma proposta com es- 
se objectivo. Era importante 
que Paulo Portas e Manuel Pi- 
nho dissessem algo sobre isso. 


comunitários, seja no sector da 
indústria, quer seja na agricul- 
tura ou pescas. Estão aí bases 
fundamentais para alterar esta 
política, fazendo-se também 
uma aposta séria no apoio à 
produção. 
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Honório Novo aponta baterias 
a Pina Moura e António Mexia 


F André Baptista 


O cabeça-de-lista da CDU pe- 
lo Porto, Honório Novo, acusou 
ontem o ex-ministro da Econo- 
mia e das Finanças, Pina Moura, e 
o actual o ministro das Obras Pú- 
blicas, António Mexia, de respon- 
sabilidade pela destruição do apa- 
relho produtivo da Petrogal. 

As acusações foram produzi- 
das ontem à tarde, depois da reu- 
nião que a CDU levou a cabo 
com a direcção da Petrogal, de Le 
ça. Para o deputado, o ministro 


do governo de António Guterres 
deve assumir responsabilidades 
face ao facto da empresa italiana 
ENI se ter tornado incontornável 
em qualquer processo de reestru- 
turação do sector enegésico na- 
cional. Em causa, o acordo pas- 
sional com aquela petrolgera. 
gundo Honório Novo, Pina 
Moura, que actualmente tem as 
sento na administração da Galp, é 
o grande culpado pela situação 
“escandalosa” que o poder adqui- 
rido pela ENI significa 

António Mexia, ex-presidente 


da comissão executiva da Petro- 
gal, também está na mira da 
CDU. “O possível encerramento 
da Refinaria do Porto” e a “des- 
truição de centenas de postos de 
trabalho” são algumas das cons 
negativas das medidas 
s pelo actual ministro. 
Segundo Honório Novo, a gé- 
nese da actual situação não pode 
ser desprezada pelos trabalhado- 
res e pelos eleitores em geral no 
próximo dia 20, mas, como subli- 
nhou, “o PDS tem mais hipótese 
de ganhar o totobola do que as 


Menezes regressou à campanha para visitar os concelhos de Fafe e Vizela / PAULO JORGE MAGALHÃES 


Menezes critica PS por 
abandono do sector têxtil 


| Marta Aráujo 


cabeça-de-lista do PSD 
O: Braga deslocou-se, 

ontem, em campanha 
às cidades de Fafe e a Vizela. 
“Há muito que um candidato 
do PSD não era recebido com 
tanto entusiasmo em Fafe”, re- 
feria um dos elementos da co- 
mitiva social-democrata. 

O material de campanha es- 
gotou-se e foi necessário um 
pedido de reforço, tal foi o en- 
tusiasmo com que foi recebido 
o número um da lista braca- 
rense. Filipe Menezes ouviu 
palavras de incentivo e respon- 
deu às questões que lhe foram 
levantadas, na sua maioria por 
gente inconformada com a de- 
o do Presidente da Repú- 
blica de ter dissolvido o Parla- 
mento, “numa altura em que o 
país precisava de estabilidade 


política”, diziam. “Sabemos 
quem é o dr. Luís Filipe Mene- 
zes; o candidato do PS é que 
ninguém sabe de onde apare- 
ceu”, referiu um transeunte. 

O cabeça-de-lista aprovei- 
tou o périplo para apelar ao 
voto € transmitir a mensagem 
de que o PSD irá ganhar as 
eleições. Em contra-partida, 
ouviu por várias vezes: “força, 
que o PSD vai ganhá-las”, 

À tarde, em Vizela, Menezes 
visitou, como tem feito desde a 
pré-campanha, uma fábrica 
têxtil, onde tomou nota das ex- 
pectativas da empresa, dirigin- 
do-se depois ao Lar da Santa 
Casa da Misericórdia local pa- 
ra se inteirar dos projectos da- 
quela instituição. 

O objectivo passou por “to- 
mar contacto com algumas 
realidades dos concelhos, que, 
apesar da sua juventude e ener- 


gia, enfrentam um problema 
do qual já muito tenho falado: 
o desemprego”, afirmou o ca- 
beça-de-lista “laranja”, acres- 
centando, de seguida, que “é 
importante referir que a actual 
crise do sector têxtil já era pre- 
visível de há muitos anos a esta 
parte, sendo que os governos 
socialistas nada fizeram para o 
evitar”, 

Menezes acrescentou, ainda 
que “uma coisa é certa, assim 
como o desemprego e a crise 
no sector têxtil não apareceu 
de um momento para o outro, 
a resolução do seu problema 
também demora. Mas, en- 
quanto que o PSD tem um pla- 
no concreto para o resolver, 
que já tem vindo a ser posto 
em prática por este governo, o 
PS não apresenta qualquer tipo 
de resolução concreta”, criticou 
o cabeça-de-lista do PSD. 


Quinta-feira, 10 de Fevereiro de 2005 
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Honório esteve ontem na Petrogal, em Loça /PEDÃO FERRARI 


próximas eleições”, o alerta refere- 
se ao perigo de uma maioria ab- 
soluta do PS que “pode traduzir- 


se na retomada de poder de Pina 
Moura e num consequente des- 
membramento da empresa”. 


António José Seguro explicou 
na feira de Famalicão alguns 
direitos de cidadania 


I Marta Araújo 


O cabeça-de-lista do PS pelo 
distrito de Braga, António José 
Seguro, esteve ontem na feira 
municipal de Vila Nova de Fama- 
licão, onde trocou impressões 
com vendedores e compradores e 
apelou ainda à necessidade e uti- 
lidade do voto. 

A comitiva “rosa? rumou, ma- 
nhã cedo, até à feira famalicense 
onde, por entre a entrega de p) 
paganda eleitoral, abraços e b: 
nhos, surgiu uma situação que 
surpreendeu os socialistas e se 
transformou num acto pedagó- 
gico. 

“Senhor Seguro eu preciso de 
lhe perguntar uma coisa e o se- 
nhor tem de me ajudar... é que eu 
vou ser operada no dia 19 de Fe- 
vereiro, mas quero mesmo muito 
ir votar... como é que eu faço?” - 
perguntava uma transeunte. 

Perplexo e surpreendido com 
tal abordagem, Seguro respon- 
deu, peremptoriamente, que “a 
lei prevê que, nesse tipo de casos, 
e se a senhora se encontrar com 
as condições mínimas de saúde, 
uma ambulância a transporte ao 
local onde se encontra recensea- 
da”. 


Com o imbróglio aparente- 
mente resolvido a mesma senho- 
ra exclama: “Isso vai ser mesmo 
muito complicado... é que o se- 
nhor doutor não sabe mas eu não 
vou ser operada cá em Famali- 
cão... é no Porto... no S. João. É 
muito longe, não vai dar pois 
não?”. O cabeça-de-lista do PS 
pára e explica que “é possível na 
mesma, independentemente 
do local onde a operação decor- 
ra. Tem é que falar, com antece- 
dência, com a unidade de bom- 
beiros que lhe fará o transporte”, 
referiu. 

Terminado o périplo, António 
José Seguro afirmou que “o con- 
tacto com as pessoas correu mui- 
to bem. Estou muito satisfeito 
com a receptividade que tivemos. 
Há muita gente que se dirigiu a 
nós para nos dar força, dizendo- 
nos que vamos ganhar. Mas tam- 
bém algumas pessoas vieram-nos 
perguntar se deviam acreditar 
em nós, dizendo-nos que até 
nunca tinham votado no PS mas, 
como não gostam mesmo do dr. 
Santana Lopes, vão-nos dar um 
voto de confiança”. 

Depois, a comitiva almoçou 
com os trabalhadores de uma 
empresa de Ribeirão. 


Os candidatos do PS por Braga andaram ontem pelas feiras /DR 
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BE critica PS por não defender 
reposição do Rendimento Mínimo 


|] André Baptista 


cabeça-de-lista do Bloco 
Os Esquerda (BE) pelo 

círculo eleitoral do Por- 
to, João Teixeira Lopes, acusou 
ontem o Partido Socialista (PS) 
de se estar a eximir de assumir a 
restituição do Rendimento Mí- 
nimo Garantido (RMG). 

O apontar de dedo ao secre- 
tário-geral do PS, José Sócrates, 
foi feito ontem à tarde depois 
de dois encontros que uma co- 
mitiva de candidatos bloquistas 
levou a cabo com a União Dis- 
trital das Instituições de Solida- 
riedade Social (UDISS) e com a 
Rede Europeia Anti-Pobreza 
(REAP). 

Seguindo a apologia da recu- 


João Teixeira Lopes 


Manuel Monteiro acusa 


CDS/PP de se 
a “colar” à sua 


estar 
imagem 


peração da emblemática medi- 
da do governo de António Gu- 
terres realizada pelo líder do 
BE, Francisco Louçã, na passa- 
da segunda-feira, Teixeira Lopes 
referiu que, apesar de o Rendi- 
mento Mínimo “não assegurar 
uma situação ideal, pode travar 
a ascensão da taxa de pobreza 
em Portugal”, 

“É curioso que, sendo o PS o 
pai e a mãe desta proposta, não 
venha agora defendê-la”, apon- 
tou, antes de afirmar que o 
RMG pode garantir “mínimos 
de democracia”. O deputado faz 
um balanço positivo do papel 
que o subsídio teve durante os 
anos em que esteve em vigor: “A 
taxa de pobreza diminuiu de 23 
para 20 por cento, mas, graças à 


política ultra-liberal de Bagão 
Félix, está agora nos 25 por cen- 
to”. Sustentou que os últimos 
três anos foram perdidos no 
que diz respeito ao combate a 
uma situação alarmante e acu- 
sou o agora ministro da Finan 
ças de ter exterminado a Segu 
rança Social graças à matriz de 
que a solidariedade é uma com 
petência da sociedade e não do 
Estado. 

O bloquista aproveitou para 
revelar descrença quanto ao 
compromisso de José Sócrates 
de implementar um comple- 
mento de reforma para os mais 
necessitados situado nos 300 
euros: “Para um idoso que viva 
numa grande cidade, 300 euros 
significa continuar na miséria”. 


Instituto 


da Droga 
na mira 
dos bloquistas 


O Bloco de Esquerda (BE 
anunciou ontem que vai e 
gir no Parlamento, após as 
eleições, informações sobre o 
que aconteceu no Instituto 
das Drogas e da Toxicodepen- 
dência (IDT) desde a sua cria- 
ção, “para além das nomea- 
voes feitas”, 

“O Bloco quer saber o que 
tem estado a passar-se no IDT 
desde a sua criação (na se- 
quência da fusão de vários or- 
sanismos), para além das no- 
reações. O que tem vindo cá 
para fora sobre o seu funcio- 
wamento é manifestamente 
pouco, criando uma situação 
pouco clara”, disse a dirigente 
do BE Joana Amaral Dias no 
final de uma visita ao Centro 
«as Taipas, Lisboa. 


CENTRAIS TELEFÔNICAS 


RENOVAÇÃO NACIONAL 


0% PAGAMOS 
() antecirano 


0 Eua 


De uma central nova 
de 1º Solução pela retoma do 
seu velho sistema telefónico. 


Poupe nas facturas mensais 
dos operadores fixos 
e dos móveis. 


Monteiro andou ontem em campanha pelo Porto /PEDRO GRANADEIRO 


| — MárciaVara 


Manuel Monteiro acusa o 
CDS/PP de se estar a “colar” 
à sua imagem para fazer crer 
ao eleitorado que ainda con- 
tinua vinculado a este parti- 
do. A denúncia foi feita ao 
COMÉRCIO pelo líder do 
PND, ontem, durante uma 
acção de campanha realizada 
na Póvoa de Varzim. 

Para fundamentar as suas 
acusações, Monteiro apon- 
tou que à porta do episcopa- 
do em Viana do Castelo, on- 
de esteve esta semana, “esta- 
va uma viatura do PP com 
música” O mesmo terá 
acontecido, antes, numa visi- 
ta que fez ao edifício dos pa- 
ços do concelho, onde reu- 
niu com o autarca local. 
Também em Ponte de Lima, 
garantiu, “as pessoas do 
CDS/PP” o terão envolvido 


com bandeiras e abraçado”. 
Uma atitude que Manuel 
Monteiro justifica com o 
facto de existirem estudos 
que apontam que a sua ima- 
gem continua, para muitos 
portugueses, “vinculada ao 
partido” liderado por Paulo 
Portas. 

O líder do PND - que on- 
tem esteve também em acção 
de campanha na Rua de San- 
ta Catarina, no Porto - apro- 
veita para pedir aos respon- 
sáveis do CDS/PP que “si- 
gam o seu caminho” e o 
deixem “em paz”. Com esta 
denúncia pública, Monteiro 
pretende fazer um “basta” 
em toda esta situação. Mas 
caso este pedido não seja ou- 
vido, garante que vai reagir 
“com um sorriso” e conti- 
nuar a explicar às pessoas 
que agora é líder do Partido 
Nova Democracia, 


Com um pouco 
do muito que 
passa a econo- 
mizar, adquira 
um novo sistema telefónico 
em 36 parcelas mensai 
sem juros. 


* Ofertas limitadas às condições desta Campanha. 


T oque o seu velho sistema telefóni 
capital e ainda receba dinheiro. Está na h 


Informe-se já das condiçõe: 


CONTACTE-NOS J 


www.abeltronica.com 


s desta Campanha. 


OFERTA 


1 VIDEOFONE 


Passe a telefonar falando, 
vendo o mundo e as pessoas 
que mais gosta... 


or um novo. Não emp 
ra de mudar para melhor. 


10 ocomérciodoPorto 


o 
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DESTAQUE 2 


=> HUMBERTO DELGADO 
General sem medo 


O homem mudado pela democracia 
morreu querendo mudar Portugal 


O “General sem medo” 
ousou desafiar 0 regime 
mesmo sabendo que as 
eleições não seriam 
honestas. Mas a semente 


democrática ficou 


| Dora Mota 


vida de 
Hum - 
berto 


Delgado cedo 
ficou ligada à 
vontade de re- 
forma política, 
Muito cedo 
também se decidiu pela carreira 
militar, formando-se em Arti- 
lharia com 19 anos de idade, de- 
pois de ter frequentado o Colé- 

io Mili ola do Exérci- 
pante activo no golpe 
militar de 28 de Maio de 1926, 
quando tinha apenas 20 anos, fi- 
caria marcado por esse movi- 
mento ligado à direita que aca- 
baria por levar o país à ditadura. 

Por essa razão, o “General sem 
medo” foi sempre olhado com 
desconfiança por muitos sectores 
da esquerda, embora se tenha 
empenhado em clarificar nunca 
ter pensado que o governo mili- 
tar provisório se tornasse defini- 
tivo e conduzisse ao país ao tota- 
litarismo. É assim que o explica 
no seu manifesto eleitoral, divul- 
gado em Maio de 1958, um mês 
antes das eleições que haveria de 
perder na sequência de uma 
fraude eleitoral cuja dimensão 
nunca foi possível apurar. 

Este homem natural de Tor- 
res Novas (nasceu em Boquilobo 
em 15 de Maio de 1906) passou 
os dias entre essas eleições e a sua 
morte - foi assassinado pelo PI- 
DE em 1965 - a tentar demons- 
trar ao mundo a ilegitimidade 
do governo português. Incansá- 
vel nas suas causas, o sentido do 
dever foi uma característica vin- 
cada da sua personalidade de 
militar de carreira, com trabalho 
reconhecido em instâncias inter- 
nacionais como a NATO, 

Especializou-se em Aeronáu- 
tica e foi oficial piloto aviador. 
Com 30 anos, conclui o curso de 
Estado Maior e, seis anos depois, 
recebe a missão secreta em Ingla- 
terra que provocará uma vira- 
gem na sua carreira: recolher in- 
formações que permitam cons- 
truir uma base aérea nos Açores. 


General Humberto Delgado /ce/snauivo 


É nessa altura que descobre as 
vantagens da democracia, uma 
impressão que teve oportunida- 
de de confirmar noutros contac- 
tos internacionais, nomeada- 
mente nos Estados Unidos. 
Galardoado com a Ordem do 
império Britânico pela coragem 
demonstrada no apojo à causa 
dos Aliados, é nomeado direc- 
tor-geral do Secretariado da 
Aviação Civil, cargo que o leva a 
fazer viagens frequentes, Entre- 
tanto, funda a TAP, criando as 


primeiras linhas aéreas de liga- 
ção a Angola e Moçambique (a 
chamada “Linha Imperial). 

Em 1952, com 46 anos, foi 
nomeado adido militar na Em- 
baixada de Portugal em Was- 
hington e membro do comité 
dos representantes militares da 
NATO. Um ano depois, torna-se 
o mais jovem general do país, 
patente com que recebeu, três 
anos depois, o grau oficial da Le- 
gião de Mérito do governo ame- 
ricano. 


FB AIGUNS DADOS 


E Nasceu em Torres Novas em 
15 de Maio de 1906 

E Foi militar de carreira e dir- 
giua Aviação Civil 

E Foi condecorado pela Ingla- 
terra e pelos Estados Unidos 

E Foi membro do Comité dos 
representantes militares da 
NATO 

& Foi candidato às eleições 
presidenciais de 1958 


A candidatura 
à presidência 

Viveu cinco anos nos Estados 
Unidos, experiência que o trans- 
formou definitivamente - quan- 
do regressa a Portugal já é tido 
como politicamente perigoso, 
provando que os temores do re- 
gime estavam certos quando 
aceita - não sem alguma hesita- 
ção - ser candidato independen- 
teà presidência da República nas, 
eleições de Junho de 1958. 

Demonstrando um idealis- 
mo empolgado, Delgado per- 
corre o país em campanha, 
aglomerando multidões, fin- 
tando a PIDE - ou muitas ve- 
zes, enfrentando directamente 
os agentes que o seguiam para 
todo o lado. A sua candidatura 
foi proclamada oficialmente 
em Maio, num manifesto onde 
o general explica longamente 
acções passadas, sonhos de- 
mocráticos e as razões pelas 
quais aceitou o apelo de vários 
sectores políticos para perso- 
nificar o descontentamento 
com a ditadura. 

Lamenta ter sido mal inter- 
pretado pelas suas alianças polí- 
ticas e afirma-se liberal e pede o 
apoio de “todos os portugueses. 
que desejem a sua pátria liberta- 
da”, Premonitoriamente, adivi- 
nha aí a sua desgraça: “A quantos 
continuem a pôr em dúvida a 


Li 


E quanto a Salazar... "Obviamente, demito-o”" 


A frase que ficaria célebre e signo de irreverência 
face ao regime foi proferida por Humberto Delga- 
do no primeiro dia de campanha, no café Chave 
D'Ouro, em Lisboa, O general calculava que, mais 
cedo ou mais tarde, algum jornalista lhe pergun- 
taria quais as suas intenções em relação ao presi- 
dente do Conselho, António de Oliveira Salazar, 
caso fosse eleito presidente da República. 

Chegou a escrever que os seus apoiantes, saben- 
do-o muito entusiasta, lhe pediram alguma con- 
tenção. “Alguns, acreditando ainda que seriam 
permitidas eleições honestas, tinham sugerido que 
moderasse o meu discurso, pois poderiamos ga- 


vulcão”. 


nhar assim uns cem ou mil votos. Ingénuas criatu- 
ras! É evidente que tendo Salazar o seu candidato, 
um fantoche fardado, anunciaria os resultados a 
seu favor com os números que lhe apetecesse”, 
contou Delgado anos mais tarde. 

Ea pergunta surgiu - como o general sabia que 
surgiria - pela boca de um jornalista da France 
Presse: “Obviamente, demito-o”, disse sem hesita- 
ções, feliz com a “explosão de entusiasmo” da as- 
sistência”. "Durante anos, as pessoas tinham secre- 
tamente acalentado esse pensamento”, concluiu, 
descrevendo a reacção como "a erupção de um 


sinceridade do meu liberalismo, 
peço que reparem que no facto 
de aqui estar, como candidato, 
numa causa que é mais de todos 
do que minha, possivelmente a 
arriscar uma vez mais todo o 
meu futuro de homem simples”. 

Proclamando como valores 
essenciais a paz política e social, 
a liberdade de expressão e as 
eleições livres, reconhece que 
Portugal está “sem dúvida mal 
preparado para súbitas mudan- 
ças”. Mas defende que o país de- 
ve passar pela “adopção progres- 
siva e tão rápida quanto possível 
dos hábitos políticos correntes 
nos países democráticos”. 


O medo do fim 
das eleições directas 

Um dos seus dois maiores 
medos acabaria por se concre- 
tizar, quando o seu opositor 
apoiado por Salazar e pelo 
tado Novo - Américo Tomás - 
se tornou Presidente da Repú- 
blica: o fim das eleições por su- 
frágio directo. E o seu pressen- 
timento de que as presidenciais 
que disputava terminariam mal 
também. Apelou directamente 
aos oposicionistas que votas- 
sem, quebrando a sua tradição 
de abstenção, entendendo que 
apenas assim haveria vigilância 
de eventuais fraudes. 

Em campanha, correu o país, 
arrastando milhares de pessoas, 
e provocando desacatos com a 
polícia, como aconteceu no Por- 
to e no tiroteio de Lisboa, em 
Maio de 1958. O apoio popular 
encheu-o de esperança, mas a 
sua derrota eleitoral - declarada 
oficialmente, com quase 25 por 
cento dos votos - levou-o ao exí- 
lio forçado. Esteve no Brasil até 
decidir percorrer alguns países 
(momedamente Inglaterra, 
França e Argel) para tentar de- 
nunciar a repressão vivida em 
Portugal. 

Foi protagonista da famosa 
tomada do paquete Santa Maria 
e viajou pela América Latina, 
tentando planear um ataque pe- 
las armas a Portugal - estratégia 
que sempre considerou legítima 
para derrubar Salazar. A PIDE 
perseguiu-o sem tréguas e aca- 
bou por conseguir armar-lhe 
uma cilada. Foi morto em Bada- 
joz, em 1965, e o seu corpo rega- 
do com cal e ácido sulfúrico. 


Fontes 
- Centro de Documentação 25 
de Abril - Universidade de Coimbra 
- Fundação Humberto Delgado 
- Revista do Povo, nº 4, 15 de Se- 
tembro de 1974 
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que a candidatura 
do general à 
| Presidência da 
República arrancou 


| Foi nesta cidade 
] 
| 
| 


| Rémulo Jónatas 


Escreveu 
um dia 
Ralph Waldo 
Emerson, 
conceituado 
filósofo e 
poeta nor- 
te-america- 
no do Século XIX, que “to- 
das as revoluções são pri- 
meiro uma ideia na mente 
de uma pessoa”. No gene- 
ral Humberto Delgado essa 
ideia de liberdade, que já 
fervilhava há muito nas 
suas veias, ganhou forma e 
vida. 14 de Maio de 1958, 
dia em que é recebido em 
apoteose pelas gentes do 
Porto, marca o arranque 
decisivo para a candidatura 
à Presidência da República 
contra o candidato do regi- 
me, Américo Tomás. 

Nessa noite, véspera de 
completar o 52º aniversá- 
rio, foi levado em ombros 
desde a estação de São Ben- 
| toatéà Praça Carlos Alber- 
to. Humberto Delgado ini- 
| ciava então uma fortíssima 
| ligação com a Cidade In- 
victa e com o seu povo, de 
tal forma marcante que se- 


Os grandes comícios e manifestações de 
apoio a Humberto Delgado, realizados na ci- 
dade do Porto e em algumas zonas do Norte 


Recepção triunfal junto à estação de São Bento /0R 


O General que apenas 
| se rendeu ao Porto 


ria anos mais tarde imorta- 
lizado com a atribuição do 
nome do candidato à prin- 
cipal praça da baixa por- 
tuense , 


Não se mete 
um povo na prisão 
Frases emblemáticas co- 
mo “Estou pronto a morrer 
pela liberdade”; “Somos 
muitos. Somos o povo. Não 
se mete um povo na prisão. 
Não cabe” e “É tempo de 
saírem. Cansaram-nos! 
Cansaram-nos! Reformem- 
se! Reformem-se!”, ficaram 
resgistadas na memória co- 
lectiva deste p: 
Estas “palavras de or- 
dem” terminaram a inolvi- 
dável intervenção no comí- 
cio portuense e bateram 
forte no coração dos por- 
tuenses. 


O General 
nutria grande 
carinho pelas 

| gentes do Porto 


A cidade do Porto reco- 
nheceu-lhe o “indomável 
espírito de luta” com que 
sempre se destacou e a for- 
ma abnegada e corajosa co- 
mo se comportou em épo- 
cas de adversidade. 

Passados 40 anos sobre o 
assassinato do General, a ci- 


do pais, são recordadas amanhã nas páginas 
que o COMERCIO continuará a dedicar ao 
“General sem medo". 


dade Invicta será palco das 
comemorações do centená- 
rio do nascimento de Hum- 
berto Delgado, que decorre- 
rão a 14 de Maio do próxi- 
mo ano. 

Pelas mesmas razões por 
que o povo portuense sem- 
pre admirou o general sem 
medo, o COMÉRCIO alia- 
se às comemorações. 

Ao assumir o papel de 
jornal oficial das comemo- 
rações do centenário, o 
COMÉRCIO homenageia 
também um dos seus mais 
insignes colaboradores, co- 
mo prova a primeira “pe- 
ça” publicada nesta página 
intitulada “Crónica de Ae- 
ronáutica- Mil Aviões 
bombardearam a cidade”. 
Humberto Delgado, ainda 
com a patente de major, 
manteve colaboração regu- 
lar até 1957. 

O general pode não ter 
conseguido, como profeti- 
zou no comício do Coliseu 
o companheiro de “armas” 
major David Neto, ser “o 
homem que fará desapare- 
cer as perseguições e im- 
plantará um regime de li- 
berdade”, mas ninguém du- 
vida que foi ele quem 
lançou as sementes que 
mais tarde floresceram na 
tão ansiada libertação do 
povo português e que foi 
nesta cidade que a sua can- 
didatura ganhou alma e di- 
nâmica. 

Nas palavras da sua filha, 
Iva Delgado, “o Porto foi 
sempre uma terra de liber- 
dade”. 


HUMBERTO DELGADO 40 anos sobre o assassinato do “General sem medo” 


YAUTICA 


Mil aviões bombardearam 
uma cidade 


O articulista confessa ter-se lem- 
brado dos “1,000 aviões” por um 
jornal de Lisboa lhe ter dado, para 
tema do “fundo”, o seguinte: “1.000 
aviões, como bombardeiam?”. Não 
Feeditarei agora a matéria, camufla- 
damente, mas, como se diz em far- 
macopeia, o artigo de hoje é um 
sucedâneo daquele, bem caído, pa- 
rece, na massa leitora. Ora, feche- 
mos então os olhos, esqueçamos a 
existência duma Europa louca e 
sermos nós pertença dessa uma das 
cinco partes do Mundo... Supo- 
nhamos até, para mais completo 
sonho, que a enorme Atlântida de 
Platão ainda exis! m frente das 
colunas de Hércules” Suponhamos 
mais, para, embora abstractamen- 
te, dispormos de aritmética, que os 
atlântidos resolveram bombardear 
uma cidade média, digamos duns 
40 quilómetros de área e, por 
exemplo, com uns 250.000 habi- 
tantes. Pois bem, que se passou?... 

O comando superior aéreo da 
Atlântida, uns dias antes mandou às 
suas bases aéreas boas fotografias da 
cidade, tiradas umas a 5 ou 6,000 
metros de altitude, e 
outras, de pormenor, 
mais baixo, talvez até a 
200 ou 300 metros, fei- 
tas por caçadores (...) . 
Note-se que a Atlântida 
(...) não podia bom- 
bardear todas as noites 
com 1.000 aviões, pois 
parece mostrar a expe- 
riência não ser possível 
manter operações pro- 
longadas, de meses, 
com X aviões, se se não 
dispuser de “10X” aero- 
naves, (...) Com que 
material e pessoal contendem ope- 
rações desta ordem? 

Pouca coisa... Aviões: 1.000, com 
4.000 motores de uns 1.200 cava- 
los-vapores, cada um; pessoal de 
terra: para 4.000 motores, 4,000 
mecânicos e outros tantos ajudan- 
tes. Acrescentando, agora, mais os 
técnicos de célula, armamento, 
electricidade, especialidades que só 
em aviações de 3.º ordem estão 
reunidos numa só pessoa como 
“trindades enciclopédicas”, teremos 
mais uns 12,000 homens que “me- 
xeram” na preparação directíssima 
da operação. Mas há ainda o p: 
soal não especialista, nas bases. In- 
cluindo este, não é demais contar, 
em números redondos, 20 homens 
por avião, e então teremos 20.000 
homens intrometidos, nas bases, 
para montar a expedição aérea, ou 
“raid”, à cidade. (...) Representa isso 
o valor do efectivo duma divisão de 
terra, e o efectivo de todo o exército 
de tempo de paz, dum país sosse- 
gado que tenha à volta de 7 a 8 mi- 
lhões de habitantes. Pessoal nave- 
gante (8 meses a 1 ano de instru- 
ção): 6 a 7.000 homens; bomb; 
umas 3 a 4.000 toneladas; gasolina: 
a 1.500 litros por avião e por hora, 
teríamos 1.500.000 litros para 
1.000 aviões-hora, ou ainda 
9.000.000 de litros para as 6 horas 


de viagem, o que representa mais 
de um fitro por cada habitante de 
Portugal inteiro, incluindo velhos, 
mulheres e crianças, os quais te- 
riam de contribuir com 7850 por 
cabeça, (supondo cerca de 5800 o 
preço do litro de combustível) afim 
de se puntarem os 50 mil contos 
que so em gasolina se gastariam. E 
campos na Atlântida? Outra com- 
plicação, pois dum campo não é fá- 
cil acuarem mais de uns 30 aviões 
para este género de operações. Já a 
ultima guerra mostrara as dificul- 
dades de (...) um campo suportar 
mais de 30 a 40 aviões, nos pontos 
de vista material e táctico. “Faltava 
gar... É o que eu, na cadeira que 
rejo ma Escola do Exército, resolvi 
denontinar “limite de saturação”, à 
falta de nome regulamentado. (...). 
Então é preciso lançá-los distancia- 
dos, (..) e então só há uma manei- 
ra: fage-los partir de muitos cam- 
pos. Na verdade têm que ir distan- 
ciados, mas se essa distância fosse 
muito grande e os aviões se colo- 
casser todos numa só fila, esta te- 
ria ur enorme profundidade em 
que o leitor talvez 
1 pensado. 
Assim, ainda que se 
faça sair cada avião 
com um intervalo de 
tempo de 10 segun- 
dos (1.100 metro: 
velocidade 110m/s 
gundo, ou 400 quiló- 
metros/hora) essa fila 
teria mais de 1.000 
quilómetros de com- 
primento! ou seja 
umas 4 vezes a dis- 
tância aérea Lisboa- 
Porto! Teria isto des- 
vantagens pois só há conveniência 
em quea massa de bombardea- 
mente se demore o menos possível 
sobre grritório atacado. Ora o 
tempode escoamento de tal coluna 
seria 2 horas e meia! Conclusão: 
os atlntidos fariam várias colunas, 
paraletis ou convergentes, e escalo- 
nadas em altura (...) Desta forma, a 
cidade recebeu, em cerca de uma 
hora, 3000 toneladas de bombas, 
ou seja 30 toneladas por minuto, 
ritmo semelhante ao obtido sobre 
Berlirh em 1 de Outubro. Quais fo- 
ram osresultados deste bombar- 
deamento? Os atlântidos danifica- 
ram (.:) 700 hectares da cidade, 
quer dizer um sexto dela, mataram 
umas 2.500 pessoas (um centésimo 
da população), e feriram umas 
5.000. 

Mas porque apresenta tais núme- 
ros? pesguntará o leitor, latinamen- 
te cartesiano. Ah, meu caro leitor, 
isso só noutro artigo. O espaço não 
aéreo, do jornal..., também é li- 
mitado». já antes de haver aviação, 
o grarile Heitor Pinto, na “Imagem 
da vida crista” deixou dito: Há-de 
levar pa mão as rédeas da razão & 
do corselho. .. Donde veio aquele 
tão ariigo como famoso Provérbio: 
Apresste devagar. 


Major Humberto Delgado 


12 ocomérciodoPorto 


QUINTA-FEIRA, 10 de Fevereiro de 2005 


4). GRANDE PORTO 


“Escola Leonardo Coimbra deveria 
adoptar novos métodos educativos” 


Presidente da 

Confederação Nacional 
das Associações de País 
critica passividade no 
combate à violência 
naquela escola 


| Manuela Pinto (textos) 


Escola Leonardo Coimbra 
deveria abrir-se à comuni- 
lade”, defendeu ontem o 


presidente da Confederação Na 
cional das Associações de Pais 
(Confap), Albino Almeida, na s 
quéncia da reportagem anteon- 
tem publicada pelo COMÉRCIO 
em que conta dos proble- 
mas de indisciplina e agressões de 
alunos a professores. Albino Al- 
meida advoga que aquela escola 
do Porto adopte métodos educ 
tivos atractivos para os seus alu- 
nos. 

“Como noutros exemplos se- 
melhantes no País, os profe 
nada dizem sobre a definiç. 
Assembleia de Escola, dos objecti 
vos para estas crianças, que não 
podem confinar-se somente às 
aprendizagens. Do mesmo modo, 
nada sabemos sobre reuniões do 
Conselho Pedagógico, tendo em 
vista o mesmo fim, já que não fa- 
laram à reportagem do COMÉR- 
CIO. Estes órgãos estão previste 
na Lei e não têm um papel deco- 
rativo na organização, gestão e di- 
recção pedagógica nas escolas. O 
que têm feito na “Leonardo 
Coimbra'?”, questionou Albino 
Almeida. 

O presidente da Confap subli- 
nhou que, “outras escolas no País 
encontraram estratégias de inter- 
venção conjunta, entre autarquias 
e Segurança Social, no sentido de 
garantir a intervenção junto das 
famílias”, 

No caso, a'Leonardo Coimbra” 
“tem integração das políticas ca- 
marárias e da Junta de Freguesia 
de Lordelo do Ouro. Faz todo o 
sentido, tanto mais que o verea- 
dor Paulo Cutileiro revela uma 
enorma preocupação e sensibili- 
dade acerca das questões que de- 
terminam o abandono e insuces- 
so escolar, até porque os proble- 
mas destas crianças começam no 
1º ciclo e pré-escolar, cuja qualifi- 
cação, na cidade do Porto como 
no resto do País, urge como de- 
sígnio nacional”. 

Contudo, Albino Almeida fri- 
sou que “cabe à escola elaborar 
currículos próprios para estes jo- 
vens como aconteceu na Escola 
da Ponte, em Vila das Aves, onde 
foram criados currículos alterna- 
tivos e que estão previstos na Lei. 
No caso da “Leonardo Coimbra” 
as crianças dizem que gostam de 


“Cabe à escola elaborar currículos próprios 
para estes jovens (...) que estão previstos na Lei” 


ir à escola, mas as disciplinas são 
uma seca. Os professores que 
leiam a reportagem do COMÉR- 
CIO e não se interpelem como 
pedagogos que são, mas de que se 
querem demitir, devem interpe- 
lar-se quanto às estratégias que 
devem seguir para tornar a escola 


mais agradável e 'segurarem' as 
crianças dentro da mesma”, 
Albino Almeida frisou que a 
Confap e a Federação Concelhia 
das Associações de Pais do Porto 
(FCAPP), “reconhecendo a difi- 
culdade na mobilização dos pais, 
estão disponíveis para dinamizar 


junto dos progenitores dos alunos 
da “Leonardo Coimbra" também a 
sensibilização para a importância 
da escolaridade como forma de 
garantir um acesso em melhores 
condições ao mundo do trabalho”. 


“Miúdos não podem 

ser heróis” 

“Não devemos contribuir pa- 

ra tornar heróis os miúdos cujo 
comportamento se pretende 
modificar. É preciso que a escola 
solicite os meios para conseguir 
levar à prática um projecto edu- 


cativo adaptado a estes miúdos 
para garantir que eles frequen- 
tam a escola não só pelos ami- 
gos, como se lê na reportagem, 
mas também porque serão jo- 
vens qualificados e capazes de 
entrar com sucesso na vida 
adulta”, salientou o presidente 
da Confap. 

“Até porque nenhum deles 
deixou de afirmar ter um sonho 
de realização pessoal e profissio- 
nal”, acrescentou, sublinhando 
ainda que “a notícia do CO- 
MÉRCIO será útil se toda a co- 
munidade (Câmara, Junta e ou- 
tras entidades) perceber que de- 
ve trabalhar com a Escola 
Leonardo Coimbra e esta sair 
dentro de si própria à procura 
de exemplos de boas práticas 
que outras escolas já têm e ga- 
rantem que os alunos as fre- 
quentam não só por obrigação”. 


“Corpo docente tem que 
ter vontade de trabalhar" 
Porém, os projectos educati- 
vos por si só pouco valerão se 
não forem aplicados na prática 
e, para isso, Albino Almeida ad- 
vogou que “deva ser exigido um 
corpo de docentes com vontade 
de trabalhar e dedicar a estas 
”, Professores esses que 
vezes, não estão na 
nacional do concurso de profes- 
sores, mas têm que ser destaca- 
dos em função do seu desejo de 
trabalhar nestas escolas e com 
estas crianças”, considerou Albi- 
no Almeida que, neste ponto, 
recordou Saint-Exupéry: “To- 
dos somos responsáveis por 
aqueles a quem cativamos”. 
“Agora se não cativamos...”, 
acrescentou Albino Almeida. 
Ontem, a presidente do Con- 
selho Executivo da Escola Leo- 
nardo Coimbra contactou o 
COMÉRCIO a propósito da re- 
portagem publicada anteontem. 
A exemplo do sucedeu, então, 
preferiu, porém, continuar a 
não comentar o caso. 


E Presidente da Junta de Lordelo do Ouro 


soube o que se passa pelo COMÉRCIO 


O presidente da Junta de Freguesia de Lordelo do Ouro, onde fica 


situada a Escola EB 2,3 Dr. Leonardo Coimbra, disse que só teve co- 


nhecimento das agressões naquele estabelecimento de ensino de- 
pois de ter lido a reportagem do COMÉRCIO. 
“Lia reportagem e em seguida falei com a responsável do agrupa- 


mento a que pertence a 'Leonardo Coimbra', que confirmou que os 
casos descritos ocorreram no primeiro período escolar”, disse Alber- 
to Lima quando contactado pelo COMÉRCIO. "Sabia que o ambien- 
te na escola não é o melhor e por isso a Junta colocou lá dois vigi- 
lantes”, 

O autarca referiu que quando assumiu os destinos da Junta, há três 
anos, deparou "com uma situação de abandono escolar na Leonar- 
do Coimbra, que tem vindo a agravar-se. Pode mesmo dizer-se que 
a Leonardo Coimbra tem níveis muito altos de abandono”. 

Por isso, frisou, “a Junta de Freguesia, em conjunto com outras en- 
tidades, fez um projecto que visou estudar o abandono escolar. 
Concluiu-se que as três vertentes objecto do estudo (família, escola 
e comunidade) atiravam culpas entre si': Perante este cenário, Al- 
berto Lima decidiu em conjunto com o agrupamento escolar, 
“implementar um observatório local na Leonardo Coimbra, com 
estagiários de psicologia e de sociologia, por exemplo, que vão 
acompanhar este ano lectivo. No fim, se verificarmos que dimi- 


Alberto Lima, presidente da Junta de Lordelo do Ouro /RICARDO MEIRELES 


nuiu o abandono escolar, instalaremos definitivamente um ob- 
servatório naquela escola. Caso contrário, tentaremos encontrar 
outra solução”. 


O Comércio do Porto 
intafeira, 10 de Fi 


de 2005 


ESCOLA LEONARDO COIMBRA Violência à solta 


Professores denunciaram 
em Janeiro ao sindicato 
agravamento da indisciplina 


Sindicato dos Professores do Norte admite constrangimento dos docentes 
e revela ao COMÉRCIO agressão dentro de sala de aula da escola 


|] Manuela Pinto (Textos) 


reocupados com o 
Pºsssnvameno de indis- 

ciplina e até de violên- 
cia" alguns professores da Es- 
cola EB 2,3 Dr. Leonardo 
Coimbra, no Porto, reuniram 
já em Janeiro deste ano com 
o Sindicato dos Professores 
do Norte (SPN), revelou ao 
COMÉRCIO um represen- 
tante do SPN, Adriano Tei- 
xeira de Sousa. 

Este responsável referiu 
existirem “algumas escolas 
no Porto que, tendo em con- 
ta o contexto social em que 
se inserem, como bairros por 
exemplo, têm problemas. 
Mas é verdade também que 
algumas vezes as situações 
não transparecem tanto a ní- 
vel público, porque há algum 
constrangimento por parte 
dos professores passarem cá 
para fora os problemas, por- 
que isso transmite como que 
uma incapacidade da escola 
para lidar com o problema”, 
frisou Adriano Teixeira de 
Sousa. 

No caso da "Leonardo 
Coimbra", este responsável 
recordou que "decorreu uma 
reunião sindical em Janeiro, e 
um dos pontos do encontro 
focou especificamente a 
preocupação de professo- 
res sobre o agravamento de 
indisciplina e até de violên- 
cia”. 


Adriano Teixeira de Sousa 


“A questão de agravamen- 
to da indisciplina surgiu 
muito", reiterou, frisando 
que a reunião com o sindica- 
to foi solicitada "porque ha- 
via um clima de grande preo- 
cupação na escola”. 

Neste ponto, Adriano Tei- 
xeira de Sousa recordou um 
caso de violência passado 
dentro de uma sala de aula 
da “Leonardo Coimbra” e 
que envolveu um docente: 
"Um grupo de alunos pegou- 
se entre si dentro da sala de 
aula e o professor teve que 
intervir para os separar. O 
colega saiu ferido ao separar 
os alunos e teve que ir rece- 


ber tratamento ao hospital”, 

“Quando o professor co- 
municou à Direcção Regio- 
nal de Educação do Norte 
(DREN) o acidente de servi- 
ço, este organismo disse que 
não podia considerar aciden- 
te de trabalho, porque o pro- 
fessor não foi agredido no 
uso das suas funções. Esta foi 
a primeira e única resposta 
até agora", frisou Adriano 
Teixeira de Sousa. 


Estratégia concertada 

O sindicalista considera 
que "esta resposta é inconce- 
bível, porque a DREN peran- 
te uma situação de ciclo re- 
corrente de violência tem 
que intervir para dar segu- 
rança aos professores. Se o 
problema está identificado 
tem que haver intervenção da 
DREN", considerou Adriano 
Teixeira de Sousa. 

Além disso, defende que "a 
escola deve encontrar uma 
estratégia concertada para 
resolver a situação, reunindo 
os vários órgãos da escola, e 
não pode estar dependente 
do Conselho Executivo. 
Quando a situação atinge es- 
ta dimensão tem que haver 
uma estratégia concertada, 
designadamente, através do 
órgão máximo do agrupa- 
mento: a Assembleia de Esco- 
la, que deveria reunir a título 
excepcional para discutir esta 
situação”. 


“Situação exige a intervenção 
de toda a comunidade educativa” 


- Dirigente do Sindicato dos Professores da Zona Norte (SPZN) afirma 
que os alunos indisciplinados “são seres não socializados” 


“A violência nas escolas tem 
a ver com uma multiplicidade 
de factores que não permitem 
uma análise ou justificação su- 
perficiais”, considerou Arminda 
Bragança, do Sindicato de Pro- 
fessores da Zona Norte (SPZN). 
Para esta dirigente sindical des- 
de logo, “na primeira linha esta- 
rão factores de natureza social, 
que não são da responsabilida- 
de da escola, isto é são factores 
exteriores à escola”. Nesse âmbi- 
to referiu-se, particularmente, 
“a violência dentro do meio e 
da família em que os alunos es- 


tão inseridos. À violência é assi- 
milada pelas crianças e pelos jo- 
vens que, ao não serem com- 
pensados e acompanhados pela 
estabilidade de uma família es- 
truturada, ignoram as regras 
elementares da socialização. 
Ousaria dizer que são seres não 
socializados. Não estão familia- 
rizados com regras que lhe per- 
mitam sobreviver num mundo 
que a escola lhes tenta e deve 
veicular”. 

Arminda Bragança defende 
que “as soluções para este pro- 
blema cada vez maior nas esco- 


las portuguesas passam por 
medidas de apoio e pela criação 
de condições que permitam aos 
profissionais da educação (pro- 
fessores e trabalhadores não do- 
centes) desempenhar com efi- 
cácia os respectivos papéis que 
têm no acto educativo”. 

Por isso, “no entender do 
SPZN, as escolas, só por si, não 
podem resolver um problema 
que exige a intervenção de to- 
dos os agentes da comunidade 
educativa e, acima de tudo, uma 
cuidada atenção do Ministério 
da Educação”. 


ot 


Sentimento de insegurança 
dos vila-condenses não 
surpreende Mário Almeida 


Sondagem ontem publicada pelo COMÉRCIO 
comentada pelo presidente da Câmara Municipal 


| Márcia Vara 


"Nada surpreendido". Foi as- 
sim que o presidente da Câmara 
Municipal de Vila do Conde, Má- 
rio Almeida, reagiu aos números 
de uma sondagem feita pelo 
IPOM = Instituto de Pesquisa de 
Opinião e Mercado Ld* para o 
COMÉRCIO e onde se concluiu 
que 64,4 por cento da população 
vila-condense considera que a se- 
gurança diminuiu no município. 
Vila do Conde torna-se assim o 
concelho da Área Metropolitana 
do Porto onde a opinião dos 
quiridos face à evolução dos ni- 
veis de segurança nos últimos três 
meses é pior, conforme refere a 
sondagem ontem publicada pelo 
COMÉRCIO. 

Mário Almeida responsabiliza 
o Governo por esta situação por- 
que, justificou, "não houve um re- 
forço policial mesmo depois de os 
índices de criminalidade assim o 
justificarem”. Para o autarca estes 
números tém que ser analisados 
como "mais um sinal de que é ne- 
cessário apostar na segurança pa- 
ra que as pessoas se sintam e fi- 
quem mais tranquilas”. 

O autarca considera, porém, 
que os recentes acontecimentos 
que resultaram na morte de um 
casal de idosos na freguesia de 
Malta "sugestionaram as pes- 
soas”, mas, continuou, "esses fac- 
tos deram-se e fomos confronta- 
dos com o assassinato de pessoas 
dentro da sua própria casa”. 

Por várias vezes, Mário Al- 


meida tem denunciado esta si- 
tuação, agora confirmada pela 
população, e, inclusivamente, já 
escreveu ao secretário de Estado 
adjunto do ministro da Admi- 
nistração Interna no sentido de 
manifestar a sua preocupação 
em relação a esta situação que 
considera "inaceitável". Isto por- 
que há alturas, sobretudo à noite, 
que as 29 freguesias do concelho 
estão a cargo de dois agentes. O 
autarca sublinha que a “popula- 
ção vive em pânico e se sente 
desprotegida". 

Mário Almeida, que reclama 
pestos da GNR em Macieira, Mo- 
divas e Junqueira, volta a anun- 
«jar que a Câmara cede os terre- 
ris e assume a responsabilidade 
de execução dos projectos "num. 
prazo de 90 dias” para os três 
equipamentos. Mas, e como os 
reteridos postos vão demorar a 
ses construídos, propõe ao Minis- 
tério que se aluguem espaços on- 
de as forças de segurança fiquem 
aquarteladas até à conclusão dos 
trabalhos. 

Neste processo, a Câmara está 
disposta a pagar, mensalmente, 
metade da renda dos imóveis. 
Mas, € caso esta solução não seja 
atendida, Mário Almeida disse 
ainda que a autarquia pode ceder, 
temporariamente, um aparta- 
pyento nos bairros sociais em ca- 
da uma das freguesias que será 
ocupado por aquela força de se- 
gurança. Mário Almeida espera 
agora que "o próximo Governo 
resolva o problema”. 


Mário Almeida também está preocupado cem a segurança /PEDRO GRANADEIRO 
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Mulher esfaqueou quatro vizinhos 
após desavenças em S. Pedro da Cova 


GNR elaborou auto da ocorrência mas não deteve 


Uma noite que seria de festa acabou em pesadelo 
eno hospital para a família de Rosa Maria França 


F Ana Isabel Pereira 


a noite que se esperava 
| | de festa na Rua da Pedra 
Verde, em S. Pedro da Co- 


va, acabou em pesadelo para qua- 
tro pessoas da família França. 

Uma mulher, de 47 anos e empre 

gada “a dias”, esfaqueou anteon- 
tem, pelas 20h30, Rosa Maria 
França, vizinha de frente, e Olin- 
da França (mãe da ), In- 
solino Pereira (irmão) e Cláudio 
Pinto (filho) que se aproximaram 
para defender Rosa Maria. Os 
quatro e a agressora receberam 
tratamento no Hospital de S. João 
entre as 21h00 e a 1h00. 

Rosa Maria - segundo conta - 
tinha acabado de sair de casa com 
um dos filhos com “uma careta” 
para honrar a tradição de Carna- 
val de “enterrar o João” (as fami- 
lias andam pelas ruas com um 
boneco que depois queimam) 
quando a vizinha chegou com o 
marido n carrinha e veio di- 
recta a si com uma faca na mão. 
Rosa Maria levou quatro facad, 
no peito, no braço e nas c 

“O meu filho viu-a cheia de 
sangue e acudiu ali mas, andava 
de chinelos, escorregou e ela 
também o cortou nas costas e no 
braço”, conta Olinda França, mãe 
de Rosa Maria. A senhora, de 66 
anos, também sofreu ferimentos 
ligeiros 
ra chamar a ambulá 
petou-me aqui”, diz enquanto 
mostra os cortes no pulso e no 
dedo. “O meu neto viu a mãe 
cheia de sangue e virou-se a ela [à 
vizinha] que o espetou também”, 
continua Olinda. 

Enquanto tudo isto acontecia, 
“o marido [da vizinha] andava de 
caçadeira na mão apontada”, diz 
Rosa Maria que não consegue, no 
estado em que está, fazer “a vida 
da casa”. Os ferimentos, conta, 


a suspeita por não ter encontrado a arma do crime 


“O meu filho (...) acudiu ali mas, andava de chinelos, 
escorregou e ela também o cortou” 


“têm a profundidade de um de- 
do”. “Mordeu a minha nora e tu- 
do”, acrescenta. O sangue pintou 
os paralelos da rua. 


Vizinha não foi detida 

A presumível agressora não foi 
detida porque “a arma foi escon- 
dida e os agentes procuraram e 
não encontraram”, disse ao CO- 
MÉRCIO fonte da GNR de Fân- 
zeres. Alguns vizinhos disseram 
ao COMÉRCIO terem testemu- 
nhado as agressões bem como o 


momento em que a agressora terá 
atirado a faca para o local onde 
habitualmente tem os cães. A úni- 
ca acção da GNR foi ordenar à 
agressora que fechasse os dois 
“Rottweilers”, que soltou aos vizi- 
nhos, na carrinha. De acordo com 
os vizinhos, os agentes só actua- 
ram perante a insistência dos po- 
pulares. 

A agressora, que também rece- 
beu tratamento hospitalar, não 
voltou casa durante o dia de on- 
tem. “Deve estar em casa da filha, 


Feirante dispara contra carrinha 
que atropelou a mulher e fugiu 


I Ana Isabel Pereira 


Um homem de 53 anos, fei- 
rante e residente em Matosi- 
nhos, disparou contra uma 
viatura em fuga depois de o 
condutor ter atropelado a sua 
esposa. 

O primeiro confessou a 
agentes da Divisão Criminal 
de Investigação da PSP, que fo- 
ram solicitados ao Hospital de 
S. João onde a sinistrada deu 
entrada por volta das 21h00, 
ter disparado contra uma car- 
rinha cinzenta do tipo "stan- 
tion wagon”, 


O caso aconteceu 

no IC24, no sentido 
Matosinhos-Alfena, 
Atropelamento terá 
sucedido a discussão 
entre condutores 


No hospital, e segundo fon- 
te do Comando do Porto da 
PSP, o feirante contou à Polícia 
que, quando “viajava num 
Mercedes E270 CDI no IC24, 
no sentido Matosinhos — Alfe- 


na”, na companhia da esposa, 
do filho e da nora, aquela "via- 
tura travou bruscamente à sua 
frente”. Foi "aproximadamente 
ao quilómetro 6,5" e o filho do 
feirante, que conduzia o Mer- 
cedes, desviou-se para não 
embater na carrinha. A família 
saiu fora do carro para pedir 
satisfações ao condutor, que 
havia efectuado a manobra pe- 
rigosa, e este fez marcha atrás, 
atropelando Odília do Carmo, 

A mulher, de 50 anos, deu 
entrada no "S. João" com uma 
fractura numa perna, e perma- 
necia ao princípio da tarde de 


no Porto”, arrisca Rosa Maria. Se- 
gundo a moradora, a vizinha terá 
pedido aos médicos uma declara- 
ção em como teria uma fractura 
no crânio. “Disse-me o médico 
quando ela só tinha hematomas 
de andarmos aqui todos a rebolar, 
no meio da confusão”, diz Rosa 
Maria. 

A vizinha foi transportada pe- 
los Bombeiros Voluntários de 
Gondomar para o hospital en- 
quanto a família França seguiu na 
ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários de S. Pedro da Cova. 

Rosa Maria está indignada 
com o comportamento dos guar- 
das que nem sequer interrogaram 
a vizinha, que “na frente deles”, 
diz, a ameaçou de morte. “Viram 
o homem com a caçadeira e 


ontem internada no serviço de 
Ortopedia. 

O marido disse à Polícia 
que os disparos teriam atingi- 
do o vidro traseiro da carrinha 
que seguia em fuga. 

O feirante tinha licença de 
porte para a arma de fogo, o 
que não impediu que esta fos- 
se apreendida. 

Fonte do Comando da PSP 
Porto adiantou que os "factos 
foram participados ao Minis- 
tério Público" e que agora "vai 
haver um inquérito" que po- 
derá ser ou não delegado na 
PSP do Porto. 
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quando a minha nora perguntou 
porque não faziam nada, disse- 
ram que ele tinha licença para a 
ter” continua Rosa Maria. 

“Negativo, não corresponde à 
verdade”, contrariou fonte da 
GNR de Fânzeres, que confirmou 
que “o senhor tem licença de por- 
te” da caçadeira. “Falou-se numa 
caçadeira mas não foi mostrada”, 
insiste a mesma fonte. 


Anos de “provocações” 

A agressão de anteontem, que 
Rosa Maria acredita ter sido ten- 
tativa de homícido, uma vez que a 
vizinha terá dito várias vezes que 
a ia matar, aconteceu depois de 
vários anos de desavenças. “Há 
para aí 18 anos, fui testemunha 
contra ela em tribunal”, começa 
por contar Rosa Maria. Na altura, 
testemunhou em como tinha ti- 
nha entregue à Polícia a caçadeira 
da vizinha, depois de esta ter d 
parado contra a própria 
Desde então, Rosa Maria - diz - 
não tem tido sossego. 

Mais recentemente, a vizinha, 
alega, escreveu cartas falsas, que 
assinou com o seu nome. Cartas 
cujas cópias Rosa Maria mostrou 
ao COMÉRCIO. “Aos fiscais da 
Câmara disse que eu tinha feito 
anexos sem estar autorizada, vie- 
ram cá e não encontraram nada. 
À EDP disse que a minha mãe me 
fornecia a luz quando isto é só 
uma casa. Aos SMAS que eu tinha 
um cano que não devia ter ali na 
rua, também não deu em nada”, 
conta. Depois de tudo isto, ainda 
escreveu a Valentim Loureiro “a 
fazer queixa dos fiscais, que não 
davam conta de nada”, acrescenta. 
Ao que o COMÉRCIO apurou, a 
mulher, que já “veio nua à varan- 
da” para provocar os vizinhos, 
não sofre de qualquer problema 
mental. 

Rosa Maria apresentou queixa, 
há cerca de três meses, no Tribu- 
nal de Gondomar. Na Judiciária, 
disseram-lhe que a vizinha “se 
comprometeu quando pôs a mo- 
rada dela e depois rasurou” por 
cima com a morada de Rosa Ma- 
ria. Pelo incidente de anteontem, 
Rosa Maria também apresentou 
queixa. “Eu hei-de mandar-te pa- 
ra a morgue”, foi, de acordo com 
Rosa Maria, o que disse a agresso- 
ra antes de a esfaquear.“A GNR só 
vem resolver alguma coisa quan- 
do houver mortos”, teme. 


HE BREVES — 


Y PORTO 


Incêndio danifica 
telhado de prédio 
do Lagarteiro 


Um incêndio deflagrou, 
pelas 0h35 de ontem, en- 
tre o último andar e o te- 
lhado do bloco 9 do Bairro 
do Lagarteiro, no Porto. O 
fogo, cujas causas se des- 
conhecem, danificou o te- 
Ihado, pelo que já foi in- 
formado o Gabinete de Se- 
gurança e Salubridade da 
Câmara do Porto para pro- 
ceder às necessárias repa- 
rações. Estiveram no local 
o Batalhão de Sapadores 
Bombeiros, que deu o in- 
cêndio por extinto às 2h10. 
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Lojistas vizinhos do El Corte Inglés 
culpam Câmara pelos prejuízos 


mm 


Cerca de 50 pessoas, entre comerciantes 


= e moradores da zona, manifestaram-se ontem 


Po MarieneSilva 


s comerciantes da Rua 
(O siminão Carvalho, 

que alegam estar a ser 
prejudicados pela construção 
do El Corte Inglés nas imedia 
ções, consideram que a princi- 
pal culpada pela situação que 
estão a atravessar é a Câmara de 
Gaia. Acusam a autarquia de 
não ter dialogado com eles 
quando autorizou a empreitada 
e a ocupação da artéria pelo es- 
taleiro, não acautelando even- 
tuais problemas que daí pudes- 
sem advir. Cerca de 50 pessoas, 
entre lojistas e moradores (pou- 
cos) saíram ontem à rua em 
protesto. 

“Não brinquem com coisas 
sérias, exigimos respeito. Não 
aceitamos esmolas” foram algu- 
mas das palavras de ordem ins- 
critas em faixas envergadas pe- 
los manifestantes. A acção de- 
correu em silêncio e sem 
incidentes, ainda que vigiada 
por nove elementos da PSP (seis 
fardados e três à paisana) e por 
agentes da Polícia Municipal, 
estes últimos apenas junto aos 
Paços do Concelho. 

Um grupo de manifestantes 
foi recebido por um adjunto do 
presidente em exercício, que 
apenas afirmou que a autarquia 
está disposta a dialogar com os 
comerciantes. Estes deixaram o 
ultimato: se Jorge Queiroz não 
os contactar até sexta-feira par- 
tirão para novas formas de luta. 

Condicionada parece estar a 
negociação com o El Corte In- 
glés. Após uma reunião, na se- 
mana passada, com um repre- 
sentante do grupo espanhol, 
Guilherme Gomes, os comer- 
ciantes decidiram partir para a 
luta. É que a proposta global de 
53 mil euros - o correspondente 
a cerca de cinco por cento das 
despesas fixas apresentadas pe- 
los 32 lojistas (750 mil euros pa- 
ra 12 meses de obra) - é consi- 
derada uma “esmola”. Porém, os 


Vizinhos e lojistas na rua Raimundo Carvalho manifestaram-se frente à Câmara 


lojistas vieram para a rua, sa- 
bendo que, a partir daí a empre- 
sa “fechava-se ao diálogo”, expli- 
cou Anselmo Rocha, da comis- 
são que representa os 
vendedores. 

O COMÉRCIO tentou con- 
firmar esta informação junto de 
Guilherme Gomes, da MBI - 
empresa que negoceia em nome 
da empresa - mas sem sucesso. 


“Não menos de 50 por 
cento das despesas” 
“Apenas pedimos que a Cá- 
mara e o El Corte Inglés se jun- 
tem e nos façam um proposta 
objectiva e séria”, exigiu Ansel- 
mo Rocha em declarações aos 
jornalistas à saída da Câmara. 

A pedido da empresa, os lo- 
jistas apresentaram documentos 
referentes às despesas fixas com 
água, luz, funcionários e rendas, 
mas a proposta não foi além dos 


cinco por cento sobre o valor 
apresentado. Contudo, os co- 
merciantes não estão dispostos 
a aceitar uma verba inferior a 50 
por cento do total de despesas. 

“Só estamos a pedir os nos- 
sos direitos, nada mais. Nem se- 
quer exigimos ser ressarcidos 
pela quebra de negócios”, conti- 
nuou o representante. 

O recurso a uma providência 
cautelar para embargar a cons- 
trução da loja em Gaia é que es- 
tá posta de lado, porque os pra- 
zos para a sua solicitação já fo- 
ram ultrapassados. Porém, seis 
lojistas já avançaram judicial- 
mente contra a autarquia a títu- 
lo individual, conforme infor- 
mou Anselmo Rocha. 


Câmara rejeita acusações 
Contactado pelo COMÉR- 
CIO, Jorge Queiroz rejeita as 
acusações dos lojistas: “A Câma- 


Comerciantes recusam a “esmola” que lhes querem 
dar como compensação pelos danos no negócio 


de Gala / HUMBERTO ALMENDRA 


ra sempre esteve a dialogar e, 
mais do que isso, tem estado do 
lado deles”. O presidente em 
exercício argumenta que a au- 
tarquia “não pode dar indemni- 
zações nem obrigar o El Corte 
Inglés a pagá-las”. Quanto a ter 
ou não acautelado os problemas 
que agora se verificam, Queiroz 
responde simplesmente: “Já viu 
o que era, sempre que começa 
uma grande obra ir perguntar 
aos comerciantes o que pen- 
sam?..”, De qualquer forma, o 
autarca adiantou que vai reunir 
com os lojistas nos próximos 
dias. Ontem não o fez porque 
não aceita receber ninguém 
“sob coacção”, 

Os lojistas continuam a ques- 
tionar se a obra está ou não li- 
cenciada, uma vez que não é vi- 
sível qualquer placa com essa 
informação no estaleiro. Quei- 
roz garante que está. 


Venezuelano detido no aeroporto evacuou 
100 “ovos” de cocaína que trazia no estômago 


[Re 


O cidadão venezuelano suspei- 
to de ser "correio" de droga eva- 
cuou ontem , no Hospital de São 
João, cerca de 100 "ovos" de cocaí- 
na, com peso global de mais de 
um quilo, segundo referiu ao CO- 
MÉRCIO uma fonte da Polícia Ju- 
diciária (PJ) do Porto. 

Os chamados "ovos" de cocaí- 
na são pequenas porções daquele 
tipo de droga, todos envoltos em 


Joaquim Gomes 


“Correio” de droga 
chegou num voo 
proveniente de Caracas e 
esteve no Hospital de S. 
João até conseguir ver-se 
livre da droga... 


MERaAna 


preservativos, que os "correios" 
engolem, um a um, antes de en- 


trarem num voo internacional, 
para os largarem entretanto no 
país de destino, no caso Portugal. 
Em princípio, o "correio", deti- 
do na manhã de anteontem, pre- 
tendia evacuar os "ovos" junto do 
destinatário da droga, mas como 
não passou despercebido junto 
dos fiscais da Direcção-Geral 
das Alfândegas (DGA) acabaria 
por largar os "ovos" no Hospital 
de S. João, no Porto, sob o olhar 
atento de inspectores do Piquete 


da Directoria do Porto da PJ. 

Tal como o COMÉRCIO noti- 
ciou ontem, Jaime Castro Sanchez 
foi detido, após ter saído de um 
avião proveniente de Caracas, ca- 
pital da Venezuela, com uma car- 
ga de cocaína alojada no estôma- 
go, no momento em que tentava 
iludir a vigilância de fiscais da Di- 
recção-Geral das Alfândegas. 

No mesmo voo seguia um ca- 
sal, que foi igualmente detido, 
ambos de nacionalidade paquista- 


E 
lida Figueiredo 
responsabiliza 
autarquia 


lida Figueiredo esteve ontem 
com os lojistas na manifestação 
entre o átrio da Igreja de Mafa- 
mude e a Câmara de Gaia. À de- 
putada municipal disse que a 
CDU exigiu à autarquia “que ou- 
visse os moradores e comercian- 
tes quando foi autorizada a 
obra, mas Luis Filipe Menezes 
[presidente com funções sus- 
pensas] afirmou que todos esta- 
vam satisfeitos! "A Câmara é 
responsável porque autorizou a 
empreitada, o corte das ruas sem 
dialogar com os lojistas”, conde- 
vou. Garantindo que os comu- 
aistas "não se vão calar na exi- 
gência de indemnizações”, Ilda 
figueiredo alertou que para 
além dos prejuízos passados e 
presentes, os comerciantes de- 
vem preocupar-se com os futu- 
sos, quando estiver instalada a 
poja nas imediações. 


Pelo menos 
cinco lojas 
já fecharam 


(inco lojas já fecharam na Rua 
faimundo Carvalho, desde que 
«sta foi cortada em Outubro 
passado. Vitor Miranda prepara- 
«4 para encerrar no fim do mês o 
estabelecimento que gere há 
dois anos. No fim de Março, ou- 
ta lhe seguirá o exemplo. “Nos 
vltimos meses só tive prejuízos. 
Não dá para continuar", disse o 
«omerciante. Gastão Alves é o 
«enhorio de uma das lojas que 
fechou. Agora, não consegue 
alugar o espaço a ninguém. 


Vitor Miranda 


nesk, apanhados com cerca de 
dois quilos e meio de cocaína dis- 
simiblados num fundo falso da 
mala de viagem. A cocaína, em es- 
tado de grande pureza, permitia 
fazes cerca de 30 mil doses indivi- 
duais de droga. 

atretanto, os três suspeitos fo- 
ram ontem apresentados pela PJ 
ao Yribunal da Maia, tendo sido 
detesminada a prisão preventiva a 
todes Os arguidos, segundo deci- 
diu é juiz de instrução criminal 
desta comarca, Paulo Costa. 

o final da tarde, seguiram pa- 
ra a Cadeia de Custóias, onde fi- 
canh à aguardar pelo julgamento, 
enquanto decorrem, já desde on- 
tem, diligências da Secção Regio- 
nal «e Investigação do Tráfico de 
Estupefacientes (SRITE) da PJ. 


Máxima potência 
sem fios 


Incrivel! 


O Comércio do Porto oferece-lhe um prático 
ferro de engomar sem fios! 


Consiga-o 
por apenas 20 cupões + 16,95 euros 
Fantástico 


Ferro a fios. ; 
E eita tiaitrá 14 de Fevereiro : 
Luz piloto. caderneta e primeiro cupão. 


Base giratória. 


Selector de vapor. Todos os dias de segunda 


Depósito de água. 


Borrifador. a sexta, um novo cupão. 


Vapor Vertical. 
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GRANDE PORTO 


Faculdade de Medicina entrou com 
providência cautelar contra a Metro 


= Empresa apresentará 

- agora a contestação 
ao documento. Tribunal 
deverá decidir em breve. 
Metro garante que a 
Universidade foi ouvida 


| Ana Trocado Marques 


Faculdade de Medicina da 
Aisiind do Porto 
EMUP) cumpriu a 
“ameaça” feita há duas semanas e 
interpôs, na passada quinta-feira, 
uma providência cautelar com o 
objectivo de parar a obra do me- 
tro junto ao Hospital de S. João, 
que a FMUP garante ter invadido 
terrenos privados da Faculdade e 
do Hospital, sem autorização da- 
quela instituição de ensino. 
Conforme o director da 
FMUP havia adiantado ao CO- 
MÉRCIO na passada quarta-fei- 
ra, o alerta da Faculdade, lançado 
há duas semanas através da co- 
municação social, pretendia levar 
a Metro do Porto a reflectir sobre 
o traçado da Linha Amarela 
(Hospital de S. João-Laborim), 
junto à quele Hospital-Faculdade 
- com o qual a FMUP discorda - 
e, sobretudo e mais grave, levar a 
empresa que gere o metropolita- 
no a corrigir a “falta de respeito” 
de não ter ouvido a Faculdade 
durante o processo de negociação 
do projecto, que prevê a ocupa- 
ção pelo metro de uma parcela de 
terreno detida em co-proprieda- 
de pelo Hospital e pela FMUP. 
Em declarações ao COMÉR- 
CIO, fonte da administração 
da Metro do Porto confirmou 
que a empresa foi já notificada 
pelo Tribunal da entrada da 
providência cautelar, pelo que 
a Metro deverá agora, decidiu 
ontem o Conselho de Adminis- 


As obras do metro à “porta” da Faculdade de Medicina já chegaram a tribunal / FERNANDO FONTES 


tração, contestar o documento. 

A mesma fonte garantiu ainda 
que todas as medidas tomadas 
pela Metro para melhorar a mo- 
bilidade e a inserção urbana junto 
ao “S. João” com a chegada da no- 
va Linha,receberam a concordân- 
cia da Reitoria da Universidade 
do Porto, pelo que a empresa não 
deixou de ficar algo surpreendida 
com a entrada em Tribunal da 
providência cautelar. 

O conselho de administração 
da Metro do Porto reuniu ontem 
de manhã, tendo decidido, por 
um lado, contestar a providência 
cautelar e, por outro, encarregar a 
Comissão Executiva de ouvir as 
reivindicações da FMUP. 

De acordo com a Metro, o di- 
ferendo com a Faculdade de Me- 
dicina está relacionado com a in- 
tenção da empresa de construir 
um parque de estacionamento, 


Vila do Conde negoceia alterações 
ao projecto do metro no concelho 


Estão praticamente decididas duas 
alterações ao projecto do metro 
em Vila do Conde, por forma a mi- 
nimizar os impactos da passagem 
do metro na circulação automóvel 
do concelho, afirmou ontem o 
presidente da autarquia, Mário Al- 
meida, no final de uma reunião do 
conselho de administração da Me- 
tro. Mário Almeida encontrou 
“abertura” por parte da restante 
administração para resolver as 
duas situações, que garante, eram 
uma reivindicação da autarquia e 
das Juntas de Freguesia. 

Por um lado, a passagem de nivel 
no Lugar do corgo, em Azurara, 
será substituida por uma passa- 
gem inferior, permitindo assim as- 
segurar a normal ligação entre a 
EN104 e a EN13. Na EN104, junto 
à antiga estação Azurara/Árvore, 
a passagem de nivel será mantida, 


por impossibilidade de desnivela- 
mento, mas será rasgada uma via 
alternativa, que ligará a EN104 - 
antes da estação - ao Corgo e dali 
seguirá, pelos terrenos da emisso- 
ra, até à EN13, Com este desvio, 
garantiu o autarca, ficará assegu- 
rada convientemente a ligação a 
Macieira e Vairão, e à Trofa. Por 
outro lado em Mindelo será ras- 
gada uma avenida ligando a fu- 
tura estação, a poente da "Infi- 
neon”, à marginal de Mindelo e à 
EN13, através da Reserva Ornito- 
lógica de Mindelo (ROM). Respei- 
tando o PDM não será permitida 
a construção na envolvente da 
via, pelo que a ROM ficará salva- 
guardada e com uma rua que 
permitirá a ligação a futuros cir- 
cuitos pedonais da ROM. A Metro. 
concluirá'agora os estudos para 
efectuar as alterações. 


“guns lugares de es! 


que servirá ainda de interface 
com autocarros, junto à entrada 
principal do Hospital. Este par- 
que compensaria a perda de al- 


nas imediações do ão” que 
inevitavelmente acontecerão com 


a construção da nova Linha, Ao 
que tudo indica, o parque entra- 
ria ligeiramente nos terrenos do 
Hospital e da Faculdade. 

Agora, uma vez apresentada a 
contestação por parte da Metro 
do Porto, o Tribunal deverá anali- 


sar 4 questão e tomar uma deci- 
são. O facto de se tratar de uma 
providência cautelar, destinada a 
impedir o avanço das obras em 
terreno privado, obriga o Tribu- 
nal a uma decisão rápida. 


Faculdade não desiste 
Recorde-se que, conforme o 
COMÉRCIO noticiou, a FMUP 
acusa a Metro do Porto de ter en- 
trado em terrenos privados da Fa- 
culdade sem a sua autorização. 
De acordo com o director da Fa- 
culdade, José Amarante, a empre- 
sa já terá mesmo, com as obras 
em curso desde o dia 10 de Janei- 
ro, destruído parte da histórica 
cerca em pedra do Hospital-Fa- 
culdade, na Rua António Bernar- 
dino de Almeida. 

De acordo com o director da 
FMUB; a Metro expropriou ao “S. 
João” o terreno em causa, na Rua 
António Bernardino de Almeida 
com 4 Alameda Hernâni Montei- 
ro. Acontece, lembrou José Ama- 
rante que o terreno pertence não 
só ao Hospital, como à Faculda- 
de, que “não foi tida nem achada 
na história”, 

Depois de um primeiro alerta 
há 15 dias, a Faculdade garante já 
ter voltado a advertir a empresa 
na passada semana, mas a Metro 
contínua a recusar o diálogo, 
prosseguindo com as obras. José 
Amajante exige a revisão do tra- 
çado do metro junto àquele Hos- 
pital-Faculdade e alerta para o 
impacto negativo que a passagem 
do metro à superfície terá no nor- 
mal funcionamento daquela uni- 
dadesle saúde, 

A Linha Amarela deverá ser 
inaugurada no início de Agosto. 


Esta é uma das maiores 
atracções deste Inverno. 


Esta é outra. 


TESTADIA + FORFAM 


GRANDE PORTO | 


Quinta-feira, 10 de Fevereiro de 


Centro de Dia em Vilar de Andorinho 
recém-inaugurado recebe subsídio 


Verba de 20 mil euros 

atribuída pelo 
Ministério da Segurança 
Social é a primeira parte 
de uma ajuda para 
funcionar em pleno 


i Tiago Reis 


trabalhar a “meio gás” 
desde a sua inaugura 
ção, em finais do ano 


passado, o Centro de Dia e Jar- 
dim de Infância Salvador Cae- 
tano e Ana Caetano vai, final- 
mente, poder começar a fun- 
cionar em pleno. O 
governador civil do Porto, Ma- 
nuel Moreira, entregou ontem, 
ao final da manhã, em repre- 
sentação do Ministério da Se- 
gurança Social, Família e 
Criança, um despacho que ga- 
rante a atribuição de uma ver- 
ba no valor de 20 mil euros ao 
Centro de Dia e Jardim de In- 
fância Salvador Cactano e Ana 
Caetano de Vilar Andorinho, 
em Gaia, 

Este apoio vem dar corpo a 
um compromisso assumido 
pelo Ministério liderado por 
Fernando Negrão durante a 
inauguração da instituição, em 
finais do ano passado, altura 
em que, pela voz de Marco An- 
tónio Costa, secretário de Es- 
tado adjunto, prometeu uma 
verba de 60 mil euros para 
aquisição de algum equipa- 
mento indispensável para o 


Manuel Moreira visitou o Centro de Dia e o Jardim de Infância /PEDRO GRANADEIRO 


Hipódromo da Maia tem vários 
interessados estrangeiros 


HERERnA 


Jennifer Mota 


A Câmara da Maia está a ser 
contactada por várias empre- 
sas estrangeiras interessadas na 
constituição de uma parceria 
para a construção do hipódro- 
mo e gestão do sistema de 
apostas em cavalos de corrida, 
no centro equestre de Silva Es- 
cura. O presidente da autar- 
quia, Bragança Fernandes, jus- 
tifica tal interesse com o facto 
de o hipódromo estar dotado 
de boas acessibilidades e de ter 
uma grande possibilidade de 
expansão. 

“Já fomos contactados por 
duas empresas e há mais inte- 
ressados”, congratulou-se Bra- 
gança Fernandes. “Quem me 
dera que esta ideia seja concre- 
tizada”, prosseguiu, destacando 
o facto de tal parceria repre- 


sentar um investimento no 
concelho de cerca de 56) mi- 
lhões de euros. Realçou ainda 
que tal infra-estrutura atrairá 
ao concelho “milhares de pes- 
soas”. 

No entanto, o autarca diz 
que “tudo está dependente de 
quem ganhar o concurso”. O 
intuito da autarquia passa pela 
cedência de terrenos à empresa 
vencedora, que depois prosse- 
guirá com os trabalhos neces- 
sários para a adaptação do ac- 
tual hipódromo, “pequenino” 
num de grande interesse, 


Entre dois aeroportos 

A Câmara da Maia é pro- 
prietária de 30 hectares de ter- 
reno, ocupados pelo hipódro- 
mo, mas tem a possibilidade de 
aumentar essa área para 6 do- 
bro. E o Plano Director Muni- 


A autarquia local vai continuar a adquirir terrenos em Silva Escura, 
no sentido de poder ampliar a área disponível para o centro equestre 


cipal (PDM) prevê ainda mais 
60 hectares, actualmente ocu- 
pados por pinhal, para a am- 
pliação do centro equestre. “Ao 
todo há 120 hectares que po- 
dem ser ocupados pelos equi- 
pamentos necessários”, frisou 
Bragança Fernandes. 

“O nosso hipódromo está 
extremamente bem situado, 
com dois aeroportos, que per- 
mite a fácil chegada e partida 
de pessoas”. Ainda com algu- 
mas reticências sobre se o Go- 
verno saído das Legislativas vai 
manter o projecto das apostas 
em cavalos, o autarca garante 
que vai continuar a adquirir 
terrenos para ampliar a área 
disponível para o projecto. 

Este poderá passar também 
pela construção de moradias 
nas imediações do centro 
equestre. 


funcionamento do Centro. 
"Esta verba é apenas a primei- 
ra parte dessa ajuda”, explicou 
o governador civil, que apro- 
veitou para fazer uma visita às 
instalações da instituição, na 
qual pôde constatar, por entre 
salas pintadas de fresco e ainda 
despidas de material, que, ape- 
sar dos "muitos progressos que 
já se fizeram, o trabalho está 
longe de estar totalmente fei- 
to”, 

Mesmo assim, e por entre 
sorrisos e conversas de cir- 
cunstância mantidas com vá- 
rios idosos e crianças que fre- 
quentam a instituição, Manuel 
Moreira manifestou a esperan- 
ça de que "em poucas semanas, 
esta quantia possa ajudar a ad- 
quirir o equipamento necessá- 
rio e, então, este belíssimo es- 
paço poderá funcionar em ple- 
no, de forma a dar prazer e 
alegria às pessoas”, 


Várias pessoas 
em lista de espera 
Inaugurado a 8 de Dezem- 
bro do ano passado, o Centro 
de Dia e Jardim de Infância 
Salvador Caetano e Ana Caeta- 
no tem capacidade para aco- 
lher 30 idosos e 75 crianças, 
podendo estas ser distribuídas 
por várias salas, em função da 
idade. Contudo, actualmente, 
funcionando somente com 13 
idosos e 17 crianças entre os 
três e os cinco anos que, devi- 
do ao número reduzido, estão 
todas juntas numa sala. 
"Existem várias pessoas em 
lista de espera mas não as po- 


O Comércio do Porto 


demos aceitar devido à falta de 
equipamento," explicou Rami- 
ro Magalhães, director da ins- 
tituição, que, com a verba atri- 
buída pelo Estado e o apoio 
também confirmado da Câma- 
ra de Gaia através do vereador 
Nuno Sousa, no valor de 30 
mil euros, pretende ver ultra- 
passadas essas dificuldades. 

Nesse sentido, está já pre- 
vista a aquisição de uma viatu- 
ra que possa fazer o transporte 
dos idosos e das crianças, ser- 
viço que tem sido garantido 
por uma carrinha da Junta de 
Freguesia de Vilar de Andori- 
nho mas que, não só "não está 
adaptada para transportar 
pessoas em cadeira de rodas" 
como "só está disponível duas 
vezes por dia”, Limitações que, 
uma vez terminadas, vão per- 
mitir alargar a acção de uma 
instituição que, “no próximo 
ano lectivo, vai funcionar em 
pleno", garante o responsável 
pelo Centro. 

Igualmente satisfeito com a 
verba disponibilizada pelo Mi- 
nistério da Segurança Social 
estava Manuel Monteiro, pre- 
sidente da Junta de Vilar de 
Andorinho, organismo res- 
ponsável pela criação do Cen- 
tro de Dia e Jardim de Infância 
Salvador Caetano e Ana Caeta- 
no, o qual gere juntamente 
com uma Instituição Particu- 
lar de Solidariedade Social, 
com o mesmo nome. 

Reivindicando a acção so- 
cial como prioridade da Junta, 
"independentemente das colo- 
rações políticas”, o autarca 
alertou para a necessidade de 
"dar continuidade a uma obra 
muito importante do ponte 
de vista social e humano", o 
que, nos próximos tempos, 
poderá passar pela construção 
de uma creche e pela presta- 
ção de um serviço de apoio 
domiciliário. 


Escola Superior de Tecnologia 
da Saúde vai ter casa nova 
no Campus da Saúde 


Jennifer Mota 


A Escola Superior de Tecnolo- 
gia da Saúde do Porto (ESTSP) 
vai ter casa nova e definitiva. O 
primeiro passo vai ser dado hoje 
com a celebração de um proto- 
colo entre a Câmara da Maia e o 
Instituto Politécnico do Porto 
(IPP). 

O estabelecimento do Ensino 
Superior vai ficar sediada no 
Campus da Saúde da Maia. O 
contrato entre as duas partes 
prevê que a autarquia ceda um 
terreno infra-estruturado com 
30 mil metros quadrados e o IPP 
responsabiliza-se pela edificação. 

Luís Soares, presidente do IPP, 
explicou que, neste momento, se 
está a concluir o programa preli- 
minar, ao que se seguirá a aber- 
tura do concurso para o projec- 


O protocolo entre a Câmara da Maia e o Instituto 
Politécnico do Porto é hoje assinado 


to. À ESTSP funciona em instala- 
ções emprestadas na Rua dos 
Bragas, depois de ter ocupado o 
antigo edifício da Bial, onde ain- 
da actualmente estão alguns ser- 
viços. Luís Soares explicou que o 
processo da edificação de raiz só 
avançou quando a escola foi in- 
tegrada no IPP, em finais de 
2004. Até essa data, a ESTSP não 
estava integrada nem na Univer- 
sidade do Porto, nem no IPP, es- 
tando sob a alçada da Direcção 
Regional do Ensino Superior. 

O líder autárquico, Bragança 
Fernandes, considera que a ins- 
talação da ESTSP representa “o 
primeiro passo para que o Cam- 
pus da Saúde seja uma realida- 
de”. Além disso, realçou o papel 
que terá no concelho: “Vai ser 
importante. Trata-se de um in- 
vestimento para o futuro”. 


O Comércio do Porto 
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Adjudicação à Indaqua das águas 
de Matosinhos deverá ser aprovada 


Câmara refuta suspeições lançadas anteontem 


Reunião do executivo autárquico vota, segunda- 
feira, a proposta. CDU promete dizer “não” 


I Lígia Candeias 


proposta de adjudicação 
As concessão das águas de 

Matosinhos à Indaqua 
deverá ser aprovada, apenas 
com o voto contra da CDU, na 
próxima reunião do Executivo 
camarário, agendada para se- 
gunda-feira. Ficará assim con- 
cluído o processo de privatiza- 
ção dos Serviços Municipaliza- 
dos de Águas e Saneamento 
(SMAS) que tanta polémica 
provocou desde o seu início, em 
2003, e que, a dias do seu desfe- 
cho, faz ainda correr alguma 
tinta. Depois das críticas do 
vereador da CDU, de que o 
COMÉRCIO deu conta na sua 
edição de ontem, a resposta da 
autarquia não se fez esperar. O 
vice-presidente, Guilherme Pin- 
to, considera as “suspeições” le- 
vantadas por Honório Novo 
“inadmissíveis, sem qualquer 
tipo de fundamento e com um 
objectivo marcadamente 
eleitoral”. 

O número dois da Câmara de 
Matosinhos, e presidente do 
Conselho de Administração dos 
SMAS, rebateu, em declara 
ao COMÉRCIO, as acusações 
proferidas pelo vereador e de- 
putado comunista. “Não foi 
marcada nenhuma reunião ex- 
traordinária para se debater o 
assunto. A tal reunião que o sr. 


vereador considera “reunião 
secreta” e “à porta fechada”, 
mais não é do que a reunião or- 
dinária do Executivo”, que, de 
acordo com o calendário estab- 
elecido no princípio do manda- 
to, será privada (apenas a última 
de cada mês é pública). 

Em nota de imprensa envia- 
da às redacções, a autarquia es 
clarece ainda que “a agenda das 
reuniões é enviada, nos termos 
da lei, 48 horas antes da referida 
reunião”, mas que, “na Câmara 
de Matosinhos, é enviada, por 
regra, com 72 horas de ante- 
cedência”, e que, neste caso, a 
documentação terá até sido en- 
viada com “oito dias de ante- 
cedência”, pelo que as declar- 
ações de Honório Novo, con- 
siderando “inaceitável” que a 
oposição tenha apenas cinco 
dias para analisar o processo, 
“são desajustadas e sem qual- 
quer tipo de rigor”. 

A Câmara lembra ainda que 
ainda que a abertura do concur- 
so foi aprovada pelo Executivo a 
14 de Julho de 2003, apenas com 
o voto contra da CDU, e que, a 
31 de Julho, a proposta foi 
aprovada em Assembleia Mu- 
nicipal, com 36 votos favoráveis 
e seis votos contra. 


CDU contra 
Recorde-se que este não tem 
sido um processo pacífico. De- 


PSP de Espinho detém 
indivíduo suspeito de assalto 
a bar e dois armazéns 


Operário da construção civil, de 26 anos, foi 
interceptado na posse de inúmero material 


I Lígia Candeias 


A PSP de Espinho deteve, 
na madrugada de quarta- 
feira, um indivíduo suspeito 
de furto no interior de 
vários estabelecimentos. Er- 
am quase duas da manhã 
quando, no cruzamento da 
Rua 20 com a Rua do Golfe, 
elementos da Secção Policial 
da cidade detiveram um in- 
divíduo, de 26 anos, op- 
erário de construção civil, 
residente em Espinho, por 
suspeita de furto de diversos 
artigos do interior de um 
bar e de dois armazéns. 

O indivíduo foi intercep- 
tado na posse de 79 géneros 
alimentares, 41 cheques, 
quatro chaves de fendas, 
5,75 euros, um relógio, um 
ponteiro em aço (com cerca 
de 20 centime-tros de com- 


primento), uma tesoura, um 
canivete suíço, um rádio de 
bolso e respectivos ausculta- 
dores, uma lupa, um 
telemóvel, uma extensão 
eléctrica, um monitor de 
computador, um teclado e 
dois ratos. Alguns destes ar- 
tigos foram entregues aos 
seus legítimos proprietários, 
ficando os restantes apreen- 
didos como medida cautelar. 

Até à hora do fecho desta 
edição era desconhecido o 
va-lor dos danos causados 
nos referidos estabelecimen- 
tos, nomeadamente na se- 
quência do alegado arrom- 
bamento de portas, destru- 
ição de um sistema de 
alarme e de um cofre. 

O detido foi presente a 
Tribunal, tendo-lhe sido 
aplicada prisão preventiva 
como medida de coacção. 


por Honório Novo, considerando-as inadmissíveis 


pois de o júri ter manifestado a 
intenção de adjudicar a con- 
cessão dos SMAS à Indaqua - 
consórcio que já detém idêntica 
concessão em Vila do Conde, 
Trofa e Santo Tirso -, duas das 
empresas concorrentes preteri- 
das, a AGS e a Aguapor, contes- 
taram formalmente a escolha da 
comissão de avaliação, argu- 
mentando que a tarifa média a 
pagar pelos consumidores pro- 


posta pela Indaqua era a mais 
alta (1,35 euros). A AGS apre- 
sentava a proposta mais baixa 
(1,24 euros) e a Aquapor prop- 
unha 1,33 euros. No entanto, 
alegaram, a redefinição do cál- 
culo das tarifas médias terá 
modificado as diferenças entre 
as propostas, 


A comissão de avaliação das 
propostas analisou as recla- 
mações mas manteve a sua 


primeira escolha. A proposta de 
adjudicação da concessão dos 
SMAS à Indaqua deverá então 
ser aprovada na próxima segun- 
da-feira, previsivelmente apenas 
com o voto contra da CDU, a 
única força política que, d 
sempre, esteve contra a privati- 
zação da água. 

O COMÉRCIO contactou 
ainda o vereador social-democ- 
rata Nélson Cardoso, que reme- 
teu para hoje qualquer comen- 
tário sobre o processo, que de- 
verá, ao que tudo indica, 
merecer o voto favorável da col- 
igação PSD/CDS-PP, tal como 
aconteceu aquando do lança- 
mento do concurso. 

Refira-se ainda que a con- 
cessão, por 25 anos, obriga o 
vencedor a um investimento na 
ordem dos 7 


75 milhões de euros 
em novas infra-estruturas de 
saneamento em todo o concel- 
ho de Matosinhos. 
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NORTE 


FELGUEIRAS 


Rebentamento de bomba 
de Carnaval mata jovem na Lixa 


Vítima preparava-se 
para atirar a bomba, 
durante uma brincadeira 

já habitual na noite do 
Entruto na Lixa, quando 
se deu a explosão 


I Armindo Mendes 


explosão de uma bomba 
de Carnaval provocou, 
anteontem à noite, a 


morte de um jovem de 23 anos 
que resídia na Lixa, concelho de 
Felgueiras. 

O acidente ocorreu cerca das 
23h45 quando um engenho ex- 
plosivo "com uma potência con- 
siderável", semelhante a um fo- 
guete, rebentou junto ao peito da 
vítima quando esta se preparava 
para atirar a bomba para longe, 
no âmbito de uma brincadeira 
que decorria a cerca de 20 me- 
tros da igreja daquela localidade, 
e em que participavam outros 
jovens, explicou ao COMÉRCIO 
fonte dos bombeiros da Lixa. 

"Parece que a trazia no bolso 
do casaco. Acendeu-a, mas de- 
pois atrapalhou-se e deu-se a 
explosão”, acrescentou a fonte 
da corporação. 

A explosão foi de tal forma 
violenta que provocou duas 
perfurações no peito do rapaz, 
cujo braço esquerdo foi tam- 
bém gravemente atingido. O jo- 
vem, Ricardo José Meira Pinto, 
solteiro, operário de construção 
civil, ainda foi transportado 
com vida, pelos bombeiros da 
Lixa, ao Hospital de Amarante, 
onde viria a falecer uma hora 
mais tarde devido à gravidade 
dos ferimentos. 

Os vidros da igreja também 
se partiram, mesmo os que esta- 
vam nas janelas mais altas, o que 
atesta a violência do rebenta- 
mento. 


No local ficaram uma mancha de sangue e vidros partidos da igreja /A. MENDES 


A explosão terá sido ouvida a 
alguns quilómetros de distância, 
garantem populares, que ontem 
de manhã cedo se concentra- 
vam no local do acidente « onde 
ainda era visível, no pavimento, 
a "poça" de sangue deixada pelo 
Ricardo. 

Segundo contaram ao CO- 
MÉRCIO, é habitual, no dia de 
Carnaval, após a hora do jantar, 
muitos foliões se concentrarem 
no centro da Lixa, onde se pas- 
seiam mascarados, enquanto 


centenas de pessoas se divertem 
com as brincadeiras. 

"Vêm pessoas de todo o lado 
ver isto", disse ao COMÉRCIO, 
Armando Carvalho, que reside 
na Lixa e que há muitos anos es- 
tá habituado "aquela confusão”, 
Os populares, sobretudo os 
mais idosos, lamentam que 
aquelas brincadeiras se tenham 
tornado tão perigosas, devido à 
crescente utilização, nos últimos 
anos, de bombas de potência 
considerável. 


Ricardo José tinha apenas 23 anos 


Também habitual, para fecho 
de festa, é os rapazes se concen- 
trarem num determinado local 
para rebentar algumas bombas 
de Carnaval - terá sido nesse 
momento que se deu o acidente, 
inédito na Lixa, garantem os ha- 
bitantes da localidade. 

O único irmão da vítima, 
Manuel Filipe, que estava não 
muito longe quando se deu o 
acidente, disse ao COMÉRCIO 
que o Ricardo, instantes após a 
explosão, ainda conseguiu dizer 
algumas palavras. 

"Só me disse que estava 
bem", contou ao COMÉRCIO, 
dizendo não compreender por 
que razão o irmão "se tinha 
metido naquela coisa”. 

Uma tia, Amélia Maria, ga- 
rantiu que o sobrinho não ti- 
nha experiência no manusea- 
mento de explosivos e que isso 
poderá ter estado na origem do 
acidente. 

"Ele sempre foi um rapaz 
calmo. Nunca se metia com 
ninguém. Acho que foi a pri- 
meira vez que foi para lá deitar 
bombas", disse ao COMÉR- 
clio. 


m) TROFA 


Espectáculo no Dia dos Namorados 
a pensar nas vítimas do tsunami 


A Câmara da Trofa promo- 
ve no domingo, no Salão dos 
Bombeiros Voluntários, um 
espectáculo de humor para ce- 
lebrar o Dia de São Valen- 
tim, cujas receitas reverterão a 


favor das vítimas do mare- 
moto do Sudoeste asiático, 
anunciou ontem fonte da au- 
tarquia. 

Pedro Tochas, que participa 
num programa humorístico 


de televisão, é o artista convi- 
dado para este espectáculo de 
"stand up comedy", onde o 
amor e a dicotomia homem 
/'mulher são os temas em des- 
taque. 


Destinado a maiores de 16 
anos, o espectáculo conta com 
o apoio da Cruz Vermelha Por- 
tuguesa, do Rotary Club da 
Trofa e de uma rádio local. 

Esta "festa de humor e si- 
multaneamente de apelo à so- 
lidariedade local" terá lugar a 
partir das 18:00, sendo que o 
custo dos bilhetes varia entre 
os cinco (estudantes e senio- 
res) e os 10 euros (público em 
geral). 


PENAFIEL 


GNR deteve 
três pessoas 


suspeitas de 
tráfico de droga 


I Armindo Mendes 


A GNR de Penafiel deteve 
ontem, naquela cidade, dois 
homens, entre os 20 e os 25 
anos, suspeitos de tráfico de 
droga, que tinham em seu po- 
der 10,9 gramas de heroína e 
5,6 de cocaína, além de uma 
quantidade elevada de mate- 
rial de receptação, disse ao 
COMÉRCIO fonte do co- 
mando do Destacamento Ter- 
ritorial. 

Os indivíduos, ambos resi- 
dentes em Valpedre, naquele 
concelho, um dos quais já re- 
ferenciado pelas autoridades 
policiais, "foram detidos, em 
flagrante delito”, na variante 
do Cavalum. 

"Foram observados por 
um militar de GNR, que os 
abordou. Logo tiveram alguns 
comportamentos suspeitos. 
Realizada a busca, foi encon- 
trado o material”, esclareceu a 
fonte. 


Além de droga, foi 
apreendido material 
de receptação, uma 

arma e dinheiro 


Conduzidos ao posto terri- 
torial de Penafiel, onde depu- 
seram, os detidos revelaram 
alguns elementos importantes 
para a investigação, que se 
juntaram a outros que a GNR 
já possuía. A conjugação des- 
tes elementos permitiu à auto- 
ridade, com base num man- 
dado judicial, efectuar buscas 
domiciliárias a duas residên- 
cias, onde, além de uma arma 
de calibre 6.35, foi encontrado 
mais material de receptação, 
designadamente ouro, cuja 
quantidade ainda não tinha si- 
do determinada, e uma quan- 
tia próxima dos 600 euros. 

Foi também detida a irmã 
de um dos homens, suspeita 
de tráfico de estupefacientes. 
Um automóvel utilizado pelos 
indivíduos foi ainda apreendi- 
do. 

Segundo a fonte, à hora de 
fecho desta edição, ainda de- 
corriam as buscas domiciliá- 
rias. 

Os três suspeitos vão hoje 
ser presentes em Tribunal, de- 
pois de terem passado a noite 
no posto da GNR de Penafiel. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 10 de Fevereiro de 2005 


VALE DE CAMBRA 


As portas de ferro de nada valeram - o assalto foi feito pelo tecto, através de uma habitação devoluta /LUME FÉLIX 


Ourivesaria Confiança 
assaltada à noite através 
de um buraco feito no tecto 


| Francisco Manuel 


na ourivesaria foi assal- 
tada durante a noite em 
Vale de Cambra, supos- 


tamente por um único ladrão 
que entrou e saiu por um bura- 
co que fez no tecto. O assaltante 
levou apenas jóias em ouro que 
estavam nos balcões, montras e 
expositores, não conseguindo 
arrombar o cofre que acabaria 
por deixar no local, segundo 
fonte policial. 

A Ourivesaria Confiança, 
que fica na avenida principal de 
Vale de Cambra, estava encerra- 
da com portas metálicas desde 
segunda-feira e só ontem de 
manha, quando a responsável 
pelo estabelecimento foi abrir 


SANTA MARIA DA FEIRA 


as portas para o que seria mais 
um dia de trabalho, viu que ti- 
nha havido um assalto. O, ou 
os, assaltante entrou pelas tra- 
seiras de uma casa abandonada 
que fica por cima da ourivesa- 
ria, supostamente durante a 
noite. 

O assaltante abriu um bura- 
co no chão da casa, acedendo 
assim à ourivesaria, que não 
tem alarme. Uma vez lá dentro, 
protegido pelas portas metáli- 
cas que impedem a visão para o 
interior da ourivesaria, saqueou 
todas os artigos em ouro, desin- 
teressando-se por outros arti- 
gos em metais menos valiosos. 
Tentou ainda arrombar o cofre, 
mas sem sucesso, deixando-o 
tombado no chão. De seguida, 


saiu novamente pelo buraco no 
tecto e escapou novamente pe- 
las traseiras da casa abandona- 
da. Ao lado da ourivesaria, tam- 
bém o sistema de segurança de 
uma casa de peças e utilidades 
foi forçada, mas o assalto, neste 
caso, não foi consumado. 

Segundo o COMÉRCIO 
apurou, as peças furtadas esta- 
riam penhoradas à ordem do 
tribunal. No local estiveram 
equipas do NAT (Núcleo de 
Apoio Técnico) e do NIC (Nú- 
cleo de Investi 9 Criminal) 
da GNR de Oliveira de Aze- 
méis, que recolheram provas 
periciais e vão proceder às in- 
vestigações. Ao final da tarde 
ainda era desconhecido o valor 
do furto. 


Suspeitos de assalto a sucata 
aguardam julgamento em liberdade 


| Francisco Manuel 


O Tribunal de Santa Maria 
da Feira libertou ontem três 
suspeitos de assaltarem uma su- 
cata em S. João de Ver, naquele 
concelho, sujeitando-os a apre- 
sentarem-se semanalmente no 
Posto da GNR de Lever, Gaia. 
Os três homens, foram detidos 
anteontem pela GNR, que 
montou um dispositivo de se- 
gurança, e depois de persegui- 
dos pelo proprietário da sucata. 

Os três suspeitos, de etnia ci- 
gana e com idades entre os 19 e 


22 anos, residentes no Olival, 
foram detectados por um po- 
pular, vizinho da sucata, a fur- 
tar peças usadas para automó- 
vel da sucata no Lugar de Beire, 
S. João de Ver, dentro de um 
contentor fechado e que segun- 
do fonte policial estão avaliadas 
em cerca de 5.500 euros. Segun- 
do a fonte, foi o vizinho que 
alertou o proprietário da suca- 
ta, que por seu turno alertou a 
GNR. O proprietário seguiu-os 
até Argoncilhe, cerca de quinze 
quilómetros mais à frente, onde 
a GNR já esperava por eles. 


Os assaltantes tinham ainda 
várias peças que não perten- 
ciam a esta sucata e que terão 
do furtadas noutras oficinas e 
sucatas do concelho. Estas pe- 
ças, que se destinavam à mon- 
tagem e adaptação de veículos 
todo-o-terreno, alegadamente 
seriam vendidas no "mercado 
paralelo", presumivelmente em 
outras sucatas da região. 

Os três suspeitos que já estão 
referenciados por outros furtos 
similar: tinham como me- 
dida de coacção apresentações 
periódicas no Posto de Lever. 


NELAS 


Populares identificados nas 
manifestações de Canas de 
Senhorim vão hoje a tribunal 


| Lusa 


Populares de Canas de Senho- 
rim identificados pela GNR em 
manifestações ocorridas em No- 
vembro e Dezembro, onde exigi- 
ram a elevação daquela freguesia 
a concelho, começam a ser ouvi- 
dos hoje no Tribunal de Nelas. 

Luís Pinheiro, presidente da 
Junta de Freguesia local e líder do 
Movimento de Restauração do 
Concelho de Canas de Senhorim 
(MRCCS), disse ontem que "dos 
30 identificados pela GNR, dois 
são ouvidos" hoje. Segundo o au- 
tarca, a audição dos 30 manife 
tantes, grupo onde também se in- 
clui, “vai prolongar-se até aos fi- 
nais de Abril” 

"Fomos notificados para ir a 
tribunal, temos a indicação de 
que somos arguidos em vários 
processos, eu em quatro, por 
exemplo. Mas desses processos só 
sabemos o número, não sabemos 
a que se referem nem do que esta- 
mos a ser acusados”, lamentou. 

A pedido do Ministério Públi- 
co, a GNR identificou populares 
que estiveram nas manifestações 
de Novembro e Dezembro, em 
que tentaram impedir a saída da 
Empresa Nacional de Urânio 
(ENU) de camiões carregados da- 
quele minério com destino à Ale- 
manha, sentando-se na estrada, e 
cortaram a linha dos caminhos de 
ferro. 

No início de Janeiro, António 
Valente, oficial de Relações Públi- 
cas da Brigada 05 da GNR, expli- 
cou que, dando cumprimento a 


uma ordem do MP, foram identi- 
ficados cidadãos que "tiveram. 
i ão passível de se- 
rem responsabilizados criminal- 
mente”, lembrando que "houve 
resistência à actuação das forças 
policiais e situaçõe s 
injúrias e ameaças a militares” 

“Nós temos direito a manifes- 
tar-nos e a lutarmos por o que 
queremos. Isto é perseguição po- 
lisa daquela que se fazia antes do 
25 de Abril", reiterou Luís Pinhei- 
ro que será ouvido no Tribunal 
de Nelas no próximo dia 24. 

À mesma opinião tem Antó- 
nio Marinho, advogado dos po- 
pulares, frisando que "o direito à 
manife: O está garantido na 
Constituição”, A seu ver, em cau- 
sa está "uma tentativa de frag- 
myentar o movimento", lembi 
doque não eram só as 3 
eh Causa que estavam nas mani- 
festações. Lembrou que, depois 
de estes terem sido identificados, 
vis 400" foram, num gesto de 
solidariedade, voluntariamente 
apiesentar a sua identificação ao 
posto da GNR, com o argumento 
que também estiveram nas mani 
festações. "No sei o que acontece- 
rá à esses, se também serão cha- 
muslos a tribunal ou não”, disse. 

Para sábado está marcada uma 
deslocação a Lisboa, onde os acti- 
vistas que lutam pela criação do 
concelho se vão "entregar ao Pre- 
sidente da República”, Jorge Sam- 
paio, que vetou o diploma que 
pesmitia a criação de novos mu- 
nidpios, tem sido o principal al- 
vo das críticas da população. 


SEXTA-FEIRA | 


PROGRAMA 


FEVEREIRO 


Com a presença dos candidatos 
a deputados 


FEIRAS 


Manhã - Ermesinde (Valongo), Baiãe & Paços de Ferreira 


Tarde 


- Leça do Balio (Matosinhos) 


20h00 - Mega jantar em Felgueiras (Quinta da Guia - Longra) 


20h00 - Jantar da Juventude no Nico de Canaveses 


AGENDA DE CAMPANHA COMPLETA EM: 
wnww.psdporto.net =! so? 


m) VINHAIS 


Obra em Rio de Fornos opõe Câmara 
às Águas de Trás-os-Montes 


Em causa conduta 

que encaminhará, caso 
haja falhas no sistema de 
bombagem da empresa, 
esgotos sem tratamento 
para a ribeira das Trutas 


| João Campos 


Câmara Municipal de Vi- 
nhais (CMV) ameaça em 
bargar as obras do sistema 


elevatório que a empresa Águas 
de Trás-os-Montes e Alto Douro 
(ATMAD) está a construir na al- 
deia de Rio de Fornos, a poucos 
quilómetros da sede de concelho, 

Em causa es construção de 
uma conduta para encaminhar 
os esgotos sem qualquer tipo de 
tratamento para o Ribeiro das 
Trutas, que atravessa aquela loca- 
lidade. Esta foi a solução encon- 
trada pelas ATMAD para dar res- 
a uma eventual falha ener- 
ação 
elevatória de bombear os esgotos 
de Rio de Fornos e Lagarelhos 
para a Estação de Tratamento de 
Águas Residuais de Vinhai 

Após uma queixa de 
habitantes, o del 
de Vinhais visitou as obras e, 
num relatório a que o COMÉ 
CIO teve acesso, não deixa dúvi- 
das quanto à legalidade da con- 
duta. "Há, no nosso entender, 
clara violação da Lei, nomeada- 


m) VIANA DO CASTELO 


Uma conduta contestada, destinada a esgotos sem tratamento /JOÃo campos 


mente do artigo 96º do Decreto- 
Lei 38382 de 7 de Agosto de 
1951", refere o delegado num 
ofício de 1 de Fevereiro passado. 
O Serviço Especial de Protec- 
ção da Natureza (SEPNA) da 
GNR, que também foi chamado 
ao local, condena, igualmente, a 
hipótese de virem a ser efect 
rgas naquele ribeiro. "A 
acontecer se vie- 
rem a ser feitas descargas, já que 
o de Coordenação e 
senvolvimento Regional do 
Norte só as autoriza se os esgotos 
estiverem tratados, 0 que não é o 
caso”, referiu o cabo-chefe Mo- 
rais, chefe de equipa do SEPNA, 
Os pareceres do delegado de 


* Saúde e da Brigada Verde da 


GNR, aliados a um relatório de 


uma engenheira do Ambiente da 
CMV, poderão ditar o embargo 
das obras, o que será discutido 
na próxima reunião camarária, 
"Imagine-se que há uma trovoa- 
da e que o sistema de bomba- 
gem avaria por largas horas, re- 
sultando em sucessivas descar- 
gas na: ribeira”, alega o 
vice-presidente da CMV, José 
Manuel Rodrigues. 

O autarca diz não aceitar a so- 
lução da empresa e exige a con: 
trução de uma bacia de retenção 
de esgotos, em alternativa às des- 
cargas na ribeira. "Se tal não 
acontecer, não faremos a recep- 
ção da obra e não ligaremos os 
esgotos de Lagarelhos e Rio de 
Fornos à estação de bombagem, 
apesar de termos pena que se 


Câmara vai encerrar em definitivo 
mais uma rua no centro da cidade 


I Ivone Marques 


A Câmara de Viana do Cas- 
telo prepara-se para encerrar 
definitivamente mais uma rua 
do centro da cidade e para ini- 
ciar obras em outras duas arté- 
rias. Para o presidente da autar- 
quia, este é mais um passo para 
devolver o centro histórico aos 
peões. Defensor Moura prome- 
te ainda que, depois de concluí- 
das todas as intervenções, será 
construído estacionamento à 
superfície destinado aos mora- 
dores do centro da cidade. 

A autarquia vai investir mais 
de um milhão de euros em 
obras de reparação e substitui- 
ção de infra-estruturas em três 
arruamentos, "como comple- 
mento de algumas ruas que já 
estão a ser alvo de uma inter- 
venção ao abrigo do Programa 
Polis”. A Rua Cândido dos Reis, 


mesmo em frente à Câmara 
Municipal, é uma das que vai 
fechar definitivamente à circu- 
lação automóvel, já "que de 
acordo com o planeamento fei- 
to pelo Plano de Pormenor vai 
ser apenas pedonal", A Rua No- 
va de Santana vai receber uma 
nova pavimentação, e vão ser 
também substituídas infra-es- 
truturas de gás, água, electrici- 
dade e saneamento, A Rua Ro- 
cha Páris vai ser alvo de idêntica 
intervenção, no troço com- 
preendido entre as ruas da Ban- 
deira e de Aveiro. "Estas inter- 
venções vão ser feitas de forma 
a que não haja perturbação de 
trânsito”, garante Defensor 
Moura, explicando que a inter- 
venção vai ser feita primeiro de 
um lado das ruas e depois do 
outro, "criando condições para 
que haja um fluxo de trânsito 
regular”. O autarca classifica es- 


tas obras como "muito impor- 
tantes, porque visam melhorar 
as condições de trânsito pedo- 
nal na cidade". Paralelamente, 
vão permitir a criação de zonas 
com árvores, bancos e peque- 
nos jardins, nomeadamente na 
Praça 1º de Maio e nas ruas No- 
va de Santana e Cândido dos 
Reis. Pretende-se, assim, que 
"seja cada vez mais cómodo cir- 
cular a pé no centro histórico, 
mantendo uma circulação au- 
tomóvel indispensável para ser- 
viço do comércio e dos pró- 
prios serviços públicos", 

Concluídas estas obras, ga- 
rante Defensor Moura, vão ser 
criados espaços de estaciona-. 
mento à superfície, destinados 
essencialmente "a moradores 
que não têm parque de estacio- 
namento subterrâneo". A cria- 
ção destes espaços vai ser feita 
"por sectores”. 


desperdice o investimento que 
está a ser feito”, garante. 


Empresa desdramatiza 
Visão diferente tem o admi- 
nistrador das ATMAD, Boal Pai- 
xão. O responsável recorda que a 
empresa já tem autorização do 
Ministério do Ambiente para 
efectuar descargas, "pois são re 
conhecidas qualidades ao siste- 
ma que está a ser construído", 

Boal Paixão afasta a hipótese 
de construir uma bacia de reten- 
jo, mas admite outras soluções. 
“Podemos colocar uma válvula à 
entrada da estação elevatória, ca- 
paz de fechar o tubo em caso de 
falha de electricidade, ou pode- 
mos dotar o sistema de um gera- 
dor de emergência que garanta o 
funcionamento em qualquer ci 
cunstância”, explicou o adminis- 
trador. 

De qualquer forma, Boal Pai- 
xão acredita que a estação de 
bombagem vai manter a opera- 
cionalidade quase a 100 por cen- 
á pedimos à EDP um relató- 
rio d le energia nos últi- 
mos cinco anos e acreditamos 
que os cortes com mais de meia 
hora são absolutamente excep- 

s", admite o responsável 
stação elevatória de Rio de 
Fornos está a ser construída no 
âmbito do Sistema Multimunici- 
pal de Abastecimento de Água e 
Saneamento de Trás-os-Montes 
e Alto Douro, que envolve 32 
municípios e estará concluído no 
final do próximo ano. 


O Comércio do Porto 


m) V. POUCA DE AGUIAR 
Duas raposas 
encontradas 
mortas por 
envenenamento 

I Lusa 


Duas raposas foram en- 
contradas mortas, suposta- 
mente por envenenamento, 
na Serra da Padrela, em Vila 
Pouca de Aguiar, durante uma 
operação da Equipa de Pro- 
tecção da Natureza e do Am- 
biente da GNR de Vila Real, 
anunciou ontem a corpora- 
ção. 


sardinhas como isco 


| 
Terão sido usadas | 
| 
| 
de envenenamento | 


Segundo o Comando Ge- 
ral da GNR, foram ainda re- 
colhidas sete sardinhas, que 
provavelmente terão sido uti- 
lizadas como isco de envene- 
namento para as raposas, 

No local estiveram uma 
bióloga da Associação de 
Conservação do Lobo Ibéri- 
co e seu ecossistema, um mé- 
dico veterinário do Programa 
Antídoto Portugal e elemen- 
tos da Universidade de Trás- 
os-Montes e Alto Douro 
(UTAD), Vila Real. 

As duas raposas foram 
entregues no hospital veteri- 
nário da UTAD para ne- 
crópsia, 


[m) MONÇÃO 


Governo reavalia projecto 
de barragem no rio Mouro 


I Ivone Marques 


O Ministério do Ambiente vai 
repensar a intenção de construir 
uma barragem no rio Mouro, em 
Monção, um dos afluentes mais 
puros do rio Minho. A intenção 
foi ontem manifestada pelo secre- 
tário de Estado adjunto do minis- 
tro do Ambiente, Jorge Moreira 
da Silva, aos presidentes de Junta 
das cinco freguesias que formam 
a Associação de Direito Público 
do Vale do Mouro. Refira-se que o 
governante tinha já aprovado a 
construção da barragem, um pro- 
jecto da empresa Aguas do Mi- 
nho e Lima destinado ao abaste- 
cimento de água aos concelhos de 
Monção, Melgaço e Valença. Os 
autarcas do Vale do Mouro con- 
testaram a decisão, e chegaram 
mesmo a ameaçar com um boi- 
cote eleitoral no próximo dia 20. 

No entanto, e depois de se reu- 
nirem com o secretário de Estado, 


os autarcas saíram de Lisboa mais 
descansados, já que Jorge Moreira 
da Silva "foi sensível" aos argu- 
mentos apresentados. "Depois de 
nos ouvir prometeu-nos que o 
processo iria ser reavaliado e que 
iria comunicar isso à Aguas do 
Minho e Lima, pedindo inclusi- 
vamente que fossem indicados 
novos locais de captação que não 
passassem pelo rio Mouro", disse 
ao COMERCIO Armando Alves, 
autarca de Merufe e presidente da 
Associação de Vale de Mouro. 

"Somos tolerantes, queremos 
água nas nossas casas, mas não é a 
qualquer preço", sublinhou Ar- 
mando Alves. O autarca frisou 
ainda que as medidas de contes- 
tação ao projecto, entre as quai: 
se incluía um boicote às Legislati- 
vas, só serão postas de parte 
quando Jorge Moreira da Silva 
"revogar o despacho" que permi- 
tia a construção da barragem no 
Mouro. 
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Presidente da 
Câmara Municipal 
de Matosinhos 


p= 


Narciso Miranda 


asta estarmos minimamente aten- 

tos ao que dizem os dirigentes do 

PSD e do PP para um cleulo 
aproximado da maneira de governar de 
qualquer deles, ou de ambos, caso conse- 
guissem agarrar de novo as rédeas do po- 
der! Não acredito, e as sondagens, tam- 
bém, apontam-no como nada credível 
tão dramático panorama da vida política 
portuguesa a seguir ao próximo dia 20. 
Naturalmente, tal como se confia, a 
maioria absoluta do Partido Socialista 
vai consolidar todo um projecto de inte- 
resse nacional, depois deste tenebroso 
período de coligação de 
direita. 


Se até Freitas do Amaral 
e Cavaco Silva... 


feito uma aproximação ao marxismo ao 
acreditar na maioria absoluta do PS, Cla- 
to, alguém apareceu logo a desmentir, 
mas como não há fumo sem fogo...É 
que um e outro dispõem de algo que é 
muito raro no PSD e no PP, uma boa 
dose de bom senso e de bom gosto, pois 
já repararam que os seus herdeiros de 
poder partidário não são, nem pouco 
mais ou menos, seus herdeiros de cons- 
ciência democrática! Mas já repararam 
que Jardim logo apareceu a retirar os 
graus académicos ao seu antigo líder, ca- 
so a coisa fosse certa (ou assumida) e a 


ameaçá-lo com um processo disciplinar? 
Tudo por causa de quem conscientemen- 
tese nr a salvar uma situação a que 
Portugal chegou por acção da incons- 
ciência destes dois recentes desgovernos. 
PSD e PP querem uma nova oportuidade 
para fazer pior... 

O engenheiro José Sócrates, e muito 
bem, já chamou a atenção para o com- 
portamento singularíssimo do dr. Pedro 
Santana Lopes que, num dia, é Primeiro- 
Ministro e noutro presidente do partido, 
embora nem sempre avise quando é uma 
coisa e outra porque a campanha em que 


se envolve é sempre a mesma, ainda que 
o erário público acabe por ser onerado 
nesta confusdo. Entre o carro do partido 
eo helicóprero de nós todos, a campanha 
é sempre a do PSD. 

O dr. Paulo Portas faz o mesmo, ainda 
que muitas vezes seja colocado à margem, 
pois ele mew pediu licença para se apre- 
sentar, aliás com toda a desfaçatez eleito- 
ralista e de ministro da Defesa, candidato 
a... primeio-ministro! Disse claramente: 
“Agora já somos três candidatos a chefiar 
o Governo!" Ora isto fará recear ou sorrir, 
ou mesmo vir às gargalhadas, aos respon- 

sáveis pelas sondagens passíveis 
«de serem processados? 


Pode descansar o se- 
nhor primeiro-ministro, 
pode descansar o senhor 
presidente do PSD — des- 
culpem, mas não sei que 
fato é que ele hoje veste! - 
» que não terá de desper- 
diçar uns milhares de eu- 
ros metendo em tribunal 
as equipas de sondagem 
que, com métodos ainda 
tido como científicos, 
amostram hoje em son- 
dagem o que será de- 
monstrado amanhã na 
força dos sufrágios: a 
derrota do PSD-PP! Co- 
mo a vitória caberá, con- 
forme o previsto, ao Par- 
tido Socialista, não have- 
rá razão de queixa! 

Ora o que está a per 
turbar as hostes direitis- 
tas é que o engenheiro 
José Sócrates capitaliza a 
confiança de personali- 
dades que, até aqui, nun- 
ca olharam para a Es- 
querda de uma maneira 
tão atenta. Atenta e com- 
preensiva. Decerto não 
pelo que a esquerda te- 
nha que os possa seduzir, 
mas pela cornucópia de 
desencantos e desastres 
produzidos pela direita. 
E não venham com a 
história do prof, Freitas 
do Amaral ainda acabar 
no Bloco de Esquerda, 
pelo facto de exortar à 
votação no PS, ou que o 
prof. Cavaco Silva tenha 
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à responsabilidade do prof. 
Pisitas do Amaral e do prof. 
(cavaco e Silva poderiam valer 
«emo sondagens, poderiam va- 
les como puxões de orelhas aos 
sests maus alunos em políti 
(Quando, em Castelo Branco, 
assistimos à desbragada inter- 
venção de Alberto João Jardim, 
pro seu característico estilo ter- 
«eixo-mundista, percebemos 
«jus ele não ficou no Carnaval 
«a Madeira porque entendeu 
«ue no continente teria mais 
espectadores para as suas car- 
saxaladas. E quando o prof. 
Gavaco surgiu na berlinda, sal- 
teu ele logo de brinquinho ba- 
rúlhento em punho! E a verda- 
de é que Santana Lopes lhe 
aproveitou a máscara... 

Assim, o engenheiro José Só- 
csates vai construindo no Par- 
tido Socialista a projecção de 
wi governo de mudança, de 
transformação da vida portu- 
gissa, num sentido de pro- 
giesso e desenvolvimento. A 
«equipa potenciada à governa- 
39 não poderia ser melhor. E, 
rresmo com a maioria absolu- 
ta decerto não desperdiçará 
una força complementar a 
que terá direito se a sua prática 
fej como se espera, de esquer- 
democrática. Como partido 
plural, coeso, fraterno e aberto 
à comunicação permanente 
estre as diferentes organiza- 
q2es e correntes de opinião, o 
partido Socialista saberá hon- 
rui; a vontade expressa no voto 
do portugueses. 
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Desigualdade 
de tratamento 


Jornalista 


Carlos Pontes 


polémica está de novo instalada nos 
meandros da Superliga. O nosso fute- 
bol, já fértil em casos, tem agora mais 
uma área onde grassa a falta de consenso: 
castigos a j gadores decididos através de ima- 
gens telev 
Quase todos os ss dias surgem insinuações de 
favorecimento argumentadas com alegadas 
contradições e tratamentos desiguais. Ontem 
foi Pinto da Costa a sugerir, inclusive, a aber- 
tura do processo "Apito das coincidências" ao 
estranhar o agravamento do período de s 
pensão ao sul-africano dos dragões, McCarthy, 
após recurso. O jogador do FC Porto vai cum- 
prir, assim, a interdição de três jogos e não 
dois como tinha sido proposto anteriormente 
pela Comissão Disciplinar da Liga. 
Coincidência apenas, penso que sim, o facto 
é que o influente jogador do FC Porto vai fa- 
Ihar, entre outros, o jogo com o principal rival 
do clube no comando da Superliga, o Benfica. 
Estranho, isso sim, é o facto de os decisores 
deste caso, que até nem seria difícil de julgar 


“Estranho, isso sim, é o facto de os decisores deste caso, que até nem 
seria dificil de julgar tal a evidência do lance presenciado por milhares 
de pessoas, terem demorado uma eternidade, mais de 15 dias, para 


tal a evidência do lance presenciado por mi- 
lhares de pessoas, terem demorado uma eter- 
nidade, mais de 15 dias, para chegar a um ve- 
redicto. E mesmo que a sentença tivesse chega- 
do apenzs na sexta-feira passada o atleta 
poderia cumprir um dos jogos contra o Esto- 
ril, ficando, desta forma, “apto” para defrontar 
o Benficz 

A suspeição, por isso, tem toda a legitimida- 
de, e disso não se livra a Comissão de Discipli- 
na da Li 

Independentemente dos pormenores deste 
caso, há um outro ponto que entendo impor- 
tante abordar sobre este "novo método" de jul- 
gar os intervenientes nos relvados de futebol. 
Não sendo todos os jogos televisionados, pelo 
menos na totalidade como quando acontece 
nas transmissões directas, como são sanciona- 
das as agressões que passam despercebidas aos 
árbitros? Será que não têm a mesma gravidade 
daquelas que são vistas na televisão? Penso que 
o que não há, de facto, é igualdade de trata- 
mento, 

As desigualdades neste tipo de situações pas- 
sam também pela maneira, o ângulo, como 
são recolhidas as imagens, a própria edição e, 
até, pela importância dada pelos comentado- 
res desportivos aos lances analisados. 

Mas para além da justeza ou não das puni- 
ções através de imagens televisivas, o futebol 
está a ser jogado cada vez mais para além das 
quatro linhas. E aí aplica-se a velha máxima: 
cada cabeça cada sentença, com cada um a 
querer ser o dono da verdade ou, melhor, a 
exigir ser o dono da verdade. 


chegar a um veredicto" 


RUI REISINHO 


O Comércio do Porto 
intafeira, 1O de F de 2005 


De quem será a culpa? 


Poeta e crítico 
António Nova 


têm para estarem alheios e desiludidos com a política. Não 

que o seu alheamento possa resolver os graves problemas 
que afectam a maioria da juventude portuguesa, como por exem- 
plo o desemprego. Pelo contrário. Teoricamente, em face destes 
problemas, eles teriam até mais razões para se interessarem pela 
política, visto que é dela que depende também o futuro de todos 
eles. Os jovens, porém, estão desiludidos — e, a nosso ver, com ra- 
zão — com a política que se tem seguido no nosso país, e que só 
tem agravado, a pouco e pouco, as suas condições de vida, já que 
muitos deles não têm futuro nenhum à vista. 

Se os jovens portugueses de hoje parecem cada vez mais apáti- 
cos e alheios a tudo o que diz respeito à vida política nacional, 
de quem será a culpa?... 

Há quem acuse os nossos jovens de não se interessarem prati- 
camente por nada. Esta é, a nosso ver, uma acusação fácil e 
apressada. Se parece, com efeito, que eles se interessam pouco 
por certas coisas, como, no caso presente, pela política, também 
poderá ser porque eles acham que vale pouco a pena estarem a 
despender energias sem saberem o resultado positivo que daí 
poderão retirar. 

Se os jovens portugueses de hoje se interessam muito pouco, 
ou mesmo nada, pela vida política nacional — isso parece, toda- 
via, ser uma tendência e não uma atitude generalizada —, tam- 
bém é capaz de ser verdade que a política que temos pouco ou 
nada se interessa por eles. 

Como nos tempos dos nossos avós, a acção política apresenta-se 
como uma prerrogativa dos adultos. Ela exige muita experiência, 
mas também muita manha, à mistura, não poucas vezes, com hipo- 
crisia, Será isso que os nossos jovens não suportam. 

Se a presente campanha eleitoral ajudar os nossos políticos — e 
particularmente aqueles que detêm as rédeas do poder — a esclare- 
cerem a juventude portuguesa de hoje, dialogando com ela e pro- 
curando ajudá-la a encontrar o seu lugar na sociedade, então já te- 
rão valido a pena estas eleições antecipadas. É salutar ouvirmos os 
nossos jovens a falar da necessidade de diálogo. Este, porém, de- 
ve ser o resultado de um esforço recíproco. 

Com o seu entusiasmo e as suas utopias, mas também com a 
sua franqueza, talvez que uma participação maior e mais efecti- 
va dos nossos jovens ajudasse a política portuguesa a ser mais 
transparente e mais sã. 


O: jovens talvez sejam aqueles que, em Portugal, mais razões 


Mudar 


Estamos a dezassete dias das eleições e como em todas as vezes, 
ainda nãoouvi ninguém a explicar que o acto de votar não ente 
obrigatoriamente, votar numa das candidaturas. 

Em 2001, nas eleições para a Presidência de República, mais Ee me- 
tade da população (50.28%) não foi votar e 1.85% votou em branco. 
Em 2002, nas eleições para a Assembleia da República a percentagem 
de abstenção foi de 38.52% e 1.01% de votos em branco. 

Qualquer pessoa poderá confirmar estes valores junto á Comissão 
Nacional de Eleições (www.cne.pt). 

Porquê a abstenção e não o voto em branco? Posso imaginar dois 
motivos para a abstenção.: 

1,A tentativa de manifestar contra a actual política; dizer que não 
temos candidatos capazes de nos representar. 

2. Estar borrifando-se para a política, para o país; não sabe, ao me- 
nos, quais os candidatos e o que defendem, etc, etc... 

Tenho 24 anos, estou recenseado há quatro e nunca votei pelo pri- 
meiro motivo acima mencionado. Mas vejo que esta perspectiva está 
errada e, por isto, peço a todos os que estavam a pensar em não votar 
(seja pelo motivo que for), para usarem o símbolo máximo da de- 
mocracia, O VOTO. 

Para a actual lei eleitoral do nosso Portugal, infelizmente, o voto 
em branco e o voto nulo não passam de números, ou seja, só exis- 
tem para separar a percentagem de votantes e não votantes. No en- 
tanto, existe a perspectiva política e já vimos que para esta a absten- 
ção não significa nada, que não resulta, não os faz pensar a não ser 
que quem não vota é porque está bem (e concordo). Dado isto, pen- 
so que é altura de mudar a "estratégia". Isto é, se não sente "confian- 
ça" na política de uma das candidaturas, vote em branco. 

Acho que como Portugueses que somos temos a obrigação de vo- 
tar, de mostrar que estamos de olhos abertos, que já não nos conten- 
tam com promessas, com shopping's, com aeroportos, com visitas 
aos "mercados municipais"/feiras mas sim com acções que benefi- 
ciem toda a gente e não um conjunto de pessoas. 

Assim, com certeza, terão de rever a forma como fazem as suas po- 
líticas. MUDAR, que palavra tão bonita! É o que penso, 


José Santos * Porto 


QUINTA-FEIRA, .1Q de Fevereiro de 2005 
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A partir de 15 de Fevereiro poderá ser levantado mais dinheiro no multibanco /PEDRO GRANADEIRO 


Levantamento máximo por 
dia nas caixas multibanco 
passa para 400 euros 


O limite para um levantamento mantém-se 
em duzentos euros até 15 de Fevereiro 


FEEE E Lusa 


Sociedade Interbancá- 
As de Serviços anun- 

ciou ontem novas re- 
gras para os levantamentos 
diários no multibanco, com a 
subida do mínimo para dez 
euros e máximo para quatro- 
centos euros, que correspon- 
de à duplicação dos montan- 
tes actuais. 

Estas novas regras entram 
em vigor a partir de 15 de Fe- 
vereiro. 

O limite para um levanta- 
mento mantém-se em duzen- 
tos euros. 

A organização divulgou 
ainda que em 2004 o número 
de cartões bancários válidos 
no sistema multibanco foi de 


16,19 milhões, mais 10,2 por 
cento que em 2003, os quais 
realizaram uma média de 83 
operações por cartão. 

No último ano o conjunto 
das redes de caixa automática 
e terminais de pagamento 
processaram 1.405 milhões 
de operações, que envolve- 
ram 53.438 milhões de euros. 

A rede de caixas automáti- 
cas, que cresceu 5,9 por cento 
para 10.085 terminais em fun- 
cionamento no fim do ano, 
processou 683,8 milhões de 


operações, o que representou 
um aumento de 8,2 por cento 
em relação a 2003 e uma mé- 
dia diária de 380 operações. 

Por sua vez, a rede de ter- 
minais de pagamento auto- 
mático, que se expandiu em 
8,8 por cento para 136.501 
terminais, registou um total 
de 454,3 milhões de compras, 
mais 10,3 por cento que no 
ano precedente. 

O maior número de ope- 
rações respeitou a compras 
(32,3 por cento), levanta- 
mentos (24,2 por cento), 
operações de baixo valor 
(15,3 por cento) e consultas 
(14,9 por cento). 


No último ano, as caixas automáticas 
movimentaram 53.438 milhões de euros 


Sindicato da PSP acusa Governo 
de mentir sobre número de vagas 


O Governo anunciou ontem 
que o número de vagas por 
preencher nos quadros orgâni- 
cos da PSP é de 771, mas o sin- 
dicato acusa a tutela de desco- 
nhecer a realidade e reafirma 
que faltam nos quadros quatro 
mil efectivos. Em comunicado, 
o ministério da Administração 
Interna indica que a 31 de De- 


zembro último o número de 
vagas era “apenas de 771”, con- 
trariando declarações de um di- 
rigente sindical que, na semana 
passada, disse que o quadro da 
PSP está desfalcado em quatro 
mil homens. Em declarações à 
Lusa o presidente do Sindicato 
dos Profissionais de Polícia - 
PSP, António Ramos, reiterou a 


existência de 4.000 vagas por 
preencher e afirmou que a tute- 
la desconhece a realidade. 

“Só em Lisboa faltam cerca 
de 1.800 homens. Esse número 
(771) está completamente erra- 
do”, disse o dirigente sindical, 
afirmando que o ministério de- 
monstrou “desconhecer o que 
se passa nas esquadras do país” 


Doentes reumáticos 
vão passar a ter uma 
casa adaptada à doença 


| Lusa 


As pessoas com doenças reu- 
máticas vão contar, a partir de 
Maio, com uma casa adaptada à 
patologia que visa ensinar a estes 
doentes formas de promover à 
autonomia, informou ontem a 
Liga Portuguesa Contra as Doen- 
ças Reumáticas (LPCDR). 

A iniciativa resulta de um pro- 
tocolo de cooperação que a 
LPCDR vai assinar sexta-feira, 
Dia Internacional do Doente, 
com a Fundação Portuguesa das 
Comunicações e consiste na 
adaptação de uma “suite” para 
pessoas com incapacidade provo- 
cada por doenças reumáticas. 

O objectivo da acção é “tornar 
este espaço, tanto quanto possi- 
vel, num demonstrador de servi- 
ços e facilidades para estas pes- 
soas” além de pretender transmi- 
tir a mensagem de que “os 
doentes podem ter autonomia e 
qualidade de vida”. 

Trata-se de uma iniciativa que 
se insere numa nova vertente da 
“Casa do Futuro ao Serviço de 
Pessoas com Necessidades Espe- 
ciais”, inaugurada em Maio de 
2004 na Fundação Portuguesa 
das Comunicações, com o objec- 
tivo de promover a “inclusão so- 
cial de pessoas com dificuldades 
sensoriais ou motoras, através do 
uso das novas tecnologias da co- 
municação e da informação”. 

Todos os equipamentos desta 
“Casa do Futuro” - desde o frigo- 
rífico à televisão, do aspirador ao 
fogão - estão integrados numa re- 
de, podendo o seu comando ser 
feito através de um controlo re- 
moto ou outro instrumento co- 
mo um telemóvel. 

Para a LPCDR, este projecto é 
“uma resposta positiva aos desa- 
fios e necessidades deste estrato 
populacional, de forma a conver- 
ter o risco de exclusão em oportu- 
nidades de inclusão e ajudar a 
criar ou adaptar uma casa que se- 
ja para todos”. 

A Liga classifica o protocolo 
como “uma nota de esperança 
para os doentes reumáticos” que, 


em Portugal, ascendem a 2,7 mi- 
Jhões de pessoas. 

Dados da LPCDR indicam 
que as doenças reumáticas atin- 
gem cerca de 1,7 milhões de mu- 
Iheres e 970 mil homens. 


Principal causa 

das baixas médicas 

Um estudo do vice-presidente 

«a Sociedade Portuguesa de Reu- 

matologia (SPR), Augusto Fausti- 

ro revelou que as doenças reu- 

míticas são “a patologia crónica 

mais prevalente” em Portugal e 

responsáveis pelo maior número 

de consultas de clínica geral e a 

segunda causa de despesa total 
«e medicamentos. 


A doença atinge cerca 
de 1,7 milhões de 
mulheres e 970 mil 
homens 


Este tipo de doenças consti- 
tui ainda “a principal causa de 
dias de baixa em Portugal, o 
principal motivo de incapacida- 
de (temporária e definitiva) e a 
principal causa de reformas an- 
tecipadas”, 

De acordo com um estudo da 
Sesiedade Portuguesa de Reuma- 
tologia (SPR), 22 por cento dos 
degntes reumáticos precisam de 
baixa, 98 por cento possuem al- 
gum tipo de incapacidade e 34 
pos cento passam à reforma por 
esse motivo. 

Estão identificadas mais de 
241) doenças reumáticas, e em- 
bexa sejam mais frequentes en- 
te pessoas com idades superio- 
res a 55 anos, também podem 
qeprrer durante a idade adulta, 
adolescência ou mesmo infân- 
cia como é o caso da artrite in- 
fantil ou juvenil, do Lúpus ou 
du espondilite anquilosante, en- 
treoutras. 


DOMINGO 


1413 Fevereiro 
Coliseu do Porto 


Horas 


COMÍCIO 
Com a presença 
José Sócrates 


11.30 H - Passeio pela Ribeira e Cais de Gaia 
(Concentração Praça da Ribeira) 


[IPS] 
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Ex-comandante da Brigada de 
Trânsito da Guarda absolvido 


Factos remontam a 1995 e envolvem um 


Estava acusado da prática do crimes 
de prevaricação e denegação da Justiça 


I Lusa 


Tribunal Judicial da 
Os absolveu ontem o 

ex-comandante da Briga- 
da de Trânsito da GNR da Guar- 
da, major Cruz Ribeiro, das acu- 
sações de prática do crimes de 
prevaricação e denegação da fus- 
tiça. 

Os factos remontam a Outu 
bro de 1995 quando, segundo a 
acusação, o foto-jornalista brasi- 
leiro Atila Sbruzi foi mandado 
parar no IP5 por ter ultrapassado 
um traço continuo. 

Instado a pagar a coima res- 
pectiva, o fotógrafo alegou que ti- 
nha a mulher prestes a dar à luz 
uma criança em Biarritz (França) 
pelo que tinha urgência em pros- 
seguir viagem. 

Alegou ainda que não tinha 
dinheiro para pagar a multa e, 
depois de se avistar com Cruz Ri- 
beiro, foi autorizado por este a 
prosseguir viagem, deixando 
uma máquina fotográfica e res- 
pectiva óptica avaliadas em qua- 
tro mil euros como garantia de 
que regressaria para pagar a coi- 
ma. 

Em julgamento, o foto-jorna- 
ouvido através de videocon- 

ia, negou que a mulher es- 
se prestes a ter uma criança, 
confirmou ter deixado o equipa- 
mento fotográfico e disse que 
tentou sem sucesso contactar a 
BT/Guarda para reaver a máqui- 
na. O major Cruz Ribeiro defen- 
deu-se dizendo que agiu tendo 
em conta o carácter “humanitá- 
rio” da questão apresentada por 
Atila Sbruzi, que estava “transtor- 
nado” chegando mesmo a amea- 
çar matar-se, A juíza que julgou o 
caso considerou na sentença que 
ao deixar Atila Sbruzi seguir via- 
gem, ao ex-comandante da 
BT/Guarda “não lhe era exigível 
outro comportamento” face às 
insistências e aos argumentos 
apresentados, no meio de choros, 
pelo foto-jornalista. 

A magistrada referiu que Atila 
Sbruzi “mentiu aos agentes au- 
tuantes e ao arguido”. 

O advogado de acusação, Da- 
vid Catana, representante do sar- 
gento Melo Costa, que denun- 
ciou à Polícia Judiciária (PJ) a 


condutor que ultrapassou uma linha contínua 


Ex-comandante da Brigada de Trânsito da GNR da Guarda foi absolvido ontem /HUGO CALÇADA ARQUIVO 


Cruz Ribeiro foi acusado de ter recebido uma | 
máquina fotográfica, mas o Tribunal não acreditou | 


ocorrência, manifestou-se contra 
a sentença. “Depois dos factos 
que ficaram provados pela pró- 
pria Justiça ficou a saber-se que 
não vale a pena haver tribunais 
nem Direcção- Geral de Viação 
porque são os senhores coman- 
dantes de destacamento (da BT) 
que passam a poder decidir o que 
fazem e o que não fazem”, disse 
David Catana.“Acho que é grave”, 
sublinhou. “Isto é um incentivo 
aos portugueses para que cada 
vez que forem autuados na via 
pública comecem a chorar, Desde 
que eles chorem e a polícia depois 
os mande seguir, deixa de haver 
infracção, quer para o individuo 
que cometeu a infracção, quer 
para o polícia que o mandou se- 
guir”, ironizou. 

David Catana referiu que fi- 
cou ainda provado que “foi a 
GNR, ou seja um GNR, o senhor 


Grupo “Beija-Flor” vence 
Carnaval do Rio Janeiro 


F Lusa 


A escola de samba “Beija- 
Flor”, de Nilópolis, da baixada 
Fluminense, venceu pelo tercei- 
ro ano consecutivo o campeo- 
nato das escolas de samba do 
Rio de Janeiro, foi ontem anun- 


ciado. Em segundo lugar ficou a 
escola de samba da Unidos da 
Tijuca, bairro localizado no 
norte do Rio de Janeiro, com 
uma diferença de apenas um 
décimo de ponto em relação à 
escola vencedora. Em 2004 a 
Unidos da Tijuca tinha igual- 


major Ribeiro, que pagou as coi- 
mas pelo mínimo que deveria ter 
sido pago pelo cidadão”. “Nós, 
portugueses, também gostaría- 
mos que cada vez que fôssemos 
autuados aparecesse um bene- 
mérito GNR a pagar-nos a coi- 


Uma máquina para 
garantia da multa 

Sobre a máquina fotográfica 
que o foto-jornalista Atila Sbruzi 
deixou na BT/Guarda como ga- 
rantia que regressaria para pagar 
a multa, Catana disse que esta 
questão “já tinha sido afastada 
porque efectivamente nunca se 
conseguiu demonstrar o que a 
máquina fotográfica fazia no des- 
tacamento” “A única coisa que se 
conseguiu demonstrar foi que a 
máquina fotográfica foi deixada 
lá para garantia da palavra de que 


mente obtido o segundo lugar 
do concurso de escolas de sam- 
ba. 

A Beija-Flor apresentou cerca 
de quatro mil figurantes lidera- 
dos por centuriões e messalinas 
do Império Romano. A escola 
de samba mostrou ainda a 
evangelização dos jesuítas no sul 
do Brasil, não esquecendo a In- 
quisição, e representou a Paixão 
de Cristo com um actor inter- 
pretando Cristo seguido de cen- 
turiões acompanhados de car- 
ros alegóricos que mostravam a 


ele voltaria para pagar”, frisou. 
David Catana está convicto de 
que Atila Sbruzi “enganou toda a 
gente, porque de facto não só não 
tinha ninguém doente como a 
maquina não valia nada” e indu- 
ziu todos em engano, inclusiva- 
mente o oficial da GNR Cruz Ri- 
beiro. 

David Catana admite apresen- 
tar recurso da sentença. 

Por seu turno, o advogado de 
defesa do ex-comandante da 
BT/Guarda, Lúcio Alves, afirmou 
que “se fez justiça”. Argumentou 
que é sabido dos “serviços que o 
arguido prestou à comunidade 
durante muitos anos, que é um 
dos oficiais mais prestigiados da 
GNR e neste momento está no- 
meado segundo comandante do 
Grupo Regional de Trânsito de 
Lisboa, o mais importante do 
país, nomeado pelo Comandan- 
te-Geral para aquelas funções já 
com este processo”a correr. Co- 
mentou que Cruz Ribeiro, neste 
caso, “agiu como agem todos os 
agentes da autoridade em cir- 
cunstâncias iguais: com justiça, 
verdade e humanidade”. 


chegada dos emigrantes euro- 
peus ao Brasil. 

Perante uma assistência de 
mais de 60 mil pessoas 14 esco- 
las de samba com um total de 50 
mil figurantes desfilaram do- 
mingo e segunda-feira, durante 
80 minutos, no sambódromo 
do Rio de Janeiro. O espectácu- 
lo custou cerca de um milhão de 
euros. 

Em São Paulo o concurso das 
melhores escolas de samba foi 
ganho pela Império da Casa 
Verde. 


Quinta-feira, 10 de Fevereiro de 2005 
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Feira de 
Emprego tem 
2500 ofertas 
em Lisboa 


I Lusa 


Cerca de 2.500 ofertas de 
emprego vão estar disponíveis 
a partir de sexta-feira na 6º 
edição da Feira de Emprego e 
Formação de Lisboa, disse ho- 
je à agência Lusa fonte da or- 
ganização. O evento, que de- 
corre até sábado no Fórum 
Picoas, traduz uma oportuni- 
dade para os desempregados 
entrarem no mercado de tra- 
balho, pois reúne dezenas de 
empresas que oferecem em- 
pregos nas mais diversas 
áreas, explicou o director-ge- 
ral da Jobfair, João Costa. 

Prevendo cerca de 30 mil 
visitantes, João Costa adian- 
tou que o mercado de empre- 
go começa a dar alguns sinais 
de crescimento, o que é justi- 
ficado pelo aumento do inte- 
resse das empresas em partici- 
par no evento. 

Em busca de novos traba- 
lhadores vão estar empresas 
como o grupo Portugal Tele- 
com, a Leroy Merlin, a Select 
Vedior, a Deloitte, grupo 
CRH, Multipessoal SPGS, a 
Lusocede, a Synergie e a Força 
Aérea. Tal como aconteceu 
nas edições anteriores, vão es- 
tar também presentes organi- 
zações institucionais como o 
Ministério da Educação e o 
Instituto de Emprego e For- 
mação Profissional (IEFP). 

Os últimos dados do IEFP 
revelam que, no final de De- 
zembro, estavam inscritos nos 
Centros de Emprego 468.852 
desempregados, mais 16.310 
que no mesmo mês do ano 
anterior. Esta é a primeira Fei- 
ra de Emprego de 2005, estan- 
do já agendadas a 5º edição da 
Feira do Porto, a 20 e 21 de 
Maio, e a 7º edição da Feira de 
Lisboa, em Outubro. 


Frio põe doentes 
em risco 

num hospital 

da Bósnia 


I Lusa 


Pelo menos 300 pacientes 
internados num hospital de 
Banja Luka, capital da entida- 
de sérvia da Bósnia, estão sob 
16 graus negativos porque o 
município não tem meios, há 
já três dias, para pôr a funcio- 
nar o aquecimento do edifí- 
cio. “No bloco operatório a 
temperatura é de 10 graus ne- 
gativos e foram suspensas to- 
das as intervenções”, declarou 
o porta-voz hospitalar Marko 
Radoja. Nos casos mais ur- 
gentes, apenas uma sala de 
operações pode ser aquecida 
com radiadores eléctricos até 
16 graus. 


O Comércio do Porto 
guia 


“Enterro” pouco católico encerra 
Carnaval de S. Pedro da Cova 


O "Enterro do João" é 
uma das mais antigas 
tradições etnográficas do 

Carnaval português, 
sendo aproveitado para 
fazer crítica social 


| José Carlos Gomes 


O Carnaval de S. Pedro da 
Aces: Gondomar, voltou a 

ser marcado pelo tradicio- 
nal “Enterro do João”. As ruas do 
lugar de Tardariz assistiram, an- 
teontem à noite, a um singular 
“cortejo fúnebre”. Além da “viú- 
va” chorosa, João foi acompanha- 
do até à “cremação” por amigos, 
por inimigos e por algumas figu- 
ras estranhas: bruxas, rainhas, 
travestis, mortes e diabos. 

O cortejo era encabeçado por 
um crucifixo cujos braços eram 
um par de cornos. Atrás seguia o 
“clero”, lendo salmos muito pou- 
co católicos. “Quem partir uma 
garrafa de vinho propositada- 
mente tem que ser punido: deve 
beber 30 garrafas em 30 dias”, di- 
tava o “padre”. 

O “Enterro do João” é habi- 
tualmente aproveitado para fazer 
crítica social, especialmente às fi- 
guras mais importantes da terra 
onde se realiza o evento. No en- 
tanto, a organização do “Vai 
Avante” tem optado por deixar 
esse aspecto de lado. Ainda assim, 
o povo não perdeu a oportunida- 
de para dizer das suas. "És melhor 
do que o nosso padre”, disse uma 


Manuel Abrantes refere 


Carnaval em S. Pedro da Cova /FERNANDO FONTES 


senhora que esperava na rua pela 
passagem do cortejo, ao avistar o 
“pároco” carnavalesco. 
O“Enterro do João” é uma das 
mais antigas manifestações etno- 
gráficas do Carnaval português. 
João representa o homem cheio 
de defeitos: é pouco amigo do 
trabalho, mas em contrapartida é 
muito chegado à bebida e à co- 
mida, especialmente quando não 
paga, e tem filhos dentro e fora 
do casamento. Daí que durante o 
“funeral” não se ouvissem apenas 
vozes de dor. “Ai, João! Enganaste 


a minha mãe, traidor!” gritava 
um dos presentes. 

Porque a volta ainda foi gran- 
de, os acompanhantes do “enter- 
ro” tiveram direito a abasteci- 
mento líquido. Um dos integran- 
tes do cortejo, munido de um 
garrafão de vinho e de uma cane- 
ca, foi dando de beber a quem ti- 
nha sede. Diga-se que o “clero” 
foi dos grupos mais sequiosos vi- 
mos. 

No final do “cortejo fúnebre” e 
antes de ser queimado o “cadá- 
ver” foi lido o “testamento”, No 


“inimigos que o queriam afastar” 
e ligações políticas na Casa Pia 


I Lusa 


ex-provedor adjunto da 
Casa Pia Manuel 
Abrantes alargou on- 


tem o leque dos seus alegados 
inimigos na instituição e cuja 
“animosidade” poderá explicar 
a “maldição” que levou ao seu 
envolvimento no processo de 
pedofilia. 

Depois de na sessão da ma- 
nha ter admitido que, quando 
o Provedor Luís Rebelo anun- 
ciou em 2002 a sua aposenta- 
ção antecipada e lhe manifes- 
tou o seu apoio para ascender 
aquele cargo, começaram a 
surgir algumas inimizades na 
instituição, à tarde, indicou vá- 
rios nomes de funcionários da 
Casa Pia para quem era “per- 
sona non grata”. 

A “animosidade” desses fun- 
cionários para consigo relacio- 
nou-a com a “coragem” que te- 


ve, enquanto provedor-adjunto, 
de confrontar determinadas 
pessoas com problemas que 
afectavam a instituição. 

Negócios de milhares de con- 
tos na compra de computadores 
que eram da Expo-98, obras, re- 
paração de automóveis particu- 
lares nas oficinas da Casa Pia de 
Lisboa, redução das horas ex- 
traordinárias dos motoristas, 
ajudas de custo e receitas finan- 
ceiras do consultório de estoma- 
tologia do colégio Nuno Alvares 
foram alguns dos exemplos que 
alégou ter denunciado ao Prove- 
dor Luís Rebelo e que o torna- 
ram uma pessoa “incómoda” na 
instituição. 

Problemas com os gestores 
de áreas, como a das oficinas e 
mecânicos, registo de entrada 
de viaturas estranhas à insti- 
tuição, questões com o ensino 
técnico-profissional e outras 
como uma advogada, que, em 


sua opinião, terá provocado 
despesas avultadas ao perder 
acções “por desleixo” são ou- 
tras das denúncias que diz ter 
feito ao Provedor. 

Da parte da manhã, Abran- 
tes sublinhou que foi nomeado 
para o cargo de provedor ad- 
junto em 1997 pelo então mi- 
nistro da Segurança Social, 
Ferro Rodrigues, que foi seu 
professor de Economia Pública 
em 1981 ou 1982 no ISCTE e 
pelo qual tinha “simpatia”, “até 
em termos políticos”. 

“Não é por acaso que isto 
me aconteceu”, disse Abrantes, 
tentando alegadamente estabe- 
lecer também uma ligação po- 
lítica com o seu envolvimento 
neste processo, o que lhe valeu 
uma advertência por parte da 
juíza presidente, Ana Peres, 
por este tipo de comentários 
não ser permitido em julga- 
mento. 


documento, João assumiu ter 
deixado “calotes” e ter lesado ter- 
ceiros nos seus “negócios escu- 
ros”. Como consolação, não have- 
rá discussões por partilhas, pois 
João apenas deixou bens móveis 
de pouco valor: roupas, calçado, 
um apito, mesa, bancos, panelas, 
esfregões e penico. 

A associação “Vai Avante” já 
promove esta iniciativa há oito 
anos, Na altura, a tradição estava 
perdida em S. Pedro da Cova, 
apesar de dezenas de anos de his- 
tória. 


SOCIEDADE E 27 


vo AÇA 


Carnaval nas estradas 
com 16 mortos 
e 1581 acidentes 


De acordo com a GNR, 
houve mais oito mortos do 
que no mesmo período do 
ano passado, mas registou- 
se uma diminuição do nú- 
mero de acidentes e de fe- 
ridos. No Carnaval de 
2004, ocorreram 1.790 aci- 
dentes que provocaram oi- 
to mortos, 51 feridos gra- 
ves e 497 ligeiros, enquan- 
to este ano se registaram 
1.581 acidentes que causa- 
ram 16 mortos, 36 feridos 
graves e 465 ligeiros. 


Y EM SETUBAL 


Indesit avança 
com despedimento 
de 98 funcionários 


Os trabalhadores da Inde- 
sit promovem hoje uma 
concentração contra o 
despedimento colectivo 
de 98 funcionários. Se- 
gundo o sindicato dos 
metalúrgicos, a adminis- 
tração da fábrica de frigo- 
ríficos Indesit (ex-Merlo- 
ni) já comunicou, ao Mi- 
nistério das Actividades 

Económicas, a intenção de 
proceder a um despedi- 
mento colectivo, no prazo 
de três meses, na fábrica 
de Praias-do-Sado, em Se- 
túbal. De acordo com o 
sindicalista Manuel Bravo, 
a empresa pretende trans- 
ferir a produção para Me- 
lano, Itália, e para uma no- 
va unidade industrial na 
Polônia, 


FEVEREIRO 


PEDRO SANTANA LOPES 
NO PORTO 


13h00 - Mega almoço em V. N. Gaia 
(antiga fábrica têxtil da Aguda - Est. N.º 109) 


Bilhetes à venda na sede da distrital do PSD/Porto 
Tels. 226098132/226002197 e nas sedes concelhias 


17h30 - Grande Comício no Coliseu do Porto 


ENTRADA LIVRE 


AGENDA DE CAMPANHA COMPLETA EM: 
wnyw,psdporto.net 


no 
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Corpos dos portugueses falecidos 
em Espanha chegam hoje a Aveiro 


|] João Santos 


Os corpos dos sete portugue- 
ses falecidos num acidente de via- 
cão no passado fim-de-semana, 
em Espanha, chegam hoje a Avei- 
ro em carros funerários prosse- 
guindo viagem para as respectivas 
localidades de origem. Américo 


Ferreira Barbosa, de Tamel, Bar- 
celos; Paulo Soares Vieirz, S. Lou- 
renço do Douro, Marco de Cana- 
veses; Carlos Manuel de Oliveira, 
natural de Glória, Aveiro: Arman- 
do Marques, Eixo; Carlos Manuel 
de Oliveira, Oliveirinha; Nuno. 
Ricardo Vieira dos Santas, Mira- 
gaia, Porto, e Manuel Augusto 


Anjos Nogueira Souto, Angeja, 
Albergaria-a-Velha, faleceram 
após uma col com um veículo 
na N-330, entre Sabinanigo e Ja- 
ca, Alberto Pereira, de 21 anos, de 
Silvares (Lousada) foi o único so- 
brevivente do embate permane- 
cendo ontem internado no Hos- 
pital de San Jorge, em Huesca. 


Polícias apresentam queixa contra o Estado / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Sindicato da polícia apresenta 
queixa contra o Estado 
para penhorar bens do MAI 


Queixa movida pelo SPP/PSP visa penhora dos bens do MAI 
para pagamento das dívidas existentes aos profissionais de polícia 


| Lusa 


Sindicato dos Profis- 
Os de Polícia 
(SPP/PSP ) vai apre- 


sentar uma queixa em tribu- 
nal contra o Estado português 
com o objectivo de penhorar 
bens do Ministério da Admi- 
nistração Interna (MAI) para 
pagamento de dívidas aos 
profissionais da polícia, anun- 
ciou ontem aquele sindicato. 
De acordo com o presidente 
do SPP/PSP, António Ramos, "o 
gabinete jurídico já está a traba- 
Ihar uma queixa para apresen- 
tar dia 15 no Tribunal Adminis- 
trativo de Lisboa contra o Esta- 


vo desta queixa é 
penhorar viaturas, equipamen- 
tos, móveis e outros bens do 
MAI para pagar dívidas aos 
profissionais de polícia relacio- 
nadas com promoções, acerto 
de escalões, serviço de saúde, 
subsídio de fardamento e paga- 


mento de gratificados, Segundo 
António Ramos, as promoções 
estão bloqueadas há três anos, o 
que significa que os agentes es- 
tão desde essa altura a perder 
cerca de 200 euros por més, 

O dirigente do SPP/PSP afir- 
mou também que a maior par- 
te dos hospitais, clínicas e médi- 
cos particulares que tinham 
acordos com o serviço de Saúde 
da polícia abdicaram dos pro- 
tocolos porque esta instituição 
deixou de pagar a parte que lhe 
competia comparticipar. 

O SPP/PSP reclama ainda 
a recontagem do tempo de ser- 
viço que permita o acerto dos 
escalões, uma vez que actual- 
mente "há pessoal com 20 anos 
de trabalho no mesmo esca- 


lão dos que têm cinco anos”. 

Também a falta de actualiza- 
ção do subsídio de fardamento 
é motivo de queixa do sindica- 
to, para quem é "inadmissível 
que se exija à polícia que ande 
bem fardada quando a última 
actualização desse subsídio foi 
feita em 1991 e foi de 1.100 es- 
cudos”, 

Quanto aos gratificados 
efectuados pelos polícias em 
eventos desportivos, António 
Ramos afirmou que não são 
pagos desde Outubro do ano 
passado. Ainda no dia 15, da 
parte da tarde, a direcção do 
SPP/PSP vai entregar ao Minis- 
tro da Administração Interna a 
queixa apresentada ao Tribunal 
Administrativo. 


“Há pessoal com 20 anos de trabalho no mesmo 
escalão dos que têm cinco anos” 


“ 


O Comércio do Porto 
uinta-feira, 10 de Fevereiro de 2005 


Corpos das vítimas do desastre em Espanha chegam hoje / PABLO OTINEPA 


Notários querem 
que diploma de privatização 
contemple vencimentos 


São contra a privatização dos notários, mas sabem 
ser inevitável, No entanto, querem retificações 


f Arminda Rosa Pereira 


ciação Sindical dos 
dos Registos e Notaria- 
R) insurgiu-se ontem 
contra o facto de o diploma, que 
regulamentará os notariados 
er omisso quanto ao 
nento dos escriturários. 
Por isso, vão entregar na sexta- 
feira a Santana Lopes e a Aguiar 
Branco um parecer, Primeiro- 
i ro e ministro da Ju 


dos receios e contestações desta 
classe. 

“No debate que Santana teve 
com o engenheiro Sócrates, o 
primeiro-ministro disse que o 
Governo iria assegurar as garan- 
tias da função pública, Sexta-fei- 
ra vamos-lhe mostrar que não 
estão a ser asseguradas” afiançou 
ontem Paulo Morais e Silva, da 
ASOR. 

Esta associação considera 
que o diploma elaborado pelo 
Governo está “apressadamente a 
ser posto em prática, é omisso 
quanto ao vencimento dos es- 
criturários, apesarr de o não ser 
relativamente à antiguidade”, 
explicou o responsável associa- 
tivo. 

Quer isto dizer que o venci- 
mento de exercício destes funcio- 
nários não está referido no diplo- 
ma que permite a um escriturá- 
rio transitar do sistema público 
para o privado. Quando a priva- 
tização estiver concluída - ou, pe- 
lo menos, a primeira fase - os es- 
criturários podem optar por tra- 
balhar para o notário privado e 
os anos de serviço no público 
contam. 

No entanto, “não é claro qual 
será o vencimento base, a com- 
participação e os valores relativos 
ao desenvolvimento pessoal que 
auferiam no público”, especificou 
ainda Paulo Morais e Silva. O 
mesmo não acontece com as res- 
tantes categorias dentro desta 
classe, pois “tudo está explícito e 
nada foi descurado”, garante o li- 
der associativo. 

O escriturário é o funcioná- 
rio que menos ganha nos nota- 
riados e depende do sítio onde 
trabalha, sendo as remunera- 


ções muito diferentes de quem 
está na cidade ou na província. 
O ordenado pode ir de 850 a 
1.500 euros (170 a 300 contos). 


Insegurança jurídica 
Para Paulo Morais e Silva a se- 
gurança jurídica “está em causa” 
eo Estado está a “demitir-se das 
suas funções, quando avança pa- 
ra a privatização de uma parcela 
das suas competências que é um 
garante da just 
“Não faz sentido”, diz. Até 
porque a própria celeridade e o 
acesso do notariado para os cida- 
dãos também “ficam em causa”, 
“Os notários vão restringir o 
acesso áqueles que lhes dão mais 
proveito, porque o negócio vai ter 
de ser rentável”, explica o sindica- 
lista, Os restantes, aqueles que 
têm menos possibilidades ou não 
precisam de uma serviço tão ca- 
ro, ficarão para segundo plano. 


“O Estado está a 
demitir-se das suas 
funções de 
garante da justiça” 


Ajudantes “encostados” 
Outro factor que contribuirá 
para a lentidão deste trabalho, 
tem a ver com o facto de, com es- 
te diploma, apenas os notários 
reconhecidos poderem assinar os 
processos e os ajudantes deixa- 
rem de o poder fazer. 
Comparando o licenciamento 
dos escritórios de notariado com 
o das farmácias, o sindicalista diz 
que mesmo que o notário abra 
um escritório os ajudantes e es- 
criturários não podem assinar 
documentação importante, co- 
mo escrituras. “Não havendo a 
presença de um notário, o pro- 
cesso não pode ser assinado pelos 
funcionários e a lentidão é 
maior”, remata Paulo Morais e 
Silva. A lista de preocupações de- 
verão chegar a Lisboa esta sexta- 
feira. 
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Durão avança 
com propostas 
nas áreas social 
e ambiental 


O presidente da Comissão 
Europeia apresentou ontem, 
em Bruxelas, uma série de 
projectos nas áreas social e 
ambiental depois de, na se- 
mana passada, ter sido criti- 
cado por se estar a concen- 
trar no crescimento econó- 
mico e da competitividade 
europeia. 

"Disse-vos há uma semana 
a importância que dou para 
que a Estratégia de Lisboa se- 
ja uma estratégia equilibrada 
que não negligencie nenhum 
dos meus três filhos: o cresci- 
mento, a agenda social e a 
protecção do ambiente”, dis- 
se José Manuel Durão Barro- 
so em conferência de im- 
prensa. 

Durão Barroso tinha com- 
parado no Parlamento Euro- 
peu os seus três filhos aos ob- 
jectivos que se propunha al- 
cançar sublinhando que não 
era por se dedicar mais a um 
deles (crescimento económi- 
co) que perdia de vista os ou- 
tros (social e ambiental). 

As críticas e reparos que 
recebeu levaram o presidente 
do executivo comunitário a 
fazer uma pequena aparição, 
que não estava prevista ini- 
cialmente, ontem na sala de 
imprensa da Comissão Euro- 
peia. 

Durão Barroso introduziu 
temas relacionados com a 
agenda social europeia e a 
protecção do ambiente ten- 
do-se retirado da conferência 
de imprensa e deixado para 
os dois comissários europeus 
que o acompanhavam a tare- 
fa de responder às perguntas 
dos jornalistas. 

A Comissão Europeia 
adoptou três "comunica- 
ções": uma sobre o desenvol- 
vimento durável e duas sobre 
a nova agenda social e altera- 
ções climáticas. 

Para Durão Barroso, as 
três "comunicações têm o 
mesmo objectivo, a melhoria 
das condições de vida e de 
bem estar dos cidadãos euro- 
peus assim como das gera- 
ções futuras. 


Emprego na 
indústria baixou 
2,9 por cento 
em 2004 


O emprego na indústria 
portuguesa reduziu-se 2,9 por 
cento em 2004, registando 
idêntica queda em Dezembro, 
indicou ontem o Instituto Na- 
cional de Estatística (INE). 


O Portugal Fashion terá quatro aparições diárias na feira de Madrid /PEDRO GRANADEIRO 


Moda portuguesa com nova 
estratégia em Madrid, 
Copenhaga e Moscovo 


Nova estratégia de comunicação e imagem da moda nacional 
resulta de uma parceria entre a ANIVEC e o Icep Portugal 


| Lusa 


areas portuguesas de 
vestuário irão apresen- 
tar-se nas próximas 


feiras de moda em Espanha, Di- 
namarca e Federação Russa 
com uma estratégia de comuni- 
cação e imagem comum, anun- 
ciou ontem a Associação Nacio- 
nal das Indústrias de Vestuário e 
Confecção. 

O objectivo, adianta a ANI- 
VEC/APIV em comunicado, é 
"reposicionar a percepção nos 
mercados sobre a imagem do 
vestuário português” e "desper- 
tar a atenção dos públicos alvo - 
desde os agentes do retalho à 
imprensa especializada - para a 
capacidade de surpreender da 
moda de Portugal". 

A nova estratégia de comuni- 
cação e imagem da moda por- 
tuguesa resulta de uma parceria 
entre a associação e o Icep Por- 
tugal e começará a ser imple- 
mentada já nas feiras de vestuá- 
rio em Espanha (Semana Inter- 
nacional da Moda de Madrid - 
SIMM), Dinamarca (Copenha- 
gen International Fashion Fair - 
CIFF) e Federação Russa (Col- 
lection Premiêre Moscow - 
CPM). 

A decorrer de amanhã a se- 
gunda, a SIMM contará com a 
presença de 37 marcas portu- 
guesas de vestuário masculino e 
feminino e incluirá quatro des- 
files diários do Portugal Fas- 


hion, onde serão apresentadas 
as colecções da estação Outo- 
no/Inverno 2005/2006. 

De acordo com a ANI- 
VEC/APIV, as marcas de moda 
masculina presentes posicio- 
nam-se nos segmentos médio- 
alto e alto dos vários mercados 
europeus, com uma média de 
exportações anuais superior a 
150 milhões de euros em 2003. 

São elas a Carlo Viscontti, 
Gricio Antracite, D'Assenta, 
Dielmar, Diniz & Cruz, Do Ho- 
mem, Dunil, Enriço Silvanni, 


Feira de Madrid 
contará com quatro 
desfiles diários 
do Portugal Fashion 


GER Sport, Grasil Uomo, 
Hydrogen, Jacques Moret, Mar- 
co Vanetto, Montini Uomio, Ox- 
ford, Pierlorenzo, Pietrinni, 
Snobe, Soporcol e Vandoma. 
Na moda feminina, rumarão 
a Madrid as marcas 1964 Col- 
lection, Christina Félix, Concre- 
to, D&A Collection, Diparra, 
Distilo, Habitus, Hsport, Jobar- 
ros, Jotex, Lamia, Las Pampas, 
Olhamar, Onara, Peter Murray, 


RCL Sport e Riccioli La Pele. 

Já na CIFF, que decorre de 
hoje a domingo em Copenhaga, 
Dinamarca, e é considerada a 
feira de moda "mais importante 
da região báltica”, marcarão 
presença 11 marcas de vestuário 
masculino e feminino: Carlo 
Viscontti, Pierlorenzo, Sopor- 
col, Snobe, Mako Jeans, Dali, 
Olhamar, Las Pampas, Distilo, 
Onara e Maconde. 

Durante o período da feira 
haverá uma acção de diploma- 
cia económica, preparada pelo 
Icep Portugal para "facilitar o 
contacto dos gestores portugue- 
ses com os agentes do 'trade” lo- 
cal, a organização da CIFF e a 
imprensa dinamarquesa”. 

Quanto à Collection Premiê- 
re Moscow (CPM), agendada 
para 1 a 4 de Março, contará 
com a presença de oito marcas 
portuguesas de vestuário mas- 
culino e feminino dos segmen- 
tos médio-alto e alto: Impetus, 
Santix, Maconde Classic, Ma- 
conde Contemporary, Online, 
Shelter, Gianfranco e GFR 
Sport. 

Representando sete por cen- 
to do valor acrescentado bruto 
(VAB) e 16 por cento do em- 
prego da indústria transforma- 
dora portuguesa, o sector do 
vestuário é responsável por 11 
por cento das exportações na- 
cionais e engloba cerca de 
12.000 empresas e 150.000 tra- 
balhadores. 


Receitas da 
hotelaria crescem 
6,4% e dormidas 
0,4 por cento 


As receitas da hotelaria 
cresceram 6,4 por cento no 
ano passado face a 2003, ape- 
sar do número de dorr s 
ter subido somente 0,4 por 
cento, referem dados ontem 
divulgados pelo INE. 

Segundo o Instituto Nacio- 
nal de Estatística (INE), o au- 
mento do número de dormi- 
das baseou-se no acréscimo 
de 4,4 por cento dos residen- 
tes em Portugal, já que entre 
os estrangeiros se verificou 
uma quebra de um por cento, 
apesar da realização do Euro 
2004. 

Além dos turistas nacio- 
nais, O turismo português 
contou com os espanhóis, cu- 
jo número de dormidas au- 
mentou 11,1 por cento no 
ano passado. 

Os mercados emissores 
mais representativos da Euro- 
pa, à excepção de Espanha, 
apresentaram quebras nas 
dormidas em Portugal, prin- 
cipalmente os Países Baixos, 
com menos 10,6 por cento, 
França, que caiu 9,2 por cen- 
to, e Reino Unido, com menos 
quatro por cento, e Alemanha 
a descer 3,5 por cento. 

As receitas totalizaram 
1,574 mil milhões de euros, 
enquanto os proveitos de apo- 
sento atingiram mil milhões 
de euros, mais 8,9 por cento 
que em 2003. 

A região Autónoma dos 
Açores apresentou o maior 
crescimento de receitas no 
conjunto do ano, ao aumen- 
tar 17,3 por cento. 

A região com a segunda 
mais acentuada subida de re- 
«eitas, de 15,6 por cento, foi 
Lisboa, a mais beneficiada 
com a realização do Campeo- 
nato Europeu de Futebol, im- 
portante não só pela presença 
de mais turistas, embora por 
um período de tempo curto, 
em Junho, mas também pela 
promoção que representou 
junto de vários mercados 
emissores. 

Asreceitas no Norte de 
Portugal aumentaram 11,9 
por cento e no centro 11,5 por 
cento. 

Comportamento negativo, 
com menos dois por cento, 
registou-se no Algarve, con- 
forme já tem sido previsto pe- 
los responsáveis do sector. 

Na Madeira a subida foi li- 
seira, de 0,7 por cento. 

A análise das receitas obti- 
das somente em Dezembro 
refere que totalizaram 74,8 
milhões de euros, menos 7,2 
por cento que em igual mês 
de 2003, enquanto os provei- 
tos de aposento desceram 1,2 
por cento, para 45,4 milhões 
de euros. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 

COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem embaixz acompanhando a Eu- SPORTING > Fecho anterior 2.77 PARAREDE > Fecho anterior 0,42 

ropa, com o PSI-20 a perder 0,24 por cento, para 8069,57 pontos, zrastado por Brisa e Fecho de ontem 2,88 Variação (%) 3,97 Fecho de ontem 0,41 Variação (%) -2,38 
Portugal Telecom. Toda a Europa encerrou no vermelho, arrastada por alguma tomada de SACYR VALLEH > Fecho anterior 12,65 LISGRÁFICA > Fecho anterior 2,40 
mais-valias e pela descida do sector mineiro. Também o PSI-20 está a sofrer alguma cor- Fecho de ontem 13,15 Variação (%) 3.95 Fecho de ontem 2,36 Variação (%) -1,67. 
recção em baixa, depois de quatro sessões consecutivas a subir e de negociar perto do má- IBSERSOL SGPS > Fecho anterior 5,50 SAG GEST > Fecho anterior 1,47 

ximo em mais de três anos. Dos 20 titulos que compõem o principz indice accionista por- Fecho de ontem 5,60 Variação (%) 1,82 Fecho de ontem 1,45 Variação (%) -1,36 
tuguês, apenas 5 subiram, 10 desceram e 5 ficaram inalterados. Os destaques negativos FINIBANCO > Fecho anterior 1,23 BRISA PRIV. > Fecho anterior 7,16 
pertenceram à ParaRede, Brisa, Portugal Telecom e Sonaecom, que sofreram as maiores Fecho de ontem 1,25 Variação (%) 1,63 Fecho de ontem 7,07 Variação (3%) -1,26 
perdas. Pela positiva destacaram-se o BPI e a Cofina. Toda a Europz encerrou no vermelho, FISIPE > Fecho anterior 1,36 COMPTA > Fecho anterior 2,05 


com as perdas a oscilarem entre os 0,1 por cento de Londres e os 0,41 por cento de Frank- 
furt. 


Fecho de ontem 1,38 Variação (9%) 1,47 


Fecho de ontem 2,03 Variação (5) -098 
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ETA volta aos atentados em Madrid 


causando 43 feridos ligeiros 


= A viatura armadilhada explodiu a cerca de 
= 500 metros do Campo das Nações da capital 


Z Tin atentado do grupo ter- 
| | rorista ETA com uma via- 
tura armadilhada em Ma- 
drid causou ontem, às 9h35 locais 
(8H35 em Lisboa) pelo menos 43 
feridos ligeiros, dos quais cinco 
polícias, segundo o mais recente 
balanço divulgado por fontes da 
polícia. 

Vários dos feridos trabalhavam 
num edifício nas imediações da 
empresa de informática francesa 
"Bull", precisaram fontes dos ser- 
viços de Emergência. 

A explosão (causada por cerca 
de 25 kg de explosivos) de uma 
viatura armadilhada - um Renault 
19 branco roubado de madrugada 
em Guadalajara - no Campo das 
Nações de Madrid, o centro de ex- 
posições da capital espanhola, 
provocou ainda danos materiais 
em mais de seis viaturas e partiu 
vidros de vários edifícios da zona, 
referiram fontes oficiais e dos ser- 
viços de Emergência. Os feridos 
sofreram cortes por vidros parti- 
dos devido à explosão, contusões 
ecrises de ansiedade. 

O atentado foi reivindicado 
pela ETA através de uma chama- 
da telefónica para o jornal diário 
basco "Gara" em nome do grupo 
terrorista, que avisou que ia re- 
bentar o engenho em Madrid, in- 
formou a agência EFE, citando 
fontes da investigação. 

Segundo as fontes citadas pela 
EFE, a chamada telefónica para 
avisar sobre a ocorrência do aten- 
tado foi recebida cerca de meia 
hora antes da explosão. 

Todas os atingidos foram aten- 
didos por pessoal dos serviços de 


fm 


= O rei Juan Carlos inaugurou, apesar do atentado, 
= a Feira Internacional de Arte, ARCO 2005 


A explosão ocorreu a cerca de 500 metros da Feira Internacional de Arte /ANGEL DIAZEPA 


Emergência num hospital de 
campanha instalado no local do 
atentado. Dois dos feridos foram 
transportados para hospitais da 
capital espanhola. 

Vários vizinhos da zona bem 
como chamadas telefónicas para 
os serviços de emergência, alerta- 
ram para o estrondo da explosão e 
para a coluna de fumo que podia 

«observar-se na zona. 

Para o Campo das Nações (a 

cerca de 500 metros do local da 


explosão) estava prevista precisa- 
mente para ontem - e acabou 
mesmo por ter lugar já da parte da 
tarde apesar do atentado - a inau- 
guração da Feira Internacional de 
Arte, ARCO 2005, pelo rei de Es- 
panha, Juan Carlos, acompanha- 
do pelo presidente do México, Vi- 
cente Fox. 


“Bombas levam à prisão” 
Entanto, de visita a Varsóvia, o 
primeiro-ministro espanhol, José 


Luís Zapatero, declarou "não ha- 
ver lugar para terroristas na socie- 
dade”, após ter sabido do atentado 
em Madrid. 

"Quero dizer aos terroristas da 
ETA e aos que os apoiam que não 
há lugar para eles na sociedade ci- 
vil nem na política”, acentuou Za- 
patero durante uma conferênci: 


conjunta com o primeiro-minis- 
tro da Polónia, Arek Belka, em 
Varsóvia. 

Frisando que "o futuro do País 


Basco será construído apesar deles 
(terroristas) e contra eles”, Zapa- 


As bombas só 
conduzem à prisão", afirmou. 

Também o Alto Representante 
para a Política Externa e de Segu- 
rança Comum da União Euro- 
peia, Javier Solana, condenou o 
atentado perpetrado em Madrid e 
afirmou que “com os terroristas 
não se pode tratar”. 

Solana exortou os europeus a 
estasem “unidos” na luta contra o 
terrorismo. "Tratou-se de um acto 
terrorista. A comunidade interna- 
cional e, em particular, os euro- 
peus devem unir-se na luta con- 
tra o terrorismo”, declarou Solana 
em firuxelas, à entrada para o al- 
moso informal dos ministros dos 
Negúcios Estrangeiros da NATO. 

4ambém em Bruxelas, o minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros es- 
pantol, Miguel Angel Moratinos, 
defendeu que se lute "em conjun- 
to” contra o terrorismo. "Penso 
que o melhor método é o de con- 
tina a trabalhar para unir os de- 
móxtatas e a comunidade inter- 
nacional e para a cooperação in- 
termicional", disse. 

“yumbém o presidente mexica- 
no, Vicente Fox, expressou o seu 
"eympromisso total" na luta con- 
tra o terrorismo depois do atenta- 
do “a ETA, Fox disse ao "ABC" 
que ? México se junta a todos os 
paises democráticos que "inicia- 
ram esta cruzada" global contra o 
terrok. 

peclarando que a sociedade 
mesigana entende a importância 
da juta contra o terrorismo, Fox 
assipalou que o governo também 
se comprometeu e "foi responsá- 
vel, sespondendo a todas as solici- 
tações de extradição" de Espanha. 

O México, frisou, responde 
"serppre que a Justiça o reclame e 
mais ainda tratando-se de assun- 
tos de terrorismo". Fox lembrou 
que, na América Latina, se acor- 
dou em trabalhar "firmemente", 
não só na luta contra o terroris- 
mo, as também na luta contra o 
crirre organizado. 


TODOS 
OS DOMINGOS 


JORNAL + CD 
por apenas 2€ 


ATÉ O PREÇO 
SOA A MÚSICA. 
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PROMOÇÃO 


Procurados como 
animais de estimação 


| Teresa Oliveira Santos 


o Zoo da Maia moram 
quatro coatis. Uma fê- 
mea e três machos con- 


vivem harmoniosamente num 
espaço amplo e arborizado. 

As características que dis- 
tinguem estes animais são o fo- 
cinho arrebitado e a longa cau- 
da. O focinho serve principal- 
mente para a procura de 
alimento rente ao solo, através 
do olfacto. Já a cauda, muitas 
vezes trazida na vertical, tem 
como objectivo manter o equi- 
líbrio do animal. Um coati po- 
de pesar entre três a seis quilo- 
gramas, embora os machos 
possam atingir um peso supe- 
rior. Alimentam-se sobretudo 
de pequenos invertebrados co- 
mo formigas e escaravelhos. 

Em termos de comporta- 
mento, machos e fêmeas têm 
atitudes diferentes. Enquanto 
os machos são predominante- 
mente solitários, as fêmeas vi- 
vem em grupos organizados e 
podem até transportar as crias 
umas das outras. Excepto na 


época de acasalamento, os ma 
chos permanecem, a maior 
parte do ano, longe do grupo, 
Habitualmente, cada grupo 
tem um macho dominante que 
acasala com todas as fêmeas, 
Após o acasalamento, que 
ocorre no topo das árvores, o 
macho é expulso pelas fêmea 
A única altura em que as f 
meas abando; o grupo é 
para terem as crias. Três a qua. 


cha 

Ordem 

Carnivora 

Gestação 

10 a 1 semanas 
Longevidade 

17 anos 

Habitat 

Florestas 

Alimentação 

Fruta, vegetais e pequenos ani- 
mais 

Onde vivem 

América Central e América 


tro semanas antes do parto, as 
fêmeas escolhem uma árvore, 
geralmente uma palmeira, pa- 
ra construírem um ninho abri- 
gado dos perigos. Cada ninha- 
da é constituída por três a cin- * 
co crias, que podem pesar 
entre 100 e 180 gramas. 

Para marcarem o seu terri- 
tório, os machos têm tendên- 
cia a esfregar o abdómen nos 
ramos das árvores. Embora a 
convivência entre os diferentes 
grupos seja pacífica, podem 
ocorrer confrontos entre ma- 
chos de grupos diferentes 
quando se cruzam. 

Os coatis não são uma espé- 
cie ameaçada. Frequentemen- 
te, são caçados por tribos que 
apreciam a sua carne. Por nor- 
ma, não há contacto entre estes 
animais e os humanos excepto 
quando os coatis atacam áreas 
de cultivo que se situam perto 
dos seus territórios. Mas ac- 
tualmente, já é comum encon- 
trar coatis à venda em lojas de 
animais e torna-se cada vez 
mais frequente ter coatis como. 
animais de estimação. 
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Israel concorda desmantelar vários 


= Abu Mazen, presidente 
= da ANP, confirmou 
que esta é uma medida 
prévia à retirada judaica 
das principais cidades 
palestinianas 


presidente palestiniano, 
Mahmud Abbas (Abu 
Mazen), confirmou on- 


tem em Ramallah que Israel 
concordou em desmantelar vá- 
rios postos de controlo na € 
jordânia como medida prévia à 
sua retirada das principais ci- 
dades palestinianas. 

"Os israelitas retirar-se-ão 
das cidades e das zonas vizi- 
nhas e sa dos postos de 
controlo, onde serão substitui- 
dos por membros das forças de 
segurança palestinianas", disse 
Abu Mazen aos jornalistas à 
sua chegada a Ramallah. 

Fontes militares israeli - 
tadas na página "on-line" do 
diário israelita "Haaretz" con- 
firmaram que o exército irá 
desmantelar vários postos de 
controlo. 

Terça-feira, palestinianos e 
israelitas alcançaram um acor- 
do na cimeira de Charm El- 
Cheikh, no Egipto, segundo o 
| será posto em marcha um 
-fogo bilateral e o calen- 
dário para a retirada israelita 
de cinco cidades na ordá- 
nia: Jericó, Kalkilyia, Tulkarem, 
Belém e Ramallah. 


Alguns postos de controlo podem ser desmantelados na Cisjordánia /ABED AL-HAFIZ HASHLAMOUNEPA 


Na previsão do ministro da Entretanto, Israel abriu on- 
Defesa israelita, Shaul Mofaz, a tem a passagem de Erez, no 
retirada militar "poderá pro- norte da Faixa de Gaza, que 
longar-se por emanas ou a permitirá hoje a entrada de tra- 


« Terça-feira, em Amã, 
n Abu Libda, director do 
te do primeiro-ministro 
palestiniano, Ahmed Qorei 
(Abu Ala), cou que a retira- 
da "será efectuada em três se- 


balhadores palestinianos em Is- 
rael. O ministro da Defesa is- 
raelita decidiu autorizar um 
milhar de palestinianos da Fai- 
xa de Gaza a ir trabalhar em Is- 
rael, disse a rádio pública israe- 
lita. 


Barroso e Rice garantem terem 
acabado as divergências UE/EUA 


FERA 


José Manuel Durão Barroso 
e Condoleezza Rice insistiram 
ontem, em Bruxelas, que as di- 
vergências entre europeus e 
norte-americanos sobre o Ira- 
que estão definitivamente ul- 
trapassadas com os dois blocos 
prontos para trabalhar em 
conjunto a partir de agora. 

"Aquilo que nos une é mui- 
to mais importante do que 
eventuais divergências que 
possam ter existido”, disse o 
presidente da Comissão Euro- 
peia numa conferência de im- 
prensa conjunta com a secretá- 
ria de estado norte-americana 
que contou também com a 
participação da comissária eu- 
ropeia das Relações Externas, 
Benita Ferrero-Waldner. 

"É verdade que em relação 
ao Iraque não tínhamos um 
ponto de vista comum mas 


"Aquilo que nos une é muito mais importante do que eventuais 
divergências que possam ter existido”, concluíram os dois líderes 


Condoleezza Rice e Durão Barroso / ETIENNE ANSOTT/EPA 


agora já temos um ponto de 
vista comum”, afirmou Con- 
doleezza Rice. 

Por seu lado, Ferrero-Wald- 


ner apontou o dedo aos jorna- 
listas pelo seu papel na divul- 
gação das divergências entre os 
EUA e alguns membros da UE. 


Ainda segundo a mesma fon- 
te, as facilidades de passagem 
para Israel serão, por outro la- 
do, concedidas a centenas de co- 
merciantes da Faixa de Gaza. 

Mofaz decidiu também que 
cerca de 400 funcionários de 
organizações humanitárias in- 
ternacionais serão, de hoje em 
diante, autorizados a circular 
livremente entre a Cisjordânia 


Mahmud Abbas 
pressiona 
Hezbollah 


O presidente palestiniano, 
Mahmud Abbas, enviou um 
emissário ao Libano para 
pressionar os dirigentes do 
movimento de resistência is- 
lâmica Hezbollah a deixarem 
de financiar ataques armados 
contra Israel, informaram 
fontes oficiais palestinianas . 
"Abbas enviou ao Libano Ab- 
del Hmayel para pressionar o 
Hezbollah a pôr termo ao fi- 
nanciamento de grupos ar- 
mados palestinianos e, assim, 
permitir a aplicação do ces- 
sar- fogo" anunciado após a 
cimeira de Charm el-Cheik. O 
Hezbollah quer aumentar os 
ataques de todos os grupos, 
não apenas dos radicais islã- 
micos, como também de (as 
Brigadas dos Mártires de) Al- 
Agsa e da Frente Popular de 
Libertação da Palestina. 


ea Faixa de Gaza 24 sobre 24 
horas. 

Estas medidas foram toma- 
das no quadro dos dispositivos 
destinados a restaurar a con- 
fiança entre Israel e os palesti- 
nianos depois do sucesso da ci- 
meira de Charm el-Cheikh, no 
Egipto. 


Repórteres Sem Fronteiras 
horrorizados com assassinato 
de jornalista iraquiano 


= Abdul-Hussein Jazal trabalhava para a cadeia de 
= TV “Al-Hurra” financiada pelos EUA 


Os Repórteres Sem Fronteiras 
(RSF) qualificaram ontem de 
"horrível" o assassínio, por um 
grupo armado, do jornalista ira- 
quiano Abdul-Hussein Jazal, 
correspondente em Bassorá (sul) 
da televisão por satélite em árabe 
"Al-Hurra", financiada pelos Es- 
tados Unidos. 

"É um acto horrível. Recorda 
que o Iraque é o país mais peri- 
goso do mundo para jornalistas, 
32 dos quais foram assassinados 
desde o início do conflito, em 
Março de 2003", assinalou a or- 
ganização. Os RSF não esconde- 
ram a "sensação" de que o jorna- 
lista iraquiano foi "um alvo se- 
leccionado por trabalhar para 
uma cadeia televisiva norte- 
americana”. "Com este acto, os 
assassinos não servem o povo 
iraquiano. A pouco e pouco vão 


matando a informação no país e, 
no fim, será a população a pagar 
o preço”, frisou o documento. 

Jazal, correspondente da "Al- 
Hurra”, financiada pelos Estados 
Unidos para competir com os 
canais árabes "Al-Jazira" (Qatar) 
e"Al-Arabiya” (Dubai), este ali- 
mentado por capitais sauditas, 
foi baleado por desconhecidos 
ao sair de casa, em Bassorá. 

Ao invés, a jornalista italiana 
Giuliana Sgrena, sequestrada 
sexta-feira no Iraque, está viva e 
bem, noticiou ontem o jornal 
para o qual trabalha, "Il Manifes- 
to". Segundo o diário, uma teste- 
munha de "plena confiança" viu 
Giuliana em duas ocasiões, e 
afirmou que a jornalista está 
bem. A testemunha de confiança 
citada pelo diário é um "aspiran- 
tea mediador", segundo o jornal. 
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FUTEBOL Selecção AA 
Portugal perde na 
República da Irlanda 


Selecção nacional derrotada 
* em Dublin (1-0) em jogo 
depreparação Pág. 36 


Vitor Garcez/ASF 


“Anormalidade” 


E Pinto da Costa fala em “coincidências” no castigo aplicado a McCarthy e contestou agravamento da sanção 


m Comissão Disciplinar instaurou um processo sumaríssimo a Seitaridis e propõe dois jogos de castigo 
/ Pág. 37 


Pavilhão Rosa Mota SABADO [2 Fevereiro 


Oferta de dois bilhetes aos primeiros 15 leitores 
que se apresentem nas instalações de “D Cemércio 
do Forto” com o jornal de sábado, 1Z de Fevereiro 


vã o OComércio : a ESTES, é CABELTE www. motoclubedoporto. pt * 
Po ai doporio — LiderGr a Ino 
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Qualificação 
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vereiro de 2005 


Quão cinzento pode ser o futebol 
de uma selecção a preto e branco 


Sob o olhar de Mourinho a Selecção Nacional perdeu na Irlanda na estreia de Ricardo Costa e Manuel Fernandes 


aM au 
ShayGiven 90 - - Ricardo 9 
Finnan 90 - - PauloFereira 45 
OBren 90 - - Marco Caneira 90 
Cunningham 59 - - Jorge Andade 90 
John OShea 90 - - Rogério Matias 90 1 
MattHoland 90 - - Petit 90 
Keinkibane 45 - - Tiago 45 
AndyReid 90 - - Demo 45 
Damien Duff 68 1 ERonaldo 69 - - 
RobbieKeane 82 - - Simão 59 
Momson 90 - - Pauleta ARicas 
Kavanagh 45 - - RiadoCosta 45 - 
Richard Dunne 31 Femando Meira 45 - - 
LlamMiler 22 - - HugoVana 45 
MeGily 8 - - NunoGomes 45 - - 
Luís Boa Morte 31 
MFemandes 21 


Seleccionador: Brian Kem Seleccionador; LF, Scolan 


GOLO 
FETO ren (20) 
ÁRBITRO 


Matt Messias (Inglaterra) m Cartão amarelo para 
Damien Duff (62) e Rogénio Matias (66) 


INCIDÊNCIAS 


Jogo no Lansdowne Road, em Dublin (Ianda). Cerca 
40.000 de espectadores. 


| Sérgio Pires 


A Selecção Nacional louvavelmente ves- 
tida pelas cores do “não ao racismo”, subiu 
ontem ao relvado do Lansdowne, comple- 
tamente lotado, tendo sido tranquilamente 
derrotada por uma aguerrida equipa da 
República da Irlanda. Apesar das perspec- 
tivas portuguesas anteciparem este encon- 
tro amigável como um bom teste de prepa- 
ração para o próximo embate do grupo de 
qualificação para o Mundial de 2006, fren- 
teà Eslováquia, os comandados de Luiz Fe- 
lipe Scolari não demonstraram uma gran- 
de dose de esforço ou sequer de concentra- 
ção nesta partida. 

Em sentindo figurado poder-se-á mes- 
mo dizer que o preto e branco, que pela 
primeira vez na história ornamentaram a 
“selecção das quinas”, desbotaram num 
profundo cinzento tal como o futebol pra- 
ticado ao longo de 90 minutos. Num jogo 
com tão poucos motivos de interesse a 
atenção vagueou também pelas bancadas 
do estádio, onde marcou presença José 
Mourinho. Apesar do técnico do Chelsea 
ter ido à capital irlandesa para ver Portugal 


A exibição de Portugal na República da Irlanda foi cinzenta e redundou numa derrota pela margem mínima / Carla Carriço/ASF 


jogar, aquilo que Mourinho e o resto dos 
portugueses viram consubstanciou-se 
num futebol desgarrado e sem certeza de 
passe, assente sobretudo num ou outro 
rasgo individual de Ronaldo ou Hugo Via- 
na (este último no segundo tempo). No 
entanto, Mourinho não deu a sua viagem 
por perdida já que apreciou uma exibição 
de grande nível do “seu” extremo Damien 
Duff, que dinamizou o ataque irlandês. 


Viana contra a maré irlandesa 

Apesar do futebol descolorido, coerente 
com a indumentária, a Selecção Nacional 
entrou bem no encontro, com duas oportu- 
nidades nos primeiros dez minutos. Logo 
aos 6; Tiago rematou forte e rasteiro de fora 
da área, com a bola a roçar o poste. Três mi- 
nutos depois seria a vez de Jorge Andrade 
dar o pior seguimento a um canto de Deco 
ao rematar por cima. 


Ucrânia venceu na Albânia e 
está na rota do Mundial 2006 


A selecção da [Ucrânia conseguiu ontem 
uma importante vitória, por 2-0 (Gusin 
e Rusol), na deslocação à Albânia, e está 
cada vez mais próxima da qualificação 
para o campeonato do mundo de fute- 
bol Alemanha 2006. No outro jogo do 
grupo disputado ontem, a Grécia ven- 
a a Dinamarca por 2-1 (go- 
Zagorakis e Basinas para os helé- 
nicos e de Rommedahl para os nórdi- 
cos). Na classificação, a Ucrânia 
encontra-se no primeiro lugar do gru- 
po com 14 pontos e seis jogos, seguida 
da Grécia (com oito pontos e cinco jo- 
gos) e de um trio composto pela Dina- 


marca, Turquia e Albânia, que tem seis 
pontos em cinco jogos. No único jogo 
do Grupo 7 a Espanha recebeu e goleou 
a frágil selecção de São Marino por 5-0 
com golos de Joaquin, Curro Torres, 
Raul, Guti e Del Horno. Com este re- 
sultado a Espanha igualou pontual- 
mente a Lituânia e aproximou-se do 
topo da classificação do seu grupo, es- 
tando a dois pontos da Sérvia, que é lí- 
der com 10 pontos em quatro jogos. 
Houve ainda outro jogo disputado on- 
tem do apuramento para o Mundial, 
com a Macedónia a empatar em casa 
com Andorra a zero bolas (Grupo 1). 


O aviso português serviu para espicaçar 
uma Irlanda, que não precisou de um qual- 
quer trevo da sorte para ontem demonstrar 
a sua superioridade em campo. Com efeito 
o golo da equipa da casa, único na partida, 
viria a surgir à passagem do minuto 20, 
através de canto que sofreu um desvio de 
cabeça de John O'Shea, com a bola a ressal- 
tar para O'Brien que empurrou para o fun- 
do das redes. A selecção Irlanda dominou o 
resto da primeira parte ao passo que o fute- 
bol ofensivo de Portugal era inoperante, ex- 
cepção feita a um remate de Petit com defe- 
sa esforçada de Shay Given à passagem da 
meia-hora. 

No regresso dos balneários Portugal fez 
quatro alterações, com destaque para a es- 
treia de Ricardo Costa. Mais tarde (aos 69") 
surgiria a primeira vez (na Selecção A) de 
Manuel Fernandes. 

A única substituição que surtiu algum 
efeito foi a de Hugo Viana, que com dois re- 
mates (aos 72º e 85") seria o único luso a co- 
locar em sentido o guardião Shay Given. 
Por seu lado a República da Irlanda foi desa- 
celerando o passo, mas ainda assim esteve 
mais perto do golo, numa jogada de Da- 
mien Duff (aos 73") , cujo desvio de Rogério 
Matias levou a bola a embater no poste. 

Em suma, um Portugal apático e dema- 
siado amigável perdeu justamente num jo- 
go que não entra nas contas e que contou 
com uma boa arbitragem de Matt Messias. 
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Jornada 21 


SuperLiga 
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EC Porto 


Guimarães 


Era preciso fazer um 


Apito das coincidências” 


E Pinto da Costa revelou que o FC Porto recorreu ao castigo de McCarthy e considerou que este 
tem sido perseguido m "Não é preciso ser "expert em justiça para ver que é uma anormalidade” 


I Fernanda Rossi 


Os três jogos de suspensão 
impostos pela Comissão Disci- 
plinar da Liga de Clubes a Benni 
McCarthy, ainda vão dar muito 
o que falar. O presidente do FC 
Porto esteve ontem no Olival e 
demonstrou a sua total indigna- 
ção quando questionado sobre o 
facto do jogador sul-africano fi- 
car de fora do encontro com o 
Benfica. “São coincidências... Era 
preciso fazer o “apito das coinci- 
dênc disse em tom D. 
O líder azul e branco explicou 
que o FC Porto já recorreu do 
castigo, o qual considera uma 
“anormalidade”, e argumentou 
que o jogador tem sido “perse- 
guido”. 

À chegada ao Centro de Trei- 
nos e formação Desportiva Po- 
roGaia, Pinto da Costa falou à 
comunicação social sobre a sur- 
preendente suspensão de 
McCarthy. Pinto da Costa não 
quis fazer uma leitura da situa- 
ção, argumentando que “o FC 
Porto vai tomar uma posição 
oficial”, Que o jogador seria cas- 
tigado, isso era um dado pratica- 
mente adquirido, mas o que nin- 
guém esperava é que fosse por 
três jogos. O facto é que cum- 
prindo três partidas de suspen- 
são Benni fica de fora, para além 
dos encontros com o V. Guima- 
rães e Belenenses, do clássico 
com o Benfica. 

Pinto da Costa não tem certe- 
za se o jogador será despenaliza- 
do, mas já apresentou recurso no 
Conselho de Justiça da Federa- 
ção Portuguesa para a anulação 
da decisão do Comissão Disci- 
plinar da Liga: “Não sou jurista. 


Pinto da Costa quebrou o silêncio e apresentou rol de críticas à disciplina da Liga / Vitor Garcez/ASF 


O nosso departamento jurídico 
já apresentou recursos. Vamos 
aguardar. Quanto mais proble- 
mas nos forem colocados, mais 
estaremos unidos e obstinados 
em vencer”. 

Segundo Pinto da Costa, o 
avançado sul-africano tem sido 
vítima de uma perseguição. O 
dirigente recordou até a expul- 
são de McCarthy pelo árbitro 
Nuno Almeida (o mesmo da 
partida com a U. Leiria) na épo- 
ca passada, num encontro frente 
ao Maia FC, da Taça de Portugal. 

“Analisando como o 
McCarthy foi expulso pelo mes- 


mo Nuno Almeida no jogo com 
o Maia, e depois despenalizado 
pelas imagens, e agora em Leiria, 
só espero que não haja qualquer 
coisa mais grave por detrás disto 
do que simples coincidências”, 
afirmou. O dirigente portista, 
indignado, referiu que todas as 
pessoas que estão por dentro da 
matéria “consideram uma anor- 
malidade o que foi decidido”, o 
que de certa forma o faz pensar 
que o castigo poderá ser reduzi- 
do. 

“A Comissão Disciplinar pro- 
põe dois jogos de castigo. Achá- 
mos que é demais e pedimos a 


Bosingwa não quer perder 
mais pontos em casa 


m Polivalente portista garante que a equipa está moralizada 


A vitória no Estoril foi es- 
sencial para devolver o moral 
aos portistas, que acabaram 
por regressar ao topo da tabela. 
Bosingwa considera que a 
equipa está num bom caminho 
e agora só pensa em vencer o 
próximo desafio, frente ao V. 
Guimarães, sobretudo porque 
a partida será disputada em ca- 
sa, onde os azuis e brancos já 
perderam 15 pontos. 

“É por isso que não pode- 
mos perder mais em casa. Te- 


mos de ganhar todos os jogos 
que falta disputar no Estádio 
do Dragão, frisou o jogador em 
entrevista ao site do FC Porto. 
Segundo o médio, a formação 
comandada por Manuel Ma- 
chado é uma boa equipa, mas 
os dragões estão a preparar 
bem o jogo “para dar a resposta 
certa”, 

Bosingwa marcou um “go- 
lão” frente aos estorilistas, mas 
confessou que o mais impor- 
tante foi contribuir para a vitó- 


ria do FC Porto, já que um dos 
seus objectivos é poder ajudar 
a equipa a “revalidar o título de 
campeão nacional”, para além 
de continuar a se afirmar no 
clube. O jogador azul e branco 
também falou da Selecção Por- 
tuguesa e do facto de um dia 
poder fazer parte dos “AA”. 
“Sinceramente não penso mui- 
to nisso. Não estou obcecado 
(...).Chegar à selecção seria 
mais um prémio para o meu 
trabalho”, justificou. 


revisão para um. A instrutora 
propõe um, mas mantém os dois 
por reincidência. Depois, quan- 
do o atingido recorre, a Comis- 
são Disciplinar passa o castigo 
para três jogos. Mas foi uma 
coincidência. A prova o futuro é 
que vai dar, porque não vai con- 
tinuar havendo coincidências”, 
frisou, afirmando que “não é 
preciso ser expert em justiça pa- 
ra ver que é uma anormalidade”. 
“Se fosse assim na vida dos 
portugueses acabavam-se os re- 
cursos, por que quando recorre- 
mos, a pena aumenta. Isto é 
Portugal a passar”, finalizou. 


DESPORTO | 


Presidente no 
primeiro almoço 
de Couceiro 


Como é habitual quando há 
de treinos agen- 
no mesmo dia, o plan- 
tel do FC Porto e a equipa 
técnica deslocaram-se à um 
restaurante em Gaia para um 
almoço “em família”. E como 
foi o primeiro de José Cou- 
ceiro à frente da equipa azul 
e branca, o presidente Pinto 
da Costa não deixou de mar- 
car presença. 


Meireles com 
traumatismo 
no abdomen 


Os jogadores que estiveram 
ao serviço da seleção 
Quaresma e Bruno Va 
gressaram ontem aos traba- 
lhos no Olival, Raúl Meire- 
les, que também participou 
do encontro com a Repúbli- 
ca da Irlanda, no qual os jo- 
vens lusos venceram por 2-0, 
não treinou devido a um 
traumatismo na parede ab- 
dominal, sofrido no jogo. 
Ausentes estiveram Diego, 
McCarthy e Seitaridi 
serviço das respectivas selec- 
ções. 


Jorge Costa 
praticamente 
apto 


O capitão do FC Porto, Jorge 
Costa, participou ontem das 
duas sessões de trabalhos dos 
dragões praticamente sem li- 
mitações e tudo aponta para 
que esteja apto a tempo da 
recepção ao V. Guimarães. 
Por outro lado, Costinha con- 
tinua em tratamento e vai fi- 
car de fora da 21 jornada da 
SuperLiga. Os dragões voltam 
a treinar hoje, às 16h, no 
Centro de Treinos e Forma- 
ção Desportiva PortoGaia. 


Seitaridis é novo alvo 
da disciplina da Liga 


Mal o FC Porto entrou com 
um recurso para a despenaliza- 
ção de Benni McCarthy, eis que 
surge a notícia de mais um joga- 
dor a responder outro processo 
sumaríssimo. Desta vez foi Sei- 
taridis. O defesa grego terá agre- 
dido o estorilista Fellahi no en- 
contro que terminou com a vi- 
tória dos dragões por 2-1. A 
Comissão Disciplinar (CD) da 
Liga de Clubes poderá suspen- 
der o internacional helénico por 
dois jogos. Para além do castigo, 
o orgão propõe uma sanção pe- 
cuniária de 1100 euros por 
comportamento antidesportivo. 


Se a CD da Liga realmente 
suspender Seitaridis, será a 
quarta decisão do género toma- 
da contra jogadores portistas 
num espaço de pouco mais de 
um mês. Recorde-se que pri- 
meiro processo sumaríssimo foi 
instaurado a Benni McCarthy 
(por agressão a Danilo, central 
da Académica), depois Luís Fa- 
biano foi alvo de novo processo 
(por agressão ao leiriense Rena- 
to). Pedro Emanuel foi o tercei- 
ro jogador do FC Porto a estar 
na mira da CD da Liga (por 
agressão ao bracarense Wender) 
e por último Seitaridis. 
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SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


O bloco de gelo do capitão Cléber 


Brasileiro do Vitória lidera a quarta defesa menos batida e quer somar no Dragão o quinto jogo seguido sem sofrer golos 


| Vitor Santos 


Dois triunfos consecutivos de- 
ram alma nova ao Vitória de Gui- 
marães e recolocaram a equipa 
nos caminhos do objectivo euro- 
peu. Num conjunto que marca 
pouco, não espanta o facto de a 
subida de produção assentar 
num bloco defensivo de gelos 
eternos, que já não concede golos 
há quatro jogos, liderado pelo ca- 
pitão Cléber. 

No próximo domingo, no 
Dragão, renovada tentativa de 
manter Os portistas com o 
frio”, à semelhança do que acon- 
teceu na partida da Taça de Por- 
tugal, em que os minhotos deixa- 
ram os finalistas vencidos da 
competição apeados na primeira 
paragem. “As vitórias recentes de- 
ram-nos tranquilidade e confian- 
ça, colocaram-nos mais perto do 
objectivo traçado no início da 
época. É com esse espírito de 
conquista que vamos defrontar o 
campeão europeu, uma excelente 
equipa, passível de ser contorna- 
da com uma boa organização”, 
indica o brasileiro. 

Depois do triunfo sobre o rival 
minhoto, existe, pelo menos, a 
certeza de que o Vitória não repe- 
tirá a série negra de quatro derro- 
tas consecutivas averbadas na 
primeira volta do Campeonato 
(Braga, FC Porto, Benfica e Na- 
cional). E se na sexta-feira foi 
possível desalojar o Braga da lide- 
rança, não há razões para descar- 
tar nova maldade, desta feita no 
terreno dos azuis e brancos. 

“Os primeiros minutos de jo- 
go serão fundamentais para per- 
cebermos até onde poderemos 
chegar”, explica o brasileiro, per- 
cepcionando o nervo 
traiu os campeões na hi 
cente do Estádio do Dragão. 

A estratégia de Manuel Ma- 
chado parece talhada para d 
tabilizar o adversário de domingo 
e Cléber admite que a equipa foi 
construída segundo os princípios 
elementares do futebol, “de trás 
para a frente”. 


Quinta-feira, 10 de Fevereiro de 2005 


O Comércio do Porto 


Cléber espera que a defesa vimaranense continue a cumprir com eficácia a sua missão / Eduardo Oliveira/ASF 


"Parabéns" 

“Quanto mais compacta for a 
equipa mais possibilidades terá 
de chegar com pe- 


de jogo, pois haverá menor pro- 
babilidade de a bola chegar em 
boas condições às imediações da 

nossa área, Se a 


rigo à área do ad- n, recuperarmos, te- 
versário. O bom 0 Romeu E o remos, por outro 
desempenho da. | O Silva são dois lado, mais condi- 
nossa defesa não É E ções para atacar 
se deve exclusiva- bichos muito com perigo”, des- 
mente aos joga- | difíceis de creve Cléber, 


dores que actuam 
mais recuados, 
Todos estamos de 
parabéns. 

O professor insiste na ideia de 
que será mais fácil atacar se todos 
defenderem as investidas do opo- 
sitor desde o início da construção 


| parar”, considera 


abrindo pistas so- 
bre o plano de jo- 
go a adoptar no 
Dragão. Mas para vencer é preci- 
so mais alguma coisa. E se a equi- 
pa revela dificuldades na finaliza- 
ção, percebe-se que o problema 
poderá agudizar-se na próxima 


Pimenta condenado por atentado 
à liberdade de imprensa 


Tribunal Judicial de Guimarães decretou indemnização de 3.000 euros 


I Vitor Santos 


O Tribunal Judicial de Guima- 
rães condenou Pimenta Macha- 
do ao pagamento de 3.000 mil 
euros, à taxa de 20 euros por dia 
durante 150 dias, por ter ficado 
provado o crime de atentando à 
liberdade de imprensa, na se- 
quência de uma queixa-crime 
apresentada ex-secretário de Es- 
tado da Comunicação Social, 
Arons de Carvalho. 


Ainda no âmbito do mesmo 
caso, o ex-dirigente foi absolvido 
no processo cível por danos cau- 
sados à Empresa Gráfica "O Co- 
mércio de Guimarães”, não de- 
vendo, portanto, qualquer in- 
demnização àquela entidade. 

A sentença foi proferida on- 
tem, no Tribunal Guimarães, sem 
a presença de Pimenta Machado, 
que na última sessão do julga- 
mento confirmara ter negado o 
acesso dos profissionais Rádio 


Santiago ao andar superior da se- 
de do Vitória, acrescentando que 
não se realizou nenhuma confe- 
rência de imprensa para a apre- 
sentação do técnico Augusto Iná- 
cio, no dia 28 de Fevereiro de 
2001. 0 Tribunal concluiu o con- 
trário, e Pimenta acabou derrota- 
do pela segunda vez em acções 
movidas por aquele órgão da im- 
prensa local, depois da condena- 
ção, em 2003, por desobediência 
a uma ordem do Tribunal. 


jornada, dada a escassez de solu- 
ções atacantes. 


Sem bichos 

“O Romeu e o Silva são dois bi- 
chos muitos dificeis de parar”, re- 
vela o central, com a autoridade 
que lhe é reconhecida na matéria. 
No entanto, quem não tem bicho... 
caça com outra arma qualquer. 

“Não há problema! Jogue 
quem jogar, o técnico irá sempre 
colocar alguém com valor para 
complicar a vida aos defesas do 
FC Porto. Ninguém tenha dúvi- 
das” avisa o capitão, líder de um. 
bloco de gelo que tentará escapar 
imune às labaredas do Dragão. 


“Pistoleiro” 
Silva pára 
por precaução 


O ponta-de-lança Silva limitou- 
se fazer trabalho de ginásio, não 
integrando as duas sessões de 
treino ministradas ontem por 
Manuel Machado. 

Com as portas do Dragão fe- 
chadas ao brasileiro, devido a 
castigo, o departamento médico 
do Vitória optou por poupar o 
jogador, que apresentou quei- 
xas no tendão de Aquiles da 
perna direita. 


Pimenta Machado foi considerado culpado / Pedro Trindade/ASF 


O Comércio do Porto 
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SPORTING <<< 


Ribeiro Teles confirma 
cargo à disposição 


Miguel Ribeiro Teles con- 
firmou, ontem, em comuni- 
cado, que colocou o lugar de 
vice-presidente do Conselho. 
Directivo à disposição. O mo- 
tivo de tal decisão deve-se ao 
facto de ter havido a recente 
“aproximação” ao Benfica. 

O demitido vice-presi- 
dente, tentou justificar a sua 
decisão e começou por dizer 
que tentou manifestar junto 


do presidente do clube, Dias 
da Cunha, a sua discordância 
com o facto de não ter sido 
ouvido, na qualidade de vi- 
ce-presidente com o pelouro 
do futebol, antes da divulga- 
ção pública do manifesto 
apresentado em conjunto 
com o Benfica. 

“Face à impossibilidade 
de Dias da Cunha em rece- 
ber-me, fiz entregar-lhe uma 


SURPELIGA Boavista 


Hugo Almeida 
volta a ser opção 


Avançado cumpriu castigo e pode ser utilizado 
por Jaime Pacheco no jogo com o Marítimo 


| Sónia Cristina Santos 


O plantel do Boavista re- 
gressou ontem aos trabalhos 
depois de um dia de descanso e 
do empate com o Vitória de 
Setúbal (0-0). Um jogo em que 
o técnico Jaime Pacheco não 
pôde contar com o avançado 
Hugo Almeida que foi alvo de 
um processo sumaríssimo de- 
vido à cotovelada dada ao Car- 
los Carneiro, tendo de cumprir 
um jogo de suspensão. 

Agora, o jogador do Boavista, 
que anteontem jogou pela selec- 
ção nacional de Sub-21 contra a 
Irlanda e que marcou os dois go- 
los de Portugal, já treinou ontem 
no Bessa tendo em vista o em- 
bate com o Marítimo. O avan- 
çado é mais uma opção para a 
frente de ataque dos axadreza- 
dos na recepção à equipa insu- 
lar e, se estiver de pé “quente” 
como esteve ao 
serviço da selec- 
ção, Hugo Almei- 
da poderá mes- 


Nelson e Carlos 
Fernandes não 


Bessa para participar no treino 
foi o Nélson e o Carlos Fer- 
nandes. O defesa direito deve- 
rá ter sido poupado no regres- 
so aos trabalhos. Apesar de 
Nélson ter figurado no onze 
titular que defrontou o Setú- 
bal, o defesa no último treino 
antes desse jogo recolheu mais 
cedo aos balneários porque so- 
freu um toque. Guga subiu ao 
relvado, só que trabalhou à 
margem dos companheiros e 
apenas fez corrida. 

No entanto, o treino de on- 
tem começou mais tarde do 
que inicialmente estava previs- 
to. O plantel axadrezado co- 
meçou por fazer o habitual 
aquecimento e depois Jaime 
Pacheco dividiu-o em qua- 
tro grupos, que estiveram a fa- 
zer exercícios com troca de 
bola rápida. O trio de guarda- 
redes (Carlos, William e 
Khadim) reali- 
zaram trabalho 
específico sobre 
as ordens de Al- 


F fredo. 
sócios com golos. treinaram, Hoje, o plan- 
Quem não su- Guga fez tel do Boavista 


biu ao relvado 


mo brindar os | 
secundário do | 


apenas corrida 


volta a treinar 
de manhã. 


carta na qual lamentava 
aquela circunstância e consi- 
derava, em consequência, 
que não me restava outra al- 
ternativa que não fosse a de 
colocar o meu cargo à dispo- 
sição”, afirmou Ribeiro Teles, 
considerando ainda “total- 
mente abusivas quaisquer 
outras ilações” sobre o facto 
de ter colocado o cargo à dis- 
posição. 


“Assim sendo, fica igual- 
mente claro que nenhuma 
estratégia de poder está por 
detrás do que quer que seja e 
que não tenho a ambição 
pessoal de ser candidato a 
nenhum outro cargo nos ór- 
gãos sociais do Sporting”, re- 
feriu Ribeiro Teles. 

O comunicado termi- 
na com um apelo a todos os 
adeptos do Sporting: “ 
dos os sportinguistas conti- 
nuem a transmitir o seu 
apoio incondicional a to- 
da a estrutura do futebol 
profissional da Sporting 
SAD, bem como à sua Admi- 
nistração”. 

O médio Hugo Viana po- 


Hugo Almeida volta a ser opção para Pacheco / Helena Valente/ASF 


derá estar de novo de saída 
do Sporting. O clube inglês, 
Newcastle já mostrou inte- 
resse no jovem internacional 
português. 

O treinador Graeme Sou- 
nesse tem vindo a observar a 
prestação de Hugo Viana em 
Portugal e o presidente do 
Newcastle, Fredie Seepherd 
admitiu que o médio poderá 
regressar ao futebol inglês. 
“Hugo Viana tem vindo a fa- 
zer uma boa época em Por- 
tugal e o treinador Graeme 
Sounesse tem interesse no 
jogador”, revelou, adiantan- 
do ainda que “Hugo Viana é 
um jogador muito talento- 
so”, 


UPERLIGA 
Penafiel 


Drulovic é o 
novo treinador 
dos juniores 
do Penafiel 


Drulovic assumiu uma 
nova função na sua carreira 
desportiva. Depois de ter si- 
do jogador por muitos anos, 
e ter passado por grande clu- 
bes - FC Porto e Benfica - 
agora colocou as chuteiras de 
lado e é o novo treinador da 
equipa de juniores do Pena- 
fiel. 

Recorde-se que Drulovic 
fazia parte do plantel sénior 
do Penafiel, liderado pelo 
técnico Luís Castro, só que 
decidiu colocar um ponto fi- 
nal na sua carreira como jo- 
gador e abraçar um novo 
projecto como treinador da 
equipa junior do Penafiel. 
Certamente que Drulovic pe- 
la vasta experiência que tem 
como atleta vai ter muitos 
valores e princípios impor- 
tantes para transmitir aos 
seus jovens pupilos. 


Cassiano já pode jogar 

Entretanto, o último re- 
forço da formação penafide- 
lense, Cassiano, já pode ser 
utilizado pelo técnico Luís 
Castro. O seu impedimento 
prendia-se com o facto do 
certificado internacional do 
jogador tardar em chegar, só 
que agora o Penafiel já tem 
esse documento podendo 
regularizar à situação do 
atleta. 
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SUPERLIGA Sporting de Braga 


Assalto à secretaria bracarense 
causou 35 mil euros de prejuízo 


Bilhetes adquiridos no mercado negro não darão acesso à partida de sábado frente ao Benfica 


I Vitor Santos 
Susana Caravana 


A visita dos amigos do 
alheio, consumada no dia de 
Carnaval, à secretaria do Spor- 
tíng de Braga resultou em pre- 
juízos na ordem dos 35 mil eu- 
ros. 

Os assaltantes levaram in- 
gressos para o encontro de sá- 
bado entre a equipa arsenalista 
eo Benfica, cujo valor ascende 
aos 3.500 euros. Daí que os 
responsáveis do Braga alertem 
para a necessidade de os bilhe- 
tes serem adquiridos nos pos- 
tos oficiais de venda. 

Em causa estão cerca de 
duas centenas de ingressos 
que, segundo a adminis o 
dos bracarenses, estão devida- 
mente numerados e que vão 
ser substituídos. Por isso, diz 
António Maia, director-geral 
do Sporting de Braga, “não va- 
le a pena comprar bilhetes no 
mercado negro porque serão 
facilmente detectados”. 

O responsável arsenalista 
confirmou, igualmente, o fur- 
to de cheques e aproveitou pa- 
ra pedir aos sócios que utiliza- 
ram esse meio de pagamento 
para anularem os documentos 
junto das respectivas entidades 
bancárias. 

António Maia reconheceu a 
existência de um seguro, que, 
no entanto, não cobre o furto 


SUPERLIGA Beira-Mar 


|. FOMSIGO Q ara re us Ra 


» 


Os larápios levarem 35 mil euros e duzentos bilhetes que não vão servir o seu propósito / Paulo Jorge Magalhães 


do cofre, pelo que será pratica- 
mente impossível recuperar 
26.300 euros em numerário le- 
vados pelos meliantes, 


Vendas seguem a bom ritmo 

margem desta contrarie- 
dade, a venda de bilhetes de- 
corre ao ritmo esperado, 


O Estádio Municipal de 
Braga poderá mesmo conhecer 
o maior registo de espectado- 
res da sua curta existência — 
exceptuando a inauguração -, 
uma vez que ontem, ao final 
do dia, estava transaccionada 
praticamente metade da lota- 
ção. 


Beira-Mar venceu Ovarense 
em jogo-treino acidentado 


Ricardo Silva e Leandro Neto protagonizaram uma cena de pugilato 


Jacinto Martins 


Ovarense e Beira-Mar dis- 
putaram ontem à tarde um jo- 
go-treino no Parque Marques 
da Silva, em Ovar, destinado a 
afinar estratégias para os jogos 
do próximo fim-de-semana, 
em que os aveirenses recebem 
a visita do Setúbal, enquanto 
os “vareiros” serão anfitriões 
do líder da Liga de Honra, o 
Paços de Ferreira. 

O jogo de preparação ficou 
marcado por um lamentável 
incidente, protagonizado por 
Ricardo Silva e Leandro Neto, 
que se envolveram em cenas de 
pugilato, esmurrando-se mu- 
tuamente. Estava-se em cima 
do intervalo, o que levou o ad- 
junto do Beira-Mar, António 


Ribeiro, que dirigiu o jogo- 
treino a dar a primeira parte 
por terminada, ficando os dois 
jogadores de fora até final. 

Quanto ao andamento dos 
trabalhos, o Beira-Mar venceu 
por 4-2, com dois golos de 
Ahamada na primeira parte, 
contra um de Carlos Oliveira. 
Na segunda parte, Jefferson 
empatou de novo para a Ova- 
rense, mas McPhee marcou 
dois golos nos últimos cinco 
minutos, garantindo assim o 
triunfo dos aveirenses, 

Em relação ao último jogo e 
dado que Luís Campos não vai 
poder contar com os castiga- 
dos Ribeiro, Tininho, Ricardo, 
Rui Lima e Paul Murray, este 
também lesionado, tal como 
Malá e Rui Óscar e possivel- 


mente Kingsley, fez várias ex- 
periências, que passaram pela 
adaptação do avançado Artur a 
lateral direito, enquanto o mé- 
dio Sandro e o avançado Hei- 
tor entraram na equipa inicial. 
No decorrer do jogo-treino fo- 
ram chamados todos os res- 
tantes jogadores, com excep- 
ção de Rui Óscar e Kingsley, 
pelas razões já aduzidas, 

O plantel do Beira-Mar vai 
fazer um estágio alargado até 
domingo, que irá decorrer em 
Quiaios, tendo em vista tirar o 
grupo de trabalho da pressão 
que certamente sentiriam caso 
ficassem em Aveiro, onde re- 
gressarão ao início da tarde de 
domingo, a fim de defronta- 
rem o Vitória de Setúbal, na 
22º jornada da SuperLiga. 


O jogo entre os arsenalistas 
e o Benfica, até pela afluência 
de público, é considerado par- 
tida de alto risco e, nesse âmbi- 
to, já decorreu um primeiro 
encontro entre as autoridades 
e os responsáveis bracarenses 
para elaborar o plano de segu- 
rança. 


SUPERLIGA Benfica 


O Comércio do Porto 
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Andrés Madrid 
renova visual 


A estratégia para roubar a li- 
derança ao Benfica começa a 
ser verdadeiramente prepa- 
rada apenas hoje, pela fres- 
quinha e em segredo, no la- 
boratório de ensaios em que 
Jesualdo Ferreira transfor- 
mou o Campo de Padim da 
Graça. 

A única novidade do treino 
realizado ontem deveu-se à 
mudança de visual do suces- 
sor de Luís Loureiro no 
meio-campo bracarense, An- 
drés Madrid, O argentino foi 
a grande atracção do treino, 
depois de uma ida ao barbei- 
ro que permitiu trocar a gue- 
delha característica dos fute- 
bolistas sul-americanos por 
um corte bem mais curto, ti- 
picamente europeu. 


Henrique mata 
saudades 


Estrela cintilante do vice-lí- 
der da Liga de Honra, Hen- 
rique, emprestado aos trico- 
lores pelo Sporting de Bra- 
ga, passou ontem pela 
antiga casa para dar força 
aos antigos companheiros 
em vésperas de uma partida 
importante. 

O ponta-de-lança do Estrela 
da Amadora encontra-se a 
recuperar de uma luxação 
num ombro, vai repousar 
durante de duas semanas e 
a paragem foi aproveitada 
para rever caras conhecidas, 
antes de voltar ao Sul, onde 
encontrou finalmente espa- 
ço para confirmar o enorme 
potencial que lhe é reconhe- 
cido. 


Miguel falha Braga 


O lateral direito continua sem treinar no relvado 


O Benfica continuou ontem 
a preparação do importante en- 
contro de depois de amanha no 
terreno do Sporting de Braga. 
Sem contar com dez internacio- 
nais, Giovanni Trapattoni 
orientou ontem duas sessões de 
trabalho onde não participou 
Miguel, baixa certa para o com- 
promisso na Cidade dos Arce- 
bispos. 

O internacional português 
continua a recuperar no ginásio 
da rotura muscular que o tem 
afastado dos compromissos dos 
encarnados e apenas amanhã 
deve voltar a pisar o relvado. 
Mesmo que esta possibilidade 
se confirme, Miguel não estará 
em condições de dar o seu con- 
tributo à formação encarnada 
no dificil duelo frente aos braca- 
renses. 

Com oito atletas (Quim, Ma- 
nuel Fernandes, Petit, Simão, 
Nuno Gomes, Karadas, Fyssas e 


Luisão) ao serviço das respecti- 
vas selecções, Trapattoni apenas 
contou com 13 futebolistas na 
dupla sessão de trabalho de on- 
tem. 

De manhã, no Estádio Na- 
cional, o treinador italiano teve 
à sua disposição André Luís, 
Nuno Assis, Bruno Aguiar, Ro- 
ger, Mantorras, Ricardo Rocha, 
Delibasic, Paulo Almeida, Dos 
Santos, Everson, Moreira, Geo- 
vanni e Carlitos. Este grupo rea- 
lizou uma série de exercícios fi- 
sicos como abdominais, flexões 
e alongamentos, com a sessão a 
ser finalizada com uma peque- 
na corrida à volta do relvado. A 
excepção foi Moreira, com o 
guarda-redes a fazer trabalho 
específico com o técnicdo 
Adriano Bardoni. Presente no 
relvado esteve também o avan- 
çado João Vilela, da equipa B, a 
recuperar de uma lesão no joe- 
lho direito. 
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SUPERLIGA Moreirense 


Jogador do FC Moscovo e o árbitro Manuel Alves trocaram agressões em jogo “amigável” / Helena Valçente/ASF 


Árbitro e jogador russo 
envolvem-se em agressões 


Ensaio entre os cónegos e o FC Moscovo acabou ao soco e ao 
pontapé entre o juiz da partida e um jogador do conjunto russo 


| José Pedro Gomes 


Acabou de forma insólita o jo- 
go [pouco] “amigável” entre o 
Moreirense e FC Moscovo em 
Melgaço, depois do árbitro da 
partida e um jogador russo se en- 
volverem em confrontos físicos 
que precipitaram o final do en- 
saio aos 71 minutos. 

O caricato episódio aconteceu 
já na segunda parte da partida, 
numa altura em que a equipa 
moscovita vencia por 1-0, na se- 
quência de uma troca de “mi- 
mos” entre o Filipe Anunciação, 
médio dos cónegos, e Budunov, 
número 11 do conjunto russo. À 
atitude pouco desportiva dos 
dois jogadores levou juiz da par- 
tida Manuel Alves, árbitro já reti- 
rado das lides futebolisticas, a ex- 


pulsar ambos os atletas. Budu- 
now, insatisfeito com a decisão do 
árbitro, respondeu da pior forma, 
cuspindo na cara do juiz, depois 
de uma série de empurrões. 

A atitude do camisa 11 do FC 
Moscovo, levou o árbitro Manuel 
Alves a perder a cabeça, respon- 
dendo à agressão do jogador rus- 
so com um soco, e levando como 
troco um pontapé de Budunov. A 
partir de então, a confusão insta- 
lou-se no relvado, e apesar dos jo- 
gadores de ambas as equipas ten- 
tarem amenizar a situação, o ár- 
bitro deu como terminado o 
ensaio, quando ainda faltavam 
cerca de 20 minutos para o fim 
do tempo regulamentar. 

Depois deste insólito inciden- 
te, resta apenas dizer que o golo 
da equipa russa surgiu aos 18 mi- 


nutos, marcado por Meleshin, e 
que a partir de então, os níveis de 
virilidade com que o ensaio pas- 
sou a ser disputado, passaram vá- 
rias vezes para além das regras. 

Recorde-se que o jogo-treino 
entre as duas equipas, surgiu na 
sequência do estágio que o FC 
Moscovo, actual nono classifica- 
do do campeonato russo, está a 
realizar em Melgaço, aproveitan- 
do o interregno de inverno das 
provas naquele país. No que toca 
ao Moreirense, refira-se que neste 
ensaio, não participaram os lesio- 
nados Jorge Duarte, Luís Vouzela 
e Ricardo Fernandes, que hoje fa- 
zem ecografias para reavaliar a 
evolução das mazelas; Castro, que 
ainda recupera de uma interven- 
ção cirúrgica a um joelho; e Ki- 
pulo, a contas com gripe. 


SUPERLIGA E LIGA DE HONRA Nomeações dos árbitros 


SUPERLIGA Rio Ave 


DESPORTO 


Carências na linha 
média obrigam 
a alterações 


Carlos Brito terá de armar uma linha média 
de recurso para o duelo com o Sporting 


I José Pedro Gomes 


O técnico do Rio Ave Car- 
los Brito está a contas com al 
guns problemas no méeio- 
campo da sua equipa, para o 
duelo do próximo domingo 
frente ao Sporting, em Alva- 
lade. O treinador dos vila- 
condenses, tem as escolhas 
condicionadas e terá de fazer 
algumas alterações na linha 
média da turma da foz do 
Ave. 

Com Delson suspenso por 
um jogo, por ter visto o quin- 
to cartão amarelo, Junas ain- 
da à procura do melhor rit- 
mo, depois de ter recuperado 
de uma lesão, e Ricardo Nas- 
cimento fora do leque de op- 
ções, já que se transferiu para 
o FC Seul da Coreia do Sul, 
Carlos Brito terá de armar 
uma estratégia de recurso pa- 
ra o confronto com os leões. 

Mozer e Niquinha deverão 
ser apostas certas para o mio- 
lo mais defensivo, faltando 
depois um elemento criativo 
que conduza as manobras 
atacantes, numa função habi- 
tualmente desempenhada 
por Ricardo Nascimento. 

O holandês Junas poderia 
ser uma hipótese, mas o facto 
do jogador regressar esta se- 
mana de uma lesão poderá 
condicionar a sua integração 
no onze, já que o ritmo com- 
petitivo não será o melhor. 
Outra hipótese, poderá ser a 
chamada do brasileiro Mar- 
quinhos, um médio de carac- 
terísticas ofensivas muito 
pouco utilizado esta época 
por Carlos Brito. 

Perante este cenário, pers- 
pectivam-se alterações no 
onze vila-condense, em rela- 
ção ao jogo da última jorna- 


Carlos Brito / Pedro Trindade/ASF 


da, frente ao Penfiel, que cul- 
minou com a vitória do Rio 
ave pela margem mínima (1- 
O). 


No treino de ontem, desta- 
que para o regresso do late- 
sal-direito Zé Gomes e do 
médio Junas, que na véspera 
tinham sido dispensados para 
tratar de assuntos particula- 
ses, e para a ausência do pon- 
sa-de-lança Paulo César, que 
evoluiu no ginásio de forma a 
secuperar de uma lesão que o 
afasta dos relvados há quase 
arês semanas. O avançado 
prasileiro é o única baixa do 
plantel vila-condense por 
problemas físicos. 

Hoje, o Rio Ave vai até Es- 
pinho defrontar a equipa lo- 
«al, que milita na Liga de 
Honra, num ensaio em que o 
técnico Carlos Brito deverá 
testar a estratégia para o con- 
fronto de Domingo com o 
Sporting. O jogo-treino está 
agendado para às 15h30. 


Elmano Santos no Dragão para o FC Porto- V. Guimarães 


O árbitro Paulo Costa, do Por- 
to, foi nomeado para dirigir de- 
pois de amanhã a deslocação do 
Benfica ao reduto do Sp. Braga, 
jogo “grande” da 21º jornada da 
SuperLiga. A recepção do FC Por- 
to ao V. Guimarães, no domingo 
(20h15), será arbitrada por Elma- 
no Santos, da Madeira. Mário 
Mendes, de Coimbra, ajuíza tam- 
bém no domingo, em Alvalade 
(18h00), a visita do Rio Ave ao 
Sporting. Na Liga de Honra, Pe- 
dro Henriques vai estar no en- 
contro entre a Ovarense e o Paços 
de Ferreira, líder da competição. 


ÁRBITROS 


(É suPERLIGA 


JORNADA N.º 21 


Q LIGA DE HONRA 


BELENENSES - ESTORIL 

SP. BRAGA - BENFICA 
ACADÉMICA - NACIONAL 
MOREIRENSE - GIL VICENTE 
BEIRA-MAR - V. SETÚBAL 
BOAVISTA - MARÍTIMO 
PENAFIEL - U.LEIRIA 
SPORTING - RIO AVE 

FC PORTO - VIT. GUIMARÃES 


OLEGÁRIO BENQUERENÇA (LEIRIA) 
PAULO COSTA (PORTO) 

PAULO PARATY (PORTO) 

JOÃO HENRIQUES (COIMBRA) 
NUNO ALMEIDA (ALGARVE) 
DUARTE GOMES (LISBOA) 

RUI COSTA (PORTO) 

MÁRIO MENDES (COIMBRA) 
ELMANO SANTOS (MADEIRA) 


CHAVES - LEIXÕES 

ESPINHO - E. AMADORA 
GONDOMAR - NAVAL 
OLHANENSE - FEIRENSE 
OVARENSE - PAÇOS DE FERREIRA 
D. AVES - SANTA CLARA 
FELGUEIRAS - FC MAIA 

ALVERCA - PORTIMONENSE 
VARZIM - MARCO 


BRUNO PAIXÃOS (SETÚBAL) 
LUCÍLIO BAPTISTA (SETÚBAL) 
HERNÂNI DUARTE (BRAGA) 
JOÃO FERREIRA (SETÚBAL) 
PEDRO HENRIQUES (LISBOA) 
JOÃO VILAS BOAS (BRAGA) 
PAULO BAPTISTA (LISBOA) 
ANTÓNIO COSTA (SETÚBAL) 
PEDRO PROENÇA (LISBOA); 1) 


Em voz 
ALTA 


Ouve o que digo 
não o que faço 


Luis Filipe Vieira e o seu 
“compadre” José Veiga de- 
vem ter algumas dificulda- 
des em explicar o que se pas- 
sa com o caso Sokota ou... 
talvez não. O que está a pas- 
sar o croata do Benfica, rele- 
gado para a equipa B, sem 
receber salários há dois me- 
ses (curiosamente só agora a 
lei lhe permite rescindir por 
justa causa mas as transfe- 
rências já terminaram) está 
na mesma linha de conduta 
que os dragões fizeram com 
o malogrado Féher e que 
tantas críticas originou do 
empresário do jogador, José 
Veiga e do clube que o con- 
tratou, Benfica. Só que rapi- 
damente se esqueceram das 
lições de moral que na altura 
“pregaram” e resolvem dar a 
Sokota o mesmo remédio. 
Caso para dizer como a sa- 
bedoria popular “ouve o que 
eu digo não olhes para o que 
eu faço”. 


SAI PEN 


EQUIPADA DE 


A 


[FUTEBOL Dido vio 


Comparação de alto risco 


O FC Porto redescobriu a rota 
Atlântica para o Brasil e, depois 
de uma época próspera ao nível 
das contratações no mercado in- 
terno, pouco lucrativa para em- 
presários ou intermediários, vol- 
tou dotar o balneário da equipa 
principal daquele sotaque que 
tanto furor faz em épocas festi- 
vas e não só, porque, segundo os 
brasileiros, “a vida são dois dias e 
o Carnaval são três”, Uma das 


contratações dos dragões neste 
período foi Léo Lima, que pas- 
sou pelo interposto do Marítimo 
antes de chegar ao Dragão, Por 
força das necessidades, ou não, 
saltou directamente para a titu- 
laridade, no Estádio Cidade de 
Coimbra, e por lá ficou até ter de 
cumprir castigo, por acumula- 
ção de cartões amarelos. Mas a 
inclusão do brasileiro no onze 
do campeão europeu não foi pa- 


[UCA LUTA PELA SALVAÇÃO 


Contas com dor de cabeça 


Quando ainda faltam 14 jor- 
nadas para o final da SuperLi- 
ga, muito boa gente já anda por 
aí a fazer algumas contas de ca- 
beça. Uma equipa do Norte do 
país, que por acaso até recebeu 
uns bons reforços de Inverno, 
começa a ver as coisas mal pa- 


radas, tal o desastre dos últi- 
mos jogos. Vai daí, o seu trei- 
nador começou a fazer as res- 
pectivas continhas, que é como 
quem diz... perco com aquele, 
ganho aqueloutro, deve chegar 
para a permanência. É a lei dos 
mais fracos, tantas vezes arma- 


cífica, servindo de exemplo a re- 
cente comparação de alto risco 
de um alto dirigente do FC Por- 
to, ao saborear uma bela refeição 
nas alturas: “Este Léo Lima vai 
ser outro Rafael”, Convém recor- 
dar, a propósito, o percurso er- 
rante do dito, que despontou em 
Paços de Ferreira mas nunca jus- 
tificou o investimento. Ao que 
dizem, por falta de atitude com- 
petitiva... 


dos em fortes. Olho Vivo não 
diz de quem se trata, mas ga- 
rante que a equipa é boa, tem 
nomes que já fizeram bela figu- 
ra nos grandes clubes, e tam- 
bém consegue garantir que o 
treinador nem vai embora, 
pois seria o terceiro da época. 


A SELECÇÃO PORTUGUESA 
DE FUTEBOL JOGOU 
CONTRA A IRLANDA 


PRETO E BRANCO! 


Humor negro para uma sociedade ainda cinzenta! 


A INICIATIVA FAZ 


PARTE DE UMA CAMPANHA 


CONTRA O RACISMO 


“STAND UP SPEAK UP” 


QUEREM ACABAR 


COM OS IMITADORES DE 


MACACOS NOS CAMPOS 
DE FUTEBOL | 


SERÁ QUE ESSA 
MACACADA É 
HEREDITÁRIA | 


CERFOZ 


Construtora e Reparadora, Lda. 


OBRAS « REPARAÇÕES e RESTAUROS 


REMODELAÇÃO COMPLETA DE INTERIORES DE HABITAÇÃO * Cozinhas e WC's * SERVIÇOS de Trolha + Pintor 
Electricista + Serralheiro * Chaves e Fechaduras * Vidraceiro * Canalizador * Desentupimentos 
Fugas de Aguas * Carpinteiro * Taqueiro « Rep, Electrodomésticos * TV e Vídeo 


LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DE FACHADAS » IMPERMEABILIZAÇÃO DE TERRAÇOS E COBERTURAS 


Credenciados: ACP » AXA » MAPFRE * IBERO ASSISTÊNCIA Orçamentos grátis 


Quinta-feira, 10 de Fevereiro de 2005 


O Comércio do Porto 


Em voz 
BAIXA 


Treinador sem voz 


no balneário 

O que dizer de um treina- 
dor do nosso futebol que, de- 
pois de ver a sua equipa per- 
der em casa, contra todas as 
expectativas, se limita a escu- 
tar em silêncio as queixas de 
um jogador de topo que es- 
perá chegar lá em breve, cu- 
riosamente expulso pouco 
antes de forma, convém di- 
zer, totalmente desnecessá- 
ria? Foi o que aconteceu, pa- 
ra espanto de todos, inclusive 
os técnicos que integram a 
equipa do citado. O dito jo- 
gador reclamou, protestou, 
contestou as opções do trei- 
nador e o azar que acompa- 
nhou o seu emblema, mas 
não obteve qualquer reacção 
do treinador que, encostado 
a um canto, dizia mal da sua 
sorte, por essa altura ensom- 
brado pelo espectro da “chi- 
cotada”, porque mal vai um 
clube onde o chefe de equipa 
não tem voz no balneário. E 
as questões de linguagem 
não servem de atenuante. 


Tudo bons rapazes 
na grande “Feira” 

Em Santa Maria da Feira mora 
uma equipa que, ultimamente, 
tem somado importantes pon- 
tos, que a deverá colocar a sal- 
vo de qualquer imponderável. 
Não sobe de divisão, mas tam- 
bém não desce. No final do úl- 
timo jogo, o técnico Francisco 
Chaló disse que até podiam vir 
maremotos e terramotos, tal é 
a fome de vitória. Até aqui tu- 
do bem. Já o mesmo não se 
pode dizer de meia dúzia de 
bons rapazes - é o que se cons- 
ta por aquelas bandas -, inde- 
fectíveis apoiantes da equipa, 
mas que, volta e meia, resol- 
vem agredir os jornalistas. Foi 
o que aconteceu no último jo- 
go quando o Feirense marcou 
o golo da vitória. Imagine-se, 
agora, se em vez se um golo 
fossem dois ou trê 


Manutenção e A 


<<< 


FELGUEIRAS NÃO VE SOLUÇÃO PARA A CRISE 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 10 de Fevereiro de 2005 


“Começa a ser insuportável 
ter profissionais sem receber" 


Fernando Sampaio pretende cessar o mandato na presidência do clube 


I Vaz Mendes 


O FC Felgueiras vive a 
maior crise de sempre. Os 
jogadores já não recebem há 
quatro meses, as dívidas do 
passado são enormes, e o 
presidente da colectividade, 
Fernando Sampaio, apenas 
está na disposição de per- 
manecer no clube até final 
deste mês. Até lá fica a pro- 
messa de que a equipa de fu- 
tebol continuará a disputar 
a Liga de Honra. 

“As dificuldades do Fel- 
gueiras não são de hoje, 
que em Julho de 2003 não 
tinha sequer condições para 
ser clube, mas meia dúzia de 
loucos não o deixaram cair. 
Fizemos autênticos mila- 
gres, eu pedi dinheiro para 
resolver certos problemas, 
passei cheques para levantar 
penhoras, fiz das tripas co- 
ração para que a colectivida- 
de não acabasse”, referiu o 
presidente felgueirense, en- 
tão na esperança que al- 
guém surgisse para salvar o 
clube, tanto mais que a 
equipa consegiu, na época 
passada, o 11º lugar na Liga 
de Honra. 

Só que as ajudas não sur- 
giram e a situação agudi- 
zou-se. “Em Agosto depará- 
mo-nos com um problema 
gravíssimo de dívidas a anti- 
gos atletas de mais de 200 
mil euros. Provocámos um 
assembleia geral na perspec- 
tiva de tentarmos ganhar al- 
gum tempo, mas a proposta 
não passou por uma dife- 
rença de quatro votos”, con- 
tou Fernando Sampaio que, 
mesmo assim, conseguiu 
“em cima da hora” inscrever 
jogadores na Liga de clube 
para a presente temporada. 


Fernando Sampaio (ao centro) encara o futuro do Felgueiras com apreensão / Fotos: Carlos Gonçalves. 


Com todas estas andan- 
ças, sempre na tentativa de 
solver as dívidas do passado, 
o dinheiro é insuficiente e, 
como tal, não há dinheiro 
para ninguém. “Começa a 
ser insuportável ter profis- 
sionais a trabalhar sem rece- 
ber. Não vislumbro solu- 
ções, mas já falei com o gru- 
po de trabalho. Pelo menos 
até domingo temos equipa e 
treinador, dpois não sei”, re- 
feriu o presidente do Fel- 
gueiras, um pouco mais ani- 
mado depois de uma reu- 
nião que, mais tarde, viria a 
ter na edilidade local. 

Contudo, a intenção de 
Sampaio é a de convocar 
uma assembleia geral para o 
final do mês, estando os ser- 


viços contabilísticos do clu- 
be a elaborar o Relatório e 
Contas para apresentação 
aos associados. “A direcção, 
com um prejuízo incalculá- 
vel, está na disposição de no 
final do mês entregar o clu- 
be a quem tiver mais solu- 
ções, pois as nossas esgota- 
ram-se”, sublinhou, garan- 
tindo, porém, que o 
Felgueiras jamais deixará de 
ser clube, até porque as coi- 
sas, segundo disse, já foram 
mais catastróficas. 


Passivo diminuiu 

Com um passivo a rondar 
os 1,7 milhões de euros - 
chegou a ser de quatro mi- 
lhões -, Fernando Sampaio 
garante que o clube tem sido 


gerido com muito rigor, mas 
os diversos “dissabores e 
boicotes”, à mistura com as 
“guerrilhas” criadas, fizeram 
com que os problemas se 
agudizassem de uma forma 
extremamente violenta e pe- 
nalizadora. 

“Garanto que, a partir de 
hoje, todo o dinheiro que se 
arranjar é para pagar aos jo- 
gadores e para algumas des- 
pesas obrigatórias”, susten- 
tou, lembrando uma outra 
situação crítica que o clube 
atravessa. “A autarquia fez 
um contrato publicitário 
anual de 300 mil euros, mas 
40 por cento desse valor fica 
logo penhorado à ordem da 
repartição de Finanças ao 
abrigo da lei Mateus”, disse. 


“Vivemos no limiar da pobreza” 


Diamantino Miranda poderá orientar a equi 


“Não se pode dizer nun- 
ca a nada de uma forma 
muito radical. Alertei as 
pessoas para a situação em 
que o clube se encontra, 
principalmente os atletas. É 
minha convicção de que po- 
derei fazer o último jogo no 
domingo, mas os jogadores 
pediram-me para não ir 
embora, Vivemos no limiar 
da pobreza”, disse Diaman- 
tino Miranda, parafrasean- 
do alguns políticos em tem- 
po de campanha eleitoral. 

Por isso, todos estão 


EEREE 


Diamantino Miranda e os seus jogadores aguentam-se a custo 


pa, no domingo, pela última vez 


“unidos” nessa pobreza. “É 
evidente que a minha dis- 
posição é a de ir embora, 
pois creio que isso poderá, 
de alguma maneira, ajudar 
o clube”, disse o treinador, 
não se lembrando de viver 
tamanho drama. 

“Nunca vivi uma situa- 
ção destas, nos primeiros 
anos em que cá estive o clu- 
be teve sempre estabilida- 
de”, referiu, lembrando jo- 
gadores que passaram por 
Felgueiras como Fernando 
Meira, Pedro Mendes, Paulo 
Sérgio, Rui Pataca ou Kha- 
dim. 
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O misterioso 
“Abramovich” 
que se passeia 
num Ferrari 


| Vaz Mendes 


Recentemente surgiu um 
erioso investidor dispos- 
toa pôr a casa em ordem. 
Fernando Sampaio nunca o 
viu, não sabe quem é, mas 
esse “Abramovich” colocou 
como primeira imposição a 
saida do treinador Diaman- 
tino Miranda, depois ente- 
deu que presidente do clube 
também deveria abandonar 
o cargo. 

“Se assim for, se calhar pa- 
ra a semana esse investidor já 
pode resolver a questão. O 
treinador, eventualmente, 
poderá ir embora, e no final 
do mês, depois da assembleia 
geral, a direcção estará dis- 
ponível a deixar lugar. No 
entanto, até lá alguma coisa 
tem de ser feita, de acordo 
com os juristas do clube, pois 
as pessoas não se podem es- 
quecer que eu e mais aguns 
elementos da direcção tam- 
bém cá temos valores encai- 
xados. Por isso, terá de haver 
documentos comprovativos 
de que o clube deve ao Fer- 
nando Sampaio e a outros 
directores”, lembrou o líder 
do clube, pouco satisfeito 
com algumas “bocas” que 
circulam em Felgueiras. 

“Especula-se contra o pre- 
sidente e diz-se que ele enri- 
quece à custa do futebol. De- 
safio qualquer um deles a 
mandarem fazer uma inves- 
tigação judiciária nas minhas 
contas bancárias ou aos 
meus bens pessoais. Se ca- 
lhar alguns desses é que pre- 
cisavam de ser investigados”, 
referiu, afirmando-se cansa- 
do com tanta polémica à sua 
volta. O técnico Diamantino 
Miranda entendeu toda esta 
situação como “caricata”, re- 
velando-se bem por dentro 
do assunto. E, como tal, nem 
teve dúvidas em relatar a his- 
tória que conhece. 

“A pessoa que diz que tem 
um eventual investidor che- 
gou aqui no início da época e 
pretendeu o apoio do treina- 
dor para tomar de assalto o 
Felgueiras, correndo com o 
presidente. Como isso não 
aconteceu, disse que se um 
dia viesse a tomar conta do 
clube não queria mais o trei- 
nador Diamantino”, contou. 

“Parolos destes como eu 
de cebolada. Aliás, essa pes- 
soa mem é de Felgueiras, pa- 
rece-me que tem andado por 
ai a enganar muito boa gen- 
te, Por iss, prevejo que volte à 
fase inicial da sua vida, que 
não tem nada de despresti- 
giante, pois é motorista de 
táxi. Claro que vai ter de dei- 
xar de andar de Mercedes e 
de Ferrari, pois os carros não 
são dele mas sim da sua 
companheira. Duvido mui- 
to, mas era bom para os jo- 
gadores que esse investidor 
aparecesse um dia destes por 
aí”, ironizou Diamantino. 
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FUTEBOL m França 


Halilhozic de saída do 
Paris Saint-Germain 


O treinador dos portugue- 
ses Pauleta, Hélder e Felipe Te 
xeira no Paris Saint-Germain, 
o bósnio Vahid Halilhodzic, foi 
ontem despedido em virtude 
dos resultados que conduzi- 
ram à actual 12º posição no 
campeonato francês de fute- 
bol. Halilhodzic, de 52 anos, 
chegou a Paris em Junho de 
2003, proveniente do Rennes, e 
levou o PSG ao segundo lugar 


BREVES 


do campeonato, qualificando- 
o para a Liga dos Campeões, 
além de ter conquistado a Taça 
de França. O novo técnico do 
PSG é o francês Laurant Four- 
nier, que comandava a equipa 
B dos parisienses. 

No próximo domingo o 
PSG joga uma cartada degsiva 
para a obtenção de um lugar 
europeu, ao receberem o Bor- 
déus, nos 16 avos de final da 
Taça de França. 


HÓQUEI DE SALA Campeonato Nacional 


Porto, sala de visitas do hóquei 


Neste fim-de-semana Contumil irá ver as melhores equipas nacionais em acção 


Í Sérgio Pires 


Foi ontem apresentada a fase 
final do campeonato nacional de 
hóquei de sala, que se realiza no 
próximo fim-de-semana (de 11 
a 13 de Fevereiro) no pavilhão 
da Escola Nicolau Nasoni, no 
Bairro de Contumil, no Porto, A 
cerimónia de apresentação, rea- 
lizada no complexo desportivo 
do Monte Aventino, contou com 
as presenças, entre outros, de Pe- 
dro Sarmento, presidente da F 
deração Portuguesa de Hóquei 
(FPH), bem como do vereador 
do desporto da Câmara Munici- 
pal do Porto, Paulo Cutileiro. E: 
te campeonato, realiza-se pel 
segunda vez no Porto e junta 
oito melhores equipas nacionais 
na modalidade, que irão reali 
cerca de 20 jogos durante três 
dias. 

Conforme defendeu o presi- 
dente da FPH a “Associação de 
Hóquei do Porto é a mais forte e 
a que tem mais tradição a nível 
nacional”. Por sua vez Paulo Cu- 
tileiro referiu que o apoio da Ca- 
mara do Porto a este evento visa, 
sobretudo, “promover a ofer! 
desportiva para os cidadãos 
Entretanto, Pedro Sarmento 
aproveitou o momento para dar 
uma boa notícia aos amantes da 
modalidade, ao referir que dois 


FUTEBOL m Espanha 
Alcaraz abandona 


Rancing Santander 


OR: de Santander, da 
primeira divisão espanhola de 
futebol, anunciou ontem o 
despedimento do técnico Lu- 
cas Alcaraz, que será substituí- 
do interinamente pelo seu ad- 
junto Nando Yosu. Na origem 
da saída de Alcaraz, de 38 anos, 
estão os maus resultados da 
equipa, que segue na penúlti- 
ma posição da Liga espanhola 
de futebol, com 21 pontos con- 


quistados em 22 jornadas. Al- 
caraz chegou ao Racing de 
Santander no início da época 
de 2003/2004 para substituir 
Nando Yosu, que tinha tam- 
bém assumido interinamente 
o comando técnico da equipa 
após a saída de Chuchi Cos. 


FUTEBOL m Angola 
ASA voa mais alto na 
supertaça angolana 


O técnico português Ber- 
nardino Pedroto conquistou 
ontem a supertaça pelo ASA, 


Paulo Cutileiro, vereador de desporto da autarquia portuense, apadrinhou a iniciativa / Pedro Granadeiro 


clubes da cidade estarão em bre- 
ve de volta ao hóquei em campo 
e à vertente de sala. “O Sport 
Clube do Porto está practica- 
mente garantido no próxima 
época, para além disso existe um 
grupo de associados do FC Por- 
to que se tem mobilizado para 


ATLETISMO Meia-maratona de Lisboa 


Grandes vultos sobre o Tejo 


Gebrselassie e Tergat são nomes sonantes na prova da capital 


A 15º edição da meia-marato- 
na de Lisboa, a 13 de Março, con- 
ta com um excelente lote de atle- 
tas estrangeiros, que será para al- 
guns uma corrida- teste para a 
Maratona de Londres, a disputar 
em Abril. De entre os muitos no- 
mes sonantes presentes, desta- 
cam-se o campeão olímpico da 
maratona, o italiano Stefano Bal- 
dini, o etíope Haile Gebrselassie, o 
campeão mundial da especialida- 


de, o marroquino Jaouad Ghatib, 
corecordista mundial da marato- 
na e detentor da melhor marca 
mundial da “meia”, o queniano 
Paul Tergat. Numa conferência de 
imprensa realizada ontem em Lis- 
boa o organizador da prova, Car- 
los Móia, considera que a [5º edi- 
ção “será seguramente a mais fa- 
bulosa das já realizadas”, o que 
constituiu um “enorme esforço fi- 
nanceiro, que ronda os 300 mil 


que o clube volte também na 
próxima temporada”, assegurou 
Pedro Sarmento. De referir que 
este campeonato indoor (ver- 
tente do hóquei em campo que 
se disputa nos meses de Inverno) 
conta com a presença de oito 
equipas divididas em dois gru- 


contos (cerca de 1,5 milhões de 
euros)”, para o pagamento de ca- 
chet a cerca de 60 “ilustres”. Dos 
17 mil inscritos até ao momento 
ainda não constam alguns no- 
mes sonantes do atletismo por- 
tuguês, Isto porque apenas após 
a convocatória da Federação 
Portuguesa de Atletismo para os 
Mundiais de corta-mato é que os 
atletas decidem se vão ou não 
participar na prova lisboeta. 


pos, com todos os jogos a terem 
entrada livre para o público, sen- 
do que a final se disputa no pró- 
ximo domingo às 17h. Grupo A: 
Académica de Espinho, União 
de Lamas, Futebol Benfica e Ju- 
ventude, Grupo B: Lousada, Ra- 
maldense, Casa Pia e Cascais. 
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ao ultrapassar o Sonangol do 
Namibe com uma vitória 
por 2-0, no jogo da segunda 
mão da competição. 

Os tricampeões angolanos 
foram ao terreno da forma- 
ção de Namibe somar nova 
vitória depois de terem 
triunfado por 3-1 no primei- 
ro jogo. Com este resultado, 
o ASA começa a época da 
melhor forma, somando a 
quarta Supertaça do seu his- 
torial, sendo a terceira con- 
secutiva, sempre sob o co- 
mando de Pedroto. O Gira- 
bola começa já a 19 de 
Fevereiro. 


FUTSAL 
Selecção Nacional 


Goleada rumo 


ao Europeu 


POLÓNIA 
Pawel Sobolewski, Kucheiak, Andr- 
0 2ej Silapa, Jasinski e Adam Kryger. 
Jogaram ainda: Miozga, Tomasz 
Kasprzyk, Jamroz, Pieczynsk, Jasinski, Woj 
ciech Pieta e Krzysztof Marzec. Treinador 
Miroslaw Nowicki. 
PORTUGAL 
Silvio, Ivan, Miguel Almeida, Gonça: 
lo e André, Jogaram ainda: João 
Benedito, Joel Queirós, Leo, Zézito, 
Sandro, José Mana, Marcelinho, Israel e Lu: 
|s Estrela. Treinador: Orlando Duarte. 


Golos: André (20 5, e 39"), José Maria 
(159, Joel Queirós (17; 19' e 25' e Ivan 
(7), 

Incidências: Jogo no Pavilhão Szkola Tysia: 
clecia, em Sroda Slaska. 


Abitros: Jacek Ligenza e Tomasz Wolak 
(Polónia) 


|] Armando Santiago 


Portugal averbou duas vi- 
tórias frente ao seleccionado 
da Polónia, em outros tantos 
encontros de preparação, 
realizados em Sroda Slaska, 
com vista à participação no 
Campeonato da Europa, que 
irá decorrer em Ostrava (Re- 
pública Checa), entre 14 e 20 
de Fevereiro. Ao intervalo 
Portugal já vencia por 3-0. 
No entanto a Polónia desper- 
diçou excelentes oportunida- 
des como dois livres directos, 
primeiro perante o gaudião 
Sandro Barradas e, depois, 
diante de João Benedito. 


SNOWBOARD Descida do Caucaso 


Aventura na Rússia 


Trio português vai descer o Monte Elbrus 


João Carreira , Paulo Casi- 
miro e Pedro Jorge são os no- 
mes de três snowborders por- 
tugueses que aceitaram o de- 
safio de esquiar a Cordilheira 
do Caucaso, na Rússia. 

A convite de uma loja espe- 
cializada em desportos radi- 
cais, os três snowborders por- 
tugueses vão realizar o desafio 
de descer o Monte Elbrus, que 
atinge uma cota máxima de 
5.642 metros.A partida do trio 


português está marcada para 
dia 15/02, com o avião a partir 
de Lisboa em direcção a Kras- 
nodar. 

Estes Snowboarders irão no 
mesmo avião que a equipa de 
futebol do Benfica que irá j 
gar com o CSKA de Moscovo, 
em partida a contar para a Ta- 
ça UEFA. 

A descida do Monte Elbrus 
está marcada para dia 16 de 
Fevereiro. 
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O Liceu Alexandre Herculano, vizinho do COMÉRCIO, é uma das obras incontornáveis do arquitecto José Marques da Silva, na cidade do Porto 108 


Exposição sobre Marques da Silva revela 
olhar singular da arquitectura no Porto 


Galeria do Palácio acolhe hoje uma viagem fotográfica pela obra 
de um dos mais importantes arquitectos portugueses de sempre 


| Anastácio Neto 


Universidade do Porto 
As inaugura hoje, às 

18h00, na Galeria do Palá- 
cio, no edifício da Biblioteca Al- 
meida Garrett, a exposição 
“Marques da Silva. Imagens de 
Uma Época”. Trata-se de um 
olhar urgente e abrangente sobre 
o importante legado arquitectó- 
nico de José Marques da Silva 
(1869-1947), revelado através de 
um conjunto significativo de tra- 
balhos fotográficos referentes a 
algumas das mais emblemáticas 
obras do professor e arquitecto 
portuense. 

Para além das propostas foto- 
gráficas, a exposição apresenta 
ainda, e pela primeira vez, uma 
série invulgar de desenhos/pro- 
jectos aguarelados que subli- 
nham todo o rigor e talento do 
traço de Marques da Silva. Para- 
lelamente, tendo em conta a in- 
fluência e o pioneirismo da obra 
do arquitecto na chamada “esco- 
la do Porto”, no penúltimo dia da 
exposição, a 4 de Março, será or- 
ganizada pela Reitoria da Uni- 
versidade do Porto, no Auditóri- 
da da Biblioteca Almeida Gar- 
rett, uma mesa-redonda de 
reflexão e debate sobre a obra de 
Marques da Silva, animada por 
vários especialistas em arquitec- 
tura, urbanismo, arte e história 
do século XX, entre os quais se 
destaca o historiador António 
Cardoso. 

Para o especialista em Histó- 
ria da Arte, pela Faculdade de 
Letras e colaborador convidado 
pela UP para a presente mostra, 
a exposição “para além de recor- 
dar um dos nomes fundamentais 


José Marques da Silva, o arquitecto (e professor) do Porto /0R 


da arquitectura portuguesa, que 
marcou de forma singular a ci- 
dade do Porto, revela ainda ma- 
terial de arquivo de inquestioná- 
vel interesse académico e indubi- 
tável relevância histórica”, 
Volvida praticamente uma 
década sobre a grande exposição 
organizada pela Secção Regional 
do Norte da Ordem dos Arqui- 
tectos Portugueses, na Casa do 


Infante, em 1986, e comissariada 
precisamente por António Car- 
doso, sobre a vida e obra de Mar- 
ques da Silva, o arquitecto ree- 
merge como sujeito de reflexão e 
análise, num sinal inquestionável 
da importância e influência do 
seu traço na cidade e na comuni- 
dade de arquitectos do Porto. 

A exposição com inauguração 
agendada para mais logo, na Ga- 


leria do Palácio, apresenta, desde 
logo, dois aspectos de superlativo 
interesse: um centrado no supor- 
te da fotografia e outro, expositi- 
vo, ancorado na vertente mais 
artesanal e artística do traço de 
Marques da Silva. 

Do importante espólio da 
obra do arquitecto, recuperado 
pela Reitoria da UP, a compo- 
nente fotográfica, para além de 
revelar algumas dos mais impor- 
tantes edifícios do primeiro 
quartel do século XX, na cidade 
do Porto, apresenta ainda um 
olhar naturalmente interpretati- 
vo e artístico da autoria de al- 
guns dos mais relevantes nomes 
da fotografia do norte do país no 
início do séc. XX. 

Assim, O visitante terá a 
oportunidade de recordar 
obras tão significativas para 
uma leitura estéi arquitec- 
tónica e urbanística da cidade 
como a Estação de São Bento, o 
Teatro Nacional de São João, a 
Casa de Serralves ou o Monu- 
mento aos Heróis da Guerra 
Peninsular (peça central da Ro- 
tunda da Boavista) vistas pelo 
olhar de nomes e casas referen- 
ciais da fotografia nacional, en- 
tre as quais se destacam natu- 
ralmente, a Alvão, a Guedes de 
Oliveira, a Foto Beleza ou Teó- 
filo Rêgo. 

A exposição “Marques da Sil- 
va. Imagens de Uma Época” en- 
contra-se patente no Palácio até 
6 de Março. 

Produzido e promovido pela 
Reitoria da Universidade do Por- 
to, o evento conta ainda com a 
importante colaboração do Ins- 
tituto Arquitecto José Marques 
da Silva. Criado em 1994, este 


Organizado pela Reitoria da UP, o evento apresenta pela 
primeira vez ao público alguns desenhos do arquitecto 


fentónio Cardoso / FoTO 


PH ANTÔNIO CARDOSO 


2 Especialista em História de 
Arte pela Faculdade de Le- 
tras do Porto 

* Um dos responsáveis con- 
vidados pela Universidade 
do Porto para coordenar a 
presente exposição 

3 Orientador de teses e es- 
tudos diversos sobre Mar- 
ques da Silva 


exganismo presidido por Ribeiro 
“a Silva (também vice-reitor da 
UP) dedica-se essencialmente à 
promoção, classificação e preser- 
«ação do património do arqui- 
gecto. Entre outras actividades, 
atribui um prémio bienal ao alu- 
po finalista da Faculdade de Ar- 
quitectura da Univerisdade o 
Porto, que se licencie com me- 
fror classificação. 


o Comércio doPorto 


ta 10 de Fi de 2005 


se E) CULTURA 


“MARQUES DA SILVA. IMAGENS DE UMA ÉPOCA". Exposição 


E) CRONOLOGIA — 
v 1869 

Nascimento no Porto, a 18 de 
Outubro 


v 1982 
Matricula-se na Academia 


Portuense de Belas Artes 


v 1887 
Conquista Prémio Soares dos 


Reis, em Arquitectura Civil 


v 1890 
Admitido na École Nationale 
et Spéciale des Beaux-Árts, 


em Paris 


v 
Projecta o Bairro Social 


“O Comércio do Porto” 


v 

Medalha de Prata na Exposi- 
ção Universal de Paris 
Professor no Instituto Indus- 


trial e Comercial do Porto 


Arquitecto da Associação Co- 


mercial do Porto 


X4 
Medalha de Ouro na Exposi- 


ção do Rio de Janeiro 


v 1909 


Projecta o Teatro Nacional de Monumento aos Heróis das Guerras Peninsulares, Rotunda da Boavista /DR Casa de Serralves /0R 
S. João, no Porto 


Projecta Monumento aos He- 


róis das Guerras Peninsulares, 
na Rotunda da Boavista, Por- 


to 


v 1913 
Director da Escola de Belas 


Artes, no Porto 


vIigI4 


Projecta os Grandes Arma- 


zéns Nascimento, Porto 


Projecta o Liceu Alexandre 


Herculano, Porto 


v 1917 
Projecto Caixa Económica 


Portuguesa, na Avenida dos 


i 


Aliados, no Porto 


ai 


emacvao 


vIgI 
Projecta o Liceu Rodrigues de 


Freitas, no Porto 


vis 
Projecta a Zona VI, na Aveni- 
da dos Aliados, no Porto 

1º projecto da Casa de Serral- 


ves 


Y 


- Falecimento, a 6 de Junho 
L Prédio da Rua das Carmelitas 705 Edifício de “A Nacional” /0R Antigos Armazéns Nascimento, posteriormente Edifício Paladium 708 
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“MARQUES DA SILVA...” Exposição 


BH Depoimentos 


ALCINO SOUTINHO 
ARQUITECTO 


“Precursor da modernidade” 


“Mais relevante e invulgar, em Mar- 
ques da Silva é o facto das suas inter- 
venções arquitectónicas ainda hoje 
serem uma presença notória na cida- 
de, sinal da qualidade e originalidade 
do seu trabalho. Quando se fala de ar- 
quitectura no Porto, é absolutamente 
obrigatória a referência a Marques da 
Silva. Os seus trabalhos em locais ful- 
crais do Porto evidenciam a sua for- 
mação francesa, que trouxe para Por- 
tugal uma modernidade até então 


praticamente ausente” 


ALEXANDRE ALVES COSTA 
ARQUITECTO 


“Carácter europeu” 


“Os seus edifícios introduzi- 
ram na cidade um carácter 
manifestamente europeu. 
Atento às grandes correntes 
da arquitectura contemporã- 
nea, Marques da Silva estu- 
dou em Paris e introduziu um 
sentido de contemporaneida- 
de no Porto, mudando a ima- 
gem da cidade, retirando-a de 


um certo provincianismo. Foi pioneiro em Portugal na utilização de 
técnicas e estruturas como o betão armado. Como professor, o seu 
contributo na Escola de Belas Artes é de suma importância” 


VICE-RETOR DA UNIVERSIDADE DO PORTO 


E PRESIDENTE 


DO INSTITUTO ARQUITECTO JOSÉ MARQUES DA SILVA 


“A ligação com a escultura” 


“Marcou a arquitectura da primei- 
ra metade do séc. XX com obras 
tão emblemáticas com os liceus 
Alexandre Herculano ou Rodrigues 
de Freitas, a Estação de S. Bento 
ou o monumento aos Heróis da 
Guerra Peninsular. Professor des- 
tacadissimo da Escola de Belas Ar- 
tes, Marques da Silva criou disci- 
pulos e marcou a diferença asso- 
ciando-se a artistas da escultura. 
Um homem inteligente e inclu- 


sivo” 


“Figura exemplar de homem 
e de profissional da arquitectura” 


“Marques da Silva bem pode 
apontar-se como figura exem- 
plar de homem e de profissio- 
nal, aspectos tão intimamente 
ligados na sua vida que é dificil, 
mesmo impossivel separá-los. 
Como apaixonado e dedicado 
professor, como consciente e 
prestigiado cidadão, como per- 
serverante e qualificado arqui- 
tecto, a sua figura impôs-se no 
seu tempo e continua bem viva. 
Quem, como nós, pôde contac- 


tar directamente com o espólio 
de José Marques da Silva e sen- 
tir de algo do seu ambiente de 
casa e trabalho, da sua obsessi- 
va e tenaz actividade profissio- 
nal ou da sua continuada espe- 
rança na arquitectura, não pode 
ficar indiferente a tão forte 
personalidade da cultura portu- 
guesa" - Fernando Tavóra in ca- 
tálogo da exposição “Marques 
da Silva” Secção Norte da Asso- 
ciação dos Arquitectos, 1985. 


CULTU 


A partir de amanhã discute-se arquitectôra e paisagem em Serralves / Ana 7:REIRNARQUIVO 


“Paisagem e Arquitectura” 
analisadas em conferência 
internacional em Serralves 


| Salomé Castro 


Conferência Internacio- 
As "Paisagem e Arqui- 

ectura: Topologia e Ti- 
pologia", que se realiza ama- 
nhã e sábado em Serralves, traz 
ao Porto alguns dos mais repu- 
tados especialistas na matéria. 

Identificando um renovado 
interesse, numa esfera cultural 
alargada, pela reflexão sobre a 
Paisagem, a Fundação de Ser- 
ralves organizou em 2002 a 
conferência "Paisagem: Tempo 
e Memória”, com a qual o Par- 
que de Serralves inaugurou um 
ciclo de reflexão e discussão 
crítica sobre Paisagem, prolon- 
gado em 2003 com a conferên- 
cia "Paisagem e Modernismo: 
Espaço e Ideologia". 

"A conferência Paisagem e 
Arquitectura: Topologia e Ti- 
pologia reflecte sobre duas dis- 
ciplinas cuja teoria e prática se 
sobrepõem, com uma relação, 
no tempo e no espaço, comple- 
xa e mutante”, explicou, em 
conferência de imprensa, Vic- 
tor Beiramar Diniz, director do 
Parque de Serralves. 

Os conferencistas convida- 
dos são figuras de reconhecida 
relevância, nacional e interna- 
cional, nos seus campos de co- 
nhecimento, investigação e 
prática [ver caixa). 

Em relação ao público do 
evento (que conta já com cerca 
de 200 inscrições), o director 
do Parque de Serralves referiu 
a maioritária adesão pela co- 
munidade universitária (do- 
centes e estudantes), ressalvan- 
do, contudo, a tentativa por 
parte da organização de atrair 
um "público eclético" e regis- 
tando o alargamento do raio 


geográfico: "Há incrições de 
pessoas originárias de Lisboa, 
Açores, e de muitos outros 
pontos do país”. 

A conferência é inaugurada 
pelo presidente da Fundação 


"Paisagem e Arte: 

Matéria e Meio" é a 
conferência agendada 
para Novembro 


MESAS ge A 


Programa: 


11 FEVEREIRO (sexta-feira) 


- 09.00 Recepção 

- 10.00 Abertura - António 
Gomes de Pinho (Presidente da 
Fundação de Serralves) 

— 10.15 Apresentação 

Victor Beiramar Diniz (Director 
do Parque de Serralves) 

= 10.30 João Belo Rodeia (Pre- 
sidente do IPPAR) PT 

= 11.00 Intervalo para café 

= 11.15 Wouter Reh (Delft 
Universiteit) NL 

= 12.00 Saskia DeWitt e Rob 
Aben (Delft Universiteit) NL 

= 13.15 Almoço 

= 15.00 Camilo Rebelo e Tiago 
Pimentel (Arquitectos) PT 

- 15.45 José Adrião (Arquitec- 
to) PT 

= 16.30 Intervalo para café 

= 16.45 Inês Lobo e João Go- 
mes da Silva (Arquitecta/ Ar- 
quitecto Paisagista) PT 


= A iniciativa, que se realiza amanhã e sábado no Auditório da Fundação, 
eúne alguns dos mais reputados especialistas na matéria em discussão 


de Serralves, António Gomes 
de Pinho, seguindo-se uma in- 
tervenção de Victor Beiramar 
Diniz. 

Este ciclo que consagra a 
Paisagem terá continuidade 
em Novembro deste ano com a 
conferência "Paisagem e Arte: 
Matéria e Meio". "Faz parte da 
missão da Fundação de Serral- 
ves assumir o papel de provo- 
cador de um pensamento críti- 
co. Este ciclo é disso exemplo", 
sustentou Victor Beiramar Di- 
niz. 

O preço das inscrições: 40 
euros (estudante), 100 euros 
(professor) e 150 euros (geral). 


= 17.30 Discussão. Moderador: 
Ricardo Carvalho (Arquitecto) 
PT 

- 18.30 Porto de Honra 


12 FEVEREIRO (sábado) 
- 10.30 Philippe Nys (Filósofo) 
FR 


= 11.30 Intervalo para café 

= 11.45 Ana Tostões (Instituto 
Superior Técnico) PT 

= 12.30 Christopher Hight (Ri- 
ce University) USA 

- 13.15 Almoço 

= 15.00 Anita Berrizbeitia 
(Penn University) USA 

- 15.45 Paola Gregory (Univer- 
sitá di Roma 'La Sapienza' IT 

= 16.30 Intervalo para café 

= 16.45 Aurora Carapinha 
(Universidade de Évora) PT 

= 17.30 Discussão. Moderador: 
Ricardo Carvalho (Arq,) PT 

- 18.30 Encerramento 


ss E) CULTURA 


Uma carreira 
de 58 anos 

com sucesso 
permanente 


Ray Charles Robinson nas- 
ceu a 23 de Setembro de 
1930, em Albany, na Geor- 
gia (EUA), num ambiente 
de grande pobreza, que 
partilhava com a mãe e um 
irmão mais novo, À situa- 
ção piorou com morte pre- 
coce do irmão e com uma 
doença que o deixou cego 
aos sete anos. À mãe en- 
vIou-0 para um escola es- 
pecial, onde desenvolveu o 
seu talento para a música. 
Inicialmente mostrou-se 
exímio a imitar outros mú- 
sicos e foi com esse talento 
que partiu para Seattle, - 
onde conheceu Quincy Jo- 
nes - acabando por fazer 
nome no circuito de clubes 
nocturnos. Como era con- 
temporâneo do famoso 
puglista Sugar Ray Robin- 
son, optou pelo nome ar- 
tístico Ray Charles, para 
evitar confusões. 

Em finais dos anos 40 co- 
meçou a experimentar no- 
vos sons, criando um estilo 
próprio em vez de se "sus- 
tentar” no dos outros, Foi 
nesta altura que a sua car- 
reira conheceu o impulso 
definitivo, especialmente a 
partir de 1955, quando 
lançou "| Got a Woman”. 
Neste período "retocou” o 
tema gospel “Jesus is all the 
World to Me”, que passou a 
ser considerado o primeiro 
tema "soul" de sempre. 
Acompanhado, a nível vo- 
cal, pelas Raelettes, Ray 
Chalres criou uma série de 
omo “Hit the Road 
+ "Unchain my Heart" 
e "Georgia on My Mind" - 
este último foi escolhido 
para hino oficial do estado 
homónimo em 1979, numa 
cerimónia em que oficial- 
mente foi feito um pedido 
de desculpas ao músico por 
ter sido, no pssado, impedi- 
do de actuar no seu estado 
natal. Ray foi o primeiro 
negro a recusar-se a actuar 
perante uma plateia só de 
brancos, dai o castigo. 

Ao longo de uma carreira 
de 58 anos, Ray Charles 
apareceu em mais de 250 
discos. Morreu a 10 de Ju- 
nho de 2004. 


ESTREIAS 


Jamie Foxx vestiu na perfeição a pele de Ray Charles /0R 


Jamie Foxx “possuído” 
pelo espírito de Ray Charles 


“Ray”, filme de Taylor Hackford nomeado para seis óscares, estreia hoje 
em Portugal, dando a conhecer um dos mais notáveis nomes da música 


| Rui Azeredo (textos) 


vida de Ray Charles, es- 
pecialmente o período 
ntre o início da sua car- 


reira e a época em que consegue 
libertar-se do vício da droga (as 
décadas de 40 e 70), ocupam o 
essencial de “Ray”, filme biográ- 
fico do grande músico norte- 
americano hoje em estreja em 
todo o país, 
A película, realizada por Tay- 
lor Hackford (“Oficial e Cava- 
Iheito” e “O Advogado do Dia- 
bo”), começa quando Ray 
Charles Robinson vai tentar a 
sua sorte como músico em 
Seattle. A película, demasiado 
académica (ou seja, muito cola- 
da à cronologia), tem na inter- 
pretação de Jamie Foxx o ponto 
máximo. O actor consegue fa- 
zer com que o espectador es- 
queça quem ele é, dando a sen- 
sação que quem está no écran é 
o próprio Ray Charles - este fei- 
to é ainda mais notável se tiver- 
mos em conta que o músico é 
um figura contemporânea e co- 
nhecida de todos. Refira-se que 
Foxx também canta no filme, 
para além de imitar na perfei- 
ção os tiques e a imagem de Ray 
Charles, com quem chegou a 
conversar sobre o filme, 


Doze horas por dia 

de olhos fechados 

Para preparar o filme Foxx 
encontrou-se com Ray Charles, 
tendo chegado a tocar piano a 
quatro mãos com ele, Durante 
a rodagem optou por andar do- 
ze horas por dia com os olhos 
fechados, para sentir melhor a 
cegueira de Ray Charles; “De 
início era frustrante e metia rai- 
va, mas depois compreendi que 
seguia reforçar a minha sen- 
lade acústica, e percebi a 


O lado negro da vida de Ray Charles, os problemas com a droga /0R 


quantidade de sons que esca- 
pam ao comum dos mortais”. 


Ascensão e drogas 
em parafelo 
A obra divide-se em duas 
partes, que decorrem em para- 
lelo: a ascensão do músico (des- 
de os tempos na estrada até ao 
estrelato como líder de banda) e 
a relação com as drogas. Ray 
Charles tornou-se dependente 
de heroína, o que para além de 
prejudicar a saúde implicou 
problemas com a Justiça. 
Assim, quando tentava, a to- 
do o custo, não ser tratado de 
forma diferente por ser cego 
(exigência feita pela mãe - re- 
cordada em flashbacks constan- 
tes ao longo do filme) acabou 
por se tornar alguém depen- 
dente por causa das drogas. 
Mesmo assim o seu talento 
musical não foi afectado, e neste 
filme é recordada a forma de 
criação do artista, que mostrava 
ter uma grande poder de im- 
provisação, sendo disso exem- 
plo o modo como compôs o 
êxito “What'd I Say”. Este tema, 


de grande sucesso, valeu-lhe a 
censura da Igreja pois mistura 
elementos do R&B com gospel. 

Aliás, estes acabam por ser os 
melhores momentos do filme, 
quando se vê Ray Charles em 
processo criativo, ou em palco, 
perante multidões que o idola- 
travam. 

O filme “acaba” em 1970 
(com Ray recuperado da de- 
pendência da heroína), uma 
opção acertada de Taylor Hack- 
ford já que a partir daí a vida do 
cantor, falecido o ano passado, é 
de todos conhecida. Outra op- 
ção louvável foi a de mostrar o 
lado negro de Ray Charles (as 
infidelidades, a droga e alguma 
prepotência) para mostrar que 
nem tudo são rosas na vida das 
grandes estrelas. 

Para além de Jamie Foxx, o 
filme conta com interpretações 
de Kerry Washington, Regina 
King, Clifton Powell e CJ San- 
ders (o jovem Ray). 

“Ray” foi nomeado para seis 
ústares: melhor filme, realiza- 
dor, actor, edição, som e guar- 
da-roupa. 


fei 


10 


Da stand-up 
comedy 

a candidato 

a dois óscares 


Jamie Foxx teve um ano 


de 2004 em cheio, conse- 
guindo uma dupla nomea- 


ção para os Óscares, depois 


de já ter ganho um Globo 
de Ouro. "Colateral”, onde 
faz de taxista ao lado de 
Tom Cruise, e “Ray” lança- 
ram definitivamente Foxx 
como estrela máxima de 


Hollywood, 


Foxx, cujo nome verdadei- 
ro é Eric Bishop, nasceu a 
13 de Dezembro de 1967, 


em Terrell, no Texas. 


A sua estreia no mundo 
artístico deu-se na stand- 
up comedy, antes de expe- 
rimentar a televisão, na 
série “In Living Color”, on- 
de, entre 1991 e 1994, 
contracenou com Damon 


Wayans e Jim Carrey. 


Em 1996 o próprio lançou 
“The Jamie Foxx Show", 
que esteve no ar cinco 
anos. Foxx, para além de 
aparecer na série, foi tam- 
bém produtor e realizador 


de alguns episódios. 


No cinema, Foxx começou 
a dar nas vistas em 1999 
em “Um Domingo Qual- 
quer”, de Oliver Stone, on- 
de entravam Al Pacino e 
Cameron Diaz. Foxx pro- 
duziu e interpretou o prin- 
cipal tema musical do fil- 
mer, assim como "My Na- 
me is Willie” - o actor na 
sua juventude estudou 
música, nomeadamente 


piano clássico. 


Dois anos mais tarde, em 
2001, apareceu ao lado de 
Will Smith, em “Ali”, de 
Michael Mann, realizador 
que o viria a a “requisitar” 
para o papel de taxista em 
“Colateral”. Neste filme, 
faz o papel de Max, um ta- 
xista honesto que é "se- 
questrado" por um assasi- 
no profissional (Tom Crui- 
se), numa noite em que 
este tem de executar di- 
versos trabalhos. "Colate- 
ral” valeu uma nomeação 
para melhor actor secun- 
dário. O próximo filme de 
Jamie Foxx será "Stealth", 
thriller de acção realizado 


por Rob Cohen. 


GOLDEN. 
GLOBES 
AWAB 


O Comércio do Porto 
o) 


O Comércio do Porto 


Quintafeira, 10 de Fevereiro de 2005 


Professora 
encontra amor 
reencarnado 
em jovem aluno 


Em “PS. - Amo-te” (“PS” - 
2004), segunda longa-metra- 
gem de Dylan Kidd (de quem 
já pudemos ver a obra de es- 
treia “Roger Dodger” - 2002), 
Laura Linney é Louise Har- 
rington, uma trintona bonita, 
inteligente e divorciada, res- 
ponsável pelas admissões na 
Escola de Artes da Universida- 
de de Columbia. Até que um 
dia entrevista F. Scott Feinstadt 
(Topher Grace), um jovem 
pintor candidato à escola, e re- 
conhece nele parecenças assus- 
tadoras com o grande amor da 
sua vida, também artista, víti- 
ma de um acidente de viação 
20 anos antes. Esta situação po- 
tencialmente complexa (nos 
“States”) entre professora trin- 
tona ealuno de 20 aninhos ain- 
da se complica mais quando a 
família de Louise começa a 
chegar e a chagar-lhe a cabeça. 

Esta comédia romântica é 
uma adaptação do romance 
homónimo de Helen Schul- 
man e integrou a selecção ofi- 
cial dos festivais de Veneza, Tel- 
luride e Toronto. A seguir, Kidd 
realizou “One Wild Night”, se- 

- gundo história de Jon Bon Jovi. 


Blade está de 


regresso com 

« Sa 

A Perseguição 
e » 

Final 

Wesley Snipes e a sua recria- 
ção da personagem da banda 
desenhada Blade (o vampiro 
bom que é caçador de vampi- 
ros maus) estão de regresso em 
“Blade: Trinity” (“A Persegui- 
ção Final” - 2004). Esta “parte 
3” da série é também a segunda 
aventura como realizador de 
David S. Goyer, que já tinha si- 
do o argumentista dos dois ca- 
pítulos anteriores: “Blade” 
(1998), de Stephen Norring- 
ton, e “Blade II” (2002), de 
Guillermo del Toro. 

Com o FBI à perna, Blade 
vai precisar da ajuda de dois jo- 
vens humanos para conseguir 
dar cabo de Drake, um Drácu- 
la ressuscitado que até resiste à 
luz do dia... 


ESTREIAS 


Liam Neeson volta a brilhar no papel de Alfred Charles Kinsey /Foros: DR 


O polémico “Relatório 
Kinsey” chega ao cinema 


I Rodrigo Affreixo (textos) 

Publicado com grande alarido 
em 1948, o livro “Sexual Beha- 
vior in the Human Male”, mais 
conhecido como “Relatório Kin- 
sey”, tornou-se um clássico da bi- 
bliografia científica sobre a se- 
xualidade. A obra revelava, por 
exemplo, que quase todos os ho- 
mens se masturbam, 50% dos 
casados têm sexo extra-matri- 
monial e 37% dos homens ame- 
ricanos tiveram pelo menos uma 
experiência homossexual. Mas a 
fase posterior da “guerra fria” fa- 
ria regredir o impacto da sua in- 
vestigação, acusada de ser um 


atentado aos valores americanos. 
Em “Relatório Kinsey” (“Kinsey” 
- 2004), Liam Neeson (“A Lista 
de Schindler”) volta a brilhar no 
papel de Alfred Charles Kinsey. 
O cineasta gay Bill Condon 
regressa ao tema do ultra-purita- 
nismo norte-americano nos 
anos 40-50, depois de ter retrata- 
do a vida atormentada do ho- 
mossexual James Whale (1889- 
1957), realizador de “Frankens- 
tein” (1931), na excelente 
biografia “Deuses e Monstros” 
(“Gods and Monsters” - 1998), 
nomeada para três Oscars e pre- 
miada na categoria de melhor 
argumento adaptado. 


Zach Braff, realizador, argumentista e protagonista de “Garden State” 


Jovem citadino regressa às 
origens em “Garden State” 


Andrew Largeman (Zach 
Braff), actor de televisão em Los 
Angeles que foi passando a vida 
por um turbilhão de emoções, de- 
cide largar os comprimidos de Ií- 
tio dos quais sempre foi depen- 
dente quando morre a sua mãe. 
De regresso à sua terra natal, onde 
já não ia há nove anos, reencontra 
velhos conhecidos por todas as es- 
quinas, todos eles com vidas idios- 
sincráticas e empregos peculiares. 


Por acaso, conhece Sam (Natalie 
Portman), uma rapariga que é, 
em tudo, um oposto de si próprio, 
alegre e excêntrica. E apaixona-se. 

Típico filme independente 
norte-americano, esta segunda 
obra de Zach Braff (que no ano 
passado assinou um episódio da 
série “Scrubs”) integrou a selecção 
oficial dos festivais de Sundance, 
Londres e Los Angeles. Uma boa 
alternativa às comédias habituais. 


Reposição de 
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“O Herói” 


depois de Sundance 


“O Herói” (2004), filme 
do cineasta angolano Zézé 
Gamboa que há duas sema- 
nas recebeu o grande prémio 
do júri na categoria de dra- 
ma do Festival de Sundance 
(o mais importante certame 
mundial de cinema indepen- 
dente), é reposto a partir de 
hoje no cinema Nun' Álvares, 
com sessões às 17h e às 
19h30, dando desta forma 
uma oportunidade aos es- 
pectadores de descobrirem 
um filme que passou de cer- 


to modo despercebido 
aquando da sua estreia em 
Portugal, em Maio do ano 
passado. 

Esta longa-metragem, 
uma co-produção Portu- 
gal/Angola/França, já con- 
quistou prémios em vários 
festivais importantes. Pri- 
meira longa-metragem reali- 
zada em Luanda no pós- 
guerra, é a história de várias 
pessoas que tentam recome- 
çar a sua vida num país de- 
vastado pelo conflito. 


O cinema angolano consagraé? nos Estados Unidos 


Não há amor 


como o de “A Mãe” 


“A Mãe (“The Mother” - 
2003), que hoje estreia no 
Cine-Estúdio do Teatro do 
Campo Alegre, é o penúhi- 
mo filme de Roger Michell, 
de quem já pudemos ver 
“Notting Hill” (1999) e “Mer 
nobra Perigosa” (“Changirg 
Lanes” - 2002). Além disse 
tem argumento assinado 
por Hanif Kureishi, que já 
nos deu pérolas sobre a co 
munidade paquistanesa em 
Londres (e não só...) como 
“A Minha Bela Lavandaria” 
(1985), de Stephen Freais, 
ou “Meu Filho, o Fanático” 
(1997), de Udayan Prasi, 
ou ainda “Intimidade” 
(2001), de Patrice Chéreau. 

Em “A Mãe”, o tema nãoé 


o racismo, nem a homosse- 
xualidade, mas não deixa de 
ser problemático, embora 
filmado como se nada fosse. 
Aqui, May (Anne Reid), 
uma respeitável avó de 60 
anos, apaixona-se perdida- 
mente por Darren (Daniel 
Craig), um homem com 
metade da sua idade que, 
por acaso, também é namo- 
rado da sua filha Helen (An- 
na Wilson-Jones). O filme 
não evita os falsos pudores, 
com cenas de sexo quase ex- 
plícito. 

Esta obra de qualidade, 
com excelentes críticas, teve 
uma recepção excelente na 
“Quinzena dos Realizado- 
res” do Festival de Cannes. 


Anne Reld é uma mulher apaixonada aos 60 anos 
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Rei de Espanha e presidente 
do México inauguram ARCO 


nem 


= Orei Juan Carlos 

= e Vicente Fox 
decidiram manter 

a agenda apesar de ter 
ocorrido um atentado 
da ETA de manhã 


| Rui Azeredo (com Lusa) 


s reis de Espanha, acom- 
panhados pelo presi- 
dente do México, Vicen- 


te Fox, inauguraram ontem à 
tarde a Feira de Arte ARCO, em 
Madrid, apesar de ter ocorrido 
de manhã um atentado da ETA 
à portas do espaço onde decorre 
o evento (ver página 31) 

O rei Juan Carlos e o p) 
dente do México (país em de 
taque nesta edição da ARCO) 
resolveram manter a agenda ini- 
cial de forma a mostras repúdio 
pelo atentado que provocou de- 
zenas de feridos, referia o di; 
riuo El Pais na sua edição onli- 
ne. Esta decisão teve o apoio da 
organização do evento, sendo 
de destacar que a afluência de 
público foi maior de sempre em 
dia de inauguração. Também os 
galeristas defenderam que se de- 
veria manter a agenda prevista 


Editora portuguesa 
presente 

A Mimesis, editora especia- 
lizada em arte contemporá- 
nea, é a única representante 


Uma das obras da ARCO, Inaugurada ontem em Madrid /PAcO CaMPOEPA 


portuguesa do género na Feira 
de Arte Contemporânea de 
Madrid ARCO, que decorre 
até 14 de Fevereiro. 

A editora, sedeada no Por- 
to, tem como um dos seus 
principais objectivos tornar 
significante e acessível a arte 
contemporânea. 

As colecções da Mimesis 
abrangem as artes visuais, no 
meadamente arte contempo- 
rânca, arquitectura, fotogra- 
fia, cinema e novos media 
par dos quais publi 
colecções de escritos, in! 
e de ciência e património, 

As edições, inicialmente bi- 
lingues (português/inglés), 
passaram a partir de 2004 a 
ser também em castelhano, 
uma vez que a editora está a 


a 
ainda 
fantis 


colocar os seus livros em Es> 
panha. 

Com edições monográficas 
de divulgação de artista con- 
temporâneas, o catálogo da 
Mimesis apresenta livros so- 
bre a obra de Cindy Sherman, 
Gary Hill, Manoel de Oliveira, 
Baltazar Torres, Lygia Pape, 
entre outros. 

Na agenda da editora estão 
já previstos os lançamentos 
até Abril de obras dedicadas a 
Helena Almeida, recentemen- 
te galardoada com o Prémio 
BESPhoto, Filipa César e João 
Pedro Vale. 

No decorrer da ARCO, a 
Mimesis vai lançar um livro 
sobre o artista espanhol Ber- 
nardi Roig, escrito por Fer- 
nando Castro Florez. 


€« =” » 
Conservação vs. Restauro” em 
foco no fórum “(in)definições” 


I Rodrigo Afíreixo 


O fórum “(in)definições”, que 
tem vindo a ser organizado pela 
Escola das Artes da Universidade 
Católica do Porto (UCP), pros- 
seguiu ontem ao fim da tarde 
com uma sessão dedicada ao te- 
ma “Conservação vs. Restauro”. 

Ao longo de duas horas, re- 
gistaram-se intervenções bem 
documentadas de vários espe- 
cialistas: Ana Calvo, professora 
da UCP, Lino Tavares Dias (res- 
ponsável pela Delegação Regio- 
nal do Norte do Instituto Portu- 
guês do Património Arquitectó- 
nico/IPPAR) e Augusto José 
Marques da Costa (responsável 
no Norte pela Direcção Geral 
dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais! DGEMN). A mode- 
ração esteve a cargo de Arnaldo 
do Pinho, da UCP. 

Numa primeira fase, a espa- 
nhola Ana Calvo, Tavares Dias e 
Marques da Costa apresenta- 
ram comunicações sintéticas 
sobre o conceito de “conserva- 
ção”, que foi ganhando contor- 
nos diferentes ao longo dos sé- 


culos XIX e XX. 

Lino Tavares Dias identificou 
vários momentos de interven- 
ção patrimonial em Portugal. 
Uma primeira fase (meados do 
séc, XIX) de sensibilização, com 
figuras como Alexandre Hercu- 
lano ou Almeida Garrett, Uma 
segunda fase, de intervenção 
concreta em monumentos, 
Uma terceira fase (1930-60) em 
que se verificou o uso do restau- 
ro integral, “inventando até par- 
tes que nunca tinham existido” 
(o caso do Paço dos Duques de 
Guimarães, “recriado a partir do 
que poderia ter sido, sem nunca 
o ter sido”). E uma quarta fase, 
mais recente (anos 80), marcada 
pela recuperação da Casa dos 


Não se alcançou a 

desejada diferença 
entre “conservação” 
e “restauro” 


Bicos (1983) e da Fortaleza de 
Sagres (1993-94), com “conser- 
vação/restauro científico e in- 
vestigação multidisciplinar e de 
acompanhamento da obra”. 
Claro que estas perspectivas de 
intervenção foram “baseadas 
em directivas ou normas inter- 
nacionais”: Atenas 1931, Veneza 
1964 e Cracóvia 2000. 

“Tem sido objectivo da 
DGEMN pôr em prática um 
projecto pluridisciplinar, que 
reduz as margens de arbitrarie- 
dade”, afirmou o arquitecto 
Marques da Costa, numa inter- 
venção de carácter mais institu- 
cional. 

No debate final, não se alcan- 
çou a tão desejada'diferença en- 
tre “conservação” e “restauro”, 
mas levantou-se a questão da 
preservação da arte contempo- 
rânca, que já começou quer na 
arquitectura, quer nas artes 
plásticas. “A conservação tem de 
ser um acto de ligação de um 
objecto ao nosso quotidiano, de 
forma a que ele possa sobreviver 
para as gerações vindouras", re- 
feriu Marques da Costa. 
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Ministra da Cultura reúne-se 
com associação de criadores 
na próxima segunda-feira 


I Tara 


A ministra da Cultura reúne- 
se na segunda-feira com os cria- 
dores culturais que ontem se 
deslocaram ao Ministério para 
reclamar a “abertura imediata” 
do concurso de subsídios pon- 
tuais às artes para 2005, disse à 
agência Lusa fonte oficial. 

"Compromissos de agenda 
da ministra obrigaram a que a 
reunião fosse marcada para se- 
gunda-feira e não para sexta- 
feira”, disse à Lusa fonte do ga- 
binete de imprensa do Ministé- 
rio da Cultura. 

Ontem, ao início da tarde, 
cinco representantes da Rampa, 
organização que congrega 23 
estruturas e profissionais indi- 
viduais ligados a várias artes 
deslocaram-se ao Ministério 
para exigir uma "audiência ur- 
gente" com a ministra e a "aber- 
tura imediata” do concurso pa- 
ra os subsídios pontuais às artes 
para 2005. 

Em causa está o facto de até 
ao momento o Instituto das Ar- 
tes (IA) não ter aberto o con- 
curso para os subsídios pon- 
tuais para 2005 ao teatro, dan- 
ça, música, arte contemporânea 
e projectos multidisciplinares - 
o que deu origem a uma carta 
enviada hoje ao Ministério da 
Cultura, ao IA e à Assembleia 
da República, acrescentou. 

Elaborado pela Rampa, o 
documento reclama como "im- 
perativo" a abertura imediata 
do concurso, sob pena de "hi- 
potecar" a criação artística e o 
futuro cultural do país, subli- 
nhou Tiago Rodrigues. 

"Tanto quanto percebemos o 
que existe é um desentendi- 
mento total e insanável entre o 
presidente do IA e a ministra da 
Cultura, que hipoteca centenas 
de projectos culturais que con- 
tinuam sem saber se podem ou 
não contar com apoios”, enfati- 
zou. 


Tiago Rodrigues alegou ain- 
da que "o Ministério da Cultura 
fez sair uma portaria em De- 
zembro último em que admitia 
que o concurso deveria ter 
aberto em Outubro”. 

Além dos 23 subscritores do 
documento elaborado pela 
Rampa, o grupo de criadores 
conta já com a "solidariedade e 
subscrição de mais de 200 pro- 
fissionais individuais das artes é 
de mais de 70 estruturas colec- 
tivas”, concluiu. 


Criadores não 
esperam mais 

Fonte do grupo de criadores 
de artes diz que aceitou adiar 
até segunda-feira a reunião 
agendada com a ministra da 
Cultura mas sublinhou esperar 
que o encontro permita uma 
solução "definitiva 

"Aceitamos adiar o prazo 
[da reunião] - que estava mar- 
cada para sexta-feira - única e 
exclusivamente porque acredi- 
tamos que a reunião com a mi- 
nistra será definitiva”, explicou 
à agência Lusa Tiago Rodri- 
gues. 

Para este representante da 
Rampa e subscritor da carta en- 
viada ao Ministério da Cultura, 
Instituto das Artes e Assembleia 
da República, "a ministra da 
Cultura tem quatro dias para 
decidir se abre o concurso para 
os subsídios pontuais" a atri- 
buir em 2005. 

"Depois de segunda-feira 
não há espaço para ponderação 
ou reflexão. Depois não haverá 
mais diálogo", sublinhou, 
acrescentando contudo que a 
organização "acredita" que a 
ministra da Cultura lhes dê 
uma "resposta positiva”. 

"Porque não acreditamos 
que a ministra faltava à verdade 
quando, em Dezembro e Janei- 
ro, deu entrevistas a dizer que 
ia abrir o concurso aos subsi- 
dios”, sublinhou. 


Pintura de Manuel do Carmo na Bolsa 


E ç PEDRO GRANADEIRO 
“Aquae Liberae Triunphalis Ingressus” é o nome da exposi- 
ção de pintura de Manuel do Carmo patente desde ontem no Pátio das 
Nações, no Palácio da Bolsa (até dia 13), numa iniciativa conjunta da 
Associação Comercial do Porto, da EPAL e do Museu da Água. 
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Marisa Cruz 
viaja para Berlim 
rumo aos 
“Shooting Stars” 


| sc, 


Marisa Cruz viaja no pró- 
ximo sábado (dia 12) para 
Berlim para estar presente 
na cerimónia de entrega dos 
prémios "Shooting Stars" 
durante o 55.º Festival Inter- 
nacional de Cinema de Ber- 
lim (Berlinale) que hoje ar- 
raca. 

A modelo, apresentadora 
e actriz tem uma agenda re- 
pleta de marcações, com as 
gravações dos SPAS e o seu 
trabalho com a TVI, que 
acumula com as diversas 
campanhas e desfiles ineren- 
tes à sua carreira de mane- 
quim, contudo, honra a sua 
nomeação para os "Shooting 
Stars", (uma espécie de des- 
file de jovens actores euro- 
peus no festival alemão) 
marcando presença na ceri- 
mónia. 

No certame, que decorre 
até 20 de Fevereiro, há ainda 
duas presenças portuguesas 
a registar: "A Costa dos 
Murmúrios", de Margarida 
Cardoso, e "André Valente”, 
de Catarina Ruivo. Ambos 
os filmes integram a secção 
European Film Market. 


Futebol, sexo e política 

são temas dominantes 

O futebol e o sexo, além 
da já habitual política, são os 
temas dominantes desta edi- 
ção do Festival que conta 
com 21 filmes de 14 países 
na corrida aos Ursos de Ou- 
ro e de Prata, 

O programa oficial reúne 
quase 350 filmes distribuí- 
dos por secções como a 
Competição, o Fórum Inter- 
nacional do Filme Jovem, o 
Panorama, a Retrospectiva e 
as secções de cinema ale- 
mão, seleccionados entre 
3.320 candidaturas. 

Além disso, haverá ainda 
cerca de 600 produções na 
bolsa cinematográfica do fes- 
tival, o European Film Mar- 
ket. 

Na competição oficial, que 
desta vez não servirá de ram- 
pa de lançamento europeu às 
grandes produções comer- 
ciais de Hollywood, os cha- 
mados blockbuster, haverá 15 
estreias mundiais, com forte 
presença do cinema europeu, 
asiático e africano. 


Marisa Cruz 
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EDEMA 


“FESTROIA: 


FESTIVAL INTERNACIONAL DE CINEMA 


28 MAIO 


es 


5 JUNHO. Z00 


O Festival Internacional de Cinema de Tróia (na imagem, o cartaz para 2005) fala de “farsa” no tocante aos apoios /09 


Direcção do Festróia acusa 
ICAM de discriminação 


Instituto nega 

acusações e defende 
que a distribuição das 
verbas aos festivais é 
sempre devidamente 
justificada pelo júri 


| Lusa 


direcção do Festival In- 
ternacional de Cinema 
estróia acusou ontem o 


Instituto de Cinema, Audiovi- 
sual e Multimédia (ICAM) de 
discriminação na distribuição 
de verbas, sendo contestada pe- 
la entidade, que referiu a obri- 
gatoriedade de justificação na 
atribuição dos apoios. 

De acordo com Mário Ven- 
tura Henriques, presidente da 
direcção do Festróia, "falta se- 
riedade e honestidade ao 
ICAM, ao júri e a todo o pro- 
cesso", existindo mesmo "diver- 
sas irregularidades" que deno- 
tam "a farsa" que constitui o 
concurso de apoios. 

O responsável acrescentou 
que "o júri não cumpre os regu- 
lamentos”, tendo, este ano, 
“apresentado duas actas, quan- 
do a primeira tem, suposta- 


mente, carácter definitivo”, 
além de estar neste momento a 
decorrer "a segunda audição de 
interessados, apesar de só estar 
prevista uma”. 

A direcção do Festróia insis- 
tiu na existência de "má-fé" por 
parte do júri - composto por 
Isabel Alves Costa, Mário Jorge 
Torres, António Pascoalinho, 
Artur Castro Neves e Eurico de 
Barros - e garantiu ser "perse- 
guida" pelo ICAM. 

Elísio de Oliveira, presidente 
do Instituto, rejeitou "qualquer 
discriminação ao Festróia", 
segurando que "jamais permi 
ria que um festival fosse inten- 
cionalmente prejudicado”. 

Considerando "injustas" as 
críticas que Mário Ventura 
Henriques dirige à direcção do 
ICAM, o responsável esclareceu 
que "o júri, eleito por três anos, 
não pode ser destituído só por- 
que o resultado das suas avalia- 
ções desagradam a um ou ou- 
tro concorrente". 

Elísio de Oliveira afirmou 
também que "o ICAM não está 
a sustentar nenhuma farsa" e 
que "os membros do júri são 
pessoas qualificadas e compe- 
tentes, que apresentam justifi- 
cação para a distribuição das 
verbas aos festivais”. 

Este é um aspecto que o Fes- 


tróia contesta, alegando que os 
jurados, que em 2004 excluíram 
o certame dos subsídios esta- 
tais, justificaram este ano a atri- 
buição de 35 mil euros por se 
ter verificado "um esforço de 
reorganização” pelo festival. 

Mário Ventura Henriques 
rebateu o argumento garantin- 
do que "o Festróia não proce- 
deu a reorganização nenhuma”, 
o que demonstra a "falta de sen- 
tido" das justificações do júri. 

O mentor do Festróia referiu 
ainda que outra acção sem lógi- 
ca foi o facto de o júri não ter 
aceite a candidatura do Festróia 
aos subsídios plurianuais (três 
anos), mas apenas aos anuais, 
"embora o festival tenha apre- 
sentado programa até 2007”. 

O responsável adiantou ain- 
da que, "face a tantas incon- 
gruências, a direcção ICAM só 
mantém o júri porque foi ela 
que o escolheu, ficando em xe- 
que caso o substituísse, o que 
seria reconhecer a incompetên- 
cia da escolha”. 

O total de verbas a atribuir 
pelo ICAM em 2005 é de 750 
mil euros, sendo que 23 festivais 
de cinema apresentaram candi- 
daturas aos subsídios, dos quais 
17 obtiveram aprovação do júri 
para receberem uma fatia do 
montante. 


= 
Festróia faz comparação com outros festivais 


O Festival de Cinema Independente de Lisboa, 
que receberá este ano 100 mil euros foi criticado 
por Mário Ventura Henriques, presidente da di- 
recção do Festróia, segundo quem "não há expli- 
cação possivel" para o certame de Lisboa, na se- 
gunda edição, receber quase o triplo do atribuido 
ao Festróia, que se realiza há 20 anos. 

"O Fantasporto vai receber 150 mil euros, o máxi- 
mo permitido, com a justificação de ter reconhe- 
cimento nacional e internacional. Então e o Fes- 
tróia, não está na mesma situação?”, questionou. 
À este propósito, o director do certame revelou 


nalisada, 


igualmente que, após um primeiro protesto do anos. 


Festróia, o presidente da Câmara de Setúbal, Car- 
los de Sousa, esteve reunido em Janeiro com a 
ministra da Cultura, Maria João Bustorff, tendo- 
lhe esta comunicado que o Festróia e o Fantas- 
porto eram os dois festivais cujo trabalho conhe- 
cia e que iria agir para que a situação fosse rea- 


Apesar do apoio ser inferior ao esperado, a direc- 
ção do Festróia assegura que a 21º edição deste 
Festival Internacional de Cinema se vai realizar 
em Setúbal de 28 de Maio a 5 de Junho "com a 
dignidade e interesse público” dos últimos 20 
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Angelina Jolie 
naMTV 

para falar de 
tráfico sexual 


Í se. 


A actriz Angelina Jolie apre- 
senta um documentário sobre 
tráfico sexual. O programa terá 
comentários de vítimas da rede 
de tráfico, bem como de crimi- 
nosos que orientam as redes. 

O documentário de 30 mi- 
nutos, “Inhuman Traffic”, será 
exibido a partir de hoje na 
MTV Networks Europe e atra- 
vés da Internet como parte da 
campanha pelo fim da explo- 
ração e do tráfico sexual. 

Sobre o assunto, Angelina 
Jolie (29 anos), embaixadora 
da boa vontade da UNHCR 
(United Nations High Com- 
missioner for Refugees/ Alto 
Comissariado das Nações Uni- 
das para Refugiados), disse: "É 
uma tragédia que em pleno sé- 
culo XXI centenas de pessoas 
sejam traficadas e exploradas”, 
acrescentando: “Nós temos 
responsabilidade, e poder, para 
ajudar a acabar com a explora- 
ção e tráfico”, 


Canal Castello 
Lopes quer 
três milhões 
de pessoas/ano 


I Lusa 


Catorze salas de cinemas 
Castello Lopes receberam on- 
tem a primeira emissão da 
Castello Lopes TV, um canal 
multimédia que espera contac- 
tar cerca de 3,2 milhões de pes- 
soas por ano, afirmou à Lusa 
um dos responsáveis pelo pro- 
jecto. 

O suporte, apresentado on- 
tem no Cinema Londres, em 
Lisboa, é propriedade do gru- 
po JRP (detentor também das 
lojas Valentim de Carvalho e da 
Editorial Notícias) e foi desen- 
volvido pelo grupo Dot One. 

O grupo vai explorar a área 
publicitária e gerir a vertente 
de conteúdos do canal através 
das suas empresas Gestwash e 
It On Time, respectivamente. 

Esta não é a primeira expe- 
riência da empresa na área dos 
canais internos de televisão, 
uma vez que a Dot One está li- 
gada aos projectos das gasoli- 
neiras Repsol e a Cepsa, e este- 
ve associada, desde o início, ao 
lançamento do canal Galp TV. 

"Este é o primeiro grande 
projecto fora do segmento das 
gasolineiras e, de forma a adap- 
tar o suporte a este público, é 
um canal mais dinâmico, com 
mais conteúdos e onde os es- 
paços publicitários são mais 
curtos”, afirmou o vice-presi- 
dente do grupo Dot One, Ang 
dré Robles. 
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CLASSIFICADOS 


PORTO 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telom, 

968018176 - 914745135, 


TI,T2ET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Conto do Por- 
to. Telef, 223403606 - 
934156217. 


QUARTO, nas Antas indo- 
pendente a menina estu: 
dante ou trabalhadora em 
casa citodas as serventias. 
e parqueamento automó- 
vel. Telef. 225500157 ou 
963085866, 


T2, nas Antas, mobilado, 
“como novo, equipado a gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 

QUARTO, muto bem stua- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel. 
225378586 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença. 
de habitabilidade, Tels. 
222089033 / 934156217 


Ti, Mob. e equip. de luxo, 
Foze Antas, C/ subsídio de 
renda jovem. Telef 
2234093606 - 98788600. 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/300 m2 + ogra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas o dos- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habft, roupeiros 
e garagem Teis. 226067210 
1967197417 


PINHEIRO MANSO, com 
75m2, possibiidade de hote- 
laria e similares, Tel 
226166650 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 


garagem. Tels. 226067210 / 
967197417 


Teis.22 3323752 /91 g25ao 
191 4569095, 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 er2 por piso 
Venha conhecar hoje. Tais 
229578400 | 967042843 

TI ETR, Porto, c/lugar doga- 
ragem e c/ subsídio de ren- 
da. Tolot. 223403606 - 
918788600 


TI,TZ ET, d/ subsídio do 
tenda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254312. 


TI ANTAS, em Siva Tapa- 
da, mobilado, equipado o 
enúnis. Tels. 222080030 / 
964229133 

ARMAZEM, à Santa Catar 
na, Dá para Oficina, Tel 
222089034 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem o icença da habi- 
tabllidado. Telef. 222087080. 
1934156217. 

ANDAR, procisa-so, para 
casal da enfermeiros, no Por- 
toougaia Trato só com o pro- 
priotário. Tols. 223923752 / 
919254430 
PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possiblidado de hotela- 
riao similares. Tel. 226166650 


TI, T2 ET, c/ subsídio do 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Tolel, 23403606 

967254312 
T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


1 QUARTO, para senhora ou 
menina. RS. Roque da Lama 
ra, 603 - Porto. Telef 
225101868. 


TI, na Boavista, (Jardins do 
France), mobilado e equipa- 
do. Tels. 223752684 
963774707 


44 M2, em espaço para LOJA. 
muito bem localizada, com 2 
frentes no Pinheiro Manso. 
Tol. 226166650 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


T2(CASA), nas Escadas dos 
Guindais, com Kito e possi- 
bilidade do renda jovem. Tels. 
223752884 | 963774704 


T1, VI. 2º andar sem 
elevador, Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, à Boavista (Cedotetu), 
ematbilado e equipado Tels 
2ESTS2BBA [96ITIATOT 


TZ, S João Bosco, com quar- 

tos com pavimento am alca- 
tifa. Tois. 223752864 / 
963774707 


Ta, mobilado à Bonvista Tot 
222087080 


T2, Hospital S. João, impo- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tais 
220067210 / 967197417 


do alimentação em amtson- 
to familiar, Tol. 225363265 


T-1, Mob. e oquip. do luxo, 
Foz o Antas, c/ subsídio de 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
vorsidade Lusíada. Entrada 
Indapendonto. Tots 223712084 
[963774707 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - A. 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 


ximo do Fernão Magalhães. 
Ric em pródio com jardim, 
totalment restaurado, Tol 
222050101 


TI, T2 ET3, Mob. e Equip. 
Porto. CJ subsídio de renda 
jovem. Telo!.23403606, - 
934156217. 


DOZE CASAS, Garngom, 
Junto ao Marquós. Acosaívol 

Barata. Tels. 228306097 / 
966816878 

T6, na Rua Júlio Dinis, com 
“ou som garagem Muito bom 
para habtação Empresa Tais. 
223752884 | 963774707 


T1, Galiza, mobilado a aqui- 
pado Todo remodelado, subs. 
Jovem, Tols. 223752084 | 
9637747 


T1+1, ao Marquês, romodo- 
lado, mobilado o equipado. 
Tels. 226067210 /967197417 


TO, equipado, à Ramada Ana 
= 300 Euros. Telm. 9194547240. 


T3+1, na Rua do Cauta, mes- 
mo na centro da cidade. Mu 
to bom. Áreas grandes Teis 
PR3TBBAMA / 069774707 


TI,TZETS, Mob o oque Por- 
10. C/sutomícão da renda jovem. 
Tede 223400606 904156217. 


Ti, mobilado e equipado na 
Run da Camões, com div- 
5 multo amplas. Tels. 


Ti, à Lapa, com placa de for- 
no. Tels, 222086712 / 
918788600 

271, moblados e equipados 
do luxo, na Foz e Antas. Tels. 
222089035 / 934160084 
ESCRITÓRIO, Parque Itá 
Boavista, c/ 26 m2, Elevador 
8 porteiro. Telef. 222050101. 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. Tels. 
222080030 | 964209133 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
“com condomínio incluído Tels. 
223752884 | 963774707 


T2, mobilado e equipado, na 
Zona do Marques, com licen- 
qa de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e portei- 
ro Telef. 222050101. 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
“anos, varanda, sulte. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria o Suto Tels. 223752884 
1963774707 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, a 
menina estudante ou trabal- 
hadora em casa c/ todas as 
serventias, Tolof. 225500157 
ou 933201760 


Ta, à Boavista, Mobilado, 
Impecável. Tels. 222087080 
1834160084. 


lente. Tels. 222086712 / 
834160084 


T2, S. Mamede de Intes- 
ta 2 marquises, uma enclen- 
te varanda e garagem Indl- 
vidual, Tels. 223752884 / 
963774704 


TI, T2 ET, Vila Nova de 
Gala, c/ lugares do gar: 

gem e c/licença de habi- 
tabilidado, Telef. 223403606 
- 918788600. 


T2, duplex, na Mala, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T1, à Carvalha, Gondo- 
ossos. 
Tols. 222086712 | 
918788600 


TI,TZET3, Gala, c/gar 
gem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef, 223403606 - 
918788600, 


T3, em Vilar de Andorin- 
ho, com 2 lugares de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, Moreira da Maia, c/ 
garagem e c/ subsídio de 
renda Jovem. Telef 
222087080/967254312. 


T3 ERMESINDE, à Ave- 
nida João de Deus, como 
novo, com arrumos e varan- 
da. Tels. 222080030 / 
964229133. 


T141, em Gala (Holy- 
daynn), com boas áreas, 
boa varanda, subsídio 
jovem, com lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gar 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 E T3, Matosinhos, 
c/ subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 
93415627. 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tel 
222087080 / 934160084 


T3, em Vilar de Andorin- 
ho, com 2 lugares de gara- 
gem. Impecável. Tels. 
222088712 / 918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varandas, 
suite e cozinha equipada. 
Teis. 222089033 / 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 


nos. 
2 lugares de garagem. Teis. 
223752884 / 963774704 


T3, Moreira da Maia, c/ 
daragem e c/ subsídio de 
renda jovem. Telef 
223403606 - 967254312, 


TI ET2, em Gondomar, 
com lugares da garagem 
e licença de habitabilida- 
de, Teis. 222087080 / 
934160084 


T1, T2 E T3, Matosinhos, 
CY subsídio de renda jovem. 
Telof. 222086712 / 
933636279. 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar. Bons acessos. Impo- 
cável, Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem, Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Teis. 
222087080 | 934160084 


T1,T2 E T3, Gondomar, 
com bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T3, Valbom, Gondomar, 
equipado c/lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade, Tels. 222086712 / 
918788600 


T2ET3, na Maia, centro, 
“com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Teis 934155217 
| 222089093. 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef 
934160084. 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto, (a20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. Bom 
apuro, renda baixa. Dá para 
2 casais ou dois sócios. Teim. 
962300666 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035. 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


PÃO QUENTE, ao trespasse 
c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


BUFETE, ao trespasso c/ 
pequena” entrada, Telef 
934160084. 
TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
34160084, 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, fecha 
sábados e domingos. Horá- 
rio comercial. Tem habitação 


222089033 / 934156217 | c/2 quartos. Alvará. Peque- 
> | na entrada. (a13) Tels. 22 
ZONA NORTE 5188614 /96 5737179 

BAR, à Aibera Tel 994160064 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 

Lugar de garagem. Telm. 

255776647 


T1,T2 ET, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de 
garagem e cllicença de hab 
tabilidade. Telet. 
2220867 12/918788600. 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta. 
mentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras DEI Ro, frente à 
Ria. Mobilado, arrenda-se ao 
mês ou quinzena. Bom pre- 
ço.Telem.: 917535303. 


(1 ARRENDAMENTO | 4 Leiro 7 AOS SENHORES PRO- | T1, em pleno centro de | TI VALBOM, Gondomar, | TALHO, emópimo loca, com | PASSA-SE, loja, de ves- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se de | Matosinhos. Mobilado Teis. | equipado comlugarde gara- | pequena entrada. Tel. | tuário, 50 m2, no Edifício 
2 MoBLáRIO 5 8 andares para arrendar. temos | 222086712 / 934156217 | gem e licença de habitabil- | 934160084 Oceanus na Av. Boavista. 
COMPRA AUTOMÓVEIS. ASTROLOGIA | vários cientes interessados. | —>>>>>>>—— | dade. Tels. 222086712 / | ———————— | Tel.965057696 
IMOBILIÁRIO algurs são Fundendrios PUbé- | T1,T2,T3 E T4, Gondo- | 918788600 BUFETE, ém optimo local, | ———————— 
3  PASSASE 6 EMPREGO 6) RELAX cos, c!fadores e referências. | mar c/ licença de habita- | >> | atrabaharbem Tel 904160084 | ESCRITÓRIO, em pleno 
AG Viora Tokeis 223325752 | blidade. Temos mais, nou- | TI+1, ao Gaiahotel, Pos- | —————— — | contro da cidade. Tel. 
91 4589095 -91 9254430. | tros locais Telef. | sibilidade de renda jovem. | PÃO QUENTE/CONFEITA- | 934150084 

= | 222087080/918788600. | Lugar de garagem. Tels. | RIA, com bom movimento, | ————.————>—>— 
Tã+1, Rua Juho Dinis, com | —— | 223752884 / 963774707 fecha aos sábados e domin- CAFÉ SNACK BAR, atra- 
T3, na Av. Fernão de Magal: | ESCRITÓRIO, C/30miZam | cusemgaragem Mutobom | 4, mobilado em plenocen- | > | gos de tarde. Óptimo preço. | balhar bem. Óptima locai- 

hães. Como novo, icençade | Cedofolia, com muito esta- | para Teis. | tro de Matosinhos. Exce- | T2, em Gaia, Canidelo, | (a12) Teis. 22 5188614 /96 -| zação. Tel. 934160084 

habit, mobilado, equipado e | cionamento, renda bamta. | 223752884 / 963774704 junto à praia, com ST97179 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração Teis. 539636279 
1222085712 


LAVANDARIA, óptima nego 
elo para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telet. 934160084, 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


FIRMA CONST.CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 

Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1834160084] 


GRANDE PORTO 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 /, 
936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a combi- 
nar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779. 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente Teis. 222066712. 
1934160084 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda mulo acessível Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels, 22 5188614 /96 
s7a7179 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels, 933636279 / 
222089034 


TALHO, ou dá-se à explora- 
ção. Tels. 918788600 / 
222089034 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e restau- 
rante que não está a funcio- 
nar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Teis. 22 5188614 /96 
S7a7179 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
monto. Preço de oportunida- 
de. (a19) Tels. 22 5188614 / 
965737179 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem armazém. 
Preço acessível. (a14) Tels. 
225188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
etabaco, Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora Bom mov 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels, 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
CJ entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact Tels 


E Uns em. Tels. 223752884 / 
222086712 / 918788600 TZ, nas Antas, como novo, | 74 E 72, moblados a Ft 934156217 POr 2 IMOBILIÁRIO 968281831 / 919729548 
Car ae panamames » | mobilado, equipado, terraço, —£OMPRA RESTAURANTE, oudá-so | 0 
SALAS-ESCAITÓRIOS,R. | arrumos e garagem. Tels. | Pados, com licença de habh | 4,72 ET3, Maia, cigara- | 73, em Moreira da Maia, ã exploração Tels. 934156217 | NOVATS, com aquecimento 
Ferreira Cardoso, R.Ansel- | 226067210 /967197417 tablidado. Tolo. 222009093 / | gom e fogão de sala, c/ | cor dividual. PORTO. /222089033 central, garagem para 2 
mo Braancamp Não pagam | ——>>>>—— | S34156217 subsídio de renda jovem. | Taio 552087080 /994160084 >>> | carros, 3 sutes localizada a 
condomínio, WC privativo, | PRÉDIO, am tado ou sopa- — | Telef, 223403606 Tels. 222087080 | 88180064 | COMPRO, andar usado ou | pão QUENTE, excelente. | 10 minutos do nó dos Car- 
elevador. Telel.222050101- | rado, na Ribeira, constituido | SALA-CENTRO, Junio Av. | ga4156217. casa, mesmo a precisar de | Com pequena entrada Tel. | valhos. Bom preço. Teis. 
919002494. por cave, t/e é 4 andares. | Aliados, c/40m2 a aleyador T3, om Moreira da Maia, com | obras, só dentro do Porto. | 34160084 227720454 | p1T7B1409 
>: | Excelente. Tel. 994160084 Não paga condomínio Tel. | 74, em Gaia, às Piscinas | 9afagem individual. Tels. | Trato só com o proprietá- 
ESTABELECIMENTO, no | —>>— | 222050101 Municipais. Garagem para | 222087080 /934160084 a a 914569095/ | DISCOTECA, Modema,com | TABACARIA, em Matosin- 
centro do Porto, c/170m2. | 3 DUPLEX, nas Artas, como motas | 2 carros. Excelente. Tels. 940 m2, dev licenciada Faci- | hos. Óptimo movimento, rem- 
Instalações do Café pron- | novo, icançadohabt.atora- | Tl, Avenida Foro de heat | 225752884 / 963774707 | ThTZET3 Maia, cl garagem lidades. Pronta a trabalhar. | da baixa, com totoloto ota- 
tas. Só pelo valordarenda. | ço, Tels. 226067210 ! | hães, com Quintal, remodo- | >>". | e fogão de sala, c/ subsídio ZONA NORTE. Teis. 222087080 /934160084 | ria e raspadinhas. Preço só 
Tels 914569095 /919254430 | 967197417 lado, como novo. Renda bai- | 73 CANDAL, como novo, | 4º fenda jovem. Telef. — >>> | visto. (a23) Tels. 22 5188614 
EN xa. Telm. 962793930. 2 we completos, roupeiros | 223403606 - 994156217. COMPRO, com boa habita- | RESTAURANTE, bemloca- | /965737179 
IMoBI -arenda-se | T2, na Ruada Alegria, ao Via — | e sulte. Tels. 222080030 / ão ou casa tipo Solar, com | lizado, Tel. 934160084 
Porto Catarina, mobilado e equi- | Tf, no Mota & Galiza, nestro- | 64229133 TI,TZET3, Gondomar, com | piscina entre as zonas de | —————— | CAFÉ, emRioTinto as. 
Dasso DT | pado. Tels, 223752884 / | ar, com lugar de garagem e | —>————— | bons acessos. Tele, | EspinhoeViladoConde.Tra- | CAFÉ SNACK BAR, com | Caetano pormotvos de saú- 
CASAT2, independente, | gg3774707 arrumos. Impecável Tels. | T2 E T3, Valbom, Gondo- | 222086712/918788600. to só com o próprio. Telm. | bommovimento-2kojas Área | de. Venha conhecer. Tels 
mobilada ao HospitaldeS, | —>>> = | 223752884 [963774707 mar, e) lugar d ED EE =Er | 814600005, de 200 m2, s/ contratos, s/ | 229713943 / 963384124 
João, no Porto. Aluga-se à | ANDAR, junto ao Paláciodos | — | eliçença de habitabilida- | TZ, Arcozelo, a Miramar, Lugar tabaco. Fecha ao domingo. | 
Semana ou ao mês. Fácil | Correios. 1.º andar, com 3 | T3+1, Rua Júlio Dinis, com | de. Telef. 223403606 - | de garagem, suite é aquec- IMOBILIÁRIO Preço de ocasião. (ad) Tels: ZONA NORTE 
estacionamento. Tels. | quartos, jardim, terraço. Semi | ou sem garagem. Multobom | 918788600, mentocentral impecável Teis. | D PASSASE | 225188614/965737179 
914569095 /919254430 | mobilado. Tel. 222050101. | parahabitação/Emprosa Tels. | ——>>>—>——— | 223752884 / 963774707 =" 2177500" | RESTAURANTE, Faco à 
223752884 | 963774704 TI, T2,T3 ETA, Gondomar, PORTO CAFÉ SNACK BAR, renda Estrada Nacional 105, pre- 
271,Mob.e equip de luxo | T1 KIT, em Serpa Pinto, mobi. | ————= | clicença de habitabilida- | T2 DUPLEX, na Maia, com pequena, fecha aos domin- | parado para assar leitões. 
Foz e Antas Cilicença de | lado, equipado, varandas e | TI ETZMob o equip Forto. | de, Temos mais, noutros | varanda, sulte, cozinhaequi- | RESTAURANTE, churras- | gos, semcontratos.C/espia- | Áreade 120 m2, com salão 
habitabilidade. — Telef. | roupeiro, Tels. 222080030 / | C/licença da habilidade. | locais. Telef. 223403606 - | pada e garagem individual. | queira, óptimo preço. (a17) | nada.(a15) Tels. 225188614 | em baixo. Só visto. Tels, 
918788600. 964209133 Tolet. 994156217 918788600. Tels. 222089033 /918788600 | Teis.225189614/965737179 | /96 5737179 252855565 / 936130537. 
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PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal 
do ramo, Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tir- 
So com 120 m2 Movimen- 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só visto. 
Tels 252855565 / 906120537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 we's, gara- 


gempara3 caros e jardim. 
Excelente local. Telm. 
918617400 


LAVANDARIA, ao Ties 
passe. Telef, 934160084 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels 
252855565 / 996130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Balão, com sociedade e 
sem passivo. Por motivo de 
saúde. Telm. 966273781 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto a 
funcional em Santo Tirso. 
80 lugares. Possibilidade 
de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas, Bom negócio. 
Tels 252855565 / 996130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. 
TES. 252855565 / 996130537 


4 IMOBILIÁRIO 
o VENDA 


PORTO 
TI ET2, Porto, c/lugar de 


garagem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T4 À BOAVISTA, novo, 
com 135 m2, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (a29) Tels. 
225188614 /965737179 


T3-GIESTA, Arcosa, ópt- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Telel.229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 983384124. 


ANTAS, (Estádio), Ta, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel. Bom preço. Tels. 
225072750 | 963040077 


T2, RioTinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem 
individual, junto transpor- 
tes Telef. 229713891/4 3 
- 914791348 - 38322414 
- 963384124. 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha equipada. 
229534661 


TERRENO BOAVISTA, (À 

Miran- 
da) área 1.150 mê, pro- 
jecto aprovado pl moradia 
de 4 frentes em 2 pisos. 
Consulte-nos. Telef. 
226006437. 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 m2, amumos com 
roupeiros, suite, aqueci- 
mento central, 2 lugares 
de garagem, Óptimo pre- 
ço. (a31) Tels.22 5188614 
1965737179 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem 

Tels. 222086712 | 
918788600 


VALONGO, à Faculdado de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aqueciaspicentral. Banhos. 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226006437. 


T2 ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1+1,Canideio-R. Bélgica, o/ 
lugar de garagem e lareira. 
Como novo. Trata o próprio - 
914359567 


VENDO Tá, em Mafamude 
(Alto das Torres). Como novo. 
Boas áreas Telet 966014431. 


Ta+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 àc..bons 
quartos, 3 salas, 1. sala, aq. 
central, garagem indi Telef. 


T3+1 Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo. Últ- 
mo para venda. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc, 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2Wo Tel, 225920960 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
Sa4160084 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telel. 223403606 - 
934156217. 


TI, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telet. 229534661- 
969002744, 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 m2, 1. sala, aq, central 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


ALTO DA MAIA, (Port 
gem), T2 com terraço, gara- 
“gem, suite, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
“condomínio. Impecável. Tels. 
225072750 / 983040077 


TI E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à. c. 390 m2 ád. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


TI, Areosa, mobilado, terra- 
go, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713999/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tois. 222086712 / 918788600 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222088712 / 934160084 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef, 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
pa 


T2, Rio Tinto, c/ lugar gara- 
gem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


TI, Guiões, c/ garagem sem- 
novo. Telef. 223403606 - 
934156217. 


ESCRITÓRIO, Gom 46 mz 
+ wo, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T3, Ermesinde, novo, gar 

gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


Ti ET2, Matosinhos e Leça, 
semi-novos. Telet. 223403606 
- 934156217 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas o acabamentos, Telet 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713991 / 
963384124. 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
saBa22414 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1C29), com cerca de 2000 
ma, c/ 16 m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 

917614372 


T2, Alfena, como novo, 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


Tá RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
6 mat Tels 252655565 / 
936130537 


Ti, T2 E T3,Gaia, ci gara: 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 
918788600, 

T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Tels. 222086712) 
918788600 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 


TA GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, TZ E T3, Gaia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217 


ANTAS, T4, lareira, suit, 
garagem, etc, Telef 
2250727501963040077. 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tablidade. Telef. 222087080. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 


ANDAR MORADIA, em Avio- 
so, Maia, com 3 quartos. Pin- 
tura recente. Bom negócio, 
Tels. 252855565 / 936130537 


TI TZET3, ViaNovade Gaia, 
cilugares de garagem e lcen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
918788600. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 + 


Wc, Urbanização Mariani, Gaia, 
20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T3, comgaragem, no Padrão 
da Légua, com 110m2 Tels. 
222089033 / 933636279 


TI, em Guilões o) garagem 
cf novo, cilicença de habita- 
bilidade. Tolet. 918788600. 

Ti GUIFÕES, Matosinhos, 
“com garagem, como novo. 
Tels. 222066712/918788600 


À FACULDADE DE MEDI- 


ZONA NORTE 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telel. 223403606 - 
934156217, 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels, 252855565 / 
836130537 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, Inde- 
pendentes, gar. 2 carros, jar- 
dim, terraço. Tele!, 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2, Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 933636279 


RIO TINTO, cidade jovem, 
Ti-T2-T3. Ver hoje. Telef 
916798546, 


T4, novo, na Mai 
Garagem Tels. 222086712 
[918788600 


Ti ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, em lo Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente Tels. 
222086712 / 918788600 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
Te citerraço, garagem, sui- 
te, aquec, central recup. calor, 
coz. mobil/equipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Telet.225072750/963040077. 


VENDO T3+1, 1502, c/lugar 
garagem. Cento Paredes. Tel 
966580285, 


PAREDES, moradia consti- 
tudap/ propriedade horizontal 
c/T3+1 e Ta, jardim, gara- 
gem e lavandaria. Telf. 
255776647. 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918517400. 


PAREDES, moradia próxima 
de Zona Desportiva c/ área 
de 114 m2 e garagem para 
duas viaturas. Óptimo inves- 
timento. Telm. 962875280 


T2ETA,GAIA, C/lugar de 
garagem. Tele!. 918788600. 


T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
84.843 (13.000 c). Telef, 
229534661 - 969002744. 


Tá, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável, Grandos 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do M 
Madalena/Gaia. Fr. par 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 

ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 /934160084 


T1, FornolGiesta, boas áre- 
as, Junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telel. 
229713091/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem, Tels. 222086712. 
1918788600 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels, 
222086712 / 918788600 


LOJA, em Ermesinde, com 
86 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Teis. 
229713991 / 963384124. 


T3T2, eT1 emGandra, novos, 
Junto à Universidade. Telm. 
962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rlc, 1.º andar, 
“Afrentes, com 3 quartos Aque- 
cimento centra, etc. Muita pr 
vacidade. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130597 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçõoes. Telet 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124, 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 
de. Tels, 229713991 / 
914731348. 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
“gem, vrada a nascente, terra- 
ço. Telef. 229713891/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222086712 / 
918788600 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem, Telef, 223403606 - 


T2,T3 ETA, Mala, o/gara- 
gem. Telef, 223403606 - 
934156217. 


T2ET4, em Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI,T2,T2M, T3, TM ETA, 
no centro da cidade de Pare- 


cimento central, lar 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290, 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Cámara com terraço, lavar 
daria e lugar de garagem. 
Bompreço. Telm. 918617400 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 


com cozinha mobiada e elec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


TA, em Vila Nova de Fama- 
licão. Com 172 m2, vidros. 
duplos, etc. Como novo.Teis. 
252855565 / 936130537 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fio, em excelente estado de 
conservação. Nogócio urgen- 
te Babo preço Tel. 255776647. 


TERRENO, para construção 
“com 600 m2 face á Estrada 
Nacional 105 em Santo Tir- 
so. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acma da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


QUINTINHA, a 10 minutos 
“da cidade de Braga Casaem 
pedra p/ restauro. Terreno c/ 
aprox. 3000 m2. Tels, 
253609400 / 967042846. 


LOUSADA, morada com área 
coberta de 640 m2, em pro- 
priedade c/ 2500 m2 de área 
toda murada. Construção de 
grande lo Teim. 933304652 


MORADIA, em Santo Tirso, 
com á frentes, 3 quartos, salão 
0/70 m2 800 m2 de área des- 
coberta. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA T3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradouro, 
garagem para 4 carros, quar- 
los c/ área de 16 mê, onzin- 
ha e copa. Um sonho Tol 
253423290. 


LOUSADA, área de 6000 m2. 


CÉTE, Paredes, T3eT2 e 
T1 novos, de excelente cona- 
trução Telm 918617400 


TERRENO, com casa velha 
para ampliar ou restaurar Pro- 
jecto autorizado metido na 
to Tirso. Bom negócio. Teis. 
252855565 / 996130537 
MORADIA, em Ltgases com 
3 frentes. Acabamentos de 
1.º. Jardim e cozinha tradi- 
cional. Garagem individual 
Ar condicionado, Tel 
253423290. 


GUILHUFE, Penafil, terro- 
“no com 2000 m2, próximo do 
novo hospital. Óptimo preço. 
Telm. 933304652 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/terraço, lavan- 


UTOMÓVEIS 


VOLKSWAGEN GOLF IX 1,4 
VEM, cáruea posts 3. de 2000, 
um único devo de aa 
lo poos kms 
Wma NE FS /REITAEAL 
E JArtags ese POSS. cródito 
atá 72 mess som entrada. 
| Garanta 1 ars Preço 11.000 
| Euros qm 912262191- 
| rTaMessa q 
COMERCIAL, 2lU9, Fiat Bra- 
vo TD 100 Prsla, muito esti- 
mada em rigetoso estado 
CNEJFC IO ME. Garan- 
Bad 1 ano Pass crédito Pre- 
qo 5050 Euros “.912262131- 
DITaEsso 


VW GOLFIV, HO 6, High 
ne. Nac /1 * fião/senhora. 
Ora tigaas 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, do 
2000 om rigesoso estado, de 
garagem, ostá to bonito c/ 
| JEDAEFNACIBSH+- 
foi caixa CO /FC/REAIr- 


912262131-04/246559. 


HONDA CBR I9ORR , 2000, 
bom preço. Tess. 918443972. 


daria e garagem individual. | SUSUKI VITARA 2.0 D, 
Tel. 933304652. Vo-turbo JR, fax, em 98 em 
TR Sr muito bom estado, c/ 
LOJAISTANO, em SantoTir- | FCNE/DAREMNE HiFi, 
so, com 570 m2, bem locali- | om da prev P0ss. crédito. 
zada face a estrada muito | Garanta de 1 82 Preço:8250 
movimentada Tels. 252855565 | Euros (16H? cis). Tm 
1936130537 912262131-6h/246559. 
MORADIA T2, em Viana do | HONDA CIVICASI1.5, 1994. 
Castelo. Zona muito sosse- Partcdas Cl etras. 
gada e óptima para passar | Telom. 93851774! 
férias. Tels. 252855565 / ESSE 
936130537 VW PASSAT 110cy cam 
>>> | ha, 1998, nacoval, todos os 
ANDARMORADIA, em San- | extras. Tolerm 418449972. 
toTirso, Bugães Now, Stem. | o rooo. 
tes, 2 quartos, 1 sute, fogao | HONDA HRiy DE 1999, 
de sala, grande cozinha, etc. | muto estimada de confiança 
Local espectacular. Teis. poucos die em ron e 
252855565, tado, 86 
DER OO | EINE AA: 
T1, em Lousada, novo, junto | fi Só 8950 EuRs(1790 cts). 
ao à Escola do Ciclo. Bom Pon decr ió Tmanas 
preço. Tel. 255778647. sem entrada. j 
prço Tot ossrrtom | Te grzznortirSN7248550 
a OPEL ASTRA 44 16V, Sport 


Burgães, com 4 frentes e 4 
quartos, salão da jogos, minl 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros. À precisar do 
pintura geral e caleiras. Local 
espectacular, só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite, Só visto, em local 
espectacular Tels. 252855565 
1936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
tade 510 m2 Pé direito de 7 


TERRENO, Lamelas, Santo 
Tirso, com 1.160 ma para 
construção. C/ poço de água, 
“com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 

BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm 


- Preto de 208% em rigoro 
estado de garsggm, está mui. 
to bonito of 
JE/DAJFN/AS/ABSMEFI 
ci caixa CD e/99m. volante 
IFCIRE ABs/AltbagsiVolt 


da Garantia 1879. Preço: 9450 
Euros (1890 cts). Tm. 
912262131 67246559. 


BMW 318 15, 294, particu- 
lar. 6500 EvOS. Telem. 
memso. 
SMART CD! 1HDO, AG, dup. 
airbag; Tecto err Vidro, pedais 
em alumiri, ssa com focho 
de vidros; & juúles e pneus 
(inverno e verio), manóme- 
tros, tampa é bagageira, 
rádio Alpina (5% porta CD's, 
caixa aut e sequencial, livro 


| APRILIA, Pogaso 650, nova. 


AUDI AS, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revis'oes, 120.000 
kms. Telom. 968493242 

FORD FIESTA, 1100, 2 por- 
tas de 93 com Inspecção 


aprovada. Telem 
916727966 Telet. 
225367989, 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um único 
dono de garagem 
CFCJAVEJREJENIDA 
airbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crádio até 
72 meses. Garanta de um 
ano Preço: 5750 Eixos (1150. 
cts). Tm. 912262131 - 
917248550. 


ALFA ROMEO, 15824 JTD 
1999, full extras, particular. 
Tolom. 914265562 

IVECO, 35-13, caminha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cw,7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229º 


de Maio 2002 Tel 229686678 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv. portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, rovi- 
sõos namarca Dezf97. Telm. 
919462301 


Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729535 | 227729536 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia o facil- 
dades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
tes- 1990 -c) garantia e fach 
lidade de pagamento. Teis. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garanta e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5TCI, 3 portas, 4x4 de 
Agosto de 2000. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429] 


RANGE, Rover 25 DSE, de 
1997, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 12.000. 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comerrial Telem. 964648429 


SUZUKI, Grand Vitara 20 
TDI de 1999, c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia o 
facilidades de pagamento. 
Tels.225096423/ 220547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65CV, 2 lugares de Maio1. 
Salvado. Comercial, Telem 
964646429 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial2.8, do 1992, garantiao 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garanta facidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 | 227729536 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada. 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


54 PUBLICIDADE 


FORO, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


VOLKSWAGEM GOLFIV, 
1.4 16V cinza preto 3 p de 
2000, um único dono de 
garagem, c/ poucos kms. 
Tem lino rev 
CDANEFCIREIAEU 
E, aíbagsetc, 1 ano Pre- 
9:11.500 Euros (2300 cts) 
Tm: 912262131 - 
947246559, 


AUDI, A4 1.9TDISportde 
1997. C/ Garantia 6 facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta, de 1995, 
com Garantia e facilidade. 
de pagamento. Tels 
225096423 | 229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 1917534137 


SUZUKI, fps, Jimmy, 1.3 
16 V. axa, com 9 mil kms. 
de Dez/00 Salvado Telem. 


CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 cv de Junho de 
2002 Tel. 229686678 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamen- 
to, Tels, 225096423 / 
229547504 
LANCIA, Delta, 1.6 Lx da 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada Tels. 
225096454 917534137 


CARRINHA, Ford Focus, 


1.416 vde 2001. Excelen- - 


te Tel. 229686678 
MERCEDES, A 170 CDI, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
Idades de pagamento Teus. 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, 1.8 Cabriolot 
de 95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada Tels. 
225096454 [917534137 

VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilda- 
de de pagamento, Tels. 
996255339 / 916985260 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 / 227729536 
VWTRANSPORTER, 24, 
9lugares, do 1996, c/garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 540 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, Ill 1.4 GL, de 
1999, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia Teis. 227729535 / 
227729536 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento Tels. 
225096423 229547504 
TOYOTA, Hilux 25 D-4 D 
4 lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm. 919462301 


HONDA, Civic 1.41, d098, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 lugares de 
Jan/97. Salvado. Telm 
919462301 

FIAT PUNTO, 55SX do 97, 
com 5 portas, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 

VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


ROVER, 214 Coupé, do 
1992, crécito até 60 meses, 
com ou sem entrada Tels. 
225096454 917534137 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel, 
229686678 


OPEL, Corsa, 1.216 vde 
2001.Tel. 220686678 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1982, garantia e faciidades 
de pagamento Teis 205096423 
/229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, de Julho de 
89, 1.2 AT de 3 portas. Sal- 
vado, Telm. 919462301 


| HONDA, CBR 1000, nova. 


Crédito sem entrada até 60 
mesas Com garanta Tete 


| 227729535 [227729596 


SALVADO, Toyota Hilux Trao- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Feviz002 A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


FIAT, Punto de 95, jantos, ot 
xo central, vidros eléctricos. 
Bom preço. Tels. 225390330 
1962629138 


PEUGEOT, 105 Quiksilver 
de 3 portas. Jul2002 Impe- 
cável. Salvado. Tolm 
919462301 


RENAULT, Clio 1.2 RT do 3 
portas, salvado. Tels, 
919462301 /917908946 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas Doz/ 
2002. Salvado. Telm 
919462301 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupó, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


MERCEDES, Vito 108 de 98, 
9 lugares c/ garantia e facil- 
dade de pagamento, Tels 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hince Luxo do & 
lugares, de 1991, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels 225096423 / 229547504 
MERCEDES, 300 SE, do 
1992, com Garantia e facil 
dade de pagamento. Tals, 
225096423 | 229547504 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, de 
1997. Garantia e facilidade 


FORD GALAXY, 1.9TDI 110 
CV,7 lugares, da Dez(99, Sal- 
vado. Telom. 964646429 


VOLVO, 440 GLTHA (Mt GPL), 
crédito até 60 meses, com ou. 
sem entrada Tels. 225096454 
9v7534 137 

HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SEAT IBIZA, Tuning, do 1994. 
Tois. 225390330 [962629138 
MERCEDES, C, 220 Station, 
“com garantia e faclidades de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 

FORD, Transit, Cx, Ab do 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 

FORD, Ranger Club Cab, de 
2000, c/ garantia e facilidade 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 


97, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 
FIAT, Punto 1.2 5X de 2001 
Com extras Tel 229686678 
VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e faclidades do 
pagamento, Tets, 225096423. 
1229547504 


SCOOTER, Honda Repsol 
50 de 96, crédito atá 60 meses. 
com ou sem entrada, Teis. 
225096454 [917534137 


CITROENSAXO, 1.5D.5y. 
2 lugares, de JulS9, Salvado: 
Comercial Telem. 964646425 
MERCEDES, carrinha CD 
2002, 40 milkm, como nove. 
Preta, je, ac, caixa 6 velo- 
cidades+extras, particular 
Contacto 
916899536/917553164, 
OPEL, Frontera, de 5 portas 
- DEZ/98-, c/ garantia e tac» 
lidade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia e facilite 
des de pagamento. Tele 
225096423 / 229547504 

MERCEDES, E, 220 CD) die 
Nov. de 2000, c/ garantia e 
taolidades de pagamerm 
Tels. Z2SONGAZI | ZESA TIA 


APRILIA, Pogasso. 650 05 
de Jul/97. Salvado. Tolm, 
OI9462301 


SALVADO, Ford Fiosta 1 25 
16v Techno de 3 portas 
Abril. Não abriu airbags 
Tois 919462301 /917908940 


MERCEDES, Sprintor 217 
DIO, de 99, com garantia 
fnclidade da pagamento Tuts 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprintor 313 
CDIMO, do 2001, c/ garantia 
o facilidade de pagamento 
Tols. 225096423 / 229547504 


CARRINHA, Paugoot 405 
TD de cinco lugares, de 194, 
Tolm. 918687417 


VWPOLO, 1.2, do Mai 20x 
Excelente. Tol. 220686676 


MERCEDES, VITO, 108 da 
97, 3 lugares ci garantia a fach- 
líades do pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD (210) 
de 1999, com garantia fas 
lidades do pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Trafic, do 1994, 
7 lugares, c/ garantia e facil 
dado de pagamento. Teis, 
225096423 / 229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki x4 
750, de 93, cródito até 60 
mess, com ou sem entrada 
Tolo, 22509GASA [917534147 


VWPOLO, 13GT de 3 por 
tas, da 1992, Salvado Tolom, 
964646429 


FERRARI, Testarossa, do 
1991, c/ Garantia e facilda. 
de de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, do 
1999, c/ garantia e facihda- 
dos do pagamento. Tels 
225096423 / 220547504 


HYUNDAI, Hi de 9 lugaros, 
comercial, garantia e facih- 
dades de pagamento, Tels, 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, do 
1997, com garantia e faclh- 
dados de pagamento, Teis 
225096429 / 220547504 


APRILLA, AX, 50 do 97, cró- 
dito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
19N7534137 


SALVADO, Nissan Cabrtar 
3,0TD. 120.35 12 SE cabina 
dupla e chassi 120 CV. Do 
Março da 2002. Não tem nada 
de chassi, Telm. 919462301 

TOYOTA, Colica, de 1991, 

garantia e faciidades da pago 
mento. Tels. 225096424 / 
229547504 
NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 « 
cl garantia e facilidade da 
pagamento, Tels, 225096473 
[229547504 

JIPE, Suzuhá Jimmy 13164 
3 portas 4x4. Salvado, A ym- 
balhar e andar Telm 

964646429 

BMW, carrinha, 525 TDS do 
83, crédito atá 6O mess, com, 
ou sem entrada. Tejs 
2OSONGASA | 917534137 


YAMAHA, 6. nova. Crádi- 
to sem entracia até 60 meses. 
Comgaranta Te 227729535. 
[ReTT29s36 


APRILIA, RSV Mil, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729596 


MITSUBISHI, Pagero 28 
GLS, de 99. c/ garantia e tacs- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tois 225096454 /917534137 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992 
com garantia e faciidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
1RzosATS0a 

BMW, 318 1 Cabriciet de 94. 
ci garantia e facilidade de 
pagamento Teis. 23 
VBONRATSOM 


SALVADO, Mitsubishi Galo 
por 2.5 TCI 4x4 da 3 portas. 


Agosto/2000 Tels. 919462301 
1917908946 


MOTO YAMAHA, 1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729595 | 227720536 


BMW, 320 | de 4 portas, do 
92, c) Garantia o facilidade do 
pagamento. Tels 225096423 
1229547504 


MERCEDES, Sprinter 208 
DIJO, de 98, c/ garantia e tac 
lidade do pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, novo modo- 
fo 12, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339 

AUDIA3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tao faciidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


| NISSAN, Terrano Il, de 2002, 


com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
(229547504 

TOYOTA, Land Crusler HDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - c/ 
garantia facilidade de paga. 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 

NISSAN, Patrol GR 26 SE, 
de 2000, c/ garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 


CITROEN, AX GTi de 92, 
cródio até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels, 225096454 
1917534137 


TOYOTA, Hiaco de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e tao 
lidade de pagamento. Tels. 
225096429 / 209547504 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DT), de 1999, c/garan- 
tao faciidades de pagamento. 
Tels 225096423 / 229547504 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 
DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito atá 60 meses, com ou. 
sem entrada Teis. 225096454 
1917534197 
PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com ou. 
sem entrada Teis. 225096454 
1917534137 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 99. Telm 918687417 
MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrad: 60 
meses, Com garantia. Tels, 
227729595 [227729536 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
do 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 lugares. 
80 milkms. 1 Registo, Rádio. 
AG, OuiN7. Com possibil- 
dade de crédito. Telm. 
917908946 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 
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MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço Telem. 
914939234 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


CITROEN, 2X, 1.1 Avanta | 


“ge do 92. crédito até 60 meses. 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova Crédito sem entrada até 
80 meses Com garantia Teis. 
227729595 / 227720536 


PEUGEOT EXPERT, 1 9TD 
intercoler. 92 cv. 5 portas, 3 
lugares, com 70.000 km. PM. 
rádio. Malo/99, com 1 regis- 
to Teim 917908945 


MERCEDES, C 220 CD), de 
1999, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels 
POSONOADS / 229647504 


FORD, COURRIER, comer 

cial, de 1997, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teois. 225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio C 12 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul99. 
A trabalhar o andar. Telm. 
964646429. 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/GPL Todo do 
origem. Revisões na marca 
Particular, Tels. 916928518 / 
225191995 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garanta 
e faclidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c! Garantia e faciida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729535 | 227729536 
FORD FIESTA, 1.8,da5luga- 
res.de Janv0O. Salvado. Telem. 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 412 
DI40, de 1998, c/ garantia e 
faclidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia facidade de poga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Soy9% A trabalhar e andar 
Telm. 964646429 


MERCEDES, Sprinter 312 
DJ4O de 99, c/ garantia o faoi- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, MX5 1.6 de Junho 
de 2002. Tel. 229686678 


NISSAN, Primera 1.6, com 

e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1989, garantia e facilidades 
de pagamento Teis. 225096423 
1229547504 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibil- 
dade de crédito. Tels 
936255339 / 916985260 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia o facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
| 229547504 


MERCEDES, 190 D de 1992, 
garantia e facikdades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Astra, 1.4 de 16vde 
2001 Tel. 229686678 


MAZDA, MRS de 1997 Para 
peças. Telem. 964646429 


SEAT IBIZA, de 94 Jantes, 
versão 6T, extras únicos. Opt- 
mo preço. Tels. 225390330 / 
962629138 

OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1999, garanta e faciida- 


| des de pagamento. Tels 


225096423 / 220547504 


MITSUBISHI, L200 Strada. 
de 97, com garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


PEUGEOUT, 205, Junior 1.1 
VB, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 /917534137 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com Ma mil kms. Faixo can 
tral, vidros eléctricos e jantes. 
Teis. 225390330 / 962629138 
VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livra de revisões. 
Garantia o facilidades de 
pagamento Teis, 225096423. 
1229547504 


de 2000, créxito até GO meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta, 1.25 16v Tech- 
no de 3 portas de Abril96. A 
trabalhar é andar. Telm, 
964646429 
MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tia facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos extras, 
Facilidades de pagamento. 
Teis.936255339 /916985260 


RENAULT KANGOO, 1.9D 
RL, D65, 2 lugares, com 24 
mil kms. De Mai/2000. Sal- 
vado, Comercial. Telem. 
964646429 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
ce de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


RENAULT, Clio, 1.2 ANN, de 
Sportas - 2000, c/garantia e 
facilidades de pagamento, 
Teis. 225096423 /229547504. 


SUZUI, Sit do 1998, garan- 
tize faciidades de pagamento. 
Tels. 205096423 [229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429. 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94, Telm. 918687417 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 917534137 


FORD FOCUS 1.6, de 2000, 
5 p.em muito bom estado d 
egaragem c/ garantia de 1 
ano. Tem 
FCNEDARE/ACHETA 
E /Rádio-CD/ABS/Airbags, 
etc. Poss crédito até 72 meses. 
Preço 8950 Euros. Tm 
912262131-917246559. 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729595 | 227729536 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento Tels 225096423. 
1229547504 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Honda Civ, 1.4 
1S90cy de 5 portas, de Janf7. 
A trabalhar e andar. Teim, 

964646429 


MOTO4, Warior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels 
227729595 | 227729536 


BMW 3251, Coupé de 92 de 
84, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


| BMW, 318 Ide 94, KtM3, 


Couro Branco Teis 225300330. 
1962629138 


VW GOLF, 14 TDI, 110V, 
de 5 portas. JanV00. Salvado. 
Telom. 964646429 
HONDA, Goldwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 [917534137 


CITROEN, SAXO 1.1, de 98, 
crédito até 60 meses, com ou. 
sem entrada Teis. 225096454. 
1917534137 


YAMAHA, XT 600, nova. Cré- 
dito sem entrada atá 60 meses. 
Comgarantia Teis. 227729535 
1227729536 

OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, de 
1998, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 TDI, 
de 1998, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96 
Garanta e facilidade de paga 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio de 2 lugares. 
- 1996 - c/ garantia e facili- 
dade de pagamento, Tels, 
225096423 / 229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


YAMAHA, Tenére 660, nova. 


«Crédito sem entrada até 60 


meses, Com garantia. Tels. 
227729595 | 27729536 


BMW, 316 I de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429. 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada Teis, 
225095454 / 917534137 


CITROEN, C 15611, 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço Telm 936255339. 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do-, de 1995, c/garanta e 
facilidade de pagamento. 
Tess. 205096423 / 229547504. 


FORO, Escort, 1.87D Van, 
de Janv88 Salvado. Comer- 
cial Telem 964646429 


AUDI, TT Cabrio, de 2000, 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 

225096423 / 220547504 


TONOTA, Yans So, de 2000, 
com garantia a facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 
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PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arren- 
damentos, vendas e tres- 
passes. Bons ganhos c/ 
futuro. Com ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Telef. 934160084 
- 223403606 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade. 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º 
a sábado Telm. 934160084. 


FORD, TRANSIT Cs, AbC/D, 
de 1998, c/ garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garanta e faciidades de poga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garantia. 
Teis.227729535/227729536 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FORO, Fiesta 1.25 16 vTech- 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impecá- 
vel. Bom preço. Telm. 
965644135 


3 FORD, Escort, de 87,92e 
95, c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096429 / 
229547504] 


EXPRESS, 1.9, comercial, 
de 95 com caixa térmica Tem, 
918687417 


PEUGEOT 106, 15XR DA, 
2 lugares de JanvS8. Salva 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


TOYOTA, Twing Cam 16 vcde 
6, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 [917534137 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 [917534137 


TOYOTA, Hiaos Luxo, - 
- com garantia e facilidade de 
pagamento, Teis. 225096423. 
[229547504 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mi arti- 
gos de Hotelaria? Con- 
tacte 966528417. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons 
ganhos, com futuro. Com 
viatura própria, com ou 
sem experiência. Telm. 
34160084 


OPERADORAS, Tele- 
marketing, para a zona da. 
Maia, com ou sem expe- 
fiência, dos 21 80s 45 anos. 
Entrada imediata. Tel 
229432899 


VENDEDORES, de art- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417, 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 ã05 45 anos para área 
deTelecomunicações. Tel. 
253518502 


PESSOAS, (M/F) diná- 
micas, para atendimento 
ao público, Supervisores 
até Gerência. Comércio, 
Telecomunicações e Cam- 
panha ADSL. C/ e sem 
experiência. Entrada ime- 
diata. Tels. 229389427 / 
229387487 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia, Telm 
916735015 / 916715704, 
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PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, pi 
grande Campanha de 
Natal .e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 


EMPRESA, no ramo dos 
elecirodomésticos, admite 
12 pessoas, Exige-se para 
entrada imediata apre- 
sentação cuidada. Com ou 
sem experiência. Tel 


Eosacenes) ro.Tel. 229387492 
MANICURE/PEDICURE, | COMISSIONISTAS,| 

M/F pl/trabalhar à percen- | empresa em expansão de 
tagem em salão de cabe- | equipamento hoteleiro. Teim. 
leireiro, no Centro do Por- | 966528417. 


to. Telef. 934160084. 
COLABORADORES, Imo- 


biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência Tel. 934160084. 


CABELEIREIRA, m/f, 
urgente. Entrada imediata 
para Salão no Porto. Tels. 


222087080 / 934160084 | VENDEDORES, precisam- 

se para empresa represen- 
COLABORADOR/A, para | tante de mais de 100 mil 
imobiliária c/ carro M/F, | artigos de equipamento hote- 


leiro, com representação 
exclusiva. Telm. 966528417. 


Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
clfuturo. C/ ou sem expe- 
riência, nós damos forma- 
qão, Tim: 994160084 / 


OFERECE-SE 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 


| 222067080. Idosa das 21 horas às 9 horas, 
comcarta de condução, 100% 
| PESSOAS, selecciona-se responsável. Telem. 


|B pessoas para Dep. 
Comercial. Oportunidade 
de carreira. Incentivos e 


968018176 - 914745135, 


SENHORA, passa a ferro, val 


rendimento aliciante. Tel. | ao domicilio. Só Zona Centro 
229432807 de Vila Nova de Gaia e Cen- 


trodo Porta Telem: 914128239, 
EMPRESA, em franca EEE = 


expansão admite 10 cola- | RENDIMENTO EXTRA, tra- 


balhando em sua casa envian- 
boradoresias So temer | qo publidada, Para Intor. 
sentação cuidada 6 idade | mações envie mensagem com 


até 45 anos, não exite, Con- 
tacte-nos, Tel. 229432815 


nome e morada completa. 
Teim. 918740897. 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Wob, HTML, 
de Administração. Tel. | ASP.c/ Base de Dados. Orça: 
259518502. | mentos grátis, viecarau- 
> joBhotmail. com. Telm. 
S PESSOAS, pretende-se | 934572676 
comboa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 1805 
45 anos, não exite, ma 
que a sua entravista alra- 
vês do tel, 229432807. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, mora no Porto. Dou refe- 


JOVENS, com disponibi- 
rências. Telm 968277087 


lidade imediata, ambício- 
sos, temos para si rendi- 


mento base, comissões ESPRTME aee 


es horário a combinar em qual- 
mais prémios, formação de | quer actividade, com carta de 
base contínua e oportuni- | condução, Telem. 9655083549, 


dade de carreira. Tel 
229432807 REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo, Telm. 


968277087 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 


pessoas. Oportunidade real 
de carreira. Tel. 229432807 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms, 
918665072 / 962790635 
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MÁQUINA DE COSTURA, 
Snes, (anbga) de pedal Cabe- 
qa fixa Telm 934525194 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telef 
912262131 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef 
934160084 

FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, trans- 
portes e mudanças para todo 
país. Contactar: Gala - 
963123489 S, Mamede Intes- 
ta - 961624801 Porto - 
969655877. 

VENDO, Mobdário para cabe- 
leiteiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho+ 1 rampa de 
lavagem. Design exclusivo ta- 
liano. Contacto 919128827. 
CENTRO DE ESTUDOS/O 
Labirinto”, precisa de profes- 
sores licenciados em todas 
as áreas de ensino. Solcita- 
seo envio de GV, Rua Soa- 
res dos Reis, 756, Sala 1, 2 
83-4400:314V.N. Gaia. 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escritas mes- 
mo atrasadas, execução con- 
tebilística informatizada. Trata 
IRS, IRC, NA, S. social e Ges- 
tão de Pessoal, Etc. Vai aos. 
clientes para entrega e recol- 
hade documentos, Preço mui- 
to acessível. 934160084, 
RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em suacasa ervian- 
do publicidade. Para infor- 
mações envie mensagem com 
nome e morada completa. 
Telm. 918740897. 


TALHO, ao tespasse c)peque- 
naentrada. Telet. 934160084. 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas é 
prensas sem cunhas em ópti- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas é aduelas. Bom pre- 
ço. Telet. 256890148, Fax. 
256890540, Telem 961049963, 
969656372. 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Telef, 934160084, 
CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2 Espaços 
plrecolhas de autocaravanas, 
atrelados, barcos, motas água, 
automóveis, etc. Telef 
gr22621a1 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração Telef 
Sa4160084. 

HIGIENE, a doentes no domi- 
cilo por senhora credencia- 
da Telem 916245056 


PÃO QUENTE, ao trespasse 
ci pequena entrada. Telef. 
934160084 


LIVROS, a colecção “Os Gran- 
des Julgamentos” e “Os Gran- 
des Romances Históricos”, 
em bom estado. Telm 
963105806. 
SOLDADINHOS, de chum: 
bo, vários, alguns muito anti- 
gos Telem. 96 3105806. 
ROUPEIROS, embusios, ee 
cuto na perfeição. Orçamen- 
tos grátis, Telm, 919727460 
DOG ALEMÃO, nascidos em 
Agosto. Pais à vista. Pratos, 
desparasttados e vacinados. 
ci reg Telm. 962303753 


CRÉDITO, sem dificuldades, 
contacte é resolva os seus 
problemas. Tels. 225509192 
[9NT614372 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde preci- 
sar. Serviço de qualidade, em 
qualquer parte do País. Tels, 
223720643 / 964666588 


SAÚDE, com terapéutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopati, lin- 
foterapia, elecroterapia e shiat- 
su, Tels, 223759813 / 
914043108 
PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tado serviço Telm. 963258340. 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e trato, 
Orçamentos grátis. Telm 
936321370. 


SAÚDE, tratamentos de colu- CRÉDITOS LARS: IDADE, 5. Mamedo 
na/Fisioterapia, Linfotera- O Infesta, tem vaga em quarto 
piarterapéuica, Massa- rolomos da lodo duplo e quarto individual c/ 
gemfecuperação e ; Ê - 
Tipo de créditos, eo peido: bm a a 
Emagrecimento natural, Aro- meira. Tele!.225011738. 
moterapia e Dietética/Nutri- Individual e Empresas a 
ção, Produtos naturais. Tels. SALVA, em ue. | 
Fi rena Comacte-si6 181243 DER 
ES 919244602 Da retro 
SERRALHEIROS de aca Instituições acreditadas | NSEREaRE — 
"ara qualquer parte CÓMODA, muto antiga, de 
País. Orçamentos grátis. Telm. e » 
Sm Pau Santo, em excelente esta- 
sa63: | REFORMADO Cy estabii- | do de conservação, Telm. 
ROTTWEILER, com garan- o a a pe use -— 
tia, olerecemos trono nacom |. convivio senhoraatá 60 anos, | qu cus 
pra do cão. Treinamos todas | viúva ou divorciada Assunto | TELEMÓVEL, EressonT6s, 
as raças em obediência ou | sério, Telef. 238979000. Fsb den 
guarda e defesa pessoal. Teis. | —— Asa resolepdi ob 
223791974 [937702220 ENCARREGO-ME, de todo 


é temporizador Bom preço. 

o serviço de tralha. Orça- | Telm 627adamo | 
mentos grátis. Trabalho com l=s DE SA 
| garanta Telm. 963258340. | LABRADOR, sferecomos | NOVIDADE, ao Marquós | 
treino na comprado cão Trei- | no Porto. Gostosa. Mula- 
namos todas as raças em | tinha brasileira. Peitos de 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc, XIX. Bom pre- 
qo Telet.93-467,16.94, 


CÃES, várias taças. Tels. | LOTE DE 12 PEÇAS, ant- 


2OGBABOA 916072352 | gas em faiança das fábricas | obediência ou guarda e defe- | menina, corpo de mulher. 
—— | de Lisboa, Alcântara, Rato, sa pessoal Teis 223701974 | Tel 919821774 
EXECUTO, obras, todo o tipo Sant'Anna, etc. Telef. 93- (937702220 | 
de pequenas e grandes mts: | 467 16.94 | 
mas Orçamentos grátis Ted | CARPINTEIRO, de limpos, TT) RTO 
222087080 / 934160084 ALCOOLOGIA, workshop. | trata o cuida do que precl- 

aos sábados. Pacto Tas. | tar Orne ré Tom. | IVETE DC] 
PEÇAS EM MARFIM, diver- 22956I0BB | 229563446 019727460 r 


sas, orientais e africanas Só Homem trintão atende. 
visto. Bom preço. Telem. 91 


7944802 


CÓMODA, síliga, finais do 
soc XIX Teloos 963105806 | 


[com máxima descrição) 
senhoras de nível, 
Se tiver coragem ligue 
Não se arrepende! 


FIRMA, de Construção Chet 
vende Alvará completo de 


comcedênciade máquinas. | B  pgyAgLOGIA | 
equipamento e vatras Mu | —— | 
to urgente Tel 934 160084 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 


Tamegão. Teim 963105806. 962 641754 


TAXI, CARGO, vamos onde | 
precisar. Tels 229026008. ARTE AFRICANA, lota, mus 
- ee to antigo composto por 


“cachimbo, máscara e espan- 


ADELAIDE, é amigas, 18, 
20, 21 e 30 anos. 24 ho- 


ESCULTURA, em bronze, ras, Deslocação a qual- 


baixo relevo, assinada por | tafetiços, aplicações em osso quer parte do País. Tel 
Henriquo Moreira. Telm. | escudo Tele, 063105606 939386268 

feia p= < LUISA, 24 horas, Desio- 
PÓS GRADUAÇÃO, Intor- Eres nam | RE) ca-se a qualquer parte do | 
venção Precoce. Psifactor Tel psjeciaperos “o quina Õ País. Tel. 966442732 

= [= ho) PORTO, ao Marquês. Do- 
MUDANÇAS, odoo País.Tel | MÁQUINA REGISTADORA, | 2 minação, Travestimento. 
229014966 om Euros Prascamente nova. | Eh Chuva Dourada. Tel 
ETTA = Bom preço Tel. 222081662 914557495 

PALAMENTA, para Hotela- | —— = 

data emuração: Telm. | DISCOS, em vini, lotes de | 


20 exemplares. Telm 


963105806 Es 
IMAGEM DE SÃO JOÃO — | ASTROLOGIA Sabe o seu 


BAPTISTA, escultura em ; 
madeira policromada, finais | SELOS, novos usados Lots | ascandents? “ua verdadal 


ORTUGUESA 
TRINTONA 


| 
do séc XIX, princípio do sãc. | baraio. Telom.91 7944802. | rapororakns? Cartomância 
XX Telef, 93.467.16.94. | + adonsalhamerio através das | | Peito XXL e Coxa Grossa 
>>> | FINANCIAMENTOS, somos | cartas Porotogi, sabe voca- | Muito bem feita 
ALMOFARIZ, antigo, embron- | os mais rápidos, eficientes e | ção profesiorai seguir? Con- Vem deliciar-te 
ze, vendo barato. Telem. 91 | mais credíveis. Ligue Telm. | sultas à distárçia. Cursos de 
7944802. 917614372 astrologia. Tei 316740897. TELEM. 962313056 


BÚZIOS E CARTAS 


Faz-se e desfurse, todos os 
tipos de trabihos: amarra- 
ções p/ amor é negócios, re- 
sultados rápidos é garanti- 
dos. D, Manu dirá sua vi- 
da sem que ves diga uma 
só palavra « Pod 


Marcar consuftr 226063039 


MUDANÇAS | 


Fazemos todo o tipo de mudanças para 
qualquer parte do país. Desmontagem, trans- 
porte, montagem. Com pessoal especial- 
izado, 15 €/hora induindo viatura e motorista, 


912539772-969325472 (Todos os dias) 


Duas amigas moiguinhas. 
o dosinibidas 
Loucas por to con! 
Realizamos tuas fanta: 
“com máxima descrição. 
Fazemos show lésbico dominação 


917833875 + 965198813 


car 


PUBLICIDADE OBRIG 


ATÓRIA 


“Orton 
COMPANHIA UNIÃO DE CRÉDITO POPULAR, S.A. 


Mota a Cs do egito Comer! do Pato eba 29, a 7 dolo 3 
gta Sc - SH Faro 
Corante 00 69 
Se raça e Cas Ae, 77 a 5 405 8 pORTO 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Acionistas a reunirem-se 
em Assembleia-Geral na sede da Companhia, à Praça 
de Carlos Alberto, 79 no dia 12 de Março de 2005, 
pelas 15 horas, para se ocuparem da seguinte ordem 
do dia: 

1.º- Discutir, aprovar ou modificar o Relatório da 
Administração e as contas referentes ao exer- 
cicio de 2004, analisando igualmente o Parecer 
do Conselho Fiscal. 

2. - Votar e aplicação de Resultados proposta pelo 
Conselho de Administração. 

3. - Fazer a apreciação geral da Administração e da 
Fiscalização da sociedade nos termos do art.º 
451 do código das sociedades comerciais. 

4º - Tratar de qualquer outro assunto de interesse 
para a Companhia. 

Em conformidade com os Estatutos da Companhia, 
no seu Capítulo IV, artigo 9.º, parágrafo 2.º e 3.º fazem. 
parte da Assembleia-geral todos os accionistas pos- 
suidores de 25 ou mais acções, contando que as tenham. 
averbado no registo respectivo, tratando-se de acções 
nominativas. Quanto às acções ao portador, o seu titu- 
ar terá de comprovar a sua posse. A cada accionista 
se contará um voto por cada grupo de 25 acções até 
ao limite de 100 votos. 


Porto, 2005, Janeiro, 28 


O Presidente da Assembleia Geral 
Manuel Ângelo Gomes Henriques Morais 


Oem NO 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE FAFE 
1º Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 100/00.7TBFAR-A 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


“Autores: Ministério Público 
e outro(s) 

Executados: José Mário Mom- 
teia Pinto e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para 
citação dos crgdores desco- 
nhecidos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo 
indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos cré- 
dito, pelo produto de tas bens, 
no prazo de 15 dias, indo o 
dos éditos, que se começará a 
contar da segunda e última 
publicação do presente anún- 

Bens penhorados: Herança 
liquida e indivisa aberta por 
morte de seus pais Rodrigo Pim 
to e Conceição para garantia 
do pagamento da quantia de 
€79,3153 juros e custas, fican- 
do este direito penhorado à 
ordem dos autos acima refe- 
renciados, nos termos do dit 
posto do art. 862 * do CPC. 


Fafe, 31-01-2005 


O Juiz de Direito 
Sérgio Afonso C. Pimentel 
A Oficial de Justiça 
Maria Isabel Novais. 


“O 

TRIBUNAL JUDICIAL 

PÓVOA DE VARZIM 
2º uizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1503043TBPVZ 
Acção de Processo Sumário 


Autora Sofermar - Soc Com Mat 
Uta 
Rio Bros da Conta SC. 
ta 
Vota rt ado cone 
to de 30 da, contados da 


Ré dela Barso da Cota, oc 
NF SONGS, sede: ua da Me, 
6, Guat 480000 Vad Co 
de com toma ese conecda ra 
morada inca par, na pro de 20 
a decorido ue o ento. con 
testa querendo, 4 ação, com a comi 
rode qu aa de tação mp 
ta acto de ais arde eis 
tre e que em sbitância o pedido 
oeste ema Ré pagu AA a quanta de 
034726 (ez, tez é que 
a efe re vinte e do cmo, 
acrescida sc cm à aa 
de 12, desde a lação, at integral e 
efecto pagamento, tudo como mer 
conta do ducado peão sc que 
e ecorra eta Secreta 4 dnpcução 
docrando 

Fc adro de qu briga 
eosttção de mando juca 


Po de rim 022005 


Abade Dto. 
Mara Joana de Cat Oliveira 
MA Ocal de uça 

Emei Maria 5. M Pereira 


TRIBUNAL DE COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA 


LEILÃO 


HOJE - DIA 10.02.2005 — 5º Feira — 43:00 horas 
LOCAL DE LEILÃO: LUGAR DE GAÍNDE, FREGUESIA DE LORDELO - 


ECT MEN SER APGUIMARÃES 


Falência de: “ ANTÔNIA DA CUNHA COELHO DIAS” 
Processo de falência n.º 268/03.0 TYVNG do 2º Juizo do Tribunal 42 Comércio de Vila Nova de Gaia 
Por determinação da Exma. Liquidatária Judicial e acordo da Conissão de Credores, proceder-se-á à 
venda, na modalidade de Negociação Particular, com recurs? à Leilão, dos seguintes bens: 


Imóvel 

- Prédio Urbano, destinado a indústria, sito no Lugar de Gainde, freguesia de Lordelo, em Guimarães, com a área 
coberta de 1.200 m. e logradouro com a área de 1.500 m. a confrontar a Norte com caminho de servidão. a Sul com 
Antônio Dias Coelho, a Nascente com Rufino Antônio da Silva Gomes e a fuente com caminho de servidão, descrito 
na Conservatóna do Registo Predial da freguesia de Lordelo sob o nº 00384/101290, e insento na matriz predial sob o 
artigo nº 1145, com o valor patrimonial de € 44 644,01 


Bens móveis: 
- Estantes diversas, balcão, mesa, cofre monobloco, lote de sucata, armáric vestiários 
bes er r di 10:30 às 12:30 horas. 


Condições do Vonda: As habituais e que serão lidas em voz alt aquando da abertura do leilão. 
Trata: 


Rua da Rasa, nº 1051 
4400 276 V, N. Gala. 
geratgleiloctratorrojana.pt 


ejana 


Leilncita 


56 PUBLICIDADE 


Quinta-feira, 10 de Fevereiro de 2005 


TEC 
7.º VARA CÍVEL DO PORTO 
2º secção 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 4891/03.5TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente Banco Internacional de Crédito, sa. 

Executados: Cordeiro Cordeiro e Aravjo, Lda. e outros 

Nos autos acima identificados (oi designado o dia 08-03-2005, pelas 03h30, 
neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, ná Secretaria deste Tribunal, pelo interessados na compra dos. 
seguintes bem 

Tipo de bem: Gem móvel 

nº 1. Um conjunto de treze quarda lamas de vários 
global de venda de 1.116,16 euros; 
Um conjunto de três pára-choques de vários modelos, com. 
or global de venda de B6,75 euros, 
Verba n.º 3- Um amortecedor Ducato 94 com valor de venda de 92,58 

Verba nº 4 - Um conjunto de peças/acestórios pa 
Manipulo, Porta objectos Punto 99, Tampa de gasolina, pa 
ta, para de ol Punto 99, aniha Fat, fecho do banco Croma, fecho Fiorino, 

anca do banco Uno, braçadeira Tipo. com o valor de venda global de 
74 euros; 

Verba 5. Um conjunto de rolamentos Punto 9 e Ducato 84 com valor 
global de venda de 88,10 euros 

Verba n.º 6 - Uma grelha Datsun Pidup D21 90-93, com valo de venda. 
de 31,56 euros, 

Verba n.º 7 - Um conjunto de filtros de ar de origem, elemento filtro ar 
Seicento, fro ar Fat Uno TOR, Fito ar Fiat Pumto 75, com valor glo- 
bal de venda de 123,92 autos, 

Verba nº 8 - Um conjunto de filtro de óleo de origem: fitro óleo Fit 
Seicento, fra óleo Fat Punto TO, com valor global de venda de 59,19 euros. 

Verba nº 3 - Duas portas Ducato Sá com valor global de venda 75446 

Verba nº 10 - Um conjunto de acessórios de motor Fit composto por 
“Cima e ção Lino Dual so Auvo Ft ao e cam, nc 
Pato VA, revestimento Un, cortina Pu cem vol gia q vomita de 
STA euro 

Verba nº 11 - Um conjunto de chaparia composto por. Frente Fit Sr 
“cento e tampa de mala Fist Panda, tom valor global de venda de 146,55 

Verba 12 - Um acessórios Lana * 
de VISA? euros, 

Verba nº 13: Uma dicção asvistida Fiat Punto 9 com valor de venda 
e 645.1 euros 

Verba nº 14 - Um conjunto de mola de suspensão Ninar, topo de sus 
pemsão tras Uno, com valor global de 394.02 euros. 

Verba nº 18 - Um painel aveiro esq Set ita com valor de venda de 
192551 autos 

Verba n.º 16- Um conjunto de filtros de ar de vários modelos, componto 
por trinta e seis unidades, com valor de venda de 541.70 euros. 

Verbo n.º 17 - Um conjunto de 1200 telas variados com valor global de 


E: 


18 AGANGAM, com valor de venda 


Veiba nº 18. UM sensor marcha-atrás composto por quatro unidades, 
com valor global de venda de 285,60 euros, 

Verba nº 19 - Um conjunto de 530 antenas universais com valor global 
de venda de 1.389,92 euros. 

Verba n.º 20- Um conjunto de 8 fechos centras de 4 pistola, com valor 

de 368,38 euros 
Um conjunto de 78000 terminais variados de igações el 
ticas com valor global de venda de 7 461,30 euron. 

Verba n.º 22 - Um conjunto de variadas de 24 volts, composto 
por 1550 unidades com valor global de venda de 1.725,50 euros. 

Verba nº 23 - Um conjunto de 8650 lâmpadas variadas de 12 vols, com 
valor global de venda de 8.442,46 euros. 

Verba n.º 24 Um conjunto de 315 Rs lâmpadas 12 volts com valor glo 
bai de venda de 808.77 euro, 

Verba nº 28 - Um máduio Fiat, composto por 200 unidades, com valor 
global de venda de 3 616.80 euros. 

Verba nº 26 - Um conjunto de 600 pstões de vlvulas de gasóleo, com 
valor global de venda de 827,16 euros. 

Penhorado em: 27/092008- 0.00 00, avaliado em € 41 469,35, 0s bens. 
penhotados encontram-se na Rua Abade de Baça, nº 96 Porto, ficando fel 
depositário o executado Fernando Manuel Almeida Cordeiro, divorciado, 
Socumentos de identificação: BI 9816259, NI 196120772, endereço: Aus 
Eng. Mala Bernardo, 68 - e Traz. 4435-224 Rio Tinto. 

Sendo o valor uperor a 70% do valor base 


Porto, 03.02:2005. 


O Juiz de Direito 
Aristides Almeida 


A Oca de Justiça 
Eugénia Laura Borges. 
“da Axavedo Rocha 


ao Na 
1.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 
3º SECÇÃO 
ÚNcIO 


PROCESSO: 1875/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


“Gm oo 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA 
CÍVEL DE VILA NOVA 
DE FAMALICÃO 


a: Julzo DE COMPETÊNCIA Clvti 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 591-N/2001 
Prestação de Contas (Liquidatário) 


Autor: Dr. Américo Fer. 
nandes Almeida Torrinha 

Requerida: Massa Fali 
da de Ondulave- Ind. Car- 
tão Canelado, 

O Dr. Alcides Rodrigues, 
Juiz de Direito deste Tri- 
bunal, faz saber que são 
os credores e a falida 
Ondulave - Ind. Cartão 
Canelado, notificados 
para no prazo de 5 dias, 


Exequente: Credifin - Ban 
co Crédito ao Consumo, SA 
Executados: Joaquim Ol 
veira Silva e outro(s) 
Nos autos acima identifi 


cutada; Maria Fernandes 
Lopes Vieira, nascida em 19. 
12-1956, NIF 136851109, Bl 
8668630, domicílio: Rua da 
Paradela-Baixo 612, Pedro: 
“0, 4415 Carvalhos, com últi 


decorridos que sejam dez ma residência conhecida na 
dias de éditos, que come-| morada indicada para no pra 
qarão a contarse da publi zo de 20 dia, decorrido que. 
cação do anúncio, se pro- seja o dos éditos, pagar ao 


quente, deduzir oposi 
ção à execução ou nomear 
bens à penhora, sob pena de 
se considerar devolvido ao 
exequente o direito de 
nomeação de bens à penho: 
Vila Nova de Famali- 1a 
cão, 27-01-2005 


nunciarem sobre as contas 
apresentadas pelo Liqui- 
datário (Art.º 223º, n.º 1 
do CREREF) 


Em substância, o pedido 
consiste no pagamento da 
quantia exequenda de 
4.285,87, tudo como melhor 
consta do duplicado da peti 
ção inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposi- 
ção da citando, 

Fica notificado de que: Nos. 
termos do art.” 32.º do CPC 
a constituição. 


O Juiz de Direito 

Alcides Rodrigues 

O Oficial de Justiça 
Avelino Santos 


“Ola dor AS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA MEALHADA 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


sos e nas causas propostas 
nos tribunais superiores. Nos 
termos do art.” 60º do CPC 
as partes têm de fazer-se 
representar por advogado 
nas execuções de valor supe- 
rior à alçada da Relação 
nas de valor inferior a esta. 
quantia, mas excedente à 
alçada dos tribunais judiciais 
da Ynstância, quando sejam 
“opostos embargos ou tiver 
lugar qualquer outro proce- 
dimento que siga os termos 
do processo declarativo, 


to dever decretada a su inter. 
lição por anom 


Porto, 24:01-2005 


ealhada, 31.01: 
Leccadrrs eddie A Juiza de Direito 


A Juta de Direito Paula Pires 

Sónia Gonçalves A Oficial de Justiça 

A Oficial de Justiça Carla Alexandra C. 
Ana Madeira T. Conceição Fonseca 


“Ola Re TU 


TRIBUNAL JUDICIAL DE AMARES 
SEIÇÃO UNICA. 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 58 UAM TRAMA MSILVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 
Requerente; Construções Pinto Fernandes & Carvalho, Ld*. 

Devedor. Foto Carvalho: Comércio Electrodomésticos e Foto- 
am Ld* e outro(s). 
ui 


No Tribunal Judi 
18:09-2005, às 


de Amares, Secção Única de Amares, no 
190 her fol proterida sentença de decla- 
ração de insolvência do(s) tvedor(es): Foto Carvalho - Comer 
cio de Electrodomésticos Fotografia, Ld *, NIF - 503656321, 
Endereço: Praça do Comério. N.º 98, Ferreiros, 4720-000 Ama: 
res, com sede na morado indicada. 

São administradores de divedor: Domingos Pinheiro Carva 
lho, NF - 180127934, Endereço: Praça do Comércio, N.º 98, Fer 
reiras, 4720-000 Amares, 3 à mora! 


indicando o respectivo domicilio: Dr* Paula 
Pç. do Município, 12 1.º, 3780-215 Anadl 


e mhs ao próprio insolvente. 
itunte de qualificação da insolvência 
do art.º 36 - GRÊ) 


ra citação dos crutores e demais interessados. 
correm aditos de S char 


Ficam citados todos ox emdures e demais interessados de tudo 
o que antecede e ainda. 

O prazo para a reclan 

O requerimento de 


insolvência nomeada, para o domídiio constante do pr 

edital (n.º 2 do art” 178º do CIRE), acompanhado dos doeu 
probatórios de que disponham. 

no 0 credor que tenha 9 seu crédito por reconhecido por 

o definitiva, NãO está dispensado de o reclamar no pro- 

cesso de insolvência (n.º do Art 128º do CIRE), 


Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (nº 
ETA 


do CIR); 
iência do(s) erédito(a, data de vencimento, mon. 
tante de capital e de juros 

CAs condições 

Nolutivas 

ureza comum, subordinada, privilegiada ou 
nte último caro, 0 bens ou direitos objecto. 
e respectivos dados de identificação registral, se aplicável; 
A existência de eventuus garantias pessonis, com identf 

o dos gar 


e LDA og pela 
pelas 14,00 horas, para a rea 
Jização da reunião de assembleia de credores de apreciação do 
relatório. podendo fazer-se representar por mandatário com 
poderes especiais para 0 efa 
Etacultada a participação. 
de Trabalhadores ou, na laita desta, de até três representantes. 
dos trabalhadores por estes designados (n.º 6 da art 72 do CIRE 
sentença pode ser interposto recurso, no prai 
(ort.+ 42º do CIR), ejou deduzidos embargos, no pra: 
xo de 5 dias (art * 4 * do CIR), 
bargos, devem ser oferecid 


todos os 


meios de prova de que 0 embargante sponha, ficando cbr 
gado a as arrolados 


roladas, cujo número não. 
igo 789 * do Código de 
do CIRE), 
vinda advertidos que 05 prazos para recurso, embargos 
o de créditos sá começam a correr finda à dilação e 
conta da publicação do Ultimo anúnci 
Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias 
Judiciais (n.º E do artº 9 da CIRE), 
Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encer 
tados, transfre-e o se termo pata o primeiro dia ti seguin- 
o 


In 
Plano de insolvência. 


Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista ao paga- 
créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa. 
partição pelos tuares daquele créditos e pelo deve 


dor (art. 192 do 


Podem apresentar proposta de Plana de Inolvtnea o Adm 
nistrador da insolvência, o devedor, qualquer pessoa respon 
vei pelas dividas da insolvência ou qualquer credor ou grupo de 
credores que representem um quinta da total dos créditos não 
subordinados reconhecidos na sentença de araduação de € 
dios, ou, na falta desta, na estimativa do 8 Juiz (Arte 199: 
do CO) 


Amores, 19-01-2005 


O Oficial de Just 
Nélson Ferreira de Castro 


“Om de AS O Comte o AS 


2.º JUÍZO CÍVEL TRIBUNAL JUDICIAL 
DO PORTO DE PENAFIEL 
1.º SECÇÃO 1.Juizo 

ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO; 6266/04.0TJPRT PROCESSO: 985/03.STBPNF 
Acção de Processo Sumário EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Autora: 1. Pinto Leitão, Exequente: irmãos Dias, 
sa Lda, 

Réus; Eurico Fernando Executada Indústria de 
Pacheco Araújo e outro(s). Confecção Costa Morei 


tda. 
A Mm. Juiza de Di 
do 1.º Juizo do Tribunal 


Nos autos acima identi 
ficados, correm edlitos de 
30 dias, contados da dat; 
cla segunda última pub: Judicial de Penafiel, Dr. 
cação do anúncio, tan. |. | Susana Santos Silva, faz 
do saber que orautos acima 

aus: Eurico Fernando | | identificados, foi designa- 
po dom eE | | doc di 15:03-2005, pelas 
fo: Gaio. Francisco Asi, | | 14h00, neste Tribunal, para 
Ter sense | | a abertura de propostas, 
Dra ice de Eavates: | | que sejam entregues até 
ros: Isabel Maria Jesus |. | esse momento, na Secre- 
omite Aráuio, damas | | tara deste Tribunal, pelos 
fer Bairo S Prancio Rg | | interessados na compra do 
ELO Lent Vo E esa6| | bem penhorado à execu 
214 Macedo de Cavatei. | | tada Indústria de Confec 
fes com última residência |. | são Costa Moreira, Lda. 
Conhecida namorada ia | | com sede em Lugar dá 


cada para, no prazo de 20 | | Get Fonte Arca, Penas 

dias, decorrido que seja o n 

dos éditos, contestar, que- O valor base da venda é 

rendo, a acção, com a | | de 13000006 

advertá falta de m a vender: Uma 
otestação Importa a con | | máquina de bordar de mar 


contestação Importa a con- 
fissão dos factos articula: 
dos pelos autores e que 
em substância o pedido 
consiste, tudo como melhor 
consta do duplicado da 
petição Inicial, que se 
encontra nesta Secretar 
à disposição do citando. 
Fica advertido de que é 
obrigatória a constituição 
de mandatário judicial, 


Porto, 27-01-2005 


ca Happy, modelo HMS: 
7026-33, com o número 
50744-007 

É fiel depositário do bem: 
al representante da 
“exequente: St Jorge Manuel 
M da Silva Alves de Sousa 
com domicilio na sede da 
Exequente em Lugar da 
S. Martinho do 

Trofa, 


|, 01-02-2005. 
AJulza de Direito A Juiza de Direito 
Dr? Virgínia Maria a! 
mo A Oficial de Justiça 
ula Cristina Cunha 


Oleo A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DAS CALDAS DA RAÍNHA 


PROCESSO: 1650/04. 1TBCLD 
Carta Precatória (Distribuída) 


ExequentesMifero- Pasamara- 
ias La e outro 

Executada: Gersas Embalagens 
Artes Gráficas Lda 

Processo de origem: Execução 
Sumária - Processo nº 229042001 

Trial Jc! da Maia, 5º Ji 
w 

Nos autos ama identificados tos 
designado o dia 16-02:2005, pelas 
TBM, este Tribuna, para a aber 
tura de proposta. que sejam etre- 
gues até ese momento, na Secrta- 
ia deste Tribuna pelos interessados 
na compra do bem alado incicado. 

Aperas serão aces s propostas. 
de que conste a identificação com- 
eta e indicação da residência do 
proponente cuja asinatura deverd 
mostra-se reconhecida nos termos 
tega 

Bem a vender Lima máquina 
dica marca edeberg formata 272 
destinada para corte é vino, em 
ratodvel estado de tometvação ho 
valo de € 6.000,00 [il euros 

Penhorado em 2106 2002 0 ee 
atado GenasEmbulager Arts Gr 
Fc, Lda, NF SOM NORA, sede Ra 
Pedro Munes, nº BA, Fração P Zona 
Industrial, 2500-271 Caldas da fai 
nha 

É fel depoutária: Eric Jesus dos. 
Surto, com domilo na Ra Pedro 
Nones nº, Facção Zona Inu 
tia, 2900-271 Caldas da Rain. 

Valor base indicado para venda 
€ 600000 (es meus 

Corsignase que eistemartátos 
recamados no autos pelo Miité- 
ro Ableoromertantede é NI 


Cala da Rainha, 09:12:2004 


A Juiza de Dieto 


E] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PENAFIEL 
2º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 21-4/1978. 
Divisão de Coisa Comum. 


Requerente: Manuel de 
Sousa Gomes 

Requeridos: Albina Rosa 
e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias. 
para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem. 
de garantia real sobre os 
bens abaixo indicados, para 
reclamarem o pagamento 
dos respectivos créditos, 
pelo produto de tais bens, 
no prazo de 15 dias, findo 
o dos éditos, que se come- 
çará a contar da data da 
segunda e última publica- 
ção do anúncio, 

Prédio urbano, compos- 
to de uma casa sobrada- 
da, inscrito na matriz pre- 
dial urbana sobo art n.º 
156, 

Predio rústico, compos 
to de um beital de eir 
com eira e leira junta, ins- 
crita na matriz sob o art.º 
6; 

Prédio rústico, compos- 
to de Campo da Cancela e 
Campo da Ponte com riba- 
da, inscrito na matriz sob 
oartr59; 

Prédio rústico, denom. 
nado “Tapado do Car 
voeiro”, com roço, inseri 
to na matriz sob o artigo 
201, 


Penafiel, 04-02-2005 


A Julza de Direito 
Marta Mendes 
A Oficial de Justiça 


CAMINHA 
V. N, CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


“O te o 
TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
* JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 724/04. 3TBGDM - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Credibanco - Banco de Crédito Pessoal, 
SA 

Executados: Vitor Manuel Leite Saraiva e outro(s) 

Processo de origem: Execução Ordinária Processo n 
207/2000 do Porto - 3.º Vara Cível, 3.º Secção 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
11-04-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, sendo o valor a anun- 
ciar de €59.500,00 (70% do valor base de € 85.000,00), 
pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Fracção autónoma correspondente à habitação no 
1.º andar direito, com entrada pelo n.º 953 da R. Padre 
Joaquim das Neves, freguesia de Baguim do Monte, 
concelho de Rio Tinto, Gondomar, descrito na Conser 
vatória do Registo Predial de Gondomar, sob o n.º 
00657-U. 

Penhorado aos executados: Vitor Manuel Leite Sarai- 
va, casado, nacional de Portugal, NIF 139613110, BI 
7914571, domícllio: Rua Padre Joaquim das Neves, n.º 
967, 1.º Baguim do Monte; Ana Maria Mendes Resen- 
de Saraiva, casada, nacional de Portugal, NIF 145920950, 
BI 8648191, domicílio: Rua Padre Joaquim das Neves, 
n.º 967, 1.º Baguim do Monte. 

É fiel depositário: Mário Manuel Bernardo Salguei- 
ro, endereço: Rua Visconde de Santa Marta, 146, 4440- 
707 Valongo. 


Gondomar, 01-02-2005 


A Juiza de Direito 
Dr. Leonor P. Ribeiro 


A Oficial de Justiça 
- Donzília Teixeira 


Ros 
1.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


rem tios de O das, 
ta da segunda e Ultima publicação 
o anúncio, ando: 

Ré: Aro José Lopes Cardoso, 
rascido em 18-10-1968, 19667007, 
Semi: R Afora Palmeira 5-2º 
E$95,5 Vit, 4715-278 Braga, com 
útima residência conhecida na mera. 
a inicada pra, noprao de 0d, 
decoido que ea o dos és, con 
festas, querendo, acção, com a com 
nação de que à fla de contestação 
Importa a confido dos acto art 
ados pelos autores e que em subs 
toca pedi cout a pagamento 
SA dolor em id ouseja a quam 
Vade 13.453. 80 e juro legais taxa 
e 2 aba leo rt paga 
mento, contados apa da propos 
tura da ção, tuo como meler cos. 
tado duplicado da petição inicalque 
se encontra esa Seta, à clpo- 
são do cando. 

Fica vertido de que é brigato- 
is corsttução de mandatário ju 
cal 


Pora, 27012005. 


Aduia de eo 


ooo 
1.º JUÍZO DE FAMÍLIA 
E MENORES DO PORTO 
* SECÇÃO 
ANUNCIO 


PROCESSO: 430-8/1995 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Maria Belo- 
2inda da Costa Silva 


Correm édlitos de 20 dias. 


para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os. 
bens penhorados aos exe. 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos crê- 
ditos, pelo produto de tais. 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da segun 
da e última publicação do 
presente anúncio. 

Bens penhorados: Quota 
de 50% de que é titular o 
executado no capital social 
da sociedade 1, Rodrigues 
Costa e Soares, Lda. com. 
sede na Praça do Munic 
263, S. Cosme, Gondomar 


Porto, 01-02-2005 


A Oficial de Justiça * 
Graça Vidinha 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 


d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c * Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz. 


o Comércio do Porto 


Quinta-feira, 10 de Fevereiro de 2005 


TELEVISÃO 


Audiência (08/02) Share (08/02) 
Senhora do Destino SIC 40,0% SIC 28,6% 
Os Malucos do Riso SIC 33,9% RTP1 25,3% 
Jornal da Noite SIC 33,6% 
9 
Preço Certo em Euros RTP1 31,9% IM 24,3% 
Telejornal RTP1 29,5%, Zn 7,4% 


= ES RTP1 


06.55 Boletim Agrário: 
O estado geral da agricul- 
tura em Portugal 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã, Com lingua- 
gem gestual 

10.00 Praça da Alegria: 
Talk-show da manhã 
apresentado por Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 A Lenda da Garça: 


07.00 Euronews 

07.30 Zig Zag: As Coisas Lá de 
Casa, Guida e o Monstrin- 
ho, Tweenies, Livro de 
Histórias, Do Re MI Fa 
Donut, Uma Família Feliz, 
Estrelinhas, Jorge e Marta, 
O Rapaz Kampung, Os 
Hoobs, Oliver Twist, Ciber- 
Heróis, Inspector Fabre, 
Chamem a Polícia 

12.15 National Geographic 


Série portuguesa 1245 Zig Zag: 

14.40 Portugal no O Homem-Aranha 
Talk-show José Carlos 13.15 Quiosque 
Malato, Merche Romero 43.30 Euronews 

dir Marta Les ce cao 14.15 Tudo em Família 
deem Tio Lda Oras 
dodeSerenella Andrade gg psimt 
e Luís Oliveira Foo etias, 

18.30 Regiões 17.30 Entre Nós 

19.00 Campanha Eleitoral- 18.00 A Fé dos Homens 
Legislativas 2005 18.30 Causas Comuns 

19.10 O Preço Certo em 19.30 Zig Zag: Bom Dia, Benja- 
Euros: Concurso apre- min!; Do Re Mi Fa Donut, 
sentado por Fernando Tik Tak, Inspector Fabre 
Mendes. 20.15 Quiosque 

20.00 Telejornal 20.30 Campanha Eleitoral - 

21.10 Contra-informação Legislativas 2005 


21.15 Um contra Todos: Con- 
curso com apresentação 


20.45 Casado com os Kellys 
21.10 Hora Discovery 


de José Carlos Malato q 

22.15 RIP Cinema: Es A 
Murder at the Vicarage jo Negro: 

00.30 Diário da Campanha Série estrangeira 
Eleitoral - 23.15 Magazine: Cinema 
Legislativas 2005 2345 Contas em Dia 

01.00 A Caminhada de Nel. 00.00 National Geographic 
son 00.30 A Alma e a Gente 
Documentário 01.00 Universidades 

02.00 Sessão da Meia-Noite: 01.30 Livro Aberto 
Cega Obsessão 03.00 Euronews 

03.55 Televendas 

06.30 Nós 


06.45 lo-lo: Zentrix, Jimmy 
Newtron, Excalibur, Los 
Luchadores, Shin Chan, 
Fantastic Four, Ace 
Lightning 

10.00 SIC 10 Horas: Talkshow 
com apresentação de Fáti- 
ma Lopes. Inclui a Tertúlia 
Cor-De-Rosa de Cláudio 
Ramos, Maya, Daniel Nas- 


la: Telenovela brasileira 
17.30 Caboda: 
Telenovela brasileira 
18.15 Começar de Novo: 
Telenovela brasileira 
19.00 Tempo de Antena 
09.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Zero em Comporta 
mento 
22.00 Malucos do Riso 
22.30 Senhora do Destino: 
Telenovela brasileira 
2330 
Telenovela brasileira 
00.30 CSI - Miami 
01.30 Flash: Apresentado por 
Sílvia Alberto (Reposição) 
02.00 Cartaz Cultural 
02.30 Cinema — SIC Apresenta: 
Quem Manda Aqui 
04.15 One Piece 
04,45 Lum 


07.30 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, infor- 

mação do trânsito, bolsa, 
tempo... 

10.00 Você na TV!: 
Talk-show com apresenta: 
ção de Manuel Luis Gou- 
cha e Cristina Ferreira 

13.00 Jomal da Uma 

14.15 Inspector Max 

15.00 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 

16.30 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado 
por Iva Domingues. 

17.15 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 

18.15 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

19.00 Campanha Eleitoral 

19.15 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Morangos com Açúcar 

22.15 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 

23.15 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 


0245 Family Law. 
Série de ficção estrangeira 
Charmed: 


Série de ficção estrangeira 


— destaque 


CS. Miami 


A caminhada de 
nelson Mandela 


Um abastado importador de bens 
colombianos que vive em Miami é 
descoberto com um colar de 
explosivos à volta do pescoço. Tanto 
ele como um especialista em bom- 
bas morrem ao tentar desmantelar 
os explosivos. Quando aparece uma 
segunda vitima, um antiquário co- 
lombiano, tudo se complica, e a 
equipa do CSI Miami tem de entrar 
rapidamente em acção. 


ARTP 1 dedica este fimide noite a uma 
homenagem à vida e paixões de Nelson 
Mandela. O documentário é exibido no dia 
em que se assinalam 14 anos após a sua li- 
bertação. Este trabalho, que envolveu uma 
aturada pesquisa, divide-se em duas par- 
tes. Uma para ver hoje, a outra para ver 
amanhã. O enfoque vai naturalmente para 
a extraordinária vida de Nelson Mandela, 
o homem que melhor personificou a luta 
dos negros sul-africanos pela liberdade e 
cuja luta de toda uma vida pretendeu aca- 
bar com o sistema do apartheid e trazer 
justiça e paz ao seu pais. Uma individuali- 
dade que importa conhecer. 


Culpa humana 


Coleman Silk, um prestigiado profes- 
sor, tem um segredo terrivel que está 
prestes a ser revelado e que arruinará 
a sua carreira para sempre. Nathan 
Zuckerman, seu colega, decide re- 
construir a biografia de um homem 
respeitado por toda a comunidade. O 
filme, galardoado com três Óscares 
de Hollywood, conta com os bri- 
lhantes desempenhos de Anthony 
Hopkins e Nicole Kidman. 


Satélite e Cabo 


EUROSPORT 


13.15 - Biatlo: Taça do Mundo, Turim, Itália, Individ- 
ual Femininos; 15.00 - Futebol: Taça do Mundo, Ale- 
manha, Ronda de Qualificação; 16.00 - Futebol: Taça 
do Mundo, Alemanha; 17.30 - Biatlo: Taça do Mundo, 
Turim, Itália, Individual Femininos; 18.30 - Futebol: 
Foot Top 8; 19.00 - All Sports: Casa Italia; 19.15 - All 
Sports: Passe VIP, Especial Bormio; 19.45 - Patinagem 
Artística: Campeonato Europeu, Turim, Itália; 21.15 
- Rally: Campeonato do Mundo, Suécia, Antevisão; 
21.45 - Notícias; 22.00 - Futebol: Taça do Mundo, 
Alemanha; 23.30 - Futebol: Foot Top 8; 00.00 - All 
Sports: Passe VIP, Especial Bormio. 


LUSOMUNDO ACTION 


13.30 - Jet Li, A Vingança, Jing Wong (realizador), 
Jet Li (actor); 15.10 - Refém Hostil, Paul Lynch (real- 
Izador), Shannon Tweed (actor); 16.45 - Sonâmbu- 
los de Stephes King, Mick Garris (realizador), Brian 
Krause (actos); 18.15 - Tempestade de Fogo, John 
Shepphird (realizador), John Savage, Bentley Mitchum 
(actores); 19.50 - Assassinos Perfeitos, H. Gordon Boos 
(realizador), Andrew McCarthy, Robert Patrick (ac- 
tores); 21.30 - Turbulência 2, David Mackay (real- 
izador), Craig Sheffer, Jennifer Beals (actores); 23.10 
- Turbulência 3, Jorge Montesi (realizador), Craig 
Sheffer, Gabrelle Anwar (actores); 00.45 - El Mari- 
achi, Robert Redriguez (realizador), Carlos Gallardo, 
Consuelo Gomez (actores); 02.05 - Assassinos Per- 
feitos, H. Gordon Boos (realizador), Andrew Mc- 
Carthy, Rober Patrick (actores). 


RTPN 

14.00 - Notícias RTPN; 14.30 - Magazine Contacto; 
15.00 - Jornai das 15; 16.00 - Antena Aberta; 17.00 
- Notícias RTPN; 17.30 - Gostos e Sabores; 18.00 - 
Notícias RTPN; 18.30 - Radar de Negócios; 19.00 - 
Jornal das 19, 20.00 - Ultrasons; 20.30 - Sem Limites; 
20.50 - Portugal Industry; 21.00 - Jornal das 21; 21.30 
- Programa a designar; 22.30 - Zoom; 23.00 - 4X 
Ciência; 00.00 Jornal das 24 Horas; 01.00 - Programa 
a designar; 02:00 - Ultrasons. 


SIC MULHER 

14.00 - The Oprah Winfrey Show; 15.00 - A Juíza; 
16.00 - Doido por ti; 16.30 - As Manias de Stark; 17.00 
- Best Of; 17.3) Modelos; 18.00 - The Oprah Win- 
frey Show, 1845- Elas em Marte; 20.00 - Cybill; 20.30 
- Doido por ti; 21.00 - O Inspector Lynley; 22.00 - A 
Juiza; 23.00 - sexo e a Cidade; 23.30 - Whoopi; 00.00 
- Começar de Novo; 01.00 - Os Trintões; 02.00 - The 
Oprah Winfrey Show. 


SIC RADICAL 

14.00 - Macaguer; 14.45 - Max Música; 15.00 - Bat- 
testar Galactica 15.45 - Max Música; 15.55 - O Homem 
da Conspiraçã; 16.00 - Curto-circuito; 16.30 - Sein- 
feld; 17.00 - Cuito-circuito; 18.30 - Lum; 19.00 - Dragon 
Ball Z; 19.30 -Curto-circuito; 19.55 - O Homem da 
Conspiração; 200 - Robots de Combate; 20.30 - Yom 
Giris Surf Trip; 2:30 - 3º Calhau a Contar do Sol; 22.00 
- Stargate; 22.45 - Max Música; 23.00 - Seinfeld; 23.30 
- Grita Banzai, 00,00 - Cabaret da Coxa; 01.00 - Cidades 
do Pecado; 0200 - Dragon Ball Z. 


SIC NOTÍCIAS 


14.00 - Jornaidas 2; 15.00 - Caras Notícias; 15.30 - 
Família Europa; 16.00 - Edição da Tarde; 16.15 - Car- 
taz; 16.30 - Jesnal de Desporto II; 17.00 - Opinião 
Pública; 18.00- Jornal de Economia; 18.30 - Jornal 
de Desporto |li, 19.00 - Jornal das 7, 20.00 - Caras 
Notícias; 20,3- Música do Mundo; 21.00 - Jornal 
das Nove; 22 09 - Edição da Noite; 23.00 - Negócios 
da Semana; 00,00 - Edição da Noite; 00.30 - Cartaz; 
01.00 - Jornal te Síntese; 01.30 - Laboratório; 02.00 
-Toda a Verdade: Conhece Os Panteras? * 


ODISSEIA 

14.00 - Vida re Lamaçal; 15.00 - O Irão e a Geração 
X; 16.00 - Rotas de Solidariedade: Benim; 16.30 - Ro- 
tas de Solidariedade: Libéria; 17.00 - Prisma: Quem 
Matou Jonbet; 18.00 - Abandonar o Mundo; 19.00 
- A Pulsação do Bosque; 20.00 - Uma Ponte para 
Marte; 21.000 Último Elefante; 22.00 - Prisma: 
Quem Matou !onbenét?; 23.00 - Vida no Lamaçal; 
00.00 - O Irão 2a Geração X; 01.00 - A Pulsação do 
Bosque; 02.00 - Uma Ponte para Marte. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 10 de Fevereiro de 2005 


ROTEIRO 


CINEMA-DESTAQUES 


tai a ioga de Rey Cate, UM LONGO DOMINGO DE NOIVADO O AVIADOR O MAQUINISTA MARIA CHEIA DE GRAÇA 
Irás noe-rencapquadesia os Realizador: Jean-Pierre Jeunet. Realizador: Martin Scorsese Realizado: Brad Anderson Realizador Joshua Marson 
anos 50 até à actualidaiety um dos. Intérpretes: Andrey Tautou e Intérpretes: Leonardo DiCaprio, Intérpretes: Christian Bale e Jennifer Intérpretes: Catalina Sandino Mareno, 
astitas mais famosos dedos os. Gaspard Uliel Cate Blanchett, Kate Bechansale. Jason Leigh Yenny Paola Vega, Guiled López, 
tempos. Drama/Romance Drama ThnileriDrama Patncia fe. 
realizados Tato Hack Drama 
Hds ed dis nel história de amor em tempos de Obra sobre uma das figuras mais O operário fabril, Trevor Rezmik 
mostrando coma passou uma criança Eerra no regresso 20 grande ecrâde marcantes da América do século (Bale) está a beira de um Prepare-se para a dor de alma e para 
poe cega da oi uma dos mais bem sucedidos XX. Howard Hughes (Leonardo ataque de nervos. Não não ficar indiferente a um drama que 
fi Georg pues realizadores franceses da DiCaprio), o excêntrico consegue dormir há umano. A chega da Colômbia (embora com 
Ra respeitado portas. actualidade, Jean-Pierre Jeunet A multimionário da América dos fadiga acumulada manifesta- realização americana e produção da 
intepreta na petição Rey Caes, narrativa ra em tomo de Matilde anos 30, apaixonado poravõese se numa profunda HBO Films). Nesta obra deparamos 
um artista que para além o seu talento (Audrey Tautou). Uma jovem que cinema, e mulheres. O filme deterioração física e com a história de Maria Alvarez, uma 
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O Comércio do Porto 
Quintafeira, 10 de Fevereiro de 2005 


TEATRO 


Balleteatro Auditório 
ALUCINAÇÃO NUMA GOTA. 
DE ÁGUA 

Textos e encenação de Jaime C. 
Soares. Às 21h30, Até 15/02 


Rivoli Tatro Municipal 
-GA 

OS PORTAS 

De John Godber, com encena- 
ção de Almeno Gonçalves 
Quarta a sábado às 21h30, do- 
mingo às 16h00. Até 13/02 


Teatro Carlos Alberto 
CAVATERRA 

Direcção de André Braga. Às 
21h30, Até 1202 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES. 

SÃO GATOS 

De Álaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz. Terça a sexta 
às 15h00, sabado às 16h00 e 
21h45, Até 1902 
Triplex 

O CONTRABAIXO 

De Patrick Suskind. Quartas às 
23h00. Até 13/04 


Auditório Biblioteca 

de Gaia 

O CHARLATÃO 

De Miguel Torga. Encenação e 
cenografia de Pedro Saranva 
Brandão, De quarta à sexta às 
10h30 e 14h30. Sextas é 
sábados às 21h30, Até 27/02 


EXPOSIÇÕES 


Casa das Artes 
FOTOGRAFIA 

“CARNAVAL EM VENEZA” 

De Manuela Matos Monteiro e 
João Lafuente. Até 19/02 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E xx” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Cooperativa Árvore 
ANTOLOGIA DE PINTURA 
De Paulo Vilas Boas. Até 16/02 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Espaço Lóios 
SERIGRAFIAS 

“PORTO MúLPLO” 

De segunda a sexta das 14h00 
às 19h00, Até 5/03 


Galeria 111 

PINTURA “DEBOSCH" 

De Miguel Telles da Gama. 
Até 26/02 


Galeria Alvarez 

PINTURA “PASSAGENS” 

De Manuel Malheiro. Quarta 
das 15h00 às 19h00. Quinta a 
Sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 1/03 


Galeria Alvarez - Sala Um 
FOTOGRAFIA “A LUZ DO CÉU 
COM LUZ DA TERRA” 

De Pedro Correia. Quintas das 
16h00 às 20h00; Sextas das 
10h00 às 22h00; Sábados das 
16h00 às 22h00. Até 26/02 


Galeria-Atelier Geraldes 
daSilva 

PINTURA “BRASILIDADE” 

De Raimundo Santos Bida. De 
segunda a sábado das 10h00 às 
13h00 e das 14h30 às 19h00. 
Até 15/02 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA E DESENHO 
De Vitor Pomar Até 1/03. 


Galeria Minimal 

PINTURA 

“O DESARO DO OUTRO” 

De Alexandre Cabrita. Até 2/03 


Galeria Sala Maior 
FOTOGRAFIA “ILHAS” 

De Gracela Fuentes. Segunda é 
sábado das 15h00 às 19h30, 
Terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30, 
Até 2/03 


Galeria Serpente 
INSTALAÇÃO “MUNIÇÕES 
PARA UM DIÁLOGO Il” 

De Hugo Santos, Até 26/02 


Galeria Vilar/Árvore 
PINTURA "HORIZONTES 
DE SOBREVIVÊNCIA” 

De Hugo Lago, Até 15/02 


Livraria dos 
CERÂMICA 
Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Módulo - Centro Difusor 
de Arte 

PINTURA "NOVAS PAISAGENS” 
De Maria Capelo, Terça a sába- 
do, excepto feriados das 15h00 
às 20h00, Até 15/02 


ios 


Museu Nacional 

da Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS 

DA IMPRENSA” 

Exposição permanente 
“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 
“Bordalo Pinheiro: um génio 
sem fronteiras” 

Até 31/05 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 

PINTURA 

De Raoul de Keyser. Até 27/03 
'AMÁLIA TRAÍDA” 

De Francesco Vezzol. Até 10/04 ” 
“ROBERT GROSVENOR” 

Até 1704 

“JOÃO PENALVA” 

Até 10/04 


Museu dos Transportes 
*O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO 
Exposição permanente 
“LEIXÕES. IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e fenados. 
das 15h00 às 19h00 


Trindade - Galeria de 
Arte 

PINTURA “PROPRIAMENTE DI- 
TA” 

De francisco Esteves, Cartas Trin- 
dade, Ricardo Leite. Segunda 
das 15h00 às 19h00. Terça a sá- 
bado das 11h00 às 13h00 e das 
14h00 às 19h00. Até 2/03 
Auditório Municipal de 
Gaia 

PINTURA "AS PINTURAS DE Mik- 
Mr 

De Maria Figueiredo Rodrigues. 
Todos os dias das 15h00 às 
23h00, Até 13102 


Galeria Arte Daniel 
Constant 

AGUARELAS RETROSPECTIVA 
DE DANIEL CONSTANT 

De segunda a quinta das 15h00 
às 19h00, Sexta a sábado das 
15h00 às 22h00. Até 12/02 


Galeria Arte Diogo 
Macedo 

COLECTIVA PINTURA 

De segunda a sexta das 9h00 às 
17h00, Até 25/02 


Biblioteca Municipal da 
Maia 

"ROSTOS SUSPENSOS” 

Até 26/02 


Centro Cultural Rio Tinto 
FOTOGRAFIA "DEZ E MEIA” 

De António Sá. Até 13/02 

De segunda a sexta das 9h00 às. 
12h30 e das 14h00 às 17h30. 
Sábado e domingo das 15h30 às 
19h30. Até 1302 


Museu Municipal Valongo 
= Sala Multiusos. 
FOTOGRAFIA "TERRA PRÓSPE- 
RA” 

De Jorge Viana Basto. Segunda a 
sexta das 9h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Domingos das. 
15h00 às 18h00, Até 18/03 


EXPOSIÇÕES 


Teatro Aui 
Municipal 
PINTURA "DIALOGAR NO 
SILÊNCIO 1º 

De Ortando Siva. Até 3/03 


rio 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 * O Aviador 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


SALA 2 « Brigada 49 
Sessão às 15h30, 21h45. M/12 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * Blade Tri 
Perseguição Final 
Sessões às 14h50, 17h05, 
21h45 M12 


SALA 2 * Ray 
Sessões às 14845, 17h40, 
21h50. MiZ 


SALA 3 * Elektra 
Sessões às 15h00, 17h05, 
22mo mm? 

SALA à » Táxi de Nova 
lorque 

Sessões às 14h50 e 17h00. 
Mi 


Um Longo Domingode 
Noivado 

Sessões às 19h0, 21h40 e 
00h10. MZ 


SALA 5 e Brigada 49 
Sessões às 14h50, 17h05 e 
19h10.M12 


Perto Demais 
Sessões às 21h55, 23h55. MW16 


SALA 6 * O Aviador 
Sessões às 14h55, 18h00, 
21h45, 00h00. M/12 


SALA 7 + Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 14h45, 17h00, 
19h15, 21h50 e 00h05. M12 


BRAGA PARQUE. 


SALA 1 e Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h50, 16h20, 
18h50, 21h35, 00h05. M/12 


SALA 2 e O Aviador 
Sessões às 13h25, 16h45, 
21h15, 00h35. M12 


SALA 3 * Elektra 

Sessões às 13h20, 15h25, 

Er 19h35, 22h00 e 00h10. 
y 


SALA 4 e Brigada 49 
Sessões às 17h15, 22h05, M12 


Vamos Dançar? 
Sessões às 15h00, 19h45, 
00h25. W12 


SALA 5 e Blade Trini 
Perseguição Final 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 21h45 e 00h15. W12 


Restaurante “A Regional 
Valonguense” 

PINTURA “SABORES E APETI- 
TES” 

De Fátima Soares e Paulo Pinto. 
Até 28/02 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

PINTURA “CIDADES” 

De Nadir Afonso. Até 30/04 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico - 
Espinho 

"DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferreira. Até 
3005 


SALA 6 * Ocean's Twelve 
Sessões às 14h30, 19h15 e 
00h20. M12 


Perto Demais 
Sessão às 17h00, 21h50. W12 


SALA 7 * Ray 
Sessões às 13h35, 16h35, 
21h25 e 00h30. M12 


EXPOSIÇÕES 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA "PATRIMÓNIO E 
INDÚSTRIA, O FASCÍNIO DO EN- 
CONTRO” 

De Rosa Reis. Até 13/02 


CINEMAS 


FORUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 * Vamos Dançar? 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h15, 21h40. W12 


SALA 2 « Brigada 49 
Sessões às 14h15, 16h45. WIZ 


Paparazzi 
Sessões às 19h30, 21h30 M12 


SALA 3 * Grande Moca, 
Meu 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h45. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ "O TRAJE FEMINH 
NO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar] 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO - PINTURA” 

Exposições permanentes. 


AMIA 


CINEMAS 


CASA DAS ARTES... 


Diários de Che Guevara 
Sessão às 21h30. M/12 


MARA 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOP- 
PING. 


SALA 1 e Brigada 49 
Sessões às 13h10, 16h20. W12 


Perto Demais 
Sessões às 19h10, 21h20. W16 


SALA 2 + Blade Trini 
Perseguição Final 
Sessões às 13h20, 16h30, 
19h00, 21h40. W16 


SALA 3 * O Aviador 
Sessões às 14h00, 17h30, 
21h10. MZ 


SALA 4 « Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h30, 16h10, 
19h20, 21h50. M12 


SALA 5 * Ray 
Sessões às 13h10, 15h50, 
18h40, 21h30. W1Z 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


ROTEIRO FZ 59 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 * Uns Compadres 
do Pior 
Sessões às 15h30, 21h45. WIZ 


SALA 1 « Brigada 49 
Sessões às 13h20, 16h70, 
18h45, 21h30. M1Z 


SALA 2 * Elektra 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


MO 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça à quinta das 15h00 às 
17h00. Faposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Regional 
“O CIELO DO UNHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRICOLA” 

“A CASA TRADICIONAL 

De terça a domingo das 14h00 
às 18h00, Exposições permanen- 
tes 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 * Elektra 
Sessões às 15h30, 18h00, 
21h45.MMZ 

SALA 2 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessão às 15h30, 18h00, 21h45. 
Mi 


SALA3* Brigada as 
Sessões às 15h30, 18h00 e 
21h45 M/2 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 


ARQUEOLOGIA 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA "NA" 

De terça a domingo das 14h00 
às 17h45, 

Exposições permanentes. 


EXPOSIÇÕES. 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TURA 


Exposição permanente 


SALA 2 e Uns Compadres. 
do Pior 

Sessões às 13h30, 16h10, 
18h35, 21h10. MZ 


SALA 3 * O Aviador 
Sessões às 13h10, 15H30, 
21h20. M12 


SALA 4 « Blade Trinity: 
Perseguição Final 
Sessões às 13h40, 16h95, 
18h40, 21h35. MZ 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Eperaço peemarera 


Museu Municipal - Ala 
Nov: 
PRESÉRIO 
TN PRÉSRO DE ARTESANATO 
“NATAL EM VIANA DO CASTE 


Ph 
Até 2802 


Muscu do Traje 
“ALA E O LINHO NS TRAJE DO 
ALTO MINHO! 

Exposção permaneri 


Sentidos - Espaço de Arte 
€ Artesanato 
EXPOSIÇAGIVENDA ARTESANA- 
TO 

Experação permanerit 


[VN CERVERA | 
EXPOSIÇÕES — 


Galeria Projecto 
PINTURA “EAT THAT CHICKEN" 
De segunda a serta és 9h00 às 
18h00. Sábados das 10h00 às 
13h00 e das 15h00 à 18h00. 
At 703 


[VILA REAL | 
CINEMAS 


DOLCE VITA DOURO 


SALA 1 * Blade Tinity: 
Perseguição Final 
Sessões às 14h00, 1630, 
18h50, 21h10, 23h50 M/16 
SALA 2 « Elektra 
Sessões às 14h20, T6MiO, 
19h10, 21h30, 00h00 M/12 


SALA 3 * Brigada 49 
Sessões às 14h10, 17N, 
21h25 e 00h15. MZ 


SALA 4 * Paparizi 
Sessões às 13h50, 16h10, 
18h30, 21h00 e 23h42; M/12 


SALA 5 * Uns Conpadres 
do Pior 

Sessões às 13h20, 16H, 
18h40, 21h20 e 008% M/12 


SALA 6 * O Aviador 
Sessões às 13h30, 170, 
20h50, 00h25. M/12 


SALA 7 * Ocean's Inelve 
Sessões às 13h40, 16%, 
21h40. M/12 

Não Te Movas 

Sessões às 19h00, 000, M12 


[VIZELA | 
CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 6 * Elektra 
Sessões às 13h40, 16h40, 
18h50, 21h00. M12 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


SALA 1 * Vamos Pançar? 
Sessões às 15h50, 18705, 
21h50.MN2 


SALA 2 * As Amigyts do 
Meu Namorado 
Sessões às 15h15, 170, 
19h25, 21h30. 112 


SALA 3 * Elektra 
Sessões às 15h30, 17h35, 
19h30, 21h40. M12 


AVEIRO | 
CINEMAS 


MILLENIUM - OITA 


Imortal 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. M/12 


FORUM AVEIRO 


SALA 1 * Elektra 
Sessões às 14h25, 16h40, 
18h55, 21h20, 23h45 M/12 


SALA 2 + Um Longo 
Domingo de Noivado 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h30, 21h15, 00h00. M/16 


SALA 3 + Ocean's Twelve 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h30, 00h10, M12 
SALA 4 * Relatório Kinsey 
Sessões às 13h20, 15h55, 
18h30, 21h10, 23h50. M16 
SALA 5 * O Maquinista 
Sessões às 14h20, 16h40, 

18h00, 21h20, 23h40. M16 


SALA 6 * Perto Demais 
Sessões às 13h30, 15h15, 
17h30, 19h45, 22h00, 00h15. 
M16 


SALA 7 + Uns Compadre. 
do Pior 

Sessões às 14h00, 16h35, 
19h10, 21h45 e 00h20 MZ 


EXPOSIÇÕES 


Isgarie - Galeria de Arte 
Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa. De terça a 
domingo das 15h00 às 19h00 e 
das 21h00 às 23h00, 

Exposição permanente 


MILLENIUM - AVENI- 
DA 


CINE TEATRO « Blade 
Trinity: Perseguição Final 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W12 


ESTÚDIO 1 + O Aviador | 
Sessões às 15h25, 18h35, 
2145. MZ 


ESTÚDIO 2 * Uns. 
Compadres do Pior 
Sessões às 16h30, 21h30. M12 


5x2 
Sessões às 14h00 e 19h00. 
M16 


CENTRO COMERCIAL 
GIRASSOLUM, 


SALA 1 e Blade Tri 
Perseguição Final 
Sessões às 14h30, 16h45, 
19h15, 21h45. M16 


SALA 2 e O Aviador 
Sessões às 14h45, 18h00, 
21h30.W12 


VM 


CINEMAS 


GEMINI 


SALA 1 * Closer 
Sessão às 21h30. W16 


eo E] PASSATEMPOS 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 10 de Fevereiro de 2005 


- Cruzadismo temático - Culinária 


Problema nº 1215 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - VINHO ITALIANO DA SICÍLIA, MUITO CON- 
HECIDO, SEMELHANTE AO MADEIRA E AO XEREZ; Chá, em 
inglês; Embaraço (invert). 2 - Aldraba; Porta grande e orna- 
mentada. 3 - Lago salgado da Ásia; Quantidade que um ca- 
rro pode carregar; Abrev. de senhor. 4 - Seis, em romano; Ca- 
tafalcos; Cacho de uvas. 5 - Inflamação dos gânglios linfáticos; 
Exercera o direito de veto; Cobalto (sq). 6 - Letra grega; De- 
vastara; Nota de música. 7 - Pedras de moinho; PALAVRA ES- 
PANHOLA MUITO USADA EM PORTUGAL PARA DESIGNAR 
CANAPÉ. 8 - Ministro maometano; Cidade e capital de França. 
9-Pulo; Peca. 10 - Planta de caule tenro (pl); Grande cão de 
fila. 11 - Óxido de cálcio; Pron. pessoal. 12 - Vaticinam; Ha- 
bilidades. 13 - Olor; Compreender o que está escrito. 14 - 
Gálio (s.q.); Partícula afirmativa do dialecto provençal; (MIL- 
) - BOLO PARISIENSE, DE GRANDES OU PEQUENAS DIMEN- 
SÕES, FEITO COM MASSA FOLHADA E RECHEADO COM UM 
CREME; Soar. 15 - Pequena ilha do Mediterrâneo; Louva; Flor 
do craveiro, 16- Intriga (fam.); Armadilha para pássaros (in- 
vert). 17 - Pátio; Mercê; Barco de recreio. 18 - O mesmo que 
gaiolo; Pron. pessoal; Flutuar. 19 - Ribeira de Portugal; Fale- 
cimento de uma pessoa; Formão para abrir meias-canas. 20 
- Rio da Rússia; Tritura; Taberna ordinária; Laço. 21 - PREPA- 
RAÇÃO DE CARNE OU PEIXE LIGADOS ENTRE SI POR UM 
PURÉ OU CREME COM UM TEOR ELEVADO DE ELEMENTOS 
GELATINOSOS, COZIDOS DENTRO DE UMA CAIXA DE MASSA 
E SERVIDOS FRIOS; Covil (invert); Ficas amuado. 


VERTICAIS: 1 - BEBIDA PEITORAL ADOÇADA COM CHA- 
ROPE DE AVENCA QUE CAIU EM DESUSO; Instrumento mu- 
sical; Transpira. 2 - Esposo; Assinalara; Severidade, 3- Fruto 
da ateira; Facinora; Formaturas (invert). 4 - Orvalho; Leito 
conjugal; Maior; Ali, 5 - Estanho (5.q,); Nota de música; Sau- 
dáveis; Brando; Satélite de Jupiter. 6 - Declara por escrito; 
CARNE DE PORCO SUJEITA A UMA SALMOURA, A UMA Li- 
GEIRA DEFUMAGEM E A UMA COZEDURA SUAVE COM VISTA 
A SUA CONSERVAÇÃO, 7 - Nome de letra; Pref, de ar; Bon- 
doso. 8 - Césio (5.9); Suf. de serventia; Talhada. 9 - Utensi- 
lio de cozinha; Vazia; Lugar onde se comercializa o pescado. 
10 - Peças do jogo do xadrez; Existe; Nome de letra; Porco, 
11 - Lista de erros (num livro); MASSA MOLDÁVEL DE CON- 
FEITARIA QUE SE OBTÉM JUNTANDO AMÊNDOAS MAIS OU 
MENOS TORRADAS E GROSSEIRAMENTE PICADAS A UM 
AÇUCAR EM CARAMELO TRABALHADO SOBRE UMA SU- 
PERFÍCIE QUENTE, O QUE PERMITE MOLDÁ-LO A GOSTO, 
12 - Acometer; Escândio (s.q.); Ósmio (5.9). 13 - Somara; 
Fiança; Batráquio; Bagatela. 14 - Adorada (invert); Moeda 
chinesa; Exerciam represálias sobre. 15 - Abalava; Pândega; 
Série de trovões. 16 - Capuz antigo; Grande artéria do corpo 
humano; Sódio (s.9.). 17 - VINHO PORTUGUÊS DE FAMA 
MUNDIAL E CONSIDERADO UM DOS CINCO MELHORES VIN- 
HOS DO MUNDO; Pega; Gastar; Que são do ar. 
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— Xadrez Teste 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE RUSINEK 


É necessário analisar 19 lances para en- 
tender toda a profundidade deste 1º- 
2º prémio da revista russa Shakhmaty 
na URSS de 1975. A análise é linear a 
partir do sexto lance, mas os primei- 
ros movimentos requerem alguma 
perspicácia. 

Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 5 minutos - Grande Mestre (GM); 
5 a 8m. - Mestre Internacional (MI); 8 
a 12m. - Mestre FIDE (MF); 12 a 17m. 
- Mestre Nacional (MN); 17 a 25m. - 1º 
categoria; 25 a 35m. - 2º categoria; Mais 


aum 


As brancas jogam e ganham 


de 35m. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.814! Cg3! 2.Cxg3 (2.8193+7 hyg3 
3.Cxg3 Rf2 4.Ch]+ Rg2 5.€5 Rxh1) 2. Cxc3+l 3 Rb21! 
[B.RC27 Ce2 4.Ch! CHfá S.ext4 Rf1 6.65 (6.Rd1 Rg) 
TReZ Raht B.Rf2 h3 9,b5 h5 10.66 h4=) 6..R92 7.b6 
Rtht 8.b7 Rg] 9.bBD hID 10.Dbl+ RgZ 11,0xh1+ 
Rxht 12.C5 h3 13.c6 h2 14.c7 Rg1 15.c8D h1D 


16.Dc5+ Rf1] 3...CeZ (3, .Cdl+ 4,Rb3 Cf2 5.Chi+-) 
ACht Cafd S.ext4 (557 Cd3+1 6RC3 C21-+) 5..RfT 
6.c51 (6.057 R92 7.6 Rxhi 8.b7 Rg 9.b8D h1D) 
6..R92 7.6 Rxh1 8.C7 Rg] 9.c8D hID 10.Dci+ Rh2 
1.Dxhi+ Rat 12.5 h3 13,6 h2 14.b7 Rg! 15.80 
hID 16.0a7+! Rf1 17Dat+ Rg2 18.0xh1+ Rahl 19.45 
h5 20.16 h4 21,47 h3 22.480 h2 [22...Rg2 23.097+ 
Rh1 24.Df6 R92 25.D95+ Rh1 26.Df4 Rg2 27.Dga+ 
Rh2 28.Rc2 Rh1 29.Rd1 h2 30.Df3+ Rgl 31,Rez hIC 
(31..h1D 32.D1244) 32 Df1+ RhZ 33.R$3) 23.0F1++ 


1981 


EfemérideS 


1502 


Vasco da Gama, que quatro anos antes inau- 
gurara a rota marítima para a Índia, parte de 
Lisboa para a segunda viagem ao Oriente. 
Morre Montesquieu. 


Adesão de Portugal ao Tratado de Paris, entre 
Espanha e França, que põe termo à Guerra 
dos Sete Anos e estabelece a cedência à Ingla- 
terra dos territórios do Canadá. 

Éabolida a Inquisição de Goa. 


O príncipe João, futuro D. João VI, assume à 
regência do Reino, pela deterioração da saúde 
mental de D. Maria, 

Simão Bolívar assume a Presidência da Co- 
lômbia. 

ACarta Constitucional é restabelecida. 
Nasce o dramaturgo alemão Bertolt Brecht, 
autor de Mãe Coragem. 

Morre o cirurgião inglês Joseph Lister, funda- 
dor da cirurgia modema. 

Guerra em Angola. Seis dias depois dos pri- 
meiros confrontos, há novo ataque em Luan- 
da, à cadeia de São Paulo. 

Os EUA, o Reino Unido e a França rejeitam as. 
restrições alemãs sobre a entrada em Berlim 
Ocidental 

É lançado o semanário português O Diabo. 
Morre Edward Kardel), ideólogo do sistema 
político jugoslavo e um dos fundadores da Li- 
ga Comunista do país. 

Juan Carlos de Espanha nomeia o antigo in- 


dustrial Leo poldo Calvo Sotelo primeiro-mi- 
nistro, 


1983 


1984 


1987 


1992 


1995 


1999 


A União Geral de Trabalhadores passa a 
membro de pleno direito na Confederação 
Europeia de Sindicatos. 

Morre o presidente soviético Yuri Andropoy, 
69anos. 

Nelson Mandela, dirigente do ANC, rejeita a 
oferta de libertação condicionada apresenta- 
da pelo Governo branco da África do Sul. 
Começa em Palermo, Sicília, o julgamento de 
474 membros da Cosa Nostra, culminando a 
luta da justiça italiana contra a organização 
mafiosa. 


É denunciada a situação de fome e sede de 
palestinianos cercados pela milícia xiita Amal, 
num campo de refugiados, em Beirute. 

O escritor português Miguel Torga recebe o 
Prémio Vida Literária da APE, que oficializa a 
candidatura do poeta ao Nobel da Literatura. 


O Banco de Portugal autoriza a compra do 
Banco Português do Atlântico pelo Banco Co- 
mercial Português ea seguradora Império. 
Xanana Gusmão é transferido da prisão de Ci- 
pinang para uma residência no centro de Ja- 
carta, capital da Indonésia, onde permanece 
detido, 

Morre a pintora portuguesa Maluda, Maria de 
Lourdes Ribeiro, 65 anos. 

Vitor Constâncio é nomeado governador do 
Banco de Portugal 


A convenção Compromisso Portugal apre- 
senta 30 propostas para o desenvolvimento 
do país, no final do encontro que reuniu cerca 
de 500 gestores e empresários, em Lisboa. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 10 de Fevereiro de 2005 


PASSATEMPOS 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 047 Problema n.º 10037 

Horizontais: 1 - Povoação com ca- 1 osn30 40 15º 67) 80 GO (022 La SGT USO Horizontais: 1 - Fogueira; Ocasião 
tegoria inferior a cidade (pl.); Planta (fig). 2 - Esposar; Vazio. 3-Conj. 
talófita parasita. 2 - Eleve; Pref. de 1 1 de altemativa; Humor purulento que 
igualdade. 3 - Galha de uma espé- 2 2 escorre de certas úlceras; Repetição 
cie de carvalho; Sinal ortográfico. 4 (fig). 4 - Nota de música; Praseo- 
- Vento brando (pl); Respeitauma 3 3 dímio (sq, Lista. 5- Bismuto (5.9); 
ordem. 5 - Batráquio; Vogal (pl). 4 4 Pref. de ar; Espécie de escumilha. 6 
6 - Animal causador da sama. 7 - 5 5 - Cumes; Pouco espessas. 7º Carta 
Pref. de movimento; Plutónio (5.9). de jogar; Curso de água; Ósmio (sq). 
8 - Grudes; Pequenos orifícios da 6 6 8- Condimento; Mil e cinco, em ro- 
pele. 9- Anel; Larva que se cria nas 7 7 mano; Apelido. 9 - Nome de ho- 
Neta doar saio DART É é mem; Barco de recreio; Érbio (sq). 
minante; Aguardente feita do me- 10- Saudável; Torno mais alto. 11 
ES ca 9 E 9 - Progenitores; Cilindro. 

Mete em atoleiro. 10 10 


Verticais: 1 - O cinto das calças; Mo- 


Apa A > “ “ radias. 2 - Qualquer pedaço de ma- 
Verticais: 1 - Ficar livre; Termina. 2 Es deira; Repetir. 3 - Vogal (pl.); Final; 


= Artéria; Sofrimento, 3 = Unir, Fô- Piana. 4- Fronteira; Suf. de agente; 
mea do lobo. 4 - Actínio (5.9); In- Nesse lugar. 5 - Apelido de hero- 


unda; Suf. de agente. 5 - Quatro em so ima francesa; Macacos. 6 - Espécie 
mais dois; Passava para fora. 7 - Del- OL-LL “OA SEOD-OL TIPO) ON -6 OPS ey DV 8 de capa sem mangas; Ovário de 
é , 4 epesr SeHO - LL JOd NH -OL “ouny ion “8 JBLOW - L “CNO RÃO -9 SONS DIV -S Ty HO rey a it EPE, 
gada; Fruto da pereira. 8 Vogal oC or nose IR es fe ER DR sr Si E Re E DD peixe. 7 - Falecer; Possuir. 8- Ac. 
(pl); Gravura a cores; Antiga nota Dv-b 'egojuen-E Jog eny-7 equi IRBCA- | SIDA tnio (s.q.); Batráquio; Estampilha. 
de música dó. 9- Apontamento; Di- a joy 'veg 9- Ratar; Louva; Artigo antigo. 10 
de poi ejory iesedy - 44 “UNyOB-OL “eum -M OMI ÍOS-OL WIM UV -6 PS ANTS-B SO q ii E e 
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baixo, esconde-se o nome do quarto signo do Zodíaco, correspon- As sequências de algarismos da lista 
dente ao período de 22/6 a 23/7. Para o descobrir, complete o quadro que se segue devem ser colocadas 
B com os sinónimos das palavras do quadro A. no sítio certo a partir dos números 


inseridos na grelha ao lado. A mecá- 
nica é semelhante à das palavras cru- 
QUADRO A QUADRO B zadas. 
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3 ALGARISMOS 
111-162-183-224-255-276-317-348- 
369-421-472-493-534-565-586-627- 
658-679-688-731-752-763-844-968. 


4 ALGARISMOS 
1832-2145-3493-4165-4639-5861- 
6245-6774-7200-7587-7803-8001- 
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Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 
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HORÓSCOPO — Farmácias — — — Tempo 
CARNEIRO ÁREA METROPOLITANA TEMPERATURAS 
21 MARÇO -20 ABRIL. E Até às 22 horas ESTAÇÃO Tmax Tmin 


g Esteja atento às atitudes 
que os outros tomam em 
relação a si. Os seus números da 


Henriques - Praça da Batalha, 64-A 
tel. 222005173 
Mafalda - Rua Alves Redol, 433 


Bragança LEA 
V.Castelo 7 1 


sorte são o 12 € 0 34, Tente corrigir «tel. 225507715 Vila Real 14 4 
os erros que comete e tudo será rios sit ER PE CIP ERES 
mais fácil. Seja ponderado. Do Lago Polo, fu Pol Mata Pin ET 
Ediicdo do Lago 2, Loja 6) tel, E 
226168951 1 
TOURO Borralho - Av. Ferão de Magalhães, is? comia COMO JO 
21 MARÇO -21 MAIO - tel. 225367569. pi 
Certifique-se de que um ra pe CBrano 15 5 
RR migo seu não tem razões a sa Lisboa p= 
para duvidar da sua amizade, Não dos Reis, 227 - te, 223751039 ot 175 
espere que os outros sejam os pri- Oliveira do Douro: Oliveira - Rua Bo AT = 1 
meios à dar 0 passo inicial. Seja de Santos Pousada - tel 227820038. Beja Es 
leal, Vermoim: Álaro Agante - Rua D. Afonss Faro 17 8 
Veigues 289 e 229715964 mo lodo 
GÊ s Rio Ti -Venda Nova P. Delgada LS PA 
Lilo) cia Funchal 14 
22MAlo-21 JUNHO Vila do Conde: Santos - Av” Dx Carlos 
RE A ouso dê Pinto Feneira, 146 - tel. 252627524 Madrid 
+K tempo a si próprio. Terá al =DiseNoite Londres 
pomas dúvidas em relação às suss -——— Paris 
capacidades, no entanto será capaz Cardona dos Santos - fius O Manuel ; 
de enfrentar os desafios. Seja mais 11,90 (00 Palácio) - tel 226093745 Bruxelas 
paciente, Martina, su - Praça Marquês, Amesterdão 


CARANGUEJO 


22 JUNHO EN JULHO 


ME Aero seo seu conpa- 
nheiro não duvida do seu 
amor. Um problema que lhe tem 


de Pombal, 122 - tel, 225020747 
Moura - Rua do Bonfim, 582-A e À 

tel 225377169 
Ferreira de Carvalho - ua 
do Bonjandim, 354 - tel. 222007640 
Ferreira - P<.D. Afonso V. 55-8 (4 Igreja 
de Cristo Rei tel. 226181975. 
Arcozelo; Cruz «Rua Oliva Teles, 45 

tel. 227620066 


Genebra 
Roma 


Berlim 


vindo a causar alguns dissabores Canidelo; De Salgueiros - Trav. de Viena 
poderá agora ser resolvido. Seja io SO 1 S2TBI90T? GE 
mais consistente roso: Moreira - Rua do Padrão, 207 
sa ol Emo 
anta Marinha: Macedo - Rua 
LEAO das Rei, 163 «te. 273754512 
Valadares: Campolinho - Av. Antônio. HOJE 


SA JULHO -23AGOSTO 


C Moreira - tel, 227110123 


Terá de tomar uma decisão Custólas: Esposade é 
difícil. Não seja precipita- Lavra: Nova de Lavra - Rua Cruz, 180 Céu limpo. Vento fraco a 
do. Dê um pouco mais de atenção à E 229965419 moderado, Formação de 


sua família. Tenha cuidado com à 
sua situação financeira e não faça 
gastos desnecessários. Seja mag 
nônimo, 


VIRGEM 

24 AGOSTO «23 SETEMBRO 
Mostre-se um pouco mais 
relaldo é não deixe que as 


eça da Palmeira: É. Falcão - Rua 

Wade Vo 227 - tel 229952680 
Perafita: Benisa - Rua Óscar da Silva, 
2715 - tel. 229963134 
Senhora da Hora: Ferreira de Sousa 

Rua Nova do Seixo, 79 - tel. 229517454 
Pedrouços: Eugénia - Rua 9 de Abri, 
320 - tel. 2290 6547 

Gueifães: Bastos - Rua Manuel F Pinto, 
26 - te. 229600 189 

$. Cosme: Cruz Maia - Praça do Muni 
pio, 252 - tel. 224835098. 


geada. Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondula- 
ção Noroeste de um a um 
metro'e meio. Costa Sul - 
Ondulação Sueste de dois 
a três metros. 


emoções o dominem. É à altura cer- 
pr pe Peti a Ear 
Ermesinde: Santa Joana - ia Ramalho 
sentimental. Seja moderado, Ortigão, B- tel 229773430 AMANHÃ 
Valongo: arques ds Santos À 
ana Pã a pi! Céu limpo. Vento fraco a 
no Andi 
BALANÇA =tel. 224160087 moderado. Formação de 


ZA SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
PA Uma atitude correcta pode. 

levá-lo a combater a inve- 
ja e 0 ressentimento, Não se deixe 


Póvoa de Varzim: Central 

- Rua da Junqueira, 11 - tel. 252624676 
Vila do Conde: Vital - Av. 25 de Abri, 
100 - tel. 252631462 


geada. Neblina ou nevoei- 
ro no Norte e Centro, 


intimidar pelos outros. Seja mode- 
rado, mcentrosdesaúdo dd ») KEN 
DE od a 3 a? ALICIA NºAzul; 808 200 208 
ESCORPIÃO - el 228331326 - 20h00 à 24h00 AR CONDICIONADO 
Carvalh de 
; ivalhos: Av. Dx Moreira 
24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO Sa o 
A sua saúde necessita de Horári 
mais atenção, mas não se Via Nova de Gala: us Bacon e 
considere um incapacitado. O trlun- Dias, 316 - tel. 223751440 orários 
fo pode abordá-lo a qualquer mo- O eira 
un 
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O MUNDO À JANELA 


hypertext.rmitedu.au/vog 


Manifesto VOGMA 


“Um vog tem a ver com largura 
de banda. Um vog não é sim- 
plesmente vídeo (isto não é a 
reivenção da televisão). Um vog 
usa vídeo e/ou áudio performa- 
tivo. Um vog é pessoal, usa a 
tecnologia disponivel, experi- 
menta. Um vog situa-se entre a 
escrita e o televisual. (...) Um 
vog é Dziga Vertov com um 
mac e um modem”. 


Filmes produzidos 
em casa 


Um paraiso dos filmes caseiros. 
“Les Films Faits à la Maison” 
reúne imensos vídeos, distribui- 
dos por categorias: ficção (ac- 
ção, comédia, romance, ficção 
cientifica e tragédia/drama), 
documentário (animais, via- 
gem/etnologia), clips (musicais, 
vídeo arte), desportivo (auto- 
móvel, radical, insólito) e ou- 
tros. Um autêntico portal. 


Vídeos com sotaque 
brasileiro 


Em videolog.tv descubra liga- 
ções para inúmeros sítios de 
imagens (fotos e desenhos) e 
vídeos. O portal já tem mais de 
30 mil pessoas inscritas. É pos- 
sivel fazer pesquisa por pala- 
vras ou encontrar os melhores 
blogues por distribuição geo- 
gráfica. 


Chegou a era 
dos videoblogues 


Depois dos blogues, 
fotoblogues 

e moblogues, 
chegam agora 

os videoblogues 


I Miguel Soares (textos) 


Era inevitável. Depois 
da entrada da fotografia 
nos blogues, dando ori- 
gem aos fotoblogues, é a 
vez do vídeo entrar na re- 
de. 

Este ano, ao fim de uma 
década de existência da 
World Wide Web (enquan- 
to produto comercial), a 
grande moda deverá passar 
pelos videoblogues. 

O fenómeno começou a 
ganhar contornos com a 
campanha presidencial nor- 
te-americana. Os videoblo- 
gues, ou v-blogues, nasce- 
ram do conflito eleitoral en- 
tre Bush e Kerry e foram 
potenciados pelo tsunami na 
Ásia (ver texto em baixo). 

Hoje em dia, é já possí- 
vel aceder a variadíssimos 
espaços deste género: ví- 
deos pessoais, turísticos, 
artísticos e noticiosos fa- 
zem parte desta “revolu- 
ção”, Graças à banda larga 
e à potência dos novos 


O software Riva permite editar e publicar vídeos na net 


É possível encontrar fóruns, tutoriais 
e software para trabalhar com os vblogues 


servidores, assim como 
aos motores de busca es- 
pecialmente dedicados ao 
vídeo, é possível potenciar 
as características destes 
blogues que adicionam 
imagens em movimento 
às mensagens de cada uti- 
lizador. 

Além dos conteúdos, é 
possível encontrar também 


fóruns sobre o assunto, com 
dicas técnicas, temas mais fi- 
losóficos (o que é e para que 
serve um videoblogue?) e di- 
versos recursos. Há ainda tu- 
toriais sobre os v-blogues 
(no Blogger, por exemplo), 
programas para editar e pu- 
blicar os vídeos (Riva Produ- 
cer) e software para os ver 
(AntNotTv.org). 


Tsunami potencia crescimento 
dos blogues de vídeo 


Utilização do videoblogging como instrumento de comunicação 
política foi já testado durante presidenciais norte-americanas 


Os filmes feitos no Sudes- 
te Asiático durante a tragédia 
causada pelo tsunami provo- 
caram o nascimento de inú- 
meros videoblogues. 

Sendo os blogues a mais 
democrática forma de acesso 
às ferramentas net e tendo a 
tragédia, pelos contornos 
que teve e pelos locais em 
que se manifestou, bastante 
cobertura mediática (é pre- 
ciso não esquecer que se tra- 
ta de uma zona fortemente 
turística, pelo que havia inú- 
meras câmaras de vídeo 
prontas a gravar tudo o que 
acontecia), não É, 
de admirar que surgissem 


Um novo modelo de telemóvel 


logo vários videoblogues. 
Sítios como o australiano 
waveofdestruction.org eram 


acedidos por cerca de um 
milhão de visitantes por se- 
mana, na altura da tragédia. 
O sítio “About the Politi- 
cals”(www.thepoliticals.com 
/2005/01/tsunami. vi- 
deo. 1.html) lembrava tam- 
bém as primeiras experiên- 
cias no mundo da política, 
com os blogues criados pelos 
meios de comunicação so- 
cial e por republicanos e de- 
mocratas, durante a campa- 
nha presidencial nos EUA. 
Os novos telemóveis, 
transformados em autênti- 
cas máquinas de filmar, per- 
mitirão, cada vez mais, apro- 
ximar os vídeo-fãs da net. 


INTERNET 


omundoajanelaBocomerciodoporto.pt 


wunwinfodesign.no/artikler Video 
blog with Blogger 211004.html 


Como criar um 
v-blogue no Blogger 


Um tutorial sobre videoblogues. 
O que é necessário? Como 
editar um template? Como 
comprimir vídeo, usando o OT 
Pro? Dicas genéricas sobre 
compressão. Como criar um 
post nos v-blogues? Como 
actualizar os sitios?, etc. 


O videoblogue 
do Miguel 


Um interessantissimo sítio de 
Nichael Manoochehri sobre e 
«om video. Este cibernauta usa 
ficheiros Real e DivX para pu- 
blicar os seus posts. Além de 
encontrar ficheiros pessoais, é 
tembém possivel ver alguns vi- 
dos retirados a outros locais. 


Os vídeos 
do Garfield 


Não confundir com o famoso 
personagem da banda-dese- 
ritada - o gato Garfield. Este é o 
espaço pessoal de Steve Gar- 
field, um cibernauta bem dis- 
pesto que disponibiliza aqui al- 
«uns dos seus vídeos. 

O resultado é extremamente in- 
teressante, um dos melhores do 
género dos que já existem na 
rede. A não perder. 
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OS CANDIDATOS DE SALVADORES E 
CONTINUAM DA PÁTRIA | Fogo posto em prédio 
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a demolir hoje no bairro 
S. João de Deus 
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PROLONGA-SE ] Miguel Pataco 


PARA ALÉM 
DA 4º FEIRA 
DE CINZAS 2l... 


Casa dos 24 abre em Março como 
local de contemplação do Porto 


I Lusa 


Câmara do Porto pre- 
Ás reabrir no início 

de Março as portas do 
edifício-escultura da Casa 
dos 24, projectado pelo ar- 
quitecto Fernando Távora, 
como "um local de visita e 
contemplação da cidade”, 
anunciou ontem o Vereador 
Fernando Albuquerque. 

Construída a partir das 
ruínas do que se supõe ter si- 
do a primeira sede do muni- 
cípio do Porto, a poucos me- 
tros da Sé Catedral, a deno- 
minada Casa dos 24, cuja 
reconstrução foi concluída 
em 2002, continua devoluta e 
sem uso definido. 

Em declarações à Lusa, o 
vereador responsável pelo 
Turismo, Fernando Albu- 
querque, reconheceu ser "di- 
fícil encontrar uma solução 
para o edifício, para além do 
memorial que já é". 

"Pretendemos encontrar a 
melhor solução ligada à his- 
tória da cidade”, disse Fer- 
nando Albuquerque que, en- 
tre outras propostas, ponde- 
ra a hipótese de ali construir 


A Casa dos 24 val ser um miradouro /LUÍs COSTA CARVALHO 


uma loja de venda de produ- 
tos e informação sobre as seis 
cidades históricas do Eixo 
Atlântico classificadas como 
Património da Humanidade. 
Este projecto deverá, as- 
sim, substituir a ideia inicial 
de transformar o espaço 
num centro de documenta- 
ção das seis cidades históri- 
cas - Porto, Guimarães, Évo- 
ra, Santiago de Compostela, 
Angra do Heroísmo e Lugo. 
“Ainda nada está decidi- 
do", reconheceu o autarca, 
acrescentando que, no ime- 
diato, pretende-se que a Casa 
dos 24 seja "mais um local 
onde o turista possa apren- 
der alguma coisa sobre o 


Poderá, nomeadamente, 
funcionar como "ponto de 
partida para as visitas educa- 
cionais da cidade do Porto", 
frisou. 

O monumento - que cus- 
tou cerca de 750 mil euros e 
teve a comparticipação em 
72 por cento pelo FEDER e 
pelo Fundo de Turismo - foi 
encomendado pela Câmara 
do Porto ainda durante a 
gestão de Fernando Gomes. 


CP contrai empréstimo de 80 milhões 
de euros para modernizar comboios 


| O usa 


ACP - Comboios de Portu- 
gal contraiu um empréstimo 
de 80 milhões de euros ao 
Banco Europeu de Investi- 
mento (BEI) para aquisição e 
modernização de comboios, 
anunciou ontem a transporta- 
dora ferroviária. 

Do total do empréstimo, 
avalizado pelo Estado, 
19 milhões de euros desti- 
nam-se à compra de mate- 
rial circulante e 61 milhô: 
de euros à sua moderniza- 


ção, explica o comunicado. 

A CP lançou em Outubro 
do ano passado um concurso 
para a compra de 15 locomo- 
tivas de mercadorias. 

A verba destinada à com- 
pra de material circulante será 
paga no prazo de 20 anos, com 
uma carência de 10 anos e será 
amortizada em 10 prestações 
anuais consecutivas. 

A verba para a moderniza- 
ção será liquidada no prazo de 
15 anos, com uma carência de 
sete anos e será amortizada em 
oito prestações anuais. 


A CP adianta que este em- 
préstimo corresponde à quar- 
ta tranche do Projecto CP Rol- 
ling Stock, no valor de 500 mi- 
lhões de euros, iniciado pela 
CP junto do BEI em 1998. 

ACP ea Refer anuncia- 
ram, entretanto, que vão in- 
vestir cinco milhões de euros 
na infra-estrutura ferroviária 
que vai servir a plataforma da 
empresa de logística, Serviço 
Português de Contentores 
(SPC), em Valongo. 

O contrato para a explora- 
ção da plataforma foi assinado 


ontem pelos presidentes da 
CP, António Ramalho, e do 
SPC, Eduardo Catroga. 

Vão ser construídos dois 
ramais ferroviários de 600 me- 
tros, que farão a ligação aos 
portos de Leixões, Sines e Lis- 
boa, bem como às plataformas 
logísticas Bobadela e Setúbal e 
às redes ferroviária nacional e 
internacional. 

A CP espera transportar 
500 mil toneladas de merca- 
dorias no primeiro ano e um 
milhão de toneladas a partir 
do terceiro ano de actividades. 


Os bombeiros foram ontem à noite 
chamados ao bairro S. João de Deus 
para combaterem um incêndio num 
prédio que vai ser demolido esta ma- 
nhã. No combate às chamas estive- 
ram presentes 13 homens e três via= 
turas dos Sapadores do Porto e o in- 
cêndio foi considerado extinto vinte 
minutos depois do seu início. 
Segundo informações recolhidas pelo 
COMÉRCIO, ter-se-á tratado de um 
fogo posto por habitantes da zona 
revoltados com a decisão da Câmara 
Municipal do Porto em demolir mais 
um bloco do problemático bairro da 
Cidade Invicta. 


Acidente no Picoto 
faz dois feridos graves 
e dois ligeiros 


Um acidente de viação registado on- 
tem à noite no Picoto, perto de Espi- 
nho, provocou dois feridos graves e 
dois ligeiros, três dos quais foram 
conduzidos ao Hospital de Santa Ma- 
ria da Feira. À hora do fecho desta 
edição ainda não eram conhecidos 
pormenores sobre o estado de saúde 
dos acidentados, que estavam a ser 
submetidos a exames complementa- 
res de diagnóstico. 

No entanto, segundo informações re- 
colhidas junto do chefe de equipa 
das urgências, nenhum dos três ho- 
mens corria perigo de vida, embora 
tenham passado a noite sob observa- 
ção na unidade de Cuidados Intensi- 
vos. Foram três as viaturas envolvidas 
neste sinistro, ocorrido na Estrada 
Nacional 1, perto dos semáforos do 
Picoto. 


Fellahi (Estoril) admite que 
Seitaridis pediu desculpa 


pela lesão causada 


Fellahi, o jogador do Estoril que abriu 
o sobreolho após um movimento de 
braços do portista Seitaridis, que va- 
leu um processo sumaríssimo ao late- 
ral grego, revelou que este lhe pediu 
desculpa e ficou “chateado” com a si- 
tuação. Ainda assim, o avançado ar- 
gelino pensa que a decisão da Comis- 
são Disciplinar da Liga Portuguesa de 
Futebol Profissional em propor dois 
jogos de castigo para Seitaridis é jus- 
ta. Recorde-se que o FC Porto venceu 
a partida, realizada no reduto estori- 
lista, por.2-1. 

“Levei quatro pontos no sobreolho. O 
Seitaridis pediu-me desculpa no bal- 
neário, disse-lhe que estava tudo bem 
mas ele ficou chateado. Para mim, a 
decisão é justa e é bom para que estas 
situações não se repitam no futuro”, 
afirmou Fellahi, ontem à noite, em 
declarações à Rádio Renascença (ver 
mais informações na página 37). 


